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EXPUGAQiO 



A morte veiu surprehender o mallogrado auctor 
d'està obra quando se dispunha a tornal-a mais 
completa, escrevendo um segundo volume que abran- 
gesse até os nossos dias a historia da litteratura por- 
tugueza. De cert;o no leito da agonia, que foi longa 
e excruciante, o assaltaria a magua de nao poder 
completar um traballio em que pensava desde multo 
tempo. Seria, comtudo, nullo esse pesar, ou antes 
se transformaria em jubilo, se elle soubesse a honra 
que Ihe estava destinada, isto é, que um dos mais 
eminentes escriptores da època metteria hombros ao 
complemento da sua obra. 

E assim é. 

Camillo Castello Branco, accedendo bisarramente 
ao nosso pedido, encarregou-se de escrever a segun- 
da parte do Curso de litteratura portugueza. 



\ 
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Està noticia deve encher de jubilo todos que pre- 
sam as boas lettras, Com verdadeiro sobresalto se 
desejarà saber o que pensa dos outros quem tanto 
ha escripto. 

D'aqui beijamos as màos ao illustre romancista 
que, arredando escrupulos, alias de louvavel delica- 
deza, se deliberou a prestar este enorme servilo, 
nao so a nós em especial^ corno em geral a todos 
que se entregam a estudos sérios. 



08 EDITORE^. 
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MCESSMDE DE UM CURSO DE LITIIBAIDM PORIUGUEZA 



É quando se procura estudar as diversas phases por 
que teem passado as lettras em Portugal que recoDhe- 
cemos a falta de um Curso completo de litteratura pa- 
tria. Em nosso idioma existem obras, que nao po- 
dem deixar de ser consideradas de alguma valia, e va- 
rias até de poderoso auxilio para o estudioso das evo- 
lucoes litterarias pòrque tem passado o engenho portu- 
guez; mas sao apenas dissertagoes, ou Memorias, dis- 
persas nas publicacoes da nossa Academia, corno os 
trabalhos de frei Manuel do Senaculo, frei Fortunato 
de S. Boaventura, Trigoso, Ribeiro dos Santos, Joao 
Fedro Ribeiro, Francisco Dias Gomes, frei Francisco de 
S. Luiz, Francisco José Freire, e muitos outros sobre 
linguas antigas, philologia, theatro, e critica, os quaes 
apenas resolvem alguns pontos da historia da litteratu- 
ra nacional. Primeiro emaio sobre historia litteraria 
de Portugal, de Francisco Freire de Carvalho, jà abran- 
ge, corno seu titulo denota, os differentes periodos do 
progresso das lettras entro nós, mas ainda assim é um 
livro sem methodo, diffuso na fórma e predominado, 
na sua parte analytìca, dos veUios e erroneos principios 
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da eschola mythologica. No entanto, corno subsidio d^ 
materiaes collegidos e dispostos para um certo flm> 
milito Ibe devemos, por nos poupar mvestiga(5es em 
quo fora mister consumir tempo aturado e quantas ve- 
zes improficuo. 

Elucidario de Viterbo traz egualmente uma rese- 
nha da origem e altemativas da lingua portugueza, pò- 
rem mui succinta; e no Parnaso Lusitano, comò pre- 
facio àquella compiila^ao de poesias, o visconde d'Ai- 
meida Garrett escreveu o Bosquejo da historia da poe- 
sia e lingua portugueza^ apreciavel, decerto» comò cri- 
tica de alguns dos nossos talentos, mas que nao vae 
mui àlem de esbo^ar còntomos, e esses vagos, e esses 
truncados até, para poderem lograr o intento de instruir 
leitor desejoso de conhecer as relacoes intimas e syn- 
theticas que prendem a indole dasdiversas épocas litte- 
rarias. 

E em linguas estrangeiras, outras obras tem appare- 
ddo, corno as publicadas por Sismondi, Bouterweok, 
Ferdinand Deniz, Bellermann, Villemain, 'Volf, Diaz, 
Mennechet, Lefranc, Souvestre, que, nas suas rela^oes 
geraes, e mais immediatamente derivadas do movime- 
lo geral das grandes elabora^oes litterarias nos difife- 
rentes seculos, tra^am de algum modo o esbòQO da 
litteratura portugueza desde a sua origem até aos tem- 
pos mais proximos. Mas satisfazem essas obras? Sao 
completas? Entram na indagapSode factos directos, que 
s3o comò a intimidade, o espirito da litteratura de um 
povo? De certo nSo. E da mesma sorte o Ensaio Ma- 
graphico-critico sobre os melhores poetas portuguezes, 
de José Maria da Costa e Silva, unicamente se eccita 
dos talentos poeticos^ e d'esses mesmo os principaes. 

Nenhum d'estes escriptos, portante, pode ser tido por 
um curso de litteratura portugueza, comò o reclama o 
exame das diversas mamfestac5es do pensamento litte- 
rario e os prìncipios da critica moderna. Subsistem la- 
cunas notaveis em todas estas obras, e até juizos con- 
demnaveis a respeito da valia e caracter de muitos dos 
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&OSSOS escrìptores, aliis dos mais ìndicativos da indold 
peninsular. 

E quantos damnos se teem seguido, para a aprecia* 
{fSo verdadeira da historìa das nossas lettras, da leitu- 
ra d'esses livros, que, reputados auctorisados pela fa* 
ma de seus auctores, induzem em erro a mancebos que 
procuram a sua liccio e a tomam por authentica! 

É isto que importa evitar. Jà no Gurso Superior de 
Lettras mais de urna vez os seus dìgnos professores 
deploraram a eficiencia de subsidios cabaes que os 
auxiliassem, e auxiliassem mais defBcazmente os alum- 
nos do mesmo Gurso, no estudo da nossa historìa litte* 
rarìa, pois que, para entrar em investigacoes de qual- 
quer capitulo d'essa historìa, importava compulsar mui- 
tas obras, e algumas d'ellas raras, ou excessivamente 
caras, fora, por isso, das posses communs, 

E isto foi em referencia ao merìto individuai de cada 
auctor; porque, se considerarmos estas ponderagoes nas 
suas relacoes complexas de època, nas influendas ex* 
terìores das differentes orìgens litterarìas, e effeitos que 
estas trouxeram às imagina^oes e talvez a outros facies 
mais positivos da sociedade d'esse tempo, entao este 
trabalho augmenta em dUficuIdade, visto que pouquis- 
simos, ou antes nenhuns escrìptores possmamos que se 
hottvessem dado a taeslocubragoes, porque osprocessos 
e horisontes que depois descobrìram os estudos moder* 
nos da crìtica litterarìa, ainda nèm sequer eram previs* 
tos por esses homens, alias benemeritos debaixo de 
muitos outros pontos de vista, 

Felizmente, este facto, em parte, desappareceu, Os 
«studos sobre poesia nacional sobre os antigos cancio* 
neiros e sobre theatro, do sr. Theophilo Braga, dados 
à estampa n'estes ultimos annos, significam uma trans* 
formaQ3o completa. Inspirados pelo fecundissimo senti* 
mento das antigas tradigoes peninsulares, alliando a 

Sldlologia à philosophia, e tomando por nórma as lucu* 
racoes de profundos eruditos estrangeiros, os livros 
do talentoso escrìptor rasgam novas perspectivas à Ut* 
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teratura e à critica em Portugal. Mas ainda assim n5o 
constituem, por ora, tao recommendaveis trabalhos urna 
' historia total de litteratura portugueza e principalmen- 
te ao alcance da mocidade. Sao bellas investiga^oes 
academicas, e este titulo sobeja para seu elogio. 

Nao quer isto inculcar que o livro que se vae lér re- 
una OS meritos que excluo nos livros apontados e seja 
obra completa, comò os gvdinAes Atheneus ou Cursos que 
possue a AUemanha, a Franga, a Inglaterra, e a mesma 
Hespanha; mas em todo o caso dispoe os materiaes pa- 
ra a realisagao d'esse intento ; e se os nao abrange e 
ordena em todas as suas partes, deixa a traga gizada e 
incitamento da construcgao para maos mais pujantes 
" e ageitadas a inteirarem em toda a sua sumptuosidade 
architectonica. 

E sobretudo, note-se que o intuito do auctor d'esto 
trabalho é principalmente nao illudir a espectiva dos 
eruditos, mas tambem nao baldar os dezejos dos estu- 
diosos. As questoes serao tratadas com investigagSo e 
consciencia; porem, seguindo-se sempre as duas essèn- 
ciaes condicoes de fórma, que devem constituir o esty- 
lo de um livro que precisa de ser entendido pela mo- 
cidade estudiosa : a clareza e a concisao. 

Assim este Curso de Litteratura Portugueza deverà 
ser dereconhecida vantagem para os Lyceus e Escolas 
de instrucQao secundaria, onde, para se obterem nogoes 
regulares das diyersas quadras que completam a nossa 
historia litteraria, se necessita de manusear muito com- 
pendio e selecta, sendo ainda assim ludo infractifero, 
porque nada existe que satisfarà totalmente este ramo 
de estudos. 

Se as qualidades geraes do livro Ihe conquìstarem 
este logar, grande sera o jubilo do seu auctor, que nao 
planeou o fazer taosómenteum trabalho li tterario,senao, 
e principalmente, proporcionar aos estudiósos uma obra 
cuja falta era de todos sentida e deplorada, e que apro- 
xima,' quanto possivel, a nossa litteratura dos seus re^» 
sultados praticos. 
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INTRODUCCAO 



Nada mais facil de eyidenciar que a importancia da 
litteratura, e quanto ella contribue para o lustre, digni- 
dade e exalta^ao de um povo, e nao poucas vezes até 
para muitos dos seus proprios commodos, a querer- 
mos encarar as lettras debaixo das numerosas rela^oes 
em que ellas se apresentam, e do immenso influxo que 
exercem. 

. A historia da litteratura de qualguer paiz, nao é me- 
ramente aggregado de noticias biographicasdeumou 
outro escriptor, e a resenha dos livros que hajam sahi- 
do da sua penna : a historia, prìmeiro que tudo, seja 
qualquer o aspecto porque a encarem, nunca pode ser 
^ma narrativa, mas sim uma induccao, e comò tal a 
tóstoria litteraria apresenta-se-nos comò investigalo, 
r^gisto e analyse dos progressos intellectuaes de um 
povo, empenho de que resulta o conhecimento e quali- 
ficapào das suas disposigoes litterarias, faculdades ar- 
tisticas, e tendencias moraes, o que traga indireotamen- 
t^: retrato completo de uma nagao, comò ra^a, conio 
joadonalidade, comò vitalidade litteraria, quando a quei- 
rpaos inquirìr no que ella pp^sue de mais intimo e ca- 
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i CURSO DB UTTBRATURA P0RTUGUE2A 

racterìstico, que sSo as tradigoes historìcas, predispo» 
sicoes moraes e os productos do espirìto e do senti- 
mento. 

Està dependenda e parentesco congenito em que se 
encontram os factos historìcos com as manifestacSes 
de genio lìtterario é um problema estudado e resolvi- 
do que constìtue uma das leis da moderna critica litte- 
raria. Nenhuma fórma de arte brota espontaneamente, 
nem a excogita o mero sentimento da curiosidade: é 
sempre o desafògo ou manifestacoes de um estado do 
espirito ou a revelac3o de uma necessidade sentimene 
tal. 

Quantas vezes a historìa das lettras se impressiona» 
e até deixa dirigir, em muitos dos seus capitulos mai» 
notaveis, pelas proprias transformagoes sociaes, comò 
a quadra litterarìa da Italia representada por Silvio Pel- 
lico, Hugo Foscolo e Manzoni, cujos livros se podem 
considerar desabafo profetico contra a oppressìo aus- 
triaca, e outras vezes, pelo contrario, se apresenta a mesr 
ma historia litterarìa a tornar o logar dos successos do 
inundo social, porque é o influxo de alguns talentos 
que arroga o condao de traduzir e consubstanciar em 
algumas paginas ou discursos o sentimento popular oà 
as exigencias de uma època, comò Ghàteaubrìand, no 
Genio do Christianismo, e Lamartine, nos Girondims, 
que produziram indirectamente as alteragoes que depois 
se operaram na ordem dos factos mais positivos e de^ 
terminantes da organisa^ao social? 

Em geral é raro encontrar na historia qualquer èpo- 
ca litterarìa que nao seja o corolario de uma revoluto 
politica, e uma revolugSo politica que nao fosse fermen*' 
tada pela acc3o germinadora dos talentos eminentes so- 
bre espirito dos povos. Voltaire e Rousseau par- 
sohificam a revolugSo de 1790. Esles dois homens 
tesumiram em si a iniluencia moral, politica e reÙ- 
^osa do sèu tempo: Voltaire actuou sobre os ta** 
lentos, e Rousseau nas opinioes. EmiHo e a Emf^ 
èlbpedia, pode*se dizer baverem sido os dois grandlel 



Digitized by 



Google 



±L 
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Uytos onde, eoi g^rmen, se resumiram todas as fecuih 
das idéas, que, elaboradas pela acerbidade critica dos 
poYOS avexados pelos potentados da fortuna, se con<> 
verteram em in^itaifoes. As Gonstituintes e a Gonven- 
(So acabaram o que comecira a philosophia d'aquelles 
genios notaveis. 

Hoje jà nSo é difQdl comprebender estas noc5es de 
{ddlosophia historica: basta o magnifico trabalho de Gxàr 
zot, a Historia da àvUisacao da Europa, para nos des- 
envolver largamente o quadro a todos os raciocinios que 
se bajam de formar sobre estes successos de ac^ao r^ 
c^roca. 

Cito a obra de Guìzot, nSo por ser a unica no sea 
genero, mas por ser talvez a mais comprehensiva e cu- 
ja exposicao, pela luddez, e metbodo, pelo rigor logir 
€0 da deducete, a coUocam adma de tudoquepossuem 
OS inglezes e all^nSes da mesma natureza. livro de 
Gnizot é inquestionavelmente o mais adquado para ser 
emisultado pelos indi\iduos pouco affeitos à subtileza 
d'està especie de estudos. 

E diga-se a verdade: estes estudos ainda n3|0 estSo 
tSo genaralisados em Portugal comò convinba, « por 
tulpa d'aquelles que mais deveriam aporfiar no empe^ 
nho da sua difusSo. S3o os proprios escriptorese poe* 
tas, sabios e artistas que, indirectamente, motivam o 
^esdem com que è tratada a litteratura, e a causa, por 
tonseguinte, de se desconhecerem os efifdtos benenco$ 
que ella dissemina sobre a sociedade. 

A maior parte d'estes individuos parece quinboarem 
a opiniao da conveniencia da separacelo e independen- 
da da vida intellectual da vida pratica, e da sdencia e 
das artes da politica, comò se ao sabio e ao artista nSo 
€on\iesse o ser versados nos segredos e regras das 
lettras, para conseguirem fallar e escrever sem oflensa 
dos preceitos do idioma pàtrio. 

E comtudo, a litteratura, repito-o, é um auxilio in* 
éispensavel a todas as manifestac^es do talento e da 
Bdàìcia, teto è, da capaddade intellectual. A sdeneia 
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8 CURSO DE LITTBRATTOA P0RTIT61IEZA.- 

da historia litterarìa è corno a sdenda da lingaagem: 
nada existe n'ella de insignificante: urna data, um no^ 
me, urna orìgem importa muitasvezes a questSo de mna 
revolugao intellectual de um poderoso impulso civilisa- ^ 
dor. homem scientifico, o orador politico e sagrado, o 
estadista, o publicista, o legislador, o proprio burocrata e 
mesmo artista carecem de conhecer, mis a fondo, outros 
mais à supei^cie, a litteratm*a do seu paiz. Ademonstragl^ 
d'està affirmativa parece-me escusada por evidente. É 
reconhecida por todos os philosophos, e mesmo por 
aquelles que o nSo sao, a intima e essencial liga^o que 
a Unguagem tem com o pensamento^ e a fórma exter- 
na do discurso com o quadro intemo das idéas. E co- 
mò conhecimentos positivos^ que s5o uteis e até preci- 
sos a todos OS povos civiBsados, basta citar o conhed- 
mento da historia, que classifica e peza os suecessos 
decorridos, que aproxima, inquire e estabelece as theo- 
rìas dos exemplos, e que é a base e auxilio de outros 
estudos que entram naturalmente no plano da organisacio 
polìtica de um estado, comò a historia politica e suas auxi-» 
Uares, a geographia, a chronologia, a diplomatica, a es- 
tatìstica, e a paleographia. Importa, pois, so lembrar- 
mo-nos da utilidade da historia, e do quanto ella anda 
identificada aos progressos das lettras^ para avaliarmos 
bem profùndamente a necessidade de versar de perto 
esfes livros, e de os aconselhar aquelles que, n3o sa- 
bendo medir-lhes o alcance, os despresam,ou,pelome* 
nos, Ihes esquecem a importancia. 



Digitized by 



Google 



CAPITOLO I 



Da lingua portugueza, sua orìgem, fontes de onde deriva a con* 
troversia produzida pelos differentes alvitres de escriptores: 
abalisados. 



idioma d'um povo é sempre a base da sua littera- 
tura, Toraa-se impossivel separar os progressos da eia* 
bora(3o poetica dos progressos da elaboragao litteraria»' 
e estes jàmais se realìsaram sem que o desenyolvimen- 
to da lingua e seu aperfei^oamento ministrassem for^as 
ao desafogo do talento do escriptor. E é por isto quo a 
questao da derivafao e altemativas porque haja decor- 
rìdo qualquer idioma nao significa apenas uma questao 
de prosapia ou fidalguia litterarìa» senao wna questuo» 
CQJo exame prodaz resultados positivos e uteis» nao s6 
à Utteratura do povo que falle e escreva essa lingua» 
comò à propria lingua, porque sem se Ihe apurarem 
as origens, sem se inqqirir e verificar quaes foram os 
ìndividuos que a introduziram ou modifi^aram» torna? 
S€» decerto difficile ou quasi impossivel desvauecer é 
banir as duvidas qiie hoje levantam os progressos df 
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linguistica suscitados pelas complìcadas iavestigac5e$ 
da ethnographia. 

No idioma, corno fica dito^ reflectem todos os effei* 
tos das alternativas litterarìas de um paiz. Estudal-o» 
por tanto, em todo o decurso das suas evolugoes, im- 
porta mesmo que averìguar e fixar muitos dos pbe- 
nomenos que promoveram as phases da lìtteratura. 

Da hesitacio, portanto^ dos alvitres a oste respeito, 
ou do pouco exame, escrapulo ou sciencia com que se 
tenham explorado as fontes donde procede a lingua por- 
tugueza, nascem naturalmente as incertezas, que se tem 
intrx)duzido, incertezas a que andam estreilamente liga-- 
das as questoes mais \itaes da genuidade das tradi-> 
f oes poeticas, e, por conseguinte, do caracter de raca e 
nacionalidade. 

SSo estas ponderagoes, quasi intuitivas a todos aquel- 
les que se d3o a estes estudos, que indicam a necessi- 
dade de comepar este trabalho por um esbògo do qua 
se tem concluido com mais fundamento àcerca da prò- 
cedencia, indole e modificacSes porque passera a lingua 
portugueza. 

Póde-se afiirmar que se extremam em dois campos 
OS pfa&lologos preoccupsdos d'oste estudo: uns susten- 
tàm que a origem da nossa lingua procede dos diale^ 
ctòs falladospelos-celtas povoadores das diversasregiSes 
da Peninsula, sem que o latim a podesse alterar sen* 
sivelmente; outro$ que a influencia romana foi tSo prò* 
ftanda e universal, que, transformando completamente 
OS costumes e instituicoes, tornou totalmente latina ft 
lingua dos antigos luzitanos. 

Qualquer d'estas opinioes pecca, decerto, por exces* 
tàvz. Nem os habitantes da Hispanha fallaram jimaig 
iMim, porque tSo pouco o fallava o proprio povo de 
Roma, isto é, o htlm de Cicero e de Rorado, o latiBd 
dos eruditos; nem o nosso idicmia pode directimieide 
(rroceder do celta, porque essa lingua primitiva passou 
sem deixar ouasi documentos e monumentos aprecii«> 
teis. qw hoje sidDsiste, conto muito bem Bota o «fé 
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Alexanére Hercolano» è um certo numero de dialectos 
que se créem celticos, mas cuja semelhan^a relativa 
eom idioma de qne procederam, ninguem oasaria de* 
terminar, tanto mais que entro elles se dSo gravissimas 
differen^as, còrno por exemplo o ersa, o gaèlico, o ar- 
monco, e o weish, o representante mais proximo do 
antigo celtico. ^ 

De parte a parte sSo poderosas e eruditas as allega* 
fSes que adduzem os contendores que assim se ques* 
tionam, e bem presente existe ainda na memoria de to* 
dos a controversia sustentada pelo antigo patriarcha frei 
Francisco de S. Luiz, na Memoria impressa pela Aca- 
demia de Sciencias, com o titulo: A lingua portugmza 
nao é fUha da latina, nem està foi em tempo cUgum a 
Kngua mlgar dos lusitanos, com o fallecido barSo de 
Villa Nova de Foscóa, no opusculo que denominou : A 
lingua portugueza é jUha da latina, ou refutagào, etc. 

Jà antes d'estas contróversias outros pareceres, tam- 
bem oppostos, se haviam alevantado em sentido maià 
generico, e tratando da lingua franceza,bispanbola e ita- 
natia, e por conseguinte indirectamente da portugueza, 
comò uma das ouatro irmas néo-latinas, comò as apk 

Sellidam os eruditos, escreveu mr. Girard na sua obra 
OS Vrais principes de lalangue francaise: «Quando se 
observa a prodigiosa opposi^ao que ha entro o genio 
d'estas linguas e do latim, quando se attende a que i 
ètymologia prova sómente a adopcSo das palavras e ni& 
4SI sua orìgem, e que estas sao acompanbadas de artigò^ 
que nSo podiam tomar do latim e diametralmente op* 
postas às construc^es transpositivas, e àsinflex5esdoi 
casos, nSo se póde dizer que, por algumas palavras to* 
inadas do latim, sejam filbas desile.» Em Portugal M 
ttepois erudito bibliothecario-mór do reino, Antonto 
Bioeìro dos Santos, que se apresentou partilhando est4 

2)im3[o, seguida depois por JoSo Fedro Ribeiro, con* 
hne ò escreveu no seu Tomo 1.* das Dissertafóès 

^tnÈtàitae^iBiét.dihtrhg<iL 
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Chronologicas. Àinda passados temposserenovarames* 
te mesmo certamen dois socios do Conservatorio Rea! 
de Lisboa, que procuraram refutar o folheto do ba- 
rao de Villa Nova de Foscóa, e que foram mais longe, 
pois pretenderam sustentar, que o latim introduzido na 
Peninsula pela conquista dos romanos, nao fora a lin- 
gua vulgar dos povos hispanos; que egualmente o n3o 
fora até ao reinado de D. Diniz, època em que, corno 
é sabido» comegou a figurar a nossa lingua em todos 
OS factos publicos e documentos authenticos; que entra 
latim e o portuguez existe uma opposigao manifesta; 
e que o celtico é a fonte genuina da nossa lingua, ao 
que visconde de Almeida Garrett, a quem dedica- 
ram este opusculo, replicou que talvez fosse possivel 
que a nossa admiracào pelo nosso secvlo de oiro, o XVI, 
eegue alguma coisaos defensoresdaopiniao latina, mas 
tambem é mais que possivel que a moda, o espirito reac- 
cionario que em todas as cousas dos homens se mani^ 
festa em tempos e época-s sabidas, desvaire nao poùco 
tambem os defensores da opiniào contraria. 

. D'este traballio publicou-se apenas o 1.® fasciculo, o 
qual sr. Alexandre Herculano refutou no Panorama 
n.^ 155, de 1844. 

. Egualmente o finado José Maria da Costa e Silva se 
mostrou inclinado a origem celtica, no seu Ensaio bio- 
graphico-critico sobre os melhores poetas portuguezes. 
Porém, mais fòrte campeao do nosso idioma derivar 
do latim, depois do citado impugnador do Cardeal Sa- 
raiva, é inquestionavelmente o general Leoni, morto ha 
pouco, que no profundo livro que escreveu àcerca do 
Qenio da lingua portugueza, concine do seguinte mo- 
do: — «Sem embargo de tantas e tao manifestas provas 
da procedencia da lingua portugueza, a qual vemos se 
ibrmou da corrupcao que na lingua rustica produziu a 
successiva invasSo dos suevos e arabes, principalmente 
a dos primeiros, que Ihe viciaram muitas das suas fór^ 
mas, e Ihe alteraram as dissinencias dos vocabulos, sem» 
todavia, Ihe extinguir o genio que n'eila devia ficar pre- 
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valecendo ; porque, emfim, a lingua que fallamos é o 
latim corrompido pelo germanico, ou outro qualquer 
idioma, corrompido pelo latim.... etc.» 

Estes sao, pois, os escriptores que mais principal- 
mente se teem occupado d'este exame. Apresentarei 
agora, em resumida e succinta exposifSo, a natureza 
dos argumentos que de um e outro lado tem sido apre- 
sentados. Em pleito tao debatido, e em que tem dado 
voto juizes tao competentes e auctorisados, temerario 
fora tentar proferir sentenza decisiva, mui principal- 
mente porque n'esta controversia, corno em todas em 
que se accendem os estimulos do amor-proprio, ou 
exalta o orgulho nacional, se tem introduzido o espiri- 
to de prevengao, o que instigou o patriarcha frei Fran- 
cisco de S. Luiz a escrever, que o latim era o non plus 
ultra dos etymologistas, e que estes, dominados de anti" 
cipada opinino, nào viam mais que o latim^ porque, em 
summa, a filiacao da lingua portugueza na lingua que 
fallou Virgilio, se tornàra urna parte, e talvez a primor- 
dial, da questao com que os idolatras das lettras roma- 
nas teem dezejado fazer derivar tudo d'aquelles con- 
quistadores do mundo. A veneracao a que iios habitua- 
mós nos bancos das escholas para com aquelles grandes 
modélos, nào póde deixar de influir para o diante em 
outras materias litterarias. Diversos estudos veem às ve- 
zes corrigir depois estas predileccoes, que, exageradas, 
so nos conduzem a falsos juizos e erràdas infercncias; 
porém, quando estes estudos se nao effectuam, ou o 
apégo às idéas que primeiro recebemos com o ensino 
classico é tal que nos cega na analyse de outras quaes- 
quer bellezas litterarias, n'este caso subsistem as pre- 
venfoes, e por mais que se afadigue o raciocinio e che- 
gue às suas provas de evidencia, tudo é baldado, por- 
que antes mesmo de se desenvolver qualquer demons- 
tracao, jà a opiniao, prevenida, tem lìrmado as suas 
convicfoes, de que nera argumentos, nem exemplos, 
nem mesmo auctoridades o afastam. 

Eis ponto a que chegou està questao. Póde-se affou- 
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tamente dizer, e sem escrupulo de proferir urna falsi- 
dade, que é urna parte integrante da famosa questSo 
dos classicos com os romanticos. Os partidarìos das let- 
tras romanas vinculam a lìngua portugueza na latina» e 
OS sectarìos do romantismo fazem-na nascer das orìgens 
nativas da moderna Europa, do celtico. 

Mas exponhamos agora os argumentos produzidos 
pelos differentes contendores, n'este debate que ha tan- 
tos annos dura e durare talvez. 

Comegarei por enunciar as'provas, e até citar os 
excerptos textuaes com que os defensores da origem la* 
tinapretendem mostraro fondamento das suas conclusoes. 
Sao estas provas e argumentos de duas especies : umas 
servindo-lhes de these o proprio idioma nacional; ou- 
tras extraidas da marcha da bistorta. 

Como um dos mais irrespondiveis argumentos em 
que se estribam os sectarios da origem celtica é a diffi- 
culdade de qualquer povo poder abandonar a lingua 
vemacula para usar a de seus dominadores^ procuram 
os defensores da origem latina evidenciar, que o esta- 
do de rudeza dos primitivos habitantes da Peninsula 
era tal, quando comeQaram as primeiras invasoes dos 
exercitos romanos^ que, comò massa bruta e informe 
que quaesquer esforgos de civilisagao modificariam, ac- 
ceitaram elles as leis, os costumes e a mesma lingua 
de seus conquistadores, e em auxilio d'està idèa alle- 
gam as auctoridades de Polybio, Strabao, Diodoro Sì- 
clo, bem comò de Plinio e outroshistoriadoresquerela- 
tam modo verdadeiramente selvagem em que viviam 
OS iberos, cuja maneira de existir corria o par dos ger- 
manos e gòdos^ a quem egualmente Tacito e Cesar pin- 
tam corno barbaros. 

Seguindo as diversas épocas da historia e dos prò- 
gressos que foram ganhando as conquistas romanas, .in- 
dicam depois as evolufSes successivas porque se foi 
realisando a transformagao social operada pelo influxa 
romano na Hispanha. €Romani$aram tudo, escreveu a 
general Leonia no seu Genio da lingua portugueza, e 
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modo porque nlsio procederam foi eitermÌDando 
urna parte dos habitantes» reduziodo outra à mais ab* 
jecta servid3o> e transformando o restante em colonias 
e munk^ios» onde os circos, os jogos» os theatros, os 
templos, OS sacrificos, os conventos juridicos» as es- 
eólas^ a milicìa» os presidios, os casamentos e a car- 
reira franqueada aos magistrados^ houve necessaria- 
mente de exercer poderosa influencia e de produzir 
completa mudanga nos naturaes da Peninsula. É aqui 
^e pretendiamos chegar ; porque estes» corno homens 
simples, sem uma civilìsacao consistente e capaz de 
luctar com a romana, e, por outra parte» horrivel- 
mente dizimados pelo ferro dos invasores, por forfa 
haviam de perder seus usos e costumes, e, conse* 
guintemente, a propria lingua» o que desde logo co- 
mecou a verificar-se» corno expressamente nos infor- 
ma StrabSo, dizendo que os turdetanos, principalmen- 
te OS que estacionavam junto ao rio Betis» baviam to- 
rnado em tudo os costumes romanos, e que os mais 
d'elles» esquecidos da sua Ungila vernactUa, se haviam 
feito latinos. Em seguida se foi operando egual mu- 
danca nos demais povos da Peninsula; do que nos. di 
testemunho o mesmo StrabSo, referìndo que juntamen- 
te» tomada a toga, se haviam vestido à maneira e uso 
da Italia^ e que todos os que seguiam aquelle uzo se 
chamavam ^^o{a/o^ e togatos.* 

É extremamente curiosa a pagina da obra d'este au* 
tor que descreve taes resultados, resultados que foram 
a origem de muitas usan^as e até institui^oes, e que 
ficaram comò tradi^oes populares e symbolos juridicos 
subsistindo até ao presente. Tem a valia de um pro- 
ftmdo trabalho de investigacSo historica que os estudio- 
sos, em cousas de antiguidade, folgarao de encontrar 
aqui» e que por isso aqui o estampàmos» posto que ha- 
ja pontos em que nao concordamos, por nos parecer 
pouco exacta a origem romana que attribue a certos 
uzos» que a critica moderna tem provado serem de ori* 
gem germanica. 
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«Com eCfeito, prosegue o dìstincto erudito, a nossa 
primeira organisacSo social é toda romana. A distinc- 
Cao que ainda hoje subsiste com o nome de cacalleiros 
e peoes data do estabelecimento das colonias e munid- 
pios, onde, do mesmo modo que em Roma, todos os 
babitantes se dividiam em decurides e plebéoSy represen- 
tando OS decuriSes uma imagem do senado, e os ple- 
béos povo romano. A idèa fundamental de nossos 
concelhos municipaes provéem dos municipios roma- 
nos, sendo em principio cada um d'estes concelhos um 
senado burguez que representava o senado de Roma, 
e cuja magistratura semelhava à dos mesmos mu- 
nicipios romanos: os juizes ordinarios eram os dw- 
nmviros; os almotacés, os édis; os almoxarifes, os 
questores; e finalmente os procuradores dos meste- 
res equivaliam aos tribunos da plebe. Posto que es- 
tà primitiva organisagao se acha actualmente modi- 
flcada, caracter essencial e distinctivo das antigas 
municipalidades, a magistratura duumviral, nao se per- 
deu, e tem subsistido atè hoje. Muitas das nossas cere- 
moniasepraticasreligiosas, comò osbailes nas egrejas,i 

1 EfTectivamente nao vémos jà bailes nas egrejas; mas nàu> 
so era costume fazel-os, senào tambem levar nas procissoes dan- 
sas de mulheres de ruim fama, o que se uzava ainda no tem- 

Ì)o do nosso congregado Manuel Bernardes, comò elle proprio re- 
ata e lastima nos dois logares que passamos a transcrever. 

«Que sentiremos em particular dos bailes feitos nas egrejas e 
atrios d'ellas, por honra dos Santos e dias de festa? Fazer offen- 
sa a Deus, e em cima render Ih'a por obzequio? Honrar os dias 
e logares Santos com obras profanissimas? Gemer e beber e rir 
e folgar e bailar e chacotear, dizendo tambem mil estulticias e 
liberdades, e querer encampar tudo iste a Deus nosso Senhor 
por religiosa observancia de votos e culto de seus Santos 1 Ver- 
dadeiramente este é um dos effeitos do multo comer e beber ; 

Ì)orque, comò ensina S. Thomaz, uma das filhas da gula é a to- 
ice, ou a insipiencia. E que maior insipiencia que sugpormos 
(senào no coneeito, ao menos no effeito), que os Santos sao coma 
m deuses do paganismo, Bacche, Flora e outros da mesma fari- 
nha, que eram venerados com semelhantes festas? Por isso com 
razào disse o grande padre Santo Agostinho, que estes desven- 
turados e miseraveis, que nem medo, nem pejo teém de occupai'- 
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as pausas nas procissoes,i os asylos, a reverenda 
a meza, o fechar os olhos e a boca ao deftincto, o 
lavar o cadaver, o uzo das pranteadeiras, nos vieram: 
das instituigoes romanas. As mesmas uzancas e super- 
sticoes populares nao teem outra origem. As festas do 
camaval sao as satumaes de Roma; os dìas aziagos, 
OS dias atri on nefasti; os espectros nocturaos, ou as 
cmas-mas, que alta noite perturbam o silencio das ca- 
sas, os lemures ou larvces noclurncBs ; ^ a sina ou o fa- 



se n'estes festins, ainda que venham para a ep'eja christaos, vao 
da egreja pagaos; porque este costume de ballar ficou da super- 
sticào da gentilidade. Uh enim infelizes, et mmri homines, qui 
hatationes, et saUationes exercere non metunta, nec erubescunt et 
si ckristiani ad ecclesiam venerint, pagani ab ecclesia revertun- 
tur; quia ista consuetudo balandi de paganorum observatione re- 
mansit. Nova Floresta,-tom. ii, pag. 12 e seguintes. 

«Emende-se o ìntroduzir nos choros sagradas as chulas, 
sarabandas e outros tonilhos do theatro profano; e adevirta-se 
que para a casa de Deus so é decente o que é santo : Domum 
tuam decety sanctitudo. Emende-se levar nas procissoes, diante 
do Santissimo Sacramento, dan^as de ciganas e de mulheres de 
ruim fama.» Id. ibid. pag. 17. 

1 Executavam os romanos em suas procissoes pausas, ou està- 
cpes, em pontos determinados ; e, diz Pitisco, que ha apparencia 
ce que estas pausas (pauscej se faziam ante certas capelfas. Vid. 
Lex, Antiq. Rom. 

2 Acreditavam os romanos nos lemures, ou almas dos finados, 
que sahiam dos infemos a alormentar os vivos, e para appla- 
car aqueUes espejctros horrificos, instituiram festas chamadas 
iemurta: 

RUus erit veteris notuma Leniuria saa*a 
Jnferias tacitis Manibus illa dabunt. 

oviD. Fast. 5. 

-E note-se que nào so a plebe de Roma acreditava na appa* 
rigào dos espectros nocturnos, senào tambem que muitos ro- 
inanos, distinctos por conhecimentos, e que, por certo, devera- 
mos suppor isentos de preconceito^ egualmente acredìtavam 
n'aquelles vaos terrores. Plinio, o mo^, relata mui seriamente a 
bjistoria de um espectro que todos as noìtes incommodava os 
habitantes de uma casa de Athenas; o que fez abandonar e tor- . 

2 
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do» em que geralmente acredita o Vulgo, o fcUum ine- 
vitabile; a varinha de condSo, o liiuus dos augures; 
as nominas de que usa a gente do povo> os phylacte* 
rios dos pagSos;^ as flgas» que as m3es penduram aà 
pescoso das creaD^as para livrar do quebranto» a re^ 
turpicula de que egualmente usavam os gentìos. Final* 
mente» fora lango enumerar todas as supersti^Ses qua 
DOS flcaram d'aquelles tempos^ muìtas das quaes» abo- 
lidas e expressamente vedadas pelos concilios, e por 
ordenancas dos bìspos, nao existem jà, mas sabemos^ 

Sue se praticavam, e d'ellas achamos noticia em varios 
ocumentos e memorias antigas, particularmente n'ma 
capitulo da Chrontca d'el-rei D. Joào /, onde vemos^ 
(|ue afim de se conseguir que os povos deixassem de 
celebrar janeiras e maias, foi mister instituirprocissoes^ 
que OS distraissem d'aquelle rito gentilico ; e, todavia, 
ainda hoje, em algumas das nossas provincias, se nao- 
extinguiram de todo estes restos de t5o inveterado pa- 
ganismo.» 

D'estes testemunhos historicos, pois, concluem os 
propugnadores da origem latina, que os povos da Ibe- 
ria tomaram a religiao, os uzos, os costumes, e até os 
proprios preconceitos dos romanos, e que, effectuando- 
se tao substancial transforma^ao no seu modo de viver 
e pensar, fora impossivel deixarem de haver egual- 
mente adoptado a Imgua, porque, escreveu o finado ge- 
neral Leoni, as idéas metaphisicas foram formadas e 
nasceram dos objectos physicos que Ihes serviam de^ 
prototypoj e pelas qtmes as moldaram os povos que as 
conceberam e exprimiram na linguagem. Ora, as idéas^ 



nar infesta a dita caza; até que um philosopho, por nome Athe- 
noro, a livrou do phantasma. É curiosa a historia e póde vèr- 
se na Epist. 27 do Liv, 7.*» 

1 Phylacterios parece corresponder ao que chamamos nomi- 
nas; e OS gentios usavam de phylacterios e outras ligaduras e es- 
criptinhos supersticiosamenle, e para este effeito os vendiam em 
poblico em Roma, comò entro nos se vendem as veronicas. Mao» 
Bern. iVot?. Fhre^st. tom. ii, pag. 389, 
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d'tstes objectos physicos e muuraes devem necessaria^ 
menie ter urna origem, urna lacalidade, urna drcumS" 
iancia, urna physi&nomia, emfim, determmada e p^cuUar 
a cada pavo a que dlas sirviram de norma. Sào pois estas 
mesmas idéas primordiaes e typos que, caracterisando 
OS construcfòes de differente natureza, nos provata urna 
crigem commuta e a iderUidade no genio das duas Ha- 
guas. 

NSo s3o menos abundantes as provas analyticas, ex- 
traidas da estructura e constniccSio, ou provas syntha- 
ticas da lingua portugueza e composicSo de seus voca- 
bnlos, apresentadas pelos outros psolidarìos da cri- 
gem latina, e corno taes citam, por exemplo, as pre- 
posiQoes e conjunccSes admittìdas por nós, que sao to- 
das latìnas ; e de certo apresenta-se està corno urna das 
provas mais concludentes, por nSo ser crivel que um 
poYo qualquer adoptasse as parttculas de urna lingua» 
sem que por habito a fallasse, visto que as parttculas sSio 
palavras, comò pondera o distincto pbilologo a que por 
mais de urna vez metenho refendo, cujo sentido se nao 
akangay se nao cotn o uzo efrequencia de fallar a lin- 
gua a que servem de estabekcer as relagSes e o nexo a 
todas as idéas j formando, por assim dizer, a parte me- 
tìiaphysica de que a tnestna se cotnpSe. 

cE nSo so a fórma material das preposigoes e conjunc- 
C5es, continua o sr. Leoni, senao a forca, o valor e o 
sentido das mesmas, o emprégo que teem na oragSo e 
a maneira porque modificam os vocabulos^ de que re- 
sulta t(»t certo modo de vèr, que propriamente consti^ 
tue genio da lingua, nos convence ser a latina a ori" 
gem e fonte primitiva da portugueza.i^ 

Estes sSo, em resumo, os fundamentos com que al- 
guns philologos pretendem que a lingua portugueza se- 
ja filha da latina e se empenbam por demonstrar a ver- 
dade do resultado de seus estudos. Por outro lado 
aquèlles que sustentam que a lingua portugueza deriva 
de influencids diversas, adduzem argmnentos e provas 
bistoricas n9o menos convicentes. Gomecam por de- 
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moDstrar^ com a historìa ao lado» que o dcHninio do3 
romanos nas Hispanhas n9o foì tao geral e permanente, 
nem tao bem acceite dos \encidos, corno alguns escri- 
ptores pretendem mostrar, e que a Peninsula, no tem- 
po em que as legioes romanas a invadiram^, era habi- 
tada por differentes povos de origem diversa, que op- 
pozeram às suas conquistas tenaz e dura resistencìa ; 
que agora Ihes cediam e logo depois se rebellavam, 
voivendo de novo às armas e nutrindo sempre entra- 
nhado odio a seus dominadores, nao devendo ser, por 
eonseguinte, em meio d'estes conflictos e oscillacoes, 
quando cousa alguma persiste de estavei, que os povos 
conquistados esquecem a sua lingua para adoptarem a 
de seus oppressores. 

Effectivamente, estes argumentos contam, até certo 
ponto, com os exemplos geraes da historia, que os abo- 
nam. 

N5o poucas vezes os tartaros teeni invadido a Chi- 
na e ahi predominado, e nem por isso a lingua chine- 
< za foi substituida totalmente pelo dialecto tartaro. Tam- 
bem OS arabes occuparam por muitos annos grande par- 
te das Hispanhas, e nao deixaram de seu idioma senao 
vestigios. Pois nao foi por que a civilisa^ao arabica nao 
deixasse de attingir as maiores alturas da industria, das. 
artes e até da sciencia, porque em nenhuma d'estas 
elevadas demonstrafoes flcaram atraz do povo-rei, se 
nao Ihepassaram em algumas multo alèm. E n'esta par- 
t6 fica desmentida a chamada lei linguistica dos vence- 
dores imporem sempre a sua lingua aos venddos, quan- 
do contam em seu favor as vantagens de uma civilisa- 
Cao aprimorada. 

Egual exemplo nos apresenta a Turquia, que impe- 
ra n'uma grande extensao de promdas aziaticas, e na 
Grecia, e nem està deixou o seu idioma^ nem aquellas 
esqueceram os seus antiquissimos dialectos locaes» Ses- 
senta annos durou o jugo castelhano em Portugal, e. 
eomtudo a lingua patria permaneceu, e foi sempre a 
preferìda por todos seus habitantes. mesmo exemplo. 
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ige offereee com o francez, em refererida aos pàtois de 
muitos dos departamentos de Franga, e da maior parte 
da HispaDba pelo que respeita à lingua litterarìa e offi- 
ciai, ao castelhano. E quo esforgos nao empregou Phi- 
lippe II para conseguir das provincias vascongadas dci- 
xarem seu enredado dialecto (o eskuare ou basco), sena 
o poder conseguir! Porgao da Italia tambem foipor se- 
cuios senhoriada pela Austria e jémais o romano, o tos- 
ano, milanez e o Teneziano se deixaram influir d'^- 
sa preponderancia. 

Da mesma sorte a Gran-Bretanha determina que nos 
actos publicos e documentos officiaes se use do inglez, 
e, comtudo^ a Irlanda, a Escocia, e o paiz de Galles, 
ainda nao e^queceram os seus antigos dialectos celta^ 

De casa temos nós um exemplo que, de certo mo- 
do, encerra indubitavel auctoridade: data do tempo de 
Dom Manuel, e é o facto que se tem dado com os judeus 
furagidos em Amsterdam^ os quaes jàmais abandònaram 
a lingua patria, legando-a comò reminiscenda saudosa 
da terra natal a filhos e netos, que a conservam co- 
mò penhor sagrado^ nao obstante os seculos decotrir 
dos. • ^ 

DirSo que os hebreus possuem todos os dotes deca- 
facter de um povo originai, e que tambem é urna lei 
geralmente reconhecida em linguistica, que o idioma do 
poyo vencido se conserva em quanto susbsiste a reli- 
^8ò: mas esteargumento serve decerto tambem àquelles 
què combat^n o predominio absoluto do latim na Lu- 
zitania, pois nSo consta que seus habitantes abandCH 
nassem o seu antigo culto pelo polytheismo. 

E muitos outros exemplqs se poderìam adduzir eguai- 
mente comprovativos de nao ser regra infallivel o que 
^ partidarios da lingua latina asseveram, que lodo o 
povo conquistado, sendo inferìòr em dvilisacao, accei- 
-ia OS costumes, as leis e o mesntt^ idioma dos conquis- 
tadores. Està mudane réalisa^se mais formalmente no 
locante, a instìttdQoes sociaes e fónna politica : é a or- 
^^sn sodai que se transforma porquè està està^ubjeita 
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mais directamente i accSo politica e ao influxo kraie- 
diato dos progressos da dvilisacio. 

Jà seria temerario affirmar outro tanto dos prindpios 
religiosos e de todas as cren^as e usos relativos ao tt^ 
ro intimo ou mais larga espbera moral, que coDstituem 
caracter mais peculiar, a indole de um povo, no qua 
deve ser comprebendida a lingua, porque ^tre o pen- 
samento e a palavra a liga^So é quasi inquebrantayeL 
amor ao idioma patrio nSo é apenas um habito, um 
apégo, uma tradic^So entro os povos, senao uma fei- 
Clo de fàmilia, um legado moral. E tanto assim é re- 
conbecido que um sabio celebre» n'um livro que trata 
das linguas ouigour, estabelece, que n'uma lingua de 
qualquer povo, constituido de aggregagoes diversas, e 
n'este caso entra a questSo dos varios povos que occu* 

5)avam as diiferentes regìdes da Iberia, se descrimina com 
àcilidade a pc^ula^ao primitiva de cada uma das racas 
reunidas, avallando a quantidade de vocabulos e {dirar 
ses que cada um d'elles haja trazido à massa commum 
do novo idioma. E isto evidenceia a repugnancia que 
subsiste em todo o tempo no animo dos povos para 
esquecer a lingua dessous maiores. Fortalece-se està 
repugnanda comosla^os moraes» que nemamSoarma* 
da das conquistas, nem o influxo lento e persuasivo da 
dvilisafio logram mteiramente qoebrar^ e aindamenos 
desfazer de todo. 

Examinar e comprovar estas assercoes dmgaria |t 
fon largo desenvolvmiento que traria comsigo profitta 
das qaest5es de Ustoria, pmlologia e ethnc^raphia(pie 
ensaio a que me propuz.nlo comporta. Mas é indisi 
pensavel investigar, ainda que levemei^, os mais es- 
seociaes d'estes pontos, porque sSo elles comò as pm^ 
missas qua umcamente devem levar a urna concluslaw 

Entremos mais directamente na questao. 

£ impossivel ddxar de admittir, corno uma induU- 
tavel veìtlaite bistmìca, a influenda do imperio roma- 
no em todos os paizes que eonquistou, e que por 
largo tempo dominou. Leis, costuma* institui^ p^ 
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liticas e civis, tudo foi bransformado. A lingua dos por 
Tos conqiustados xAo podia, por conseguiate, deixar de 
ressentìr-se d'està invas3o e transformacSo total. A re- 
UgiSo, ainda mais fòrte que o imperio, veiu depois 
ajuntar a santa uniformidade do seu rìtural a està qua- 
si universal uniformidade da conquista e da politica. 
Eram em latìm que se celebravam as solemnidades do 
culto; era em latim que os generaes arengavam às le- 
gi5es; era em latim que se litigavam as causas foren- 
ses nos tribunaes ; n'uma palavra o latim era a lingua 
<los dominadores. Para fallar com elles^ para Ihes re- 
querer justi^a, para obter a remissSo do imposto, pa- 
ra orar no tempio, para tudo, emQm, que fossem actos 
publicos se tornava sempre o latim a lingua neces- 
saria. 

TodaVia, nenhuma d'estas drcumstandas desvanece 
a idèa, e ainda menos a prova bistorìca, de que, ap&- 
sar de se operar uma tal mudan^a na vida publica, re- 
ligiosa e civil d'aquelles povos, o que por necessidade 
havia de levar resultados consequentes à linguagem por 
«lles fallada, pois é impossivel realisar-se uma novi 
ordem de cousas sem que Ihe corresponda a inno- 
vac9o ou introducpSo de vocabuios relativos, nada d'is- 
to desvanece a idèa e ainda menos a prova bistorìca 
4e que nSo obstante està profunda alterapao nos costu- 
mes e instttuic5es, continuaram a substituir os diale*- 
ctos locaes. E tanto assim, que é ponto conforme aindi 
«nlre os linguistas mais controversos, que no setimo se- 
culo tres linguas exi^iam nos Gaulas : a lingua latina, 
ainda considerada oificial e ecclesiastica ; uma lingua 
vulgar corrompida do latim ; e a lingua germanica que 
OS barbaros do Norte haviam trazido comsigo. 

A questao, portanto, aqui, para apurar a proceden* 
da dos idiomas modemos, deverà ser indagar e com* 
provar, se realmente o latim conseguiu em algum tem? 
pa ser a lingua popular e universal, apagando coiiq)l^« 
mente os vestigios celtioos das primitivas racas que por 
Toaram o Meio-dia da Eur^a e part&do Occidente, oa 
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se OS dialectós d'esses indigenas, Mo esqi^endo de 
todo na boca popular, reviveram após tempos, assim 
que lograram emancipar-se da tutela romana, posto que 
modificados, e, com os annos, aperfeigoados pelo uzo 
dolatim. 

É decerto por està segunda parte que todos conclui- 
rao, quando nao queiram fazer d'està materia mais do 
que um estudo de exame historico e analyse linguisti» 
ca, e de sorte alguma uma idolatria da edade de euro 
dos auctores de Lacio. 

Mr. Raynouard, na sua bella obra Elements de la gram- 
inaire de la langue romance avant Van 1000^ précède 
de recherches sur Vorigine et la formaiion de cette km^ 
gue, nao é talvez totalmente deste parecer, porque Ira- 
ta de provar, que a lingua que dominava nas Gaulas 
e abrangia uma parte da Hispanha e Italia superior, 
era a chamada romance vulgar ou rustkoy e depois line- 
gua d'Oc on provengala e que està lingua era corrompi^ 
da do latim. Ora, para admittir està corrupcao, seria 
preciso presumir que o latim fora lingua fallada pelas 
mais infimas classes do povo do Meio-dia e Peninsula 
Hispanica, e que haviam sido as novas invasoes das ra- 
^as germanicas que o tìnham depois corrompido, o que 
é inverter os proprios factos e provas da historia, que 
nos dizem terem existido antes da dominagao romana di^ 
lectos, que ainda durante ella se flcaram fallando, e é 
tambem cahir n'uma grave contradiccao a respeito da 
tbeoria que estes mesmos auctores pretendem estabe*^ 
lecer comò infallivel, isto é, que um povo civilisado 
Impoe sempre, n9o s6 os resultados dos seus progresi- 
S03 civilisadores, mas a propria lingua ao povo cuja si«- 
tuacao social seja ainda barbara. Se povo culto im^ 
p5e a sua lingua ao povo barbaro, corno é que a lift* 
gua dos romanos se deixou corromper e quasi desna» 
turar pela dos povos do Norte, a ponto de parecer ou- 
tra? Para ser infallivel a tbeoria que invocam deverìan 
ser antes os dialectós celtieos os invadidos e transf(^^ 
mados pelo tattm, corno ^ectivamente nos ensinam as. 
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•investigacSes da ethnograpbia e regras da linguistica: se 
dssim é, n3o asseverem que a litigua romana é urna 
tìngaa corrompida do latim, senSo alterada, modiQcada 
ou aperfeicoada pelo latim. D'està sorte a julga, pelo 
menos, o jesuita hespanhol Hervas y Panduro, ria sua 
Historia naturai del hombre, e tambem o abbade Girard 
uos Vrais principes de la langue franfaise, onde egual- 
mente mostra o quanto o genio das quatro linguas ir- 
inSs,franceza^hespanhola, portugueza e italiana, differem 
da ìndole latina. 

Que latim exercéu grande influencia em todos os 
idiomas modernos, antes e depois de dominio romano, 
é ponto acceite por todos que possuem nogoes, ainda 

' superflciaes, d'estes assumptos; mas d'està affirmativa 
a ter sido universal, e sobre tudo vulgar, vaeuma dis- 
fancia que os proprios monumentos e documentos escri- 

-ptos contradictam abertamente. Basta examinar as ins- 
cripcoes colligidas por Bosio, Aringhio e Bossi, inscri- 
PQoes sepulchraesencontradasnas Catacumbas, para nos 
determinarmos n'esta questio, porquenSo podemos dei- 

-xar de concluir que a lingua popular era aquella a que 

05 escriptores romanos, comò Cicero, Aulo-Gellio e ou- 
tros se referiam, appellidando-a lingua rusticay vul- 

^garis, militaris, castrensis, pedestris, por opposigSo à 
ìingua nobiliSy ou latim dos escriptores e oradores. E 
assàs de provas se apresentam de que e^e dialecto era 
o adoptado, nao so pela plebe, senaopeloscidadSos ro- 
manos, e dos de mail» elevala gerarchia, pois até se 
comprehendem n'esse numero os imperadores Augusto 

6 Justiniano. 

- Mas, em primeiro logar cumpre saber em que épo- 

<s9i se operou a fusSo do latim com os diversos diale- 

t^tos das ra^as gothica, franca e tudesca, que arrancaram 

as Gaulas e a Hìspania à domina^io romana? 

* E em que tempos se realisou a formacSo definitiva 

^as linguas moderna»? 

' Tudo isto s3o questSes que fi3o paftuon dos limites 

cbnjeebiraes, Varios hist(»riadores pensam que logo de- 
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pois do anniquilamento oa expulsSo das legiSes ìsop^ 
riaes, pouco mais ou menos no tempo dos primeircis 
reis, se formaram nas Gaulas duas iioguas, urna ao 
Dorte^ outra ao meio-dia^ e que a do meio-dia recebeo 
Q nome de lingua romance rustico, corno jà fica dito^ e 
a do norte a denominaram lingua théotisca. E isto en- 
denceia-se pelo que se encontra nos Annaes de FUm- 
dres de Jacques Muger, onde se afiinna, que depois 
da morte de Santo Eloyo^ em 665, escolheram a Mounlia 
para Ihe succeder, por ser ùm varSo de santa vida, e 
que sabia a lingua romana tao bem corno a théotisca, 
que prova claramente que estas duas linguas eram jfit 
de todo differentes do latim do VII seculo. 

E se està differenza entrasse em duvida, seria suffi- 
ciente lér que escreveu Eginhard, o celebrado secre- 
tario de Garìos Magno, para se dessipar toda a duvida, 
porque na obra que consagra à memoria d'este prind-* 
pei se desculpa de a escrever em latim, pelo pouco que 
era sabido na lingua romance, o que toma evidente 
que latim, subsistindo àlias ainda comò lingua litta- 
rana, nao estava comtudo jà em uso na córte do gran- 
de imperador, e que uma lingua nova, ou mesclada, a 
havia substituido. 

Porém, qual era essa lingua, repito? Seria realmea* 
te a lingua que Raynouard indica comò imperando nas 
duas Gauias e n'uma paste da Hispanha e da Italia So* 
perior? - 

sabio auctor da Grammatica Romana adduz, com 
effeito, exemplos curiosos, que reproduzirei quando tra^ 
tar das origens da poesia popular, que d'alguma sorte 
parecem authenticar a identidade dos dialectos vulga- 
res da Provenza, de Hespanba e da Italia, no seculo IX. 
Yillemain, no seu Quadro da EdadMnédia, segue até 
certo ponto està opirnSo» quando afiirma que desde 
aquelle mesmo seculo existia jà, n'uma parte da Euro- 
pa, um idioma completamente formiodopdo typo Uuin^ 
qual tinha supprunido as dissenencias dos casos, sim- 
pificado o$verbos,subsauido as iofleiOes fariftdas d» 
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passivo pelos vei^os aimliareSi e crìado regras coni- 
modas e engenhosas. E quanto à opìniao de Raynouard, 
a famosa Chronkadm Semro^forneceexemplos sobejos> 
para o firmar nas suas coDJecturas, pois n'eiia encontrà- 
vào& lendas piedosas e narrativas de mìlagres» da eda- 
de-média, que sSo hoje em dia mais do que mna peca 
4X)mproYativa de qualquer processo grammaticai. Um 
hispanhol eofermo, por exemplo, iodo em piedosa ro- 
mana a visitar diversos logares sanlos da Europa» com 
o desejo de lograr cura, acertou de se encontrar em 
Falde, no Hesse^ c(Hn um padre estrangeiro que Ihe dea 
gasalhado e praticou largamente com elle, porque, reza 
a sobredita chrcMiica, este padre, por ser de nagao italia- 
na» assàs comprehendia o idioma do hispanhol. 

Porém, até que ponto se dariam estes casos de iden- 
4idade? Serìson entao os differentes dialectos da Italia, 
€^mo veneziano e o ravennez, e os de Hispanha, co- 
mo vasconso e o andaluz, menos distinctos do que o 
oao sao hoje? NSo é mais provavel que està diversida- 
4e e opposicao de dialectos subsistisse antes mais irre- 
4X)nciliavel n'aquellas eras do que agora, visto qpoe 
jn'aquellas eras os povos que os fallavam possuiam ain- 
da todo vigor primitivo da sua^individualidade de ra- 
Ca? Ou querer9o fazer-nos crér que tal differenza nSo 
rustia entao, e semente occorreu depois de certo tem- 
po para cà f Mas isto sma levar-nos a um absm^do bis- 
torieo^ que a maisligeira reflexSo desfaz. 

A v^dade é que as camadas inferiores d'esses povoa, 
ohho ainda hoje succede, sempre fallaram^ mais ou m&- 
^Dos alterada, a sua lingua vernacula. Às linguas e as 
relìgi5es de nossos passados sao as ultimas ccnsas que 
i^squecemos: e este facto, quanto mais profundamos 
nas esonadas popidarei», mais verdadeiro o encontramos. 
Embora digam que nas Gaulas e parte da Hispanha tu- 
do se tomoa romano com dominio dos pretores, e 
que OS pro[»ìos nomes d^s antigas fsanilias celticas so^ 
freram mudan^as latinas, nada d'isto prova a universa- 
lidade, comò preten^^qi, d9 liagua latina. Os romapos» 
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tomo OS costumes e modaàfrancezasactuahnente, n'umà 
parte da Europa, e tudo que viiiha de Hispanha, nos 
4empos dos Pbilippes, para com os porttiguezes degene- 
rados, tambem tiveram apaixonados, ainda mesmo en- 
tre as nac5es que avexavam com o seu despotismo, as 
quaes os inritavam servilmente, tomando-lhes os usos, 
OS trajos, as denominacoes e aie os appeliidos patroni- 
mios. Mas este excesso de imita(j5o nada prova n'uma 
questSo de linguistica. Por haverpartidarios dos repre^ 
sentantes da sumptuaria e attiva Roma, por haver en- 
trado talvez em moda a adopcao d« seus usos esmera- 
dos, nao se segue que os dialectos locaes se apagassem 
na memoria popular, e que viesse o idioma de Cicero 
e Horacio substituil-os. N9o é nàtural> e ainda menos 
pròvavel. Adoptando o simile de mn illustre professor 
irancez, que se occupa d'estes assumptos, pode-se dì- 
zer que o latim se infiltrara em todos os idiomas que Ihe 
eram estranhos^ modificando4hes a fórma, masnào com- 
pletamente a indole. E a este respeito é multo concei- 
tuoso dito de Klaproth,* que nao obstante ser defen- 
sor do latim, observa que as linguas nao mudam es- 
sencialmente, corno o brilliante jim sempre brilhante, 
seja qualquer a férma porqtw seja facemo. 

Mas restringindo-me à these a que me propuz, istc^ 
è, indicar a procedencia da lingua portugueza e as mo^ 
dificagOes porque ella passou até chegar à cathegoria 
de idioma regular e independente,trarei para està qaes- 
tao as conclusoes faceis tle tirar das observaeoes geraes 
expostas. No meu entender o nosso idioma é ongins^ 
rio de alguns dos varios dialectos fallados na Penins^- 
la pelos povos que primitivahiente a povoaram. No di- 
zer dos antiquarios e etymologislas, que melhor teem 
procurado aprofundar està materia, èsse po^o a qaem 
devemos os primoixìios da lli^a é o; turdctano. Ha 
historiadores, que assegàram havereoahse esses dialectos 
^eorrompido com a tnto dos phyricios ^ gregos, post^ 

"^Enòydopédie Moderne, l^tAko 1^^ 
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que todas essas affinnativas nSo passem de meras 
conjecturas, por ser incerta a època da vinda desses 
povos à Peninsula Hispanica, e impossivel, por con- 
seguinte, historiar e aìnda menos averiguar com fonda- 
mento OS factos concernentes i sua persistenza entre 
OS indigenas de taes regioes. 

Reina egual obscurìdade a respeito das colonias epi- 
roticas, phocenses e elolicas, de que nos fallam Hero-, 
doto e Plinio e outros escriptores gregos e latinos. E 
até no volume I da nova serie das Memorias da Acade* 
mìa Beai das Sciencias, deu-se à estampa uma disser- 
tacSo do sr. Costa Macedo, em que este douto acade- 
mico apresenta, com vasta copia deerudigao, corno du- 
vidosa a funda^ao de taes colonias n'estas partes da an- 
tìga Hispanba. 

TemoS:, por tanto, que tudo é vago, mesmo o facto, 
geralmente admittido pelos hìstoriographos de nota, de 
serem os turdulos, ou turdetanos o povo que nos legà- 
ra OS primordios da nossa lingua. 

E porque haviam de ser logo os turdetanos que nos 
haviam de fazer este legado, e nao quaesquer dos ou- 
tros aborigenas, queentaooccupavamaLuzitania? Nem 
OS historiadores, nem os linguistas esclarecem està du- 
vida; porém uma ligeira analyse talvez nos leve a con- 
clusoes satisfatorias* 

É sabido que a Luzitania era povoada pdas seguin- 
tes tribus : os luzitanos, propriamente assim denomina- 
dos por habitarem entre o Tejo e o Douro ; os cyne- 
tas^ primitivos habitantes do Algarve ; os vettoes, em 
volta dos montes Gredos até ao Guadarrama ; os turde- 
tanos na Betica, ao norte do Guadiana ; os turdetanos 
celtas, ouglettas, entre o Guadiana e o Tejo; e os que 
se estendiam para o Oriente, até ao centro da Extre^ 
madura, que se denominavam turdulos; e finalmente 
OS gallegosmeridionaes> os brac^haros^ na parte da Tar- 
raconense que hoje fórma as provincias do Minho a 
Traz-os-Montes- 

Temos^ poìs^ varios povos, posto que quasi todos da 
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origem celta: porque motivo foi so um d'dles que^ 
exerceu a influenda de que se trata? 

A resposta nao póde ser sen5o bypothetìca. 

Em prìmeiro legar nao està provado que cada urna 
d'estas tribus possuisse dialecto pecuKar; antes é òò 
presumir, visto a sua origem commum e a trato ioti-' 
mo e permanente que tinham entre si, na vida errante 
e agùerrida que levavam nos campos e pelejas, que to- 
das ellas fallassem a mesma lingua: e em segundo lo-' 
gar a circumstancia de se dizer que a lingua originai 
dos luzitanos fora a dos turdetanos, nao importa sos- 
tentar que aqueUa lingua houvesse unicamente side fid- 
lada por elles ; o motivo é outro, decerto. Nao sao ci- 
tados OS outros povos, mas taosómente os turdetanos, 
por serem estes talvez os mais civilisados e esclareci- 
dos de todos, comò nol-o assevera StrabSo, que nos . 
confirma n'esta opiniao, quando escreve no Livro UI 
da sua Geographia, que eram os turdetanos os mais il- 
lustrados de todos os hispanhoes: tisam de gram^ 
matica (diz elle), teem monumentos escriptos de grande 
antiguidade, poemas e leis exaradas em verso {confor- 
me asseguram) ha seis mil annos, etc. Iste explica o 
seu predominio nas demais tribus da Luzitania, e o se- 
rem, por conseguinte, citados nominalmente, quando se 
trata de personificar qual fora o povo d'onde deriva a 
lingua que hoje possuimos. 

E n3o so foi fallada na Luzitania, senao em grande 
parte da Tarraconense, comò na Gallaicà, conforme io 
attestam até monumentos litterariòs mui posteriores, os 
quaesdemonstram que Portugal e Gàllisausaram de iden- 
tica lingua desde eras assàs r^notas. 

Dirao talvez que està identidade no idioma vulgar dos 
dois povos Ib'a déra o latim, que de feito multo os al- 
terou e aperfeiQoou, bem corno a todos os invadidòs 
pelas lìostes romanas. Porém, porque n5o deu igual 
uniformidade ao biscainbo e ao cataliao, ao aragonez e 
ao andaluz, ao navarro e ao valenciano, que tao diver-^ 
&0S se mostram ainda agora^ accusando tao energica e 
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caoraeteristicameDte a saa origem das antiquissimas ra- 
fds de que procedem? Pois os romanos tambem domi- 
naram as regiSes dominadas pelos antepassados d'estes 
povos, e todavia as feicoes individuaes da sua naciona* 
lidade e dialecto là permaneceram renitentes a todo o 
infloxo, nao so de lingua, senSo dos proprìos uzos, 
leis e institui^s do imperio, corno o provam ainda 
agora as Provindas Vascongadas, com as suas isengSes 
e foros (fueros). 

A rasSo^ portanto, da uniformidade da nossa lingua 
com a gaieciana, ou gallega, nSo provém so da iniluen* 
da latina, e sìm da homogeneidade que entre ellas sem- 
pre bouve : aos dois povos nunca separaram verdadei- 
ramente barreiras naturaes, e é por isso que a histo- 
ria e a ethnographia explicam facilmente este facto. 
O e$tudo da historìa, principalmente, feito com desas- 
sombro, e sem paixao das cbamadas lettras classicas, 
que tem levado os eruditos a so reconhecerem influen- 
da legitima e legitimidade acceitavel no latim, um es- 
todo ròalisado d'està sorte, dà em resultado a conclu- 
1^0 a que desejamos chegar, isto è, que o predonunio 
dos romanos sobre grande parte dos povos vencidos, 
nSo atacou muitos dos dfeitos do seu caracter locaL e 
que latim, nio sendo lingua fallada em Roma, 
muito menos poderìa ser a linguagem adoptada nas re- 
gìoes conquistadas, onde accrescia a està drcumstan- 
€ia erguerem-se centra a adopgSo o apégo dos natu- 
raes aos seus antigos dialectos, e resistencias que 
d'aqui deveriam resultar. 

Mas qual era essa lingua, que de alguma sorte ex- 
prime este mesmo facto historìco, isto é a lucta da ac- 
C2o civilisadora dos romanos com o amor das tradi- 
^s locaes, e a repugnancia dos vencidos em recebe- 
rem dos vencedores uzos, leis, e idioma estranhos? 

Essa lìngua era aquella a que jà me referì; era a/in- 
gua romana. 

E este facto é réconhecido, tanto pelos adversarìos 
da origem latina, comò pelos da origem celtica. 
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«....Temos procurado fazer sentir a compia revolu- 
Cao, escreveu o sr. Alexandre Herculano, na introducgao da 
Historia de Portugal, operada na Peninsula pela civili- 
sacSo romana, e por consequencia a necessidade de ad- 
mittirmos que a lingua latina cbegou a obter inteiro 
dominio n'estas partes, cumprindo todavia nao esque- 
cer que essa lingua devia ser a quotidiana^ rustica ou 
simpless alterada desde logo por phrases e vocabulos 
indigenas, etc.» 

Na Memoria sobre as origens e progressos da poesia 
portugueza, de Antonio Ribeiro dps Santos, este auctor 
vae mais àlem, e ahi lémos as seguintes palavras: — 
tMostramos em nossa obra das origens da antiga lingua 
de Hispanha, e de seus actuaes dialectos, que a napao 
hispanhola conservou sempre o seii idioma primitivo, 
posto que aiterado em todo o tempo do senhorto e domi- 
nagào romana.i^ 

E no opusculo do mesmo erudito escriptor àcérca das 
Origens latinas das linguas de Hispanha, encontramos 
mais estas asserfoes: — «Muitas palavras havidas por la- 
tinas sSo primitivas da natureza; muitas vieram de ou- 
tras fontes,,do grego, do celtico; muitas receberamos 
latinos de nós e nao nós d'elles, em cousas de agricul- 
tura e de milida; muitas so sao do latim barbaro da 
idade-média, palavras nao latinas de nascimento, 
mas sim adoptadas de varias linguas dos povos bar- 
baros^ às quaes se dava terminagao ou inflexao latina; 
ha na nossa lingua uma immensa quantidade de pala- 
vras, que n3o sao latinas, nem compostas ou deriva- 
das d'elle ; ha palavras que nao sao realmente latinas, 

E osto que compostas ou derivadas d'elle ; e finalmente 
a uma extraordinarìa somma de palavras, que to- 
màmos do latim depois da nossa lingua jà forma- 
da.» 

Do mesmo parecer é o distincto pbilologo Joao Fe- 
dro Ribeiro, que no tomo I das suas Dissertagòes Chro- 
nologicas e criticas, quando escreve:— tEu, porém, me 
\ persuado que a lingua originai das Hispac^as se nao ex--; 
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tinguiu com a dominacao dos romanos, antes, conser- 
vando-se tambeìu atravez da dominagào dos godos, sue- 
vos e arabesy foi n'este quarto periodo qae se dividiu, 
etc.» 

Hallam, na sua Historia da Europa na idade-média 
é um defensor energico da origem latina, porém n5o pó- 
de deixar de fazer estas reflexoes: — Mas porque os 
habitantes d'estas provincias (as Gallias) acabaram por 
adoptar tao completamente o latim por sua lingua na- 
turai, a ponto de se nao poderem descobrir em seu dia- 
lecto uzual sen5o ligeiros vestigios do seu antigo idio- 
ma celtico, nao se segue que fallassem a nova lingua 
(o l^tim) com tanta pureza corno os italianos^ e ainda 
menos que a pronuncia correspondesse aos sons escri- 
ptos com a precisào que consideràmos essencial a expres- 
sào do latim. 

testemunho de Villemain, que tambem é partida- 
rìo da origem latina, torna-se importante, logo que es- 
cre^e o seguinte:— -Eu julgo que toda a classe nobre, 
entre os povos vencidos, apprendeu correctamente a 
Lingua latina, e esqueceu quasi a sua. grande nume- 
ro de escriptores nasddos em Hispanha e na Gaula, 
durante o II, III, IV e V seculos, sao a prova disto. 
Porém, é facil de conceber que se n3p deu o mesmo 
facto com o povo. Este .apprendia o latim corno podia: 
viorse obrigado a sabel-o, porque as ordens do senhor 
eram de continuo promulgadas n'esta lingua. Comtudo 
conseivava alguma lembranca da sua; ou, quando fal- 
lava a linguai latina^ allerava-a a seu modo.i^^ 

A citacao de Bonamy {Mémoire de Littérature) é 
importante n'esta questaò, pois que, defendendo o pre- 
dominio do latim, diz comtudo que:— povo das pro- 
vincias romanas nao contava com este auxilio (a im- 
prensa), e se a lingua latina se havia polido, nao era 
senao entre os habitantes de Roma e aquelles que a- 
estudavam. A linguagem antiga tinba permanecido nas 

1 VillemaiD, Tableau du maye-àge. 



Digitized by 



Google 



34 CURSO DB LITTEBATURA PORTUGUEZA 

provincias, que n3o conheciam està polidez, mais facii 
de sentir que de explicar. Era a linguagem vulgar das 
provincias {lingua rustica, vulgariSj militariSj provine 
cialis, sermo quotidianus, pedestris, rmtictis, a que aci- 
ma me refiro) de que se formaram os idiomas francez^ 
hispanhoi e italiano, e nao do latim, que lémos nos es- 
criptos dos bons auctores; e por isso quem pretender 
procurar a origem dos vocabuios da lingua d'estes pò- 
vos, deve procural-os na Lei das Doze Taboas, em En- 
nio, nos antigos poetas comicos, em Varrao, em Vege- 
cio, em Columella, e em geral em todos os auctores 
que, nao procurando architectar phrases, jàmais empre- 
garam senào o estylo mais simples e as palavras enten- 
didas de todos.» 

Nao posso dekar de ajuntar aqui os termos de Ber- 
gier, que, occupando-se d'està questao, nos Éléments 
primitifs des langues, concine assim: — «Vae em oito se- 
culos que o francez comecou a formar-se e a ser falla- 
da nas Gallias, sem que tenha supplantado o patois de 
diversas provincias, dando-se ainda o facto de haver em 
Franga muita gente que mal saberà meia duziadephra- 
zes francezas.» Logo, subsistiam esses patois na època 
em que as pessoas polidas fallavam latim ; logo o latim 
nao fez em quinhentos annos o que o francez nao pò- 
de conseguir em oito ou nove seculos ; logo os cam- 
ponezes fallam ainda a mesma linguagem de que seus 
paes se serviam antes da conquista dos romanos e dos^ 
francos. 

E nao so os camponezes, porque a repugnancia em 
aprender o latim era mais geral do que confessam os 
partidarios da origem latina, pois em contrario do que 
assegura Villemain, que afflrma que toda a classe no- 
bre sabia o latim, Aldrete narra aqueile caso do impe- 
rador Gladio mandar riscar da lista de juizes a um no- 
bre por ignorar o latim, e tambem exautoral-o das im- 
munidades de cidadao romano, rigor que nao sma 
exercido decerto senao para vencer arelutanciaqueha- 
via em deixar a lingua patria pela dos vencedores. 
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mesmo succedeu no reinado de Tiberio, em que fo- 
ram prohibidos depór corno testemunhas os individuos 
que desconhecessem o latim, o que continua a provar 
ser mister empregar d'estes meios coercitivos para obter 
a appellidada universalidade d^ lingua latina. 

Rematarei està serie de citagoes, apresentando os ar- 
gumentos que reputo mais incontroversos, e que de- 
monstram claramente qual era a linguagem que falla- 
vam OS povos da Peninsula, que sao as referencias a do- 
cumentos. «Os documentos que até aos fins do seculo 
XI entro nós se exararam, pondera o auctor do Elu- 
cidario,^ quasi nada mais teem do latim que a inflexao 
alatinada dos mesmos termos com que o \iilgo se ex- 
primia. Livro dos Testamentos de Lorvao, o Livro Pre- 
to de Coimbra, o de D. Mumadona de Guimaràes, os 
documentos de Pedroso, de Braga e outros muitos que 
nos originaes se conservam, e que n'este Elucidano se 
accusam, nao permittem hesitar, que a lingua portu- 
gueza era por este tempo o mesmo que a hispanhola, 
cujos monumentos Yepes, Flores, Risco, e Outros atè 
hoje publicados, nos offerecem antes urna verdadeira 
identidade que umamera semelhanga.» 

Na erudita e bem pensada disserta^ao, Origem da lin- 
gua porttigueza, do distincto academico, o sr. Soromenho, 
deparàmos com um subsidio que multo nos encaminha 
a este respeito. Collige o douto professor varios docu- 
mentos extraidos da Historia das linguas romanas de 
Bruce-Whyte, das Dissertacdes de Joao Pedro Ribeiro, 
do Livro Preto, de Reinesii,*Mabile, Helfferrich e outros, 
pertencentes aos seculos V, VI, VII, X, XI e XIII, on- 
de se póde fazer um estudo, nao so da natureza da 
lingua fallada n'essas eras, mas das differentes evolu- 
Qoes porque foi passando, à medida que se desligou da 
influencia latina. Sao estes documentos, que teem por 
base a historia, de verdadeiro auxilio para o linguista de 
boa-féj alheio às loucas pretengoes de querer afidalgar o 

i Viterbo, Elucid. Advert. prelim. 
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nosso idioma, procurando-lhe origens reputadas mais 
illustres. 

É summamente apreciavel n'este ponto a disserta^ao 
do sr. Soromenho, pela verdade das suas indagagoes 
historicas e conclusoes linguisticas: — «E se admittir- 
mos, escreve elle, comò completa, absoluta a transsub- 
stanciagao da sociedade iberica na sociedade romana, 
ficarà sem solugao possivel a historia da formacào dos 
diversos dialectos que, ainda hoje, separam varias prò- 
vincias da Hispanha, mas que na edade-média distin- 
guiarrij até^ as nadonalidades. Se a lingua era so uma, 
se nenhum elemento estranho entrou na decomposigao 
da lingua Yomana, e na sua recomposigaocm lingua ro- 
mance, deviamos ter visto realisado sonho de Raynouard. 
Mas nao foi assim. A lingua romana fora adoptada, é 
verdade, em toda a Hispania; porém, irradiando das 
cidades para os campos, entre as populagoes agricolas, 
nào tivera em toda a parte a mesma facilidade de se fa- 
zer acceitar pelas classes que desejavam uzal-a, ou sof- 
fréra as alteragòes provenientes de habitos contrahidos 
sob a inflmncia combinada dos seculos e do clima, A 
par d'està lingua subsistiam mais ou menos modifica- 
dos OS antigos idiomas locaes, que, no commercio com os 
habitantes do campOj deviam fazer-se ouvir regularmen-- 
te no centro das grandes povoagòes romanas^ mas o ia- 
tim officiai e a obrigagào diaria de empregar a lingua 
das cidades, obstava a que esses elementos nacionaes se 
envolvessem na lingua dos dominadores. 

«Acabou, porém, o imperio: romperam-se os lacos 
que ligavam o interesse das massas d conservacào da 
lingua romana, ou, para exprimir melhor a nossa idea, 
a lingua officiai deixàra de existir, e, por consequen- 
cia, de presidir a conservacào e à incorruptibilidade da 
lingua vulgar^ à qual, durante a sua existencia politica, 
servia diariamente de norma. 

«Grande devéra ser a altera^ao da lingua romana 
entregiie, por este modo, a si propria e sugeita a in- 
fluencia deleteria dos dialectos locaes, se desde logo o 
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goverao wisigothico, a exemplo dos romanos, nao hou- 
vesse adoptado a lingua latina corno oflQcial e litteraria, 
e provavelmente a lingua da muUidào para o trafego 
diario. Os poucos fragmentos que restam do codigo de 
Eurico, redaccao primitiva e puramente latina do seciilo 
V, offerecem raros vestigios da lingua rustica,* mais vi- 
siveis nas redacfdes posteriares; mas o livro das Ety- 
mologiaSy obra do seculo VII, mostrarìws jd o elemen- 
to nacional a introduzir-se na lingua herdada dos ro- 
manos.^ Porém, tanto um comò outro monumento per- 
tencem à lingua erudita, e nào podem indicar-nos se o 
organismo da lingua rustica soffréra alteracao sensivel. 
Nao nos parece isso provavel, porque a que vemos empre- 
gadanosdocumentosdiplomaticos do Vili e IX seculos, 
exceptuados os nomes proprios de individuos e de loga- 
res, e um ou outro termo industriai ou agricola, é a 
mesma que usava a plebe romana e encontràmos nas 
inscripgoes das Catacumbas.' 

«Nao é, portanto, aos povos germanicos que, comò 
muitos créem^* se deve a transforma^ao que produziu 
a lingua romance, nem tao pouco foi n'este periodo que 
essa transformaQjo se operou. Foi nas monarchias chris- 
tas, durante a guerra da reconquista, entre os Vili e o 
X seculos.^ 

«As povoacoes mais importantes da Peninsula, aquel- 
las onde devia conservar-se mais puro o idioma roma- 



* Kaust-Blume : Die, Westgothische Antigua. CC. LXXXV, tres 
seliquas de unius solidi, CC. LXXXVII, emplio nihil habeat firmi' 
tatis, eie. 

2 Catum (gato), esca (isea), materia (madeira), mmUum (man- 
to), etc. Cf. Aidrete. Del origen de la leng, castellarla^ lib. H, e. I. 

3 Qrig, da Ling, Port. these para a concurso da cad. da litter. 
moder, Not. A, pag. 28. 

* La lingua latina... della gravidezza dei linguaggi barbari par- 
torì la nostra vulgare, e ne mori a mezzo il parto, òalvani: Osser- 
vaz, sulle Poes, dei Trovai, pag. 20. Cf, Muratori: AntiquU. ital, 
II. pag. 1013. Schlegel: Observations sur la langue et litt. Pro- 
venga!, pag. 24. Raynouard: Gram, comparée, pag. 27. 

^ Cf. Rossew S. Hilaire: Hist. d'Espagne, II, pag. 168-169. 
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no, estavam em poder dos serracenos ; e os proceres 
romano-godos, nos recessos das montanhas, gae Ihes 
serviam ao mesmo tempo de corte e do reducto, esta- 
vam rodeados de um exercito formado, na maior parte, 
dos habitantes do campo, de colonos, de servos, das 
classes infimas da sociedade, d'aquelles que mais tenaz- 
mente conservaram o uzo da lingua de sem maiores, 
ou fallaram urna linguagem mixta ibero-romana. 

•Comprehende-se facilmente que està multidao, com- 
posta de elementos heterogeneos, disciplinada comò mi- 
licia, mas desorganisada comò sociedade, n'um estado 
permanente de guerra, instavel, sem residencia, devia 
pela mescla dos seus dialectos produzir urna alteragào 
sensivel na lingua. De feito, os documentos do Vili se- 
ctUo resentem-se jà bastante da infltiencia poptdar na 
parte lexicologica: porém o estylo e a fórma conser- 
vam ainda toda a apparencia romana. Explica-seisto fa- 
cilmente : sao documentos redigidos por clerigos e re- 
lativos a assumptos da egreja. 

«Quando, porém, aquella milicia errante foi engros- 
sando e ganhando importància pelas successivas victo- 
rias e conquistas ; quando teve um centro commum de 
Vida social e politica, e, com elle, influencia e prepon- 
derancia nas assembléas publicas, na eleicao dos reis 
e dos prelados ; quando, emfim, se converteu em na- 
Cao e pòde fazer valer a sua forca e o seu direito, os 
documentos que conteem os privilegios populares ex- 
torquidos violentamente, ou concedidos pelos monar- 
chas, jà por liberalidade, jà com um intuito politico, 
sao ao mesmo tempo monumentos de summo interesse 
para a linguistica. Prevalece n'elles a lingua romana 
singularmente misturada com os diversos dialectos lo- 
caesy que nao influem do mesmo modo em toda a par- 
te, mas conforme preponderavam mais ou menos na 
localidade as tribus do norte ou as do sul da Hispa- 
nha.» 

Depois passa o sr. Soromenho a demonstrar o que 
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éxpOe com alguns exemplos grammatìcaes, e em se- 
guida prosegue : 

«De proposito dissemos no dialecto do norte, porque 
entre a lingua uzada na provincia de EntreDouro eMi- 
nho e a que mais tarde apparece nas terras do Cima- 
Cóa e na Extremadura, ha urna differenza bastante sen- 
sivel para o historiador phiiologo. Póde, sem receio di- 
zer-se que, à semelhanca do que se dava além dos Py- 
reneos, em Portugal havia tambeni urna langm d'Oc e 
uma langue d'Oil, a lingua doNorte e a lingua do Sul. 
E, se no estudo dos monumentos diplomaticos, atten- 
dermos, para a liistoria dos dialectos, à situa^ao topo- 
graphica do ponto onde foi redigido o documento, es- 
tamos certos de que se poderà tramar uma linha divi- 
soria, Mondego, entre essas duas linguas. Ao norte 
é mais uniforme, mais correcta, mais suave e mais 
alatinada: ao sul, menos egual, mais aspera e resentin- 
do-se da lingua castelhana que influirà poderosamente 
na sua forma^ao. 

«E isto nao sómente nos primeiros seculos; ainda de- 
pois que latim deixou de ser a lingua officiai: um se- 
culo depois de Dom Diniz. 

«Querem alguns escriptores que, comò Raynouard 
assevera àcerca da lingua provengal, a vulgar portugue- 
za e a castelhana estivessem formadas no IX e no X 
seculos. 

Os seculos Vili, IX e Xd5o-nos o singular exemplo de 
documentos redigidos com completo desprézo da gram- 
matica, mas com palavraslatinas: ao passo que nos secu- 
los seguintes, os notarios sabem as leis de Donato, mas 
empregam as palavras romances, ou accomodam as la- 
tinas a indole das d'essa lingua. A rasao disto està em 
que nos primeiros seculos, embora se estivesse no tra- 
balho de elaboracao de que devia sahir a lingua roman- 
ce, a uzada geralmente era a romana; ao passo que nos 
seguintes, em que jà estava formada a lingua romance, 
OS notarios, embora por obrigagao officiai soubessem 
latim, se viam forgados a empregar nos documentos 
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as palavras vulgares, a que o poto jd nào confiecia a 
correspondente latina. 

«Do contrario, se, a par da profunda ignorancia que 
revelam os notarios no completo transtorno das leis 
grammaticaes e synteticas, n'aquella època se desse a 
existencia d'urna lingua nacional formada e uzada vul- 
garmente, de^1amos vèr nos documentos mais^ avultado 
numero de palavras e phrases d'essa lingua. É, porém, 
no seculo XI e sobretudo no XII, que, com um formu- 
lario convencional e sob urna apparencia toda erudita, 
encontràmos os documentos bilingues, transacgào for^ 
cada com a lingua romance jd formada e bastante po^ 
'derosa para se impor e substitiiir a lingua, que, ainda 
por todo seculo seguinte^ foi empregada nos documen-- 
tos publicos.i> 

Estes trechos do escripto do sr. Soromenho, consti- 
tuem um apreciavei traballio, porque, seguindo sempre 
criterio historico, chegam a indubitaveis conclusoes 
Unguisticas. 

Os Idolatras da litteratura classica nao sao, porém, 
d'este parecer, porque, para elles, após a prepon- 
derancia do Imperio romano, ludo demudou a fórma e 
essencia, e se remodelou, quanto às lettras, pelos mo- 
delos latinos. E é por este desdem, decerto resultante 
da plethora de erudicao cujos ruins effeitos Ihes sobem 
ao cerebro e perturbam a regularidade das func^oes in- 
tellectuaes, que tudo que nao abriu os olhos na patria 
dos Horacios é litio Livios, se Ihes afigura barbaro, 
embora Attila^ o barbaro por excellencia, corno o deno- 
minam os historiadores, se mostre politico mais atila- 
do e previsto que o proprio Senado, e que alguns dos 
imperadores e muitos dos homens celebres da republi- 
ca e do Imperio sejam oriundos das ragas tambem cha- 
madas barbaras. Origens da poesia moderna, inspira- 
Qoes nativas dos celtas, dos bretoes, dos scandinavos, 
onde deparàmos com modélos de singeleza que podem 
hombrear com a nobre magestade da simplicidade gre- 
ga, corno varios cantos bardicos, e nao poucos tre- 
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chos do poema dos Niebelugens; toda a litteratura des- 
de seculo XIII até ao seculo XXV, canto dos trova- 
dores, narrativas legendarias, novellas de cavallaria, poe- 
mas cyclicos, corno o do Cid, de Carlos Magno, do 
Rei Arthur, o Heldenbuche, as aventuras de Dietrich; 
OS mesmos canticos dos MinnesingerSy em summa to- 
da està formosa coUecgao de fontes naturaes de inspi- 
ragao nacional de que resultou a poesia que até ao se- 
culo XV se ostentou tao florescente em todas as 
nagoes da Europa meridional e Occidental, e ca- 
racterisca do periodo guerreiro da idade-média, tudo, 
n'uma palavra, é desprezado e esquecido para se se- 
guir com religiosa curiosidade sómente o veio das let- 
tras classicas, quasi perdido, ou apenas intérceptado 
depois das convulsoes sociaes que succederam à des- 
truicao do Imperio romano, e, decorridos tempos, de- 
purado e encarecido com a exultacao dos rhetoricos e 
eruditos na epocha da renascenga. 
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CAPITULO II 



Origens da poesia peninsular.— -Os turdetanos e as suas leis es- 
crjptas em verso. — os scaldos, poetas guerreiros: suas can- 
coes ou wises. — Os celtas e os seus sacerdotes e cantores: os 
QTuidas e os bardos. — Canticos durante os festins e na partida 

Sara a guerra.— Poemas bretSes do seculo VI, da lueta do dnii- 
ismo com o christianismo. — Poesia dos aborigenos da Luzi- 
tania. — Aevolugào historica explicando a reconstruccào das 
linguas, e a poesia documentando està reconstruccào. — In- 
fluencias diversas. — Poesia provengal. — Os trovadores e os 
jograes. — Os arabes e a rima. 



As origens da nossa poesia popular andam obscure- 
cidas pelas sombras da antiguidade, corno as de todos 
OS povos que primitivamente habitaram as Gaulas e a 
Peninsula Hispanica. A dar crédito ao testemunho de 
Strabao, os turdetanos possuiam poemas e leis escriptas 
em verso, que datavam de mais de seis mil annos, con- 
forme a prosapia nacional d'estes povos o pretendia. 
Os turdetanos, comò quasi todos os outros indigenas 
da Luzitania, derivavam de origem celtica, e é sabido, 
pelas tradicoes immemoriaes de seus poetas, que a 
poesia, comò entro todos os povos primitivos, onde a 
inspiracao hymnica foi a primeira manifestacSo conheci- 
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da, tornava parte importante nas solemnidades do cul- 
to e Ihes inspirava cangoes guerreiras. Mas os nomes 
d'esses cantores ninguem os conhece. Colhe-se apenas 
da historia, e da dos celtas em especial, de quem per- 
filhàmos antigos costumes e uzan^as, que os poe- 
mas d'aquelles seculos seriam pela maior parte corno 
OS dos bardos, druidas e samotheus, que eram poe- 
mas dogmaticos, moraes e historicos, porque a poesia 
entao permanecia ainda pouco distante da sua primeira 
origem, que fora erguer hymnos a Deus e gravar na me- 
moria dos povos, por meio da harmonia e do metro, a 
historia e a doutrina. 

As povoaQoes ferozes, bellicosas e grosseiras, conhe- 
cidas por godos, e que constituiam as tribus da Scan- 
dinavia, que depois invadiram o Meio-dia e Occidente 
da Europa, possuiam egualmente poetas denominados 
scaldos, que nunca deixavam a harpa nem o gladio, 
comò se quizessem symbolisar n'esta uniao dos emble- 
mas da guerra e da inspiragao, que o estro jàmais os 
abandonava, nem nos proprios campos de batalha : e a 
estas canQoes, que Ihes accendia o enthusiasmo por seus 
heroes, punham o nome de tvises. 

Quem nao conhece tambem os poemas de Ossian, 
essa melancholica collec^ao de lendas gaèlicas, publi- 
cadas pelo escossez Macpherson, agocryphas ou recon- 
struidas sobre a inspiraQao genuina, mas que em todo 
caso pintam tanto ao vivo o genio guerreiro e contem- 
plativo dos antigos caledonios?! 

E, se passàmo^ das racas dos homens do Norte 
a estas que estanceavam nas serranias da Caledonia, 
nao podemos deixar de nos maravilhar por vèr que na 
poesia d'estes a ternura e por vezes a delicadeza so- 
brepujam quasi sempre a rudeza e a barbaridade. En- 
contra-se a mesma energia, o mesmo enthusiasmo, mas 
sentimentos de heroismo, de magnanimidade e até sen- 
sacoes brandas e affectuosas derramam nos poemas 
gaèlicos um attractivo desconhecida nas poesias do Nor- 
te, sobretudo d'essa epocha. 
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E d'onde procede isto? Procede de que os antigos 
babitantes da Escossia, e de urna parte da Peninsula 
Hispanica, eram de origem celtica, que importa nao con- 
fundir com os godos ou teutoes, que occupavam o aor- 
te da Europa. Os celtas, corno vémos nos escriptos de 
Cezar, tinham por sacerdotes os druidas e os bardos 
por poetas. A estes incumbiam decantar as faganhas^ 
de seus guerreiros e celebrar-lhes a memoria : eram até 
altamente considerados. Nao formavam, comò os rapso- 
dos do tempo de Homero, turmas de cantores errantes 
de povoacao em povoa^ao, mas uma classe venerada, 
e que exercia as altas funccoes do Estado. A conside- 
ragao e o crédito de que gosavam perpetuaram-se por 
longas eras, ainda depois que o druidismo foi enfraque- 
cendo ante o derramamento do christianismo. Nao ha- 
via rei, nem mesmo nobre que nao conservasse na sua 
córte um bardo, mais honrado ainda pelo seu talento 
do que os altos dignatarios pelo seu poderio. Este bar- 
do tornara-se sempre o depositario das tradi^oes he- 
roicas do passado, e> pelo influxo de seus cantos, tam- 
bem era chamado aos festins, às solemnidades nacio- 
naes, aos campos da peleja, e até junto dos tumulos 
dos guerreiros afamados. 

uso de canticos durante os festins certifica-nos a his- 
toria que egualmente existira entre os suevos, alanos e 
OS mesmoshunos, porque Attila e Genserik, que nos seios 
das proprias alternativas efragor dos combates jàmais es- 
queciam o fausto com que a pompa e o deslumbramen- 
to dos costumes da Asia os educaram, faziam sempre 
entoar cangoes em todos os actos solemnes, e as cy- 
tharas, tympanos e outros instrumentos de percursào e 
vibracào, que, por sua natureza se conhece serem os 
primeiros que o homem inventou, comò é facil de con- 
firmar, examinando os dos selvagens dos sertoes da 
America, resoavam nas festas publicas e accendiam o 
enthusiasmo a seus soldados. Jornandés, na sua obra 
intitulada De gothorum origine et rebus gesteSj cita mui- 
tas vezes as cangoes dos visigodos, e o costume que 
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tinham de cantar durante os banquetes. As dancas guer- 
reiras egualmente constituiam parte d'essas solemnida- 
des publicas: e até, marchando centra o inimigo, batiam 
a compasso com os escudos ou broqueis sonoros, que 
pela fórma porque os construiam, retumbavam corno 
OS sislros dos curibantes, ou cetras dos gaulezes^ can- 
tando em grita espantosa trovas e mutetes de tradipao 
bellicosa, o que os infiammava em exaspéro mavorcio.i 

E essas canQoes eram ao mesmo tempo a sua histo- 
ria genealogica, comò fica dito ; e tanto assim, que to- 
das as vezes que os historiadores d'essa epocha procu- 
ram narrar quaesquer successos, de que nao foram 
testemunhas, recorrem às cangoes, onde sao referidos, 
e invocam tambem o testemunho d'essas mesmas can- 
Coes, comò para afiQrmar a illustracao das familias no- 
bres e antigas. Citaremos o Curs compiei de littératu-- 
re moderne, de Eduardo Mennechet, onde os estudiosos 
poderao encontrar algumas d'estas poesias. Sismondi, 
na sua LiUtératiire du Medi de VEurope, traz egualmen- 
te duas, porém de data muito mais recente, dos se- 
culos IX e X. 

A analyse d'estes pequenos poemas proporcionam- 
nos um bello estudo, nao so pelo seu merito poetico, 
que possuem, senao comò documento historico, por- 
que muitos d'elles, comò os dos antigos bretoes, qua- 
si indicam a epocha em que foram compostos, por se 
referìrem, na maior parte, à lucta do druidismo* com o 
christianismo, no seculo VI. 

meu proposito, remontando-me a estas eras afifas- 
tadas, em que populagoes barbaras cobriam a superfi- 
cie da Europa, é provar que a poesia, e a propria ver- 
sificacao, que é a poesia jà eulta, nao fora patrimo- 
nio exclusivo dos gregos e romanos, comò os sectarios 
da litteratura classica quasi pretendem, quando votam 
ao desprézo aquelles seculos rudes, reputando-os terreno 
safaro para todas as flores da phantasia. Sao edades 

1 Tito Livio, Diodoro de Sicilia, Ribeiro dos Santos. 
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barbaras estas, corno o foram tambem barbaras as da 
antiga Grecia e as da antiga Roma, nao deixando, por 
isso, de inspirar soberbos quadros que apreciamos na 
niada^ na Odissèa e nos poemas etruscos, modélos de 
magestosa simplicidade antiga. Como n'estas famosas 
composigoes, a barbaridade n'aquelles accende nos mais 
ftigosos e veris rasgos a energia de seus personagens, 
e ao mesmo tempo a singeleza de sentimentos e costu- 
mes dà uma ingenuidade aos episodios poeticos, que 
imprime cunho peculiar em todos estes cantos primi- 
tivos, cantos que depois, com as ruinas dos antigos 
idiomas, reconstruindo-se, passaram na indole e quasi 
na fórma a preoccupar a imaginacao das na^oes néo- 
latinas, egualmente reconstruidas politica e socialmen- 
te^ pela acgao civilisadora dos ultimos tempos da eda- 
de-média, em grandes nacionalidades. 

A inspiragao formulada, isto é, a poesia é dote de 
todas as nacoes, assim comò de todas as linguas ; e se 
um exame desapaixonado da historia nos illuminar, ve- 
riflcaremos até que a poesia epica, a pintura dos gran- 
des caracteres e dos audaciosos commettimentos, que è 
assim que a comprehendiam os antigos, nao pertence 
tao naturalmente aos povos instruidos e civilisados, co- 
rno àquelles, cuja indole inculta, so obedece aos ins- 
tinctos das paixoes indomaveis. 

Isto prova duas cousas: uma que os aborigenas da 
Luzitania, comò todos os outros povos d'aquellas eras, 
tiveram poesia, e que elles, pelo seu valor indomavel, 
pelo seu naturai audacioso e guerreiro^ pelo seu amor 
a independencia, mais do que quaesquer outros po- 
vos, possuiam em si fecundos themas facilmente ela- 
borados em assumptos epicos pela exagera^ao da phan- 
tasia popular. 

Mas d'estes cantos resta apenas a noticia : tudo é va- 
go, tudo é conjectural; nao passamde inferencias dedu- 
zidas dos costumes e uzan^as, e de um ou outro vesti- 
gio reconstruido pelos ethenographos. A respeito dos 
romanos jà n5o é assim, porque de seus uzos e costu- 
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mes, e da mesma sorte das origens da sua litteratura, 
e da chamada épocha florescente, ou de Augusto, exis- 
te memoria clara nos annaes que nos legaram ; porque 
desenvolvimento e cultura intellectual d'este povo 
cresceram a par da sua importancia conquistadora. 

Porém, as fontes e progressos das lettras latinas for- 
mam um estudo à parte, que n5o entra no plano d'es- 
te trabalho. meu intento é ir procurar, com as ori- 
gens da lingua as origens da nossa poesia nacional, que, co- 
mò entre todos os povos, andam identificados, e cujas al- 
temativas, transformacoes, aperfei^oamento e cabal mani- 
festagao caracteristica,nao podemdeixar de serconformes. 
De sorte que, se fosse possivel seguir passo a passo ahis- 
toria dos cataclismos dessàs invasoes das ragas do Nor- 
ie, que vieram confundir-se com os habit^ntes primitt- 
vos da Europa, e estudar as modificagoes que realisa- 
ram depois inevita velmente com a mistura de tantos 
elementos nos seus costumes e instituicoes, no seu mo- 
do de pensar e existir, e, por conseguinte, no seu idio- 
ma e productos da phantasia, alcan^ariamos tambem a 
historia completa da* investigagao da procedencia d'està 
poesia, que tao mesclada andàra sempre com estes suc- 
cessos. Assim, na falla de outros auxiliares mais dire- 
ctos e privativos, recorro e continuarci a recorrer a his- 
toria geraL porque é ahi que achàmos decerto noticia, 
mais ou menos vaga, mais ou menos cathegorica, das 
differentes phases do problema litterario que intento 
resolver. 

Logo que, no X seculo, diz Sismondi, os po- 
vos do Meio-dia da Europa procuraram dar regulari- 
dade aos dialectos informes que ha^lam surdido da 
mescla do latim com as linguas do Norte, uma nova lin- 
gua pareceu dominar todas as outras. Torneada, poli- 
da e cultivada com extrema rapidez, apresentou-se pa- 
ra logo comò fadada a substituir o latim, que ia sendo 
abandonado. Centenares de poetas floresceram quasi ao 
mesmo tempo n'esta lingua nova, à qual deram cara- 
cter proprio, que era o que derivava de uma litteratura 
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completamente originai, e alheia em tudo és inspiragoes 
dos latinos e dos gregos, ou a quaesquer outras fon- 
tes denominadas classicas. 

Estes poetas estenderam grande fama desde os con- 
fins de Hispanba até aos ultimos limites de Italia^ e ser- 
\iram de modélo a todos os differentes poetas que den- 
tro em pouco germinaram e medraram nas outras lin- 
guas, mesmo nas lìnguas do Norte, entre os inglezes e 
allemaes. 

Està poesia è chamada a poesia dos trovadores ; e 
estes poetas foram em comégo os appellidados poetas 
provengaes. 

Mas seria està poesia, corno assevera Sismondi,uma 
poesia completamente indigena e espontanea? Seria to- 
talmente originai? Deveremos nós presumir està poesia 
dos trovadores uma fior da Provenza que brotasse, co- 
mò as flores silvestres, sem semente conhecida, nem cul- 
tivo, ou effectivamente, comò ondulafSo de poUen tra- 
rida na aragem, varios germens Ihe viriam de longe ? 

Aqui é indispensavel fazer uma distincQSo. A poesia pro- 
vencalinfluia poderosamente no genio poetico e costumes 
da Peninsula, mas a poesia provencal nao póde. ser, na in- 
dole e na fórma, tomada pela propria e genuina poesia 
peninsular d'esses tempos. As origens d'essa poesia, 
embora suffocadas por diversasinfluencias, comò o cul- 
tismo e altivez poetica dos trovadores e prohibigoes dos 
concilios, existia no elemento musarabe, depositario das 
tradigoes germanicas apenas modificadas pelo dominio 
dos arabes. 

Para demonstrar està verdade vou-me servir d'alguns 
trechos do sr. Theophilo Braga^ que tao logica e lucida- 
mente deduz este ponto historico e ao mesmo tempo 
litterario. 

cA influencia do dominio romano, diz este escriptor, 
no territorio portuguez, n5o exerceu nenhuma influen- 
cia organica ; Roma conquistava com as legioes, mas 
n5o povoava; deixava os costumes e as leis às povoa* 
(joes submettidas ao seu dominio e explorava-as com 



Digitized by 



Google 



50 CURSO DB UTTBRATURA PORTUG(J££A 

urna absorvente administracao do seu governo militar. 
Essas auctoridades chamadas consules, pretores, pre- 
consules, propraetores, presidente, prefeitos,etc., as di- 
visoes provinciaes^ em nada contribuiam para a trans- 
formacao ou assimilagao da raga que subjugavam. Quan- 
do no seculo V entraram na Peninsula os barbaros do 
Norte, OS invasores nao ficaram em contacto com mna 
sociedade romana, para se confundirem com ella. Imi- 
taram os romanos os godos da classe nobre que desti- 
tuiram esses magistrados, e para quem era um assom- 
bro a sua cultura: o godo servo, trazido na corrente 
da invasao pelo vinculo da adscripcao e da fidelidade^ 
nao encontrou uma plebe romana com quem se mistu- 
rasse, mas achou essa bandura das migraQoes celticas 
que facflmente absorveu na sua individualidade. Assim 
no tropel da raga germanica que avassallou a Europa, 
chegando à Peninsula no seculo V, é que se deve pro- 
curar elemento primario da nossa nacionalidade. 

«Os wandalos, sempre batidos pelas outras tribus, 
vieram recuando para o sul da Europa, arrastando com- 
sigo OS alanos e os suevos ; transpozeram os Pyren- 
neos e sacùdiram a dominagao romana, jà de si enfra- 
quecida. Os wandalos occuparam a Betica, e os alanos 
estabeleceram-se no territorio a que se chamava Luzi- 
tania, e os suevos ficaram senhores da Galliza.^ 

«A' semelhanca do que mais tarde fez Juliao, Bonifa- 
cio govemador da Africa do norte, chamou, para ahi des- 
truirem o imperio romano, os wandalos, os alanos, e 
OS godos. Eis OS suevos unicamente senhores da Pe- 
ninsula. Os nomes de Andaluzia (Wandaluzia) e de Ca- 
talunha (Gotalunia) ainda sao vestigios da primeira do- 
minacao.* Com o desenvolvimento do reino da Aquita- 



1 tGallaeciam Wandali occupant et Suevi, sitam in extremitate 
Ooceani maris occidua. Alani Luzitaniam et Carthaginensem 

{^rovincias, et Wandali, cognomine Silingi, Boeticam sortiontur.» 
dacio, Chron. pag. 231 
^ Cantu, Hist. Univers. tom. lY, p. 34. Ed. 1845. 



Digitized by 



Google 



CUBSO DE LITTBRATURA PORTUGUBZA H 

nia, fundado por Eurico, os wisigodos derramaram-se 
pela Peninsula, jàdevastada e abandonada poj^ causa da 
invasSo do norte da Africa. Os wisigodos encontraramos 
suevos senhores da Gallisa e do norte de Portugai ; 
nao foi possivel a liga entre elles por causa da diver- 
sidade da doutrina religiosa. Os suevos, violentos e bel^ 
licosos, organisados em aristocracia militar, seguiam o 
catholicismo ; os wisigodos, com uns restos da bon- 
dade indiana, haviam abracado o principio da humani- 
dade de Jesus, prégado por Ario.i Eram os sacerdotes 
catholicos que nao deixavam a fusao d'estes elementos 
da mesma raga; por causa d'està questSo religiosa, in- 
troduziram a discordia no imperio wisigothico, e traba- 
Iharam constantemente para extinguir a benigna tradi- 
fao do Oriente, atrophiando por todos os melos a ra^a 
musarabe, que mais tarde se havia de formar. Os suevos 
occuparam o norte de Portugai, mas nao é n'elles que 
se encerra o verdadeiro germen da ra^a portugueza, 
que estanciou do Mondego até ao Algarve; comò um 
povo ainda no estado de guerra, a sua constituiQao era 
toda aristocratica; porém os wisigodos, sedentarios na 
Aquitania, trouxeram para a Peninsula os habitos da 
Vida pacifica, e com certeza o colonato seria um dos 
seus elementos. Como todos os povos germanicos, os 
wisigodos dividiam-se em homens livres (werh-man) e 
escravos, que ou serviam na guerra ou cultivavam os 
campos ; chamava-se a estes lites. Todas as vezes que 
se estuda està phase da organisapao social da Peninsu- 
la, dà-se uma importancia exclusiya aos werh-man, ou 
classe aristocratica, esquecendo completamente os lites. 
Tenda os nobres wisigodos abandonado a sua mitholo- 
gia odinica pelo catholicismo incutido pelo clero arvo- 
rado em theocracia, tendo trocado os seus codigos pe- 
la reproducfSo do Codigo Theodosiano, e trocado 
a lingua pela lingua officiai do Imperio romano, corno 
se póde ir achar n'elles essas feicoes caracteristicas da 

1 Id. ì6. 
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ra^a germanica, quando se ha\iam desnaturado no seu 
isolamento de classe? D'aqui resulta um grave erro nos 
Mstoriadores das cousas da Peninsula: v5o à organi- 
sacao romana procurar o typo de certos faclos que sao 
puramente germanicos, e que se deram sómente por- 

3 uè elemento servo, ou lite, se conservou na sua ru- 
eza primitiva. 

tSobretudo, para a investigagSo das origens da poe- 
sia, do direito, da arte e da religiao dos dois povos 
da Peninsula Hispanica, é indispensavel passar um tra- 
go sobre a acfao da classe nobre dos wisigodos ou 
Ricos-homens.* E' nos lites, que conservaram tradigoes, 
superstiQoes, costumes juridicos e designagoes domes- 
ticas da antìga vida germanica, que se deve unica- 
mente ir procurar o germen da fecunda selva da poe- 
sia que se manifesta no seculo XII.^» 

Temos, pois, os lites, ou godo-lites, que depois for- 
maram o musarabe, sendo o depositario das crengas e 
recordacoes que verdadeiramente se apoderam da na- 
tureza do homem, que sao as superstigoes, os symbo- 
los, as fórmas metricas as usangas e costumes, n'uma 
palavra as tradigoes mais intimamente moraes e mais 
Ugadas aos derradeiros vestigios da nacionalidade. Da 
sua poesia resta apenas a nogao vaga de suas fórmas 
poeticas, narrativas breves, bellicosas, incitadoras, co- 
rno de todos aquelles povos de origem germanica, que 
em seus cantos inflammavam as hordas invasoras 
que talaram a Europa. Refere-se Tacito a este genero 
de poemas, a que a critica moderna, segundo urna pas- 
sagem de Odorico Vital, deu o nome de cantUenas. 
D'esse typo rudimentar da epopeia moderna, além de 
outros specimens, existe a magnifica cangao de Nilde- 
brand. Nada jà hoje resta d'essas cantilenas gothicas da 



* Os nomes dos principes celebres entro os godos caracteri- 
sam-se pela terminalo reik ou rie, Eichoff. Tabi. pag. 26. 

* Theophi. Braga, Èpop. da Rara Mus. pag. 10. 
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Peninsula^ senao a prova do seu valor historico nos 
symbolos, usancas e tradi^oes que transmittiram.i 

Porém, se jà antes do seculo IX as cantilenas ger- 
manicas haviam decahido por falta de assumpto, por- 
que tinha passado a quadra desoladora das invasoes, 
thema que as inspirava e Ihes accendia os rasgos de 
barbaridade guerreira, mal dispontou no horisonte dos 
grandes acontecimentos historicos o vulto heroico de 
Carlos Magno, aspiraram nova vida, urna actualidade 
devida à transformacao em que entrava a Europa; e 
mesmo em quanto està corrente nao chegou à Penin- 
sula, a cantilena goda nao se perdeu totalmente, por- 
que nos cantos oraes existem ainda symbolos que o 
provam,mas conservaram-seapenasporservirem de le- 
«m^emsgwfidòàdanQa e musica imitada dos arabes. Nem 
de outra sorte se podia esplicar a existencia dos can- 
tos historicos de que se serviu Affonso o Sabio, na 
sua Historia ; e na designagao popular d'està ordem de 
cantos temos um documento, que è o vocabulo aravia, 
uzado nas colonias hespanholas do Perù, e nas colo- 
nias portuguezas do Archipélago Aooriano, da mesma 
sorte que a antiga palavra francias designava os con- 
tos decameronicos derivados dos /aètot^a; francezes.^ 

Comtudo, a verdade é que, assìm comò o elemento 
musarabe, nos direitos de nacionalidade, nao tevequem 
Ihe reconhecessea vidamoral, da mesma sorte no tocan- 
te às tradicoes poeticas so conseguiu a custo patentear o 
apégo às suas origens primitivas. 

No entanto, duas fórmas definidas de poesia accor- 
daram os espiritos da edade-média : a poesia do amor 
e a dos feilos d'armas. A primeira, inteiramente aristo- 
cratica e subtil, vaga pelas allegorias, engenhosa no 
artificio mètrico, e prendendo-se ainda a uns restos das 
tradicoes classicas, irradiou da Provenga, e commu- 
nicou-se a todas as cortes da Europa; a segunda, ener- 



1 Idem, Theor. da Litter. Fort. pag. 2!. 



Digitized by 



Google 



54 CURSO DB LITTERATURA PORTUGUSZA 

gica, aventarosa, narrativa, satyrica, era cantada pelos 
jograes vagabundos, que as povoacoes ruraes e aban- 
donadas escutavam com curiosidade. 

E nSo se pense que os trovadores, na historia dos 
acontecìmentos humanos, sao apenas uns futeis e phan- 
tasiosos compositores de algumas estropbes applaudi- 
das pela vaidade castella d'aquella època : os trovado- 
res, corno bem nota o sr. Theophilo Braga, foram os 
defensores das instituigoes communaes do Meìo-dia da 
Europa, foram os martyres das cruzadascontraos albi- 
genses, que morreram pela liberdade da consdencia; 
foram emfim os encantadores que arrastaram os baroes 
às cruzadas do Oriente, e que ado^aram e harmonisa- 
ram a barbaridade feudal. 

Nao possuia a poesia proven^al um caracter accentua- 
do de nacionalidade, rasao essa exactamente porque 
agradou talvez em todas as cortes cavalleirosas, em 
que a gentilleza^ as armas e as damas constituiam o 
bello ideal da phantasia poetica. Mas, com o tempo, 
reagindo pouco a pouco os instinctos das tendencias 
nacionaes, foi combatida nas principaes cortes e sub- 
stituida por uma poesia originai e propria ; apenas em 
Portugal a encontràmos, dominando de uma fórma as- 
soluta, chegando até a offuscar a existencia da mesma 
poesia popular dos musarabes. 

Os antecedentes dos trovadores, segundo a classifica- 
(jao feita pelo referido escriptor, sao : 

Vestigios dos costumes gaulezes, e das suas cangoes 
amorosas ou vallemachias, cantadas pelos jograes e me- 
nestreis; 

A acfSo do lyrismo arabe, durante o dominio do 
sul da Franca, coadiuvando a aproxima^ao das tradi- 
goes pòetico-latinas dos cultistas ecclesiasticos das can- 
CSes vulgares ; 

E as cauQSes amorosas em latim, e tambem em vul- 
gar dos theologos e pfailosophos, comò é sabido de San 
Bernardo e Abelard, costume manifestado tempos de- 
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pois na Italia por San Francisco, Pacifico, Elias e Jaco- 
pone. 

E OS meios de diffasio d'està poe^a foram : 

Os trovadores que partiam para as cruzadas; 

Os jograes que visitavam as cortes estrangeiras e 
concorriam às romarias celebres ; 

Os consorcios dos principes, levando comsigo o se- 
qoito de seus menestreis ; 

E finalmente o azylo que yarias cortes deram 
aos trovadores perseguidos pela cruzada dos albigen- 
ses.* 

genio do pavo portuguez, evidente na assimilacao 
gothico-arabe que ethnographicamente o compSe, accei- 
tou as epopéas frankas, porque respirava ainda nellas 
symbolismo germanico, a independenda e os costu- 
ines que se Ihe obliteraram. Os fidalgos portuguezes, 
porém, em quem predominava o elemento romano^o- 
thico, faceis, comò jà haviam mostrado, em desnatura- 
rem a sua ra^a pela adopero das leis, dos costumes e 
da civilisac3o romana, acolheram tambem de preferen- 
da essa poesia brotada do sul da Franga com que os 
gallos romanos conseguiram, pela virtude da cadencia 
e melopeia da metreficagSo, desprender a gaguez pri- 
mitiva dos novos dialectos.' 

É miraculosa a influencia e a diffusSo da poesia prò- 
vencal, d'està poesia do lyrismo e do amor, que pare- 
da despertar sensagoes novas e attrahir as imaginafoes 
para essas sympathias mysteriosai. E comtudo, o mo-, 
tìvo d'està generalisa^So è differente, porque se expli- 
ca, nSo porque a alma humana encontrasse n'ella o seu 
desafògo naturai, senSo porque essa linguagem recebeu 
pela prìmeira vez a fórma escrìpta. Em quanto o tro- 
vador cantava, fixavam-lhe graphkammte as estrophes, 
e desta arte se creava o artifldo poetico, sendo fadl 



^ Theo|)hi. Braga, Trov, Galecio-Port. pag. 11. 
2 Idem^ ib, pag. 3. 
e Idem, ib. pag. 27. 
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depòis a imitaoao. Està tendencia de erigir a invencSo 
em modélOjdeumargem ao desenvolvimento das voca-. 
Coes poeticas, mas veiu a extiDguir tambem^ dois se- 
culos depois, a propria poesia provencal, pela banali- 
dadeque resultou dos processos rutineiros.i 

A poesia provengal tornou-se um elemento poderoso 
na civilisacao moderna. Influiu nos costumes e nas 
idéas. trovador, investido do prestigio dos seus caa- 
tos, tornou-se namorado, eas sympathias doamorapro- 
ximavam-no das altas damas. A poesia é nivelladora de 
condicoes sociaes, e n'este ponto é exacta a reflexao 
de Edgar Quinet, no seu livro das Revolucdes de Ita- 
lia, quando diz que a poesia provencal, pelo seu espi- 
rito democratico, fundiu os elementos da sociedade mo- 
derna» E por isso observa tao a proposito o sr. Theo- 
philo Braga, que fora a Provenza, depois de desenvolver 
as linguas neo-latinas, de as tornar communicaveis, que 
estava reservado o destino brilhante da civilisagao mo- 
derna de accommodar os dialectos confusos ao lyrismo 
com que apostolava a egualdade diante do amor. 

A grande epocha da poesia provengal, na Peninsula, 
foi seculo XII, e a lingua preferida, a limosina. Aos 
seus poetas chamavam-se trovadores, pelas arUflciosas 
combinacoes que elles achavam (trouvaient), e as suas 
composifoe^ eram variadissimas, taes corno o soneto, 
soldo y descorti a alba, a bailaday a postar ella j a 
sirvente, a ten(ào, a serena^ a cancào, a sextina, a cow- 
plamt. 

Importa, porém, assignalar bem profundamente a 
dififerenea que desde logo se patenteou entre a poesia 
dos trovadores e a dos troveiros, ou jogra^, efìlores- 
cencia poetica que se deixou influir mais intimamente 
do influxo e tradi^oes populares. trovador era o poe- 
ta das cortes, dos castellos, do amor, dos raptos lyri- 
cos; e jogral o cantor das faganhas guerreiras, das 
velhas e heroicas tradicoes^ resumo dos antigos poemas 

i Idem, ib, pag. 5. 
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bretoes e de Carlos M^^o, das lembrangas saudosas 
da Palestina, das narrativas dos saràus solarengos, e 
das satyras populares. Vinham da Terra Santa, anda- 
vam de solar em solar, alvoragavam as aldèas, e em 
toda a parte os escutavam com curiosidade e prazer. 

Este praser, comtudo, às vezes degenerava em tè- 
dio, quando os jograes se excediam em suas satyras. A 
extorfao senhorial exacerbava o animo dos povos, ,in- 
stigando-oa justas represalias, e o jogral, incitado, mes- 
sao na maior osteqtacao do apparato de um consorcio 
feudal, ou na expansao do j ubilo de um banquete de 
nobrea^ proferia uma d'aquellas sirmntes, ou satyras 
que asseteavam de golpes certeiros o orgulho dos que 
escutavam. Està audacia tocou as raias da injuria, e 
OS jograess, a quem a nossa mesma legislagSo pune de- 
baixo do nome de hufOeSy de tregeitadores, de goliar- 
dos, foram banidos dos castellos por diffamadores e 
dissolutos. 

É decerto este o fundamento das contrariedades que 
sofifreu tal genero de poesia, e nao tanto o systema 
de opposifao insidiosa partida da egreja e da nobreza, 
comò pretende Du Méril.^ A egreja tambem baniu, n5o 
a poesìa dos jograes, mas propriamente a poesia po- 
pular, cujos vestigios germanicos ainda predominavam, 
quando irreverentemente se misturava com as ceremD- 
nias rituaes. Os desatinos a que as crenpas rudes do 
povo levaram essas costumeiras, deram inquestionavel* 
mente pretextoaosconciltos paraprohibir^n taes excres- 
cencias profanas ingeridas no meio da gravtdade li- 
turgica. Basta que nos lembremos dos hymnos ao bur- 
ro, ji mula e ao boi, diante do presepio, na noite de 
Natal, para conhecermos o abuso da musa popolar. Nem 
mesmo a ingenuidade das pias crengas podia jà désculpar 
as irreverencias que se seguiram destes desacatos i se- 
rìedade do culto. 

Esternerò de poesia também penetroa em Porto- 

< ?oé$ies poptUaires latines du nioyen-dge, pag. 33. 
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gal, e nos primeiros tempos da nossa monarchia. 
costume de varias cortes estrangeiras conservarem Jo- 
graes, para desenfado de seus soberanos e da fldalguia, 
de quem tambem n3o poucasvezes se volviamem flagel- 
lo, apparece-nos jà nos primeiros reinados dos reispor- 
tuguezes. D. Sancho I teve ao seuservigo doisjograes: 
um d'elles era francez, conhecido pelo Bon Amis; 
e D. Affonso III, cognominado na nossa historìa o Bo- 
lonhez, pelo seu consorcio com a condessa de Bolonha, 
trouxe-nos para a sua córte os costumes francezes, sen- 
do um d'elles o dos bobos, ou jograes, comò o confir- 
ma dizer d'està clausula do Regimento da casa reali 
<iEl*Bei aia tres jograes em sua casa e non mais, e o 
jogral que veher de cavalo doutra terra ou segreldelte 
El-Bei ataa cem (talvez mrairavedis) ao que chus der, e 
non mais selho dar quizer.»^ 

É decerto a està especie de cantores ambulantes, cu- 
ja tradicao viva veiu parar até nossos dias, e que a en- 
contràmos ainda nas provincias nos pedintes que tocam 
e cantam velhas cantigas, a que se refere a trova de 



1 Este uso dos bobos, ou truSes, em que se volreram os lo- 
graes pela sua desmoralisacào, era constante nas principaes cor- 
tes d'aquellas eras, e até adoptado em muitos dossolares dos so^ 
berbos baroes francezes, ing^ezes e all^maes. A bistoria olfearece- 
nos repetidos exemplos; e os romances de Walter Scot^ o R(yy 
s'amuse de Victor Hugo, e o Bobo e as Arrhas par fóro de Bis- 
panha, do sr. Alexaùdre Herculano, introduzem-nos bem cabala 
mente na intimidade dos dìversos episodios da existeneia d^estes 
fersóna9en$f que, todavia, constituiram um elemento social, e 
Hnpprtante, dos temi^os feudaes. A bufonaria era quasi sempre o 
pretexto da sua admissao, e da tolerancia que os permittia, mas 
seu alcance moral era mui diverso e fatai. Os soberanos ser- 
Yiam-se dos bobos para satyrisar os defeitos e ridiculos dos no* 
bres,. e a vinganja popular, desafogando em revendicta» aoeradas 
contra as extorsoes senhoriaes, desforrava-se nào poucas vezes, 
com a malevolencia d'estas abjectas creaturas, dos vexames qua 
a provocavam. 
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el-rei D. Diniz, que vem no seu Cancioneiro. Aqui are- 
produzimos : 

Proencaes soen muy ben trobar, 
E dizen eles, qu' é con amor; 
Mays OS que troban no tempo da frol, 
E no en otro, sey eu ben que non 
Am tam gr5 coyta no seu coracon, 
Qual m'eu por minha senhor vejo levar. 

Pero que troban e saben loar, 
Sas senhores o mays eo raelhor 
Que eles poden, sJo sabedor, 
Que OS que troban quand' a frol sazon 
A, e non ante, se deos mi perdon 
Non am tal coyta qual eu ey sen par. 

Ca OS que traban, e que s'alegrar 
Van, en o tempo que tem a calor 
A frol consigue, tanto que se for 
Aquel tempo, logo en trobar sazon 
Non an, nem vive en qual perdic5 
OJ' eu vivo que poys m'a de matar.* 

Os desatinos dos jograes levaram-nos, pois, à desmora* 
HsafSo, que encontrou guerra directa nos proprios tro- 
vadores que se desagravam de ser conftmdidos com 
elles, com esses homens que vendiam os seus cantos, 
comò mercenarìos e se singularisavamapenasporactos 
de intemperanza.* 

1 Cancim. de Don Diniz, pag. 70, edic. de Ì8i7. 

^ Isto prova-se historicameiite com a vileza que a Ord^iagao 
Aifonsina iofilingiu a està profissao corno se ve pelo que d'ella 
ahitraoscrevemos: 

iTodo clerigtio Jogral, que tem por ofllcio tanger, e per elle 
suporta a mayor parte da sua vida, ou publicamente tanger por 
preco que Ihe dém em algumas festas, que nio sao principalmente 
eccfesiasticas e servilo de Deus; e o tregeitador e qualquer outro, 
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marquez de Santilhana, na sua celebrada Carta ao 
Condestavel, apresenta-nos urna prova bem evidente dis- 
to, chegando a dizer dos jograes que: — «Infimos son 
aquellos qui sen ningunt ordea, regia, nicuento, facen 
estos romances e cantares, de que la gente baja e de 
servii condidon se alegra.» 

Note-se, todavia, que ao lado d'està poesia outra se 
encontrava corno um parasitismo forgado pelo impulso 
de diversas injQuencias, que era a poesia latina de ca- 
racter chocarreiro ou apenas faceto. Eram os leigos, que 
tambem faziam o papel de jograes nos mosteiros, e os es- 
cholares que a redtavam e cantavam, mostrando assim 
n'este facto uma dupla influencia, a do espirito jogralesco 
ou satyrico da època, revencKcta naturai das classes oppri- 
midas pelas sevicias das instituigoes e abusos feudaes, 
e ao mesmo tempo a lucta ainda do latim, ou antes 
dos novos dialectos mesclando-se nos hymnos ou can- 
foes ao divino, e tambem de caracter profano. 

E està circumstancia de me referir ao latim disper- 
tou-me a idea de provar uma verdade, que acintemen- 
te pretendem desconhecer os eruditos, quando quasi 
desde a queda do imperio romano até ao seculo XVI, 
até à renascenca, nos flguram todos os seculos inter- 
medios quasi desalumiados da luz intellectual e da ci- 
vilisa{jao. Para elles a historia das nossas lettras prin- 
cipia nos quinbentistas: tudo, àlem d'està quadra, 

qoeper dìnhèiroper sy faz ajuntamento do povo; e o goliardo que h^ 
^n costume almo^r, jantar, merendar ou beber nataberna;el)eDi 
assy bufam, que por pragas da villa, ou logar traz almàreo, ou 
arqueta ao collo, com tenda de marina pera vender, taes corno 
estes, e cada hun delles, usando os ditos olTicios ou costumes, dos 
ordenados, corno dito he^ por bua ano acabado, ou seiMlo amoes- 
tado por seus prelados, vi^arios e reitores de suas freguezìas por 
trez amoestagoes, e nào leixando os ditos officìos e mais costa* 
mes, passado o termo das trez amoestacoes, ainda que seja mais 
pequeno tempo que o dito anno, por esse mesmo effeito perdem 
de todo privilegio clerical, assy nas j)essoas. corno nas cousas^ 
e sSo feitos em todo o caso dà jurisdicao secular.» 
(Ord^. Alt h. lU, 1. 15, % 18.) 
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é rude e mergulhado em trevas, d'onde nao surdiu ne- 
nhum fiat /wa; para as artes, para as sciencias, nem 
para a litteratura. A cultura das sagradas lettras, pelos 
monges, o desenvolvimento das sciencias exactas pelos 
arabes, os resultados ìndirectos das lucubragoes da al- 
chimia e da astrologia, que produziram tantos achados 
e inventos extraordinarios para a industria e para a 
civilisagao, tudo sào ficcoes indignas do aprégo dos se- 
ctarios do chamado classismo, onde resumem, corno em 
substracto, todos os modélos e perfeigoes que possa 
operar o engenho litterario. 

estudo reflectido da historia mostra o contrario: até 
n'esses mesmos cantores, nos trovadores, que a mór parte 
dos philologos academicos se dedigna de citar nas suas 
memorias, encontramos nós, nao so talento poetico na- 
turai e cultura, mas até provas do conhecimento da 
litteratura latina. Nao fagàmos està poesia da edade-mé- 
dia tao estranha às lettras antigas, porque, examinando 
as suas producgoes, encontramos vestigios seguros da 
antiguidade. É incontestavel que no decurso de urna parte 
da edade-média se devem descriminar duas correntes de 
civilisagao, que se distanciavam uma da outran'uma se- 
parasse profunda e completa em toda a Europa : uma 
d'estas civilisagoes, a profana, era livre, folgasa, affe- 
.ctiva, lyrica ; era a ci\ilisaQao popular ; era a dos tro- 
veiros e trovadores : a outra, a monacai e enclausura- 
da, era a que produzia as lendas dos santos e a do ra- 
ro e solitario estudo da antiguidade. 

Mas este divorcio do mundo e do claustro nao se tor- 
nou tao rigoroso que nenhuma reminiscencia classica dei- 
xasse de penetrar atèaos poetas da lingua vulgar; nao o 
julga comtudo assim Mr. Guiguené, quando assevera que 
rasto algum, mesmo involuntario, da poesia antiga, 
se encontra nos trovadores. 

Isto nao é exacto, e sou decerto insuspeito contra- 
ditando tal opiniao, porque, pelo decurso d'este es- 
cripto se terà jà percebido o pouco que me inclino ao 
encarecimento com que os partidarios das lettras gre- 
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gas e latinas pretendem, sem criterio nem justlga:, Aliar 
todos OS primores do engenho poetico n'aquellas eras 
litterarias. 

A verdade é que os estudos classicos n3o foram de 
todo esquecìdos, nem se perderam entre as rainas das 
convulsoes sociaes que succederam ao Imperio romano. 
Mais de mn monge, mais de um cavalleiro, mais de um 
trovador até sustentou està tradigSo. Era um estudo 
Isolado, singular talvez, mas que subsistia ; e as lendas 
dos santos escriptas em latim, as inscripQ5es lapidares, 
as solemnidades da liturgia christ3 assàs o confìrmam. 

E n5o so estes factos, mas outros, posto que mais 
raros^ veem provar que o estudo da antiguidade ti- 
nha devotados. Vemos, por exemplo, o allemao Lam- 
bert de Aflfscliensbourg escrever, no seculo XI, em la- 
tim, a Mstoria das guerras da Italia com o Imperio, e 
pelo seu estylo vigoroso e conciso mostra conhecer Ti- 
to Livio, Tacito e Salustio. No fundo da abbadia de 
Gandershein encontràmos tambem, nos fins do seculo 
X, a religiosa allema Hroswitha, nutrida do estudo de 
Terencio e Plauto, fazendo representar tragedias na ca- 
sa do capitulo do seu mosteiro; mas, receiando deixar- 
se dominar do espirito da litteratura latina, trata de 
corrigir aquelles auctores, e as locuQoes e mais phra- 
seologia que elles applicavam a fins criminosos, em- 
prega-as ella em piedosas lendas: póde-se assegurar 
que santifica as desenvolturas do genio pagSo. 

Outros exemplos poderia adduzir aqui, encontrados 
nos mesmos trovadores. Villemain cita este achado por 
elle proprio nas poesias provengalescas, que examinéra. 
Ovidio dissera: 

Naso libi mittit, quam non habet ipse^ saiutem. 

Ovidio vos envia a saude que nao desfructa. 

£ fì'um poeta proven^al encontra-se egual jògo de 
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palavras, enviando d stia dama o bom dia que nSo 



,1 

Isto é propriamente imitacao. 

Outros exemplos fora assàs facil de encontrar que 
confirmam n3o ser a antiguidade indifferente à imagi- 
na?5o dos trovadores, porque, se alguns, corno Beltrao 
de Bom^ o mais celebrado de seu tempo, se amestrou 
antes em desfechar pujantes golpes de montante qile na 
leitura dos manuscriptos gregos e latinos, outros, co- 
mò Arnaldo Daniel, compozeram em latim varias obras, e 
até escreveramna lingua romance um canto intitulado As 
visdes do paganismo (Las Phantomarias del Paganis^ 
mo)s que torna manifesto que floresceram na poesia 
popular, passando pela erudicao, comò acertadamente 
observa o critico citado. 

Nao poucos casos nos apparecem até de diversos tro^ 
vadores teremido,na sua mocidade, cursar direito cano- 
nico a Tolosa. Outro nos apresenta^ n'uma estrophe 
elegante, a imita^ao da fabula de Narciso. Bernardo de 
Ventadour plagia de Ovidio a comparac5o d'este lance, 
que unicamente podia sarar as feridas que a amante Ibe 
fizera: 

Vulnm in Hercuieo quce quondam fecerat hoste, 
Vulneris auxilium Pelias hasta tulit. 

Todos estes exemplos, e muitos mais que deixo de 
apontar, provam, corno jà notei, que as lettras antigas 
eram conhecidas de muitos d'estes poetas, e que, quer 
fosse por tradigao, òu por estudo (Urecto, influiram no 
seu espirito. Em geral està especie de homens, guer- 
reiros e aventureiros, n3o tinham tempo de lér, nem de 
se instruir; mas a verdade è que na poesia provencal 
drculavam reminiscencias \ivas e graciosas da antigui- 
dade, reminiscencias que todavia nao Ihe imprimiram cara- 
cter, e que, pdo contrario, em poucos annos se desvane- 

1 Tableau (fM moyen-àge. 
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ceram debaixo do colorìdo originai aparelbado pela ma- 
sa meridional. 

meu empenho, colligindo e expondo estes trechos, 
é demonstrar, nao tanto a preponderancia que a anti- 
guidade poderia exercer na essencia ou na fórma das 
trovas dos poetas da edade-média, que essa é incontes- 
tavelmente dìminuta e quasi imperceptivel por entro a 
verdadeira natureza das inspiragoes provengaes e ves- 
tigios germanicos, mas que a cultura litteraria nao 
era tao éstranha a estes engenhos, que alias os admi- 
radores dos aureos seculos de Pericles e de Augusto, 
quando multo, consideram apenas comò flores silvestres 
desabrochadas pelas fraguras de uma edade rude, ao 
sòpro agreste das paixoes violentas. Além de que as 
analogias entre litteraturas nao consistem em tres ou 
quatro tra^os accidentaes, ou mesmo em algumas imi- 
tacoes systematicas, senao na inlimidade do genio e fi- 
liacoes que a caracterisem, o que faz com que um po- 
vo seja levado naturalmente a moldar a expressao dos 
sentimentos ou idéas sobre outro povo, ou uma època 
sobre outra epoca; e a poesia meridional da edade-mé- 
dia, pelo seu donaire e desassombro, livre, ligeiro, 
pelas suas preocupaQoes habituaes, pelo enthusiasmo 
que a infiamma, pela forma mètrica que adoptou, nao 
conserva parentesco nenhum com a antiguidade. Deri- 
va de outras origens, influe-se de differente ordem de 
(actos, reflecte imaa nova natureza de impressoes. 
influxo da antiguidade póde tel-a attingido, mas nao 
logrou jàmais nem penetral-a, nem insulfrar-lhe o seu 
espirito. Possue um certo parentesco, sim, posto que nao 
de consanguinidade mui chegado, porèm esse è com a 
poesia do Oriente, que o predominio dos arabes trou- 
xe e implantou na Hispania. 

É sabido que o doutor Andrès assevera, no seu li- 
vro Del origine e dei progrem d'ogni litterature, que 
nas composiQoes provengaes n3o se dìvisam vestig^os 
da erudi^ao arabica, nem signal algum de se haverem 
formado os poetas d^ Provenza pela poesia dos arabes. 
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Todavia, contra este parecer, alias auctorisado, encon- 
tràmos o de Ginguené e Sismondi, e temos, sobre to- 
dos, a analyse d'estas duas naturezas de poesia, que, 
feita com desassombro, conclue por encontrar sitnilhan- 
Cas, que a maioria dos criticos reconhece. 

E apenas urna rapida idèa da litteratora arabica que 
vou dar aqui, so o indispensavel para evidenciar a sua 
indole, o modo porque se transmittiu aos povos da Eu- 
ropa, e a preponderancia que exerceu, pois so assim 
conseguiremos comprehender porque maneira o esty- 
lo orientai, adoptado pelos proven^aes e hispanhoes, 
se diffundiu tambem em todas as linguas romanas. 

Comedo por confessar que nao sei nenhum idioma do 
Oriente, e està confissao nao me desaira decerto, por- 
que vejo fazerem-na egualmente Sismondi e Villemain, 
quando tratam do mesmo assumpto ; e està desculpa, 
em tal caso, reduz-se tSosómente a que, comò bem diz 
com chiste um d'estes criticos, o homem que falla da 
Utteratura orientai, sem ser versado no arabismo, col- 
loca-se exactamente em identica posicao que se en- 
contraram talvez sempre os povos e poetas. da edade- 
média, que receberam a impressao d'està Utteratura es- 
trangeira sem a terem conhecido directamente. 

Folheando as paginas da historia, desde o seculo IX 
até ao XII, è impossivel desconhecer o influxo que 
exerceram os arabes em grande parte da Europa, nao 
fallando da Asia e Africa, onde este predominio era jà 
antigo e florescente. E se ha povo que dovesse a meios 
legitimos a extensao do seu poder, è este, pois os li- 
mites de suas conquistas foram sempre alargando, dis- 
postos pela acgao civilisadora da sua muita sdencia e 
verdadeira tolerancia politica. Se deitàmos os olhos pa- 
ra Oriente, para essas regioes nataes dos primeiros 
talentos d'este povo, e onde desabrocharam, impregnan- 
do-se dos perfumes, e reflectindo os deslumbramentos 
de clima tao assombroso, vemos Bagdad, a capital das 
lettras e das maravilhas, residencia portentosa dos ka- 
lifas, e Bassora e Gufa, competindo com aquella famo- 
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sa córte em celebridade pela multidSo de obras em pro- 
sa, em verso^ e sobre sciencias que produziam. Baìkh, 
Samarcande e Ispabam eram corno irm3s, n'esta tare£i 
dvilisadora de illustracao* viajante via com pasma 
entrar em Bagdad, quasi quotidianamente, centenas de 
camellos ajoujados de livros; e todos aquelles reputados 
proprios para o derramamento da instruccao no povo, 
eram para logo vertidos em arabico, e ^undidos às 
mSos cheias por todas as classes. E este zèlo e amor 
do ensino chegaram atè Africa, cujas bibliothecas de 
Fez e Larache salvaram depois grande numero de co- 
dices preciosos, que em mais parte alguma eram co* 
nbeddos. Dotado de um espirìto fino e penetrante, de 
imaginacao viva, de infatigavel tenacidade no estudo, 
estimulado sobretudo pela nobreemulacSo de n5o querer 
admittir competidor em todos os fructos da cultura in* 
tellectual, este povo era egualmente apto para lucubra- 
Qoes sdentìficas e audaciosos vdos de phantasia. Ne» 
nhum ramo de conhecimentos humanos Ihe foi estra* 
nho, e muitos inventos Ihe deve a civilisagao. A busso» 
la^ a polvoca, a algebra, o papel, estes prodigios que 
por forca mudarama essencia da guerra, ou prepararam 
OS progressos da nautica, das matematicas e da littera* 
tura, sao trabalho seu. Cada estado, cada provinda, ca- 
da cidade sua possuia os seus sabios e chronistas 
peculiares. Està nobre competenda, nas variadas Udes 
da intelligencia, so podia explicar-se pelo arder que 
Ihes aqueda o sangue. Muitos, à imitacao de Plutarcho, 
escreveram a vida de seus grandes homens por feitos, 
virtudes, ou saber. Chegou a tanto a paixao do estudo 
nos arabes e o dezejo de nao esquecerem nenhum as* 
sumpto, que Ben-Zaid, de Cordova, e Aboul-Monder, 
de Valenda, escreveram, com a seriedade com queum 
sabio se póde consagrar à investigando da mais escal)ro- 
sa these sdentìfica, a Historia dos cavaUos celebres, co- 
rno AlasuecOf e dos cavallos que se tinham recommea- 
dado i posterìdadet... 
Porém, a Hispanba, sobretudo, foi o importo da scien- 
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eia dos arabes : foi là que elles floresceram com mais 
vivido esplendor e que seostentaramtodososfructosda 
sua civilisac5o prodigiosa e exquisita. Cordova, a scientifi- 
ca, Granada, a poetica, Sevilha, a monumentai, Toledo, a 
fabricante, n'uma palavra todas as cidades da Peninsula 
se disputavam riciprocamente a palma n'este primado 
da illustra^So, pela fama de suas escólas, pela sumptuo- 
sidade engenhosa de seus palados, pela magnìficencia 
de suas academias e riqueza litteraria de suas bibliothe- 
cas. 

celebre Shamseddin de Murcia, tao encarecido pe- 
ios arabes, foi douctor da academia de Granada. Melua- 
hel-al-AUah, soberano d'este mesmo reino, no seculo 
XII, possuia urna soberbabibliotheca; e oEscurial con- 
serva ainda muitos dos portentososcodicestSoencarecidos 
e procurados pelos orìentalistas. Alhakem, fundador da 
academia de Cordova, deu seiscentos volumes à biblio- 
theca d'està ddade. Nas diversas cidades de Hispanha 
mais de setenta bibliothecas estavam patentes ao publi- 
co, caso realmente singular e muito para louvar, pois se 
dava exactamente na època em que o restante da Europa, 
semlivros, sem sciencia, nem cultura, jazia mergulhado 
na ignorancia mais vergonhosa. numero de auctores 
arabicos que ift*oduziu a Hispanha foi tao prodigioso 
que muitos bibliographos compozeram sabios trata- 
dos àcerca dos escriptores nasddos n'uma so ddade, co- 
rno Sevilha, Valenda ou Cordova, e a respeito d'aquel- 
les que se tinham dedicado a uma unica sciencia, co- 
rno a philosophia, a medecina, as mathematicas, nSo 
esquecendo aquelles que se deram à poesia.* 

A medicina de Avicéna, a medicina adoptada pelos 
arabes, foi a unica éonhecida em Portugal, quasi nos 
primeiros quatro seculos da monarchia : e o predomi- 
nio d'este povo tornou-se tao directo egeral, entrenós, 
que a lingqa portugueza fallada para o sul do Monde- 
go, depois da conquista do Algarve, era um mixto de 

1 SlsmoDdi; LUtérature du midi de l'Europe. 
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arabico, corno bem nota Ribeiro dos Santos, mixto que 
com tempo formou a linguagem usada na prosa e do- 
cumenlos.i 

E è realmente considerando o poderio, a extensao do 
immenso influxo d'este povo, que se comprehende a 
supremacia do genio arabico, durante grande parte da 
edade-média. A um canto da Italia, Roma, cujo nome 
resumia ainda a lembranga sumptuaria da maior poten- 
cia do mundo no seculo IX, reunia indubitavelmente 
uma grande fonte de civilisacao ; mas o instrumento 
d'essa civilisacao dirigia-se apenas ao pensamento : Ro- 
ma n5o era ainda senao theologica. De certo que na 
sua theologia existiam prodigios futuros de civilisa^ao, 
arte, erudi^So, todos os fructos do engenho; porém, 
tudo isso era entao obscuro e embrionario. Roma nao 
cogitava ainda em transportar o zimborio do Pantheao 
para a cathedral de S. Fedro ; em erguer as salas do 
Vaticano; em cobrir as suas paredes dos frescos de Ra- 
phael; em patentear no Juizo final a imaginagao ardente e 
vigor do pincel de Miguel Angelo ; em ostentar na Ca- 
pella Sextina as concepcoes admiraveis de Urbino; nao 
contava nem pintores, nem esculptores, nem poetas; 
so tinha padres, comò a antiga, no comedo da sua gran- 
deza, so possuia soldados. 

Nos seculos XII, xni e XIV os grandes pontifices. 

Sue transformaram o mundo, dominando-o, que o con- 
uziram insensivel e talvez involuntariamente, comò, 
com estrema agudeza, observa um critico contempora- 
neo, ao primado das artes e das luzes, n3o se rodea- 
vam ainda de nenhum dos brilbantes prestigios que for- 
maram a aureola de Leao X, e que inauguraram na 
historia do mundo o seu pontificatlo, comò um dos seus 
capitulos mais uteis e brilbantes. Os papas, entao, en- 
cerravam-se todos na theologia, porque era da theolo- 
gia que Vaticano extrahia os raios com que fulmina- 

1 Origens e progressos da poesia poringmza^ nas Mem, de Litt. 
da Academ, e Jomal dos Amigos das Lettras, n.^" 4. 
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va a ambigSo dos reis e a timidez dos povos; n'ella 
residia o sea poderio, D'este modo, a forf a da civilisa- 
(jao residente em Roma era poderosa, mas permane- 
eia ainda adstricta às suas fórmas primitivas : n5o era 
nem engenhosa, nem scientifica : tinha por alvo unica- 
mente as imagina^oes mysticas, e nao o pensamento 
multiplo e variado das artes: emquanto que a civilisa- 
Cao mahometana, que devia tao rapido fulgir e apa- 
gar-se, porque nao a nutria o mesmo principio fecun- 
do de aperfeicoamento que alimentava a civilisaQao chris- 
ta, brilhava desde o seculo IX em todos os resultados 
da cultura intellectual. 

Verdade è que a està litteratura fallecia a vida que 
unicamente póde alentar urna litteratura, a liberdade ; 
por que nao acreditemos na palavra enthusiastica de 
alguns orientalistas, que pretendem comparar a Demos- 
thenes os oradores d'aquelle povo. Nunca podem ter 
existido grandes oradores debaixo do dominio dos ka- 
Ufas. A eloquencia/para se inspirar, carece sempre dos 
grandes themas da liberdade: fora da esphera da liber- 
dade ha rhetoricos, mas o verdadeiro talento oratorio 
affrouxa os vóos. No entanto, nas academias de Bag- 
dad e Gufa viu-se florescer urna eloquencia vaga e pom- 
posa, comò a permitte a escravidao; e està litteratura, 
em tudo que nao era jogo de imagina^ao precisava de 
grandeza e de energia, porém era ostentosa em sua 
poesia e methodica nas fórmas. 

Està edade da civilisafao arabica produziu grammati- 
cos sem numero, rhetoricos, professores, commentado- 
res, lexicographos. A litteratura arabica tomou ainda 
outro aspecto, passando da Africa a Hispanha, e é ahi, 
sobretudo, que eu trato de fixar o ponto capital d'este 
estudo, onde facil se torna entrevél-a atravez da traduc^ào 
e reflexos da imitacao popular. É ahi, principalmente, 
que ella actua sobre a imagina^ao dos povos christàos- 
com tanta forca de rapidez, quanto encontra rasoes de 
stfialogia. . 

E note-se que nao é està so a primeira prova d'està 
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influencia naturai do Oriente sobre o Meio-dia. Na eda- 
de aurea dos romanos, nao ouvimos nós ma Cicero ac- 
cusar tantas vezes que elle appellidava asianum genm? 
genio asiatico? e lastimar està elocuQSo faustosa e em- 
phatica que ìa corromper a pureza do attecismo roma- 
no? 

Era, portanto, experiencìa jà feita, que todas as ve- 
zes que a ìmaginacSo asiatica vinba ferir a imaginagao 
meridional da Europa, Ihe communicava alguma cousa 
de pomposo e desordenado. As invasoes dos sarrace- 
nos na Peninsula Hispanica, e as cruzadas na Palestina 
produziram exactamente estes effeitos. A poesia da 
Europa christS tambem o demonstrou. E o povo hispa- 
nhol, pelo seu clima ardente, pelo seu zelo religioso e vida 
cavalleirosa, pelo seu caracter irritavel e paixoes impe- 
tuosas, estava particularmente disposto a receber està 
influencia. E seria possivel naoterhavido complacencia 
e imitagao facil para com o genio e dotes tao deslum- 
brantes de vencedores que diffundiam na Hispanha aad- 
miracao de seus monumentos, atolerancìa da sua politi- 
ca, a communicabilidade de seus costumes, o utilidade 
de suas sciencias, a fascina^ ao de suas artes e indus- 
trias? 

É innegavel que desde o seculo XIII, e talvez desde 
seculo XII, as artes christas, e occidentaes progredi- 
ram infinito, principalmente a architectura. Aquelles 
que sao dedicados a este estudo maravilham-se d'este 
condSo do genio que, n'uma època em que o pensa- 
mento permanecia ainda informe em quasi toda a Eu- 
ropa, e mal encontrava formulas na linguagem, con- 
struisse comtudo jà idéas com marmore, e compozes- 
se, póde-se assim dizer, poemas epicos com cathedraes. 
Todavia, muito antes d'esse glorioso vóo do genio chris- 
tao se manifestar na architectura e esculptura,jà a phan- 
tasia dos sarracenos havia erguido numerosos monu- 
mentos. A Alhambra, Generalif, o palado dos reis mou- 
ros em Sevilha, a Giralda, a colossal mesquita de Ckìr- 
dova, s3o prodigios que admiràmos ainda hoje. Con- 
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templàmos com assembro aquelles portentos de delica- 
deza e paciencia engenhosa, e do seio d'aquellas arca- 
rìas brincadas, d'aquelles mosaicos gracìosaroente em- 
buttdos de ouro e marmores de mil còres, parece-no^ 
a toda a bora vèr surdira fada maravilhosa criada pe- 
la nossa imaginagao, e a cujo aceno da vara miraculo- 
sa attribuimos a construccSo e reuniSo de tanta mara- 
vilha. A magnìficencia orientai animava estes palacios 
de um esplendor que as pequenas cortes da Europa 
christS, e a propria córte de Carlos Magno invejavam de- 
certo. Verdade é quea vidafeudal era desconhecida dos 
arabes; porém o sumptuoso luxo da edade-média, es- 
se cortejo de vassallos numerosos, esses tomeios em 
que as faganhas do valor, a belleza das damas e o des- 
lumbramento dos arnezes e emblemas beraldicos encbiam 
de attractivos os costumes d'aquellas épocas, a ponto 
das imaginacoes verem no esforgo cavalleiroso gigantes 
e attributos sobrenaturaes, que depois constituirammuì- 
tos dos elementos maravilbosos das novellas de cavalla- 
ria, tudo isto se reunia egualmente navida arabica. Em 
vez da pompa dos senhores era a pompa dos antigos 
patrìarchas: era a uniao da familia poderosa, da tribù, 
substituida ao dominio senhorial e àescravidSo dòsser- 
vos. E as opulentas tribus dos Abencerragens e dos Zé- 
. gris redobraram a sumptuosidade dos thronos de Gra- 
nada e Cordova, resplandecendo deespl^dores extraor- 
dinarios nas solemnidades. paiz inteiro havia enri- 
quecido com o commercio e industria dos vencedores. 
Que restava, portanto, para fazer no meio d'es- 
tà prosperidade, que apenas era alterada por esca- 
ramufas com os godos nobres, comò Pelayo, refugiados 
nos pincaros de Covadonga, d'onde, todavia, decorridos 
tempos, desceram a vencer tao extraordinarios adver- 
sarios? * 

godo litte, ou popular, observa o sr. Theophilo 

1 EuricOy do sr. Alexandre Herculano, pinta perfeitamMite 
està phase da situa^ào da Peninsula Hispanica. 
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Braga, que nao é completamente d'este parecer a res- 
peito ds mfluencia arabica, achou-se effectivamente em 
communicacao com os arabes, e aoceitou o seu dominio, 
mas, para aste distìncto erudito, assimilou em si ape- 
nas todas as qnalidades exteriores da civilisagao attri- 
buto dos invasores. Quanto ao nobre godo, esse, refu- 
giado nas Asturias ao recome^ar a conquista com o fer- 
vor de urna cruzada religiosa, repelliu os progressos 
scientificos e litterarios de urna cultura que condemna- 
va até pela julgar irreconciliavel com o espirito catho- 
lieo. Dos infieis nem a sciencia, nem as artes^ nem as 
lettras queria. fanatismo religioso tornara-o cego, 
ou antes a apathia da ignorancia, que tambem tem odio 
és luzes da instruc?ao. 

Porém, em todo o caso o povo, comò o mesmo sr. 
Theophilo Braga concede, servindo-se da opiniao de 
Fauriel,^ conhecia e adoptava a poesia arabica, porque, 
nao obstanteser ella palaciana e erudita, havia egual- 
mente urna linguagem arabica para as intelligencias me- 
nos cultas, e fórmas singelas, corno a quadra septisyl- 
laba,2 taousada e prediieota do nosso povo. «Assira comò 
ao lado da poesia proven^al, producto da eriidigao e das 
tradic5es latinas, se creou urna poesia vulgar, e, por 
assim dizer, parasita d'ella, os cantos dos jograes, tana- 
bem ao ludo do lyrismo artifiÙQso dos arabes se crea-. 
ram fórmas populares que se commumcaram aos ha- 
bitantes da PùMnsula,y>^ Porém estes resultados re- 
jflectiram sobre as camadas populares, apenas, insis- 
te .0 mesmo escriptor, e outro tanto nao succedeo 
com a nobreza, porque nem comprehendia o cara- 

1 Fauriel, Hlsl. da poesia provenral. 

2 sr. Theophilo Bniga denomina ainda os diversos mctros, 
segundo o uso antigo : eu acho preferivcl a r<?gra adoptada pelo 
sr. viscende de Castiiho, no seu Tratado de Versi ficagào. Dar a 
medida do verso, buscando-Ihe o termo na ultima pausa, ou syl- 
laba predominante, é decerto muito maié racional de que classi- 
ficai- o pelos versos graves, o que poe os versos agudos fora da 
classifioa^ào. 

3 Theophilo Braga, Epopéas da Ra§a Mmarabe, pag. 114. 
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cter dò lyrisnwy àràbfco, nèm a educacao dos latinis^ 
tas ea&oHcoS' a deixava penetrar n'esses cantares es^ 
tranbos, nem mesmo a tendencia dos espìritos arìsto- 
craticos prop^dia para versos que nao fossem as 
canc5es proven?aes das escólas da Aquitania, dà Cata- 
luiìha e da Galliza. Os trovadores da Occitania eramos 
primeims qoe prégavam a cruzada cbristó contra os ara- 
bes da Hispanba, chegando a idear até um genero ap- 
ipeìMdiio prezies e prezicanzas, tendente a instigar as 
multidoes contra os inimigos da cruz. E até da intro- 
ducQSo d'està nova poesia proveiu de certo a adopcao 
de muito termo arabico no uso da poesia provenfal. 
Os trovadores Marcabrus, e Gavaudan o Velho foram 
corno OS Pedro-'Eremitas d'està cruzada, junto dos mo- 
narcbas de Hispanba, cruzada exlerminadora que so 
parou na batalha do Crysus, onde expirou de todo o 
dominio mussulmano. 

E no entanto, sobre a propria nobreza subsistiu uma 
provado influxo dos arabes, que è a crearlo da cavallaria 
religiosa,incontestavelmenteintroduzidapor^lles,porque 
muito antes da OrdemdosTemplarios e dosHospifcalarios 
se h^verem estabelecido na Europa, jà os arabes an* 
daluzos tinham a ordem dos Rabitas, cuja regra era de 
uma austeridade exemplar, persistindo na fronteira chris- 
ta no duro mister das armas e supportando com con* 
staccia as rudes fadigas da guerra. 

E por toda a parte onde os arabes dorainaram tam- 
bem se encontram os judeus, aproveitando-se das rer 
galias da conquista e da tolerancia politica. A parte 
prindpalissimia que tomaram no commercio desses tem- 
pos, nà industria e em todas as relafoes onzeneiras, com 
que até còagiara os principes e fidalgos, porque o seu 
animo avaro Ihes accumulara valiosos thesouros, é bem 
conhecMa de todos qae investigam os episodios intimos 
d'essa épocha ; e é por isso que se poderà ainda du- 
vidar da preponderancia da cultura dos arabes sobre 
a nossa fidalguia austro-leoneza, mas nao da acgao predo- 
minante dos hebreus, por ser um facto social que entra 
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ìnqaestionavelmente no quadro moral d'aqu^laa eras. NSo 
exerceriam os arabes acc3o no poetar dos nossos jo- 
graesdesegrgelyOxx ìroydiAores, corno entao os appelUda- 
vam com o nome nacional e privativo da Peninsula no se- 
culo XII, porém os judeus, que representam a segtmda 
phase d'essa acgao, apparecem corno iniciadores da mu- 
sica, ao som da qual se eiitoavam as can^oes amorosas. 
systema musical das notas rabbinicas é d'elles. 

Mas voivàmos ao nosso assumpto capital. 

Como foi que se operou este movimento de influio 
nas imaginacoes, este abaio dado ao talento poetico e 
desenvolvimento das lettras? 

Foi percorrendo mil rodeios que o sópro da poesia 
abbica, o perfume da Arabia, chegou ao nosso Occiden- 
te, e que està selva orientai se derramou aténós, ospe- 
ninsulares, que somos tambem quasi homens do Norte» 
pelo sangue das ragas primitivas que nos gyra nas veias. 

Marianna, na sua Historia da Hispanha, relata que 
no seculo XI, no assedio de Calcanassor, um pobre pes- 
cador cantava altemadamente em arabico e em lingua 
Tulgar urna toada pela sorte d'està malaventurada dda- 
de. A mesma toada se ageitava facilmente às palavras 
estranhas e nacionaes, o que se comprebende fadbnen- 
te com este exemplo : em Hispanha, a guerra e o com- 
mercio frequente dos dois povos tinham diflFundido o co- 
nbecimento do idioma arabico pelos christaos, e, pela 
sua parte, os arabes é de presumir tambem aprendes- 
sem a lingua do povo conquistado. Està lingua, entSo 
vulgar na Catalunha, era o provengal, que recebia 
d'està sorte as impressoes do genio arabico. 

Analysemos, porém, està influencia e o modo por- 
que se realisou. Sigo aqui, quasi textualmente, o que 
escreveu Villemain.» 

É sabido que a Biblia, na sua parie humana e poeti- 



1 Theoph. Braga, Trov, Gatecio-Port. pag. 76. 

2 Villemain, Tableau du mayen-àge. 
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ca, quando a consideràmos pelo que ella contem de 
sublimemente litterarìo, é araMca. Toma-se facil até des- 
eobrir a ìntima analogia do genio hebraico com o genio 
orientai. Job è um arabe. Quando lémos o seu poema, 
na versSo t3o viva^ tao rude, tao orientai de San Jero- 
nymo, aquella pintura do cavallo tao fremente de poe- 
sia, aquelles colloquios de Job com os seus amigos, as 
suas palavras magniScas descrevendo-nos os esplendo- 
res da criacao, comò que nos encontràmos no proprio 
deserto, debaixo da tenda primitiva : sente-se melhor 
està natureza orientai que poderia sentir-se por nenhu- 
ma narrativa, por nenhuma indagacSo profonda. 

Admitto, comò diz o doutor Lowth, que o sublime 
do livro de Job haja degenerado depois que o encon- 
tràmos nas velhas poesias puramente arabicas; porém, 
em todo o caso subsiste uma fòrte e persistente analo- 
gia, pela fórma> pela singularidade e arròjo das ima- 
gens^ pelas allegorias constantes da linguagem, pela 
personifica^ao poetica de todas as for^as e manifesta- 
5oes da natureza : é este o caracter arabe-hebraico. Pois 
espirito europeu, que é raciodnador, sagaz, enge- 
nhoso, mas que nao possue do naturai aquelles vivos 
impetos de enthusiasmo, nem trasborda n'aquellas allu- 
vioes de poesia, apesar de submergido, comò perma- 
necia, debaixo da rudeza da edade-média, recebeu duas 
vezes n'esta épocha a ardente e vivificante impressao do 
genio orientai: a principio, entoando nos templos os 
canticos da liturgia, e esentando as tradigoes mira- 
culosas da fé; depois, no trato dos infieis, dos mussul- 
manos, depois da invasao das Hispanhas. 

Se analysarmos aqui, sob o aspecto poetico, aquel- 
les canticos, corno o fez um illustre escriptor allemao, 
lùnitar-me-hei a asseverar que a poesia hebraica corre 
a largos jorros pelas impressoes psalmodicas e littani- 
cas, e que este sublime religioso, està poesia da mar 
nhS e da noite, bebida aos sorvos por entre os extasi& 
arroubadores da crenga, entre o prestigio das solemni- 
dades do rito catholico, SK^tuava decerto na mente do» 
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europeas, e devia por forca imprimir-lhes o que quer 
que fosse de ousado e vivo, de espiritualista e my^ico 
que nao possuia o genio grego e menos o romano. Des- 
ta arte temos o facto da primeira influencia, influ^ìda 
piedosà e canonica da imaginaoao orientai, passando 
por entre os fervores do christianismo e vindo estimular 
as facoldades da phantasia peninsular. 

Està influencia tem permanecido em parte, até ao pre- 
sente, na indole mystica dos allem5es, para qumi o pri- 
meiro modélo de eloquencia, em lingua vulgar, é a ver- 
sao da Biblia feita por Luthero. Nao podemos deixar 
de a reconhecer até em Shakspeare, esse homem do 
Norte, que sobrecarregou a linguagem de tantos orien- 
talismos. 

A outra influencia, a do trato directo com os mus- 
sulmanos, completou a obra da primeira : tomou fa- 
cto tudo que apenas pairava no mundo ideal. Ao mes- 
mo tempo que a prèdica christa, as psalmoniasda egre- 
ja, as parabolas dos Livros Sanlos, e as velhas lendas 
dos primitivos seculos, colhidas na Biblia e na indole 
orientai, agitavam as cabecas grosseiras dos barbaros 
occidentaes, veiu a invasao arabica trazer urna nova 
chamma, um novo fòco de luz asiatica à Europa. Di- 
zem que o Alcorao é um immenso plagiato da Biblia. 
Ninguem o duvida ; e o sabio Hyde demonstra até que 
Mahomet, possuido do seu grande pensamento de sub- 
trahir a Arabia às superstigoes idolatras, e trazel-a a 
crenQa de um Deus unico^, fora inspirado pelos Livros 
Santos, jà desde muito tempo diiTundidos pelo Oriente. 
Narrativas conformes ou livremente alteradas, referencias 
frequentes, parabolas tomadas em sentido analogo, imi- 
tacoes de fórma e linguagem, obrigam a reconhecer a 
origem na obra do propheta arabe. AlcorSo, o Evan- 
gelho dos arabes, dissiminado por elles em parte da Euro- 
pa, recordadode continuo em suas senten^as moraes, e até 
conhecìdo dos hispanhoes que o nao adoptaram,.abalou 
de novo os espiritos européus debaixo d'este influxo 
orientai. D'està sorte, as duas influencias mais adversas, 
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as duas forcas mas contrapostas, a religiosa e a inva- 
serà, vieram do interior da Asia reunir-se para excitar 
a phantasia do nosso Occidente, e communicar-lhe al- 
guma coisa d'esse genio orientai, que foi ao mesmo 
tempo a fonte de loda a religiao e tambem nm elemen- 
to de poesia. 

Numerosos exemplosse offereciam para patentear es- 
tà influencia exercida por longos annos, e tao intima- 
mente, nos costumes, nos talentos, e na propria indo- 
le e idioma dos hispanhoes. Ainda hoje resumbram no 
caracter d'este povo, e bem visiveis, muitasd'estasma- 
nifestacoes ; e a prosodia da sua lingua, fortemente as- 
pirada e guttural, prova o quanto se tomara popular 
na Peninsula Hispanica o idioma dos flOibos da Arabia. 
N'aquelles tempos o idioma arabico era comò agora en- 
tre nós o francez. estudo do arabismo consideravam- 
n'o OS christaos musarabes comò o unico meio de des- 
envolverem a intelligencia ; e por isso nSo nos admire 
se no meiado do seculo IX, vemos Alvaro de Cordova 
deplorar, no seu Indiculos luminosm, que seus compa- 
triotas deixassem o estudo das suas lettras santas para 
se applicarem unicamente à dos chaldeus.* E era tao 
corrente o saber-se jà melhoro arabico que o latim, que 
foi em arabico que Joao de Sevilha escreveu uma expo- 
sicao da Biblia ; e por està épocha verteram egualmente 



1 Alvaro Cordavense, e os mais ecclesiasticos que promoviam 
esludo da lingua latina, por ser a da religiao, e a da egreja Oc- 
cidental, lameniavam haver entào quem apenas soubesse escrever 
ama carta latina, havendo tantos que sabiam tao bem o idioma 
arabico e a sua poesia. Propriam linguam non advertunt. Latini 
ita ut ex omni Chmti collegio vix inveniatur unus ex milleno 
hominum numero qui salututarias fratti possit rationabiliter di- 
rigere litteras et veperias absque numero nmltiples turbas quw 
erudite chaldaicas verborum explicet pompas ity ut metrice erudii 
tione ab ipsis gentibus carmime, et sublimiore pulchritudUvie finales 
clamlas una us Wterce cooretione decorent, et juxta quod linguce 
ipsius requiìit idioma qua omnes vocales opicas conimata claudet, 
et eolla rhythmica, etc. 
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em arabico a colleccao dos Canonnespara usodaegreja 
de Hispanha; e ao mesmo tempo diversos livros 
de direito e theologia foram traduzidos em hispa- 
nhol. Pelo que se ve que, em todo o decurso da domi- 
nac5o dos kalifas, às duas lingaas, arabica e romance, 
ou rimance, milito se diffuncfiram, e foi d'este modo 
que as lettras arabicas chegaram ao conbecimento dos 
christaos occidentaes nSo raras vezes sem que elies nem 
sequer o presentissem. Os lyceus e unvisersidades 
ftmdadas por Abderrame e seus successores viram- 
se frequentados pela fior dos engenhos da Europa. Um 
dos mais distinctos foi decerto Girberto, monge bene- 
diclino, que talento e o saber elevaram ao solio pon- 
tificio com nome de Silvestre II. Nasceu elle de con- 
difao humilde, cursou os estudos em Sevilha e Cordo- 
va, e tantos foram os conhecimentos que adquiriu, e 
tal a superioridade que ostentou, que, depois de ter 
causado successivamente o assombro da Franga e da Ita- 
lia, subindo todos os gràos da gerarchia ecclesiastica, 
chegou a sentar-se no throno dos summos pontifi- 
ces. 

Muitos sao OS contos dos escriptores que se occupa- 
ram do poder e derramamento d'està preponderancia 
dos arabes nas Hispanhas, contos que provam de sobra 
comò até as imaginagoes se haviam colorido de todos 
OS reflexos da mente arabica. Nao escasseam as lendas, 
OS apologos, as allegorias, mostrando ser d'aquella 
mesma fonte, ainda que fecundada pela exuberancia do 
sentimento persa, que emanaram as nistorias tao nossas 
conhecidas com o titulo de MU e urna noUes, Gabimte 
dos fadas, Mil e um qmrtos de hcra, e outras imagi- 
nosas combinagSes do talento orientai. Um auctor bem 
grave, Vicente Beauvais, o circumspecto e erudito per- 
ceptor de San Luiz, relata no seu Speculum histmale 
uma historìa que tem por objecto aquelle mesmo pon- 
tifice Silvestre II. N'esta historia pinta-nos eUleesteho- 
memnotavel envolvido n'uma especie de véo magico, e 
tratado comò ente mysterioso. Resa a cbronica que Gir* 
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berte, elevado a papa e ji de posse das chaves de Saa 
Fedro, n3o esquecéra os segredos mara\dlhoso8 colhi- 
dos em Hispanha com o eosìno dos sabios do Oriente. 
Succedea um dia descobrir elle, nas ruinas de Roma, 
urna estatua de bronze prlmorosamente esculpida, que 
tinha um dedo indicando o oriente. Àdivinhou o que is- 
te queria dizer: acercou-se da estatua, tocou-a com 
a m9o, e de subito a estatua fendeu-se de alto a 
baixo, e descobrìu uma passagem. Girberto des- 
ceu por um comprido e estreito corredor subterraneo 
iiluminado por milhares de lampadas de prata e cbrys- 
tal, e achou-se em salas deslumbrantes de luz e orna* 
das de estatuas de euro, e marmore, e coroadas de dia- 
demas sdntillantes de pedraria. Ignora-se o que Gir- 
berto fez de tantos thesouros. A cbronica n3o o decla- 
ra^ nem eu tratarei de o inquirir. Por firn subiu, e em 
breves dias morreu. Està morte, assim subitanea, ap- 
parece envolta na narrativa originai n'uma especie de 
terror magico e quasi infemal. Ao chronista affigura- 
se que o poder sobrenatural concedido a este papa Ihe 
provinba da sciencia, que afinal, por excessiva, se voltou 
centra elle. 

Mas por firn que significa tudo iste? Nao é mais que 
um conto arabico ligado naturalmente pela imaginac3o 
des contemporaneos i memoria d'este homem, que es* 
tudira em Cordova as maravilhas do Oriente. Està le- 
genda da edade-média certifica a impress3o dos contos 
orìentaes no animo dos povos da Franca, da Italia e da 
Hispanha. Os monges, inimigos de Girberto, que no 
seculo XI narravam està fabula, faziam, comò nós ago- 
ra, arabismo sem o saber^ pois ignoravam a verda- 
deira origem da narrativa mysteriosa que p^seguit Gir-- 
berto, elevado i cadeira de San Fedro, depois de ha- 
ver side discipulo dos astrologos mussulmanos. Estas 
épo(^s, e ainda a edade-média teda, estio cheias de fa- 
bulas semelhantes, comò de Alberto Magno, de Nicolau 
Flamel, de Paracdse, e outras, em que a sup^rsticSo 
populartia nos j^uppostosprodigiosos arcanos da alcià- 



Digitized by 



Google 



80 GUHSO DE LITTERATURA PO^TUGUSZA 

mia influencias que^ por ìnexplicayeb a sua ignoranda, 
reputavam diabolicas. 

Aqui temos, portante, bem visivel, bem palpavel o 
effeito complexo do influxo arabico, transparecendo até 
nas creaQoes mais exclusivas da phantasia. : . 

Ainda encontramos outro elemento na poesia mo- 
derna de origem orientai: refiro-me à rima. Nao està 
apurado se os hebreus usavam de rima : dao-se aucto- 
res que àsseveram que sim; porém, o que è fora de 
duvida é que a poesia arabica, segundo o proprio tes- 
temunho de todos os orientalistas, apparece quasi toda 
rimada. Algumas vezes està rima nao passa de asso- 
nancias, mas outra é completamente entrelafada, e dis- 
tribuida por échos. N'uma palavra, a poesia arabica, tao 
arrojada em conceitos, tSo essencialmente subjectiva em 
seus abandonos e contempla^oes, pelo que respeita a 
fórma apresenta-se-nos singularmentemodelada, symetri- 
ca, artistica. 

Este caracter, sobretudo, achaitìol-o assàs manifesto 
na poesia provencal. N'esta poesia existe completa a ar- 
te de combinar e entrelaQar as rimas, a sciencia do me- 
tro, calculo das consonancias habilmente contrapostas 
e mescladas ; em summa todos os preceitos mais re- 
quintados e difliceis a que se póde sugeitar o estro pa- 
ra reproduzir os multiplicados effeitos da harmonia 
phraseologica. Gusta a admittir, mas é indubitavel : o 
mais engenhoso poeta moderno teria de confessar-se 
vencido diante d'estes complicados e engenbosos pro- 
cessos métricos, e variadissimos artificios de es- 
tylo. 

E empregados por quein? Empregados, por exem- 
plo, por guerreiros, comò Beltrao de Borne, viva e 
rude natureza, cabega ardente e braco invencivel, que 
todavia se deixa atar e dobrar dentro d'estes moldes de 
ferro das fórmas convencionaes de urna versificagao sy- 
metrica. 

Ha quem intente attribuir a outra origem a rima mo- 
derna, por encontrar em antigos fragmeatos da poesia 
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latina diVersas consonancias, e até citam, corno prova, 
OS seguintes versos lembrados por Cicero: 



Hoec omnia vidi inflammari 
Priamo vi vitam evitari, 
Aras sanguine fcedari. 



N'estas repetifoes existe decerto urna combinacao ri- 
mica; e se trouxermos este exameatéaoX eXI seculos, 
encontraremos grande numero de versos latinos rima- 
dos. Mas é claro que està rima é jà ensinuada pela poe- 
sia vulgar, e os canticos da egreja, em lingua latina, 
alguns seculos antes, haviam adoptado o mesmo uso. Os 
assoantes e consoantes, em parelhas, assumem até As ve- 
zes uma magestade singular, comò n'este cantico fu- 
nebre tao conhecido : 



Dies ircBy dies illa, 
Solvei sceculum in favilla 
Teste David cum sybilla. 



Temos, por conseguinte, que este elemento da poe- 
sìa moderna nos vem dos arabes, porque, se por ve- 
zes encontràmos em versos latinos, mesmo classicos, 
nao póde deixar de ser reconhecido com fim differen- 
te. Parece que os latinos tinham antes por objecto as- 
signalar o sentido do que cadenciar o verso. Segundo 
ViUemain e varios outros criticos, é uma semelhanca 
na construccao da phrase que produz a rima: os ver- 
bos encontram-se com verbos, os nomes com os no- 
mes, e o effeito d'està repeticao é indicar ao ouvido 
que poeta segue em dois ou tres versos idéas analo- 
gas. 

E da edade-media em diante que as poesias latinas 

5 
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s3o mais frequentemente rimadas ; e corno a mistura dòs 
arabes com os romanos come^ou desde o seculo VOS» 
sera difficil descriminar, se este uso era jà orìgiDario 
dos romanos, se foi recebido originariamente dos ara- 
bes. É um ponto de inducQao que. n'este caso, deve le- 
var a concluir pela segunda smrmativa, visto que na 
poesia latina se encontra a rima comò circumstancia pu- 
ramente occasionai, em quanto que entro os arabes a 
rima faz parte integrante da cadencia e harmonia m^bo- 
(Uca de seus poemas. 

Julgo nao ser fora de proposito dar aquiuma leve idèa 
do genero da poesia arabica, e porque até d'este modo 
satisfarò decerto a curiosidade dos amadores d'estas 
cousas litterarias, queanaopoderSo satisfazer facilmen- 
te, se nao recorrendo a obras que, por volumosas, ca- 
ras e raras, est5o fora do alcance de muitos. Escolho 
uma poesia, nao das mais antigas, nem de auctor ce- 
lebre, mas d'aquellas compostas e conhecidas na His- 
panha, porque é exactamente a manifestagao poetica dos 
arabes nas Hispanhas que dezejo fazer conhecer, visto 
ser està especie de poesia que impressionerà o animo 
dos christaos n'esses tempos. Sera a pintura do pala- 
ciò de um rei moiro, porque o luxo das festas, a opu- 
lenta orientai que se communicava à poesia, appare- 
cem-nos completas n'este trecho. Ao que parece foram 
compostos estes versos por um poeta da córte de Al- 
Mansor, e em sua honra. Al-Mansor era o kaHfa de 
Cordova, e um dos principes mouros que mais protè- 
geram as artes e as lettras em Hispanha. É està a poe- 
sia: 

«Como é bello o palacio que tu assoberbas, e cuja 
grandeza é iUustrada pela tua gloria! 

«Este palacio, se tu ferisses com os raios da sua tòz 
os olhos de um cego, faria com que elle volvesse còta 
vista à sua habitacao. 

«0 ar que gyra aqui é vital para todos, e até os os- 
sos dos mortos reanima. 
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cFaz esquecer a refeicao da manhS, e a voz das bel- 
las cantoras. 

cA sua altura sobrepuja Cawamak e Sèdir. Para o 
eons^uir débalde trabalbarìam esses persas antigc», 
que ergueram altos monumentos. Bastantes seculos de- 
correram sobre os gregos, e eiies jàmais edifìcaram aos 
seus reis urna residencia semelbante ou comparavel. 

«0' rei, tu DOS recordas o paraizo, quando nos pa- 
tenteas estas salas immensas de abobadas elevadas! Ao 
seu aspecto, os crentes multiplìcam as boas obras, e 
entrevéem o jardim celeste e as vestes de seda das hou- 
ris. Os peccadores volvem para elle os olhos desvaira- 
dos, e praticam, para expiacao, boas obras. 

cÉ um novo céu entro os sete céus: póde despresar 
o brUho da lua cheia^ porque ve erguer-se no seu fir- 
mamento astro de Al-Mansor. Eu julgo sonhar o pa- 
raiso, quando presenceio n'este palacio as magnificen- 
cias da tua córte. Ao vèr os escravos descerrar estas 
portas, parece, pelo rodar de seus gonzos sonoros, de- 
zejarem as boas vindas àquelles que imploram o teu fa- 
vor. Leoes mordem as argolas d'estas portas e mur- 
muram : Deus é grande! EstSo assentados, mas pres- 
tes a devorarem todo aquelle que se avisinhe, sem ser 
chamado. 

tO pensamento, livre de peias, arremessa-se para 
abranger tanta grandeza, e cahe extenuado da sua im- 
potencia. 

tO marmore branco dos pàteos assemelha um ted- 
tìò fino ou mosaico de pedras brilhantes. Acreditareis 
que é terra de poesia, pois d'ella se exhalam o perfume 
e sabor. Quando o dia finda, este palacio póde sub- 
stituil-o, e espaihar a claridade entre as primeiras som- 
bras da noite.» 

Nao é preciso examinar multo està poesia para Ihe 
réconhecer as feigóes caracteristicas da imaginacao ara- 
bica, communs tambem às poesias proven^aes ou dos 
-trovadores. A allegoria fórma o caracter frequente das 
producfoes arabicas : raro é o conto ou composi(^o 
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poetica d'este povo em que nao figure: até ha quem 
assevere que a allegoria deve ter nascido no Oriente, 
por S6r um disfarce, urna dissimulagào, urna amostra 
de receio, a que os escriptores, debaixo do jugo des- 
potico dos kalifas, se viam constrangidos a recorrer, 
por nao poderem com desafògo manifestar os seus 
pensamentos. 

Assim sera; mas, pelo menos entro os arabes, em 
Hispanba^ a allegoria apresentou-se por varias vezes tSo 
engenfaosa comò audaz, e até para o conflrmar citam 
alguns auctores um exemplo conhecido que reprodu- 
zo aqui. Um kalifa de Cordova quiz augmentar os seus 
jardinS;, e mandou construir um pavilhao com o peque- 
no terreno que o limitava, e em que consistiam os uni- 
cos bens de uma pobre viuva. Està oppoz-se. prin- 
cipe ent3o, ou o seu ministro, apossou-se do campo e 
mandou edificar n'elle um palacio esplendido. A desdi- 
tosa mulher partiu a queixar-se ao cadi de Cordova. 
negocio tinba espinbos ; porém o cadi, homem integro, 
montou no seu jumento e dirigìu-se ao kalifa, procu- 
rando-o à propria bora em que elle, rodeado da sua 
córte, se acbava no pavilbao. cadi levava comsigo 
um grande sacco. Depois de se baver prostrado aos pés 
do principe, supplicou a permissao de encber o seu 
sacco com a terra do jardim. rei, que era bondoso, 
consentiu; e tanto que o sacco esteve cbeio, o cadi, 
com a familiaridade orientai que recorda a famìlìaridade 
patriarcbal, disse d'està sorte ao kaUfa: aNao étudo que 
peco : para consummar a tua obra é mister que me 
ajudes a carregar este sacco sobre o meu jumento. 
kalifa tentou-o, mas achou o péso demasiado. — Princi- 
pe, exclamou entao gravemente o cadi, quando este 
sacco, que nao contem senao bem pequena por^ao de 
terra, te parece assim pesado, comò nSo sera quando 
levares diante de Deus toda està terra que usurpaste 
a uma pobre viuva?! rei percebeu a allegoria e res- 
tituin campo i mulher, dando-lhe tambem o pavilbao 
que n'elle havia edificado e as demais rìquezas. 
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Aqui temos, pois, urna allegoria qne nao denota me- 
do, e corno està outras muitas que se encontramnos con- 
tos orientaes. Na poesia provencal, a allegoria é da 
mesma sorte usada e frequente, e outras analogias se 
deparam na poesia dos dois povos, provando, por isto, 
a preponderancia d'aquella sobre està, ou para melhor 
dizer, a orìgem de muitas das fórmas do machinismo 
poetico dos provencaes, que é visivelmente arabica. 
maravilhoso, ou o emprégo de certos entes mysteriosos, 
corno genios, fadas, constitue parte d'esse macliinis- 
mo, nao esquecendo as flccoes de animaes imaginarios 
que tao a miudo lémos nos contos e que sao inquestio- 
navelmente de origem arabica, posto que inHuenciadas 
e fortemente fecundadas pela imaginacSo dos persas. As 
aves, corno agentes de contos, tambem ahi nos appare- 
cem. 

Nao incluimos n'esta especie de maravilhoso, que se 
restringe quasi que exclusivamente ao imprevisto de 
certos lances determinados pelo poder de entes myste- 
riosos, e à lucta do principio màu com o principio bom^ 
que esse é indubitavelmente de origem persa, as nos- 
sas superstigoes e crendices domesticas, que nos dei- 
xaram os povos celtas, escandinavos e algumas até que 
nos foram transmittidas da Bretanha. 

Subsistem, talvez, ainda outras analogias entro està 
natureza de poemas que antes reputo expontaneas que 
imitadas : reQro-me aos canticos funebres. 

Este genero de inspirarlo pertence a todos os povos, 
e no seio dos mesmos selvageus a idèa da morte, e a 
saudade dos que nos foram caros dispertam graves e 
toc^ntes desabafos. Basta que nos lembremos dos tris- 
tes, dos indigenas da America, e das sentidas endeixas 
que Chateaubriand ouviu aos natchez, para conhecer- 
mos quanto é universal està verdade. 

Todavia, muitos auctores teemquerido inculcar a poe- 
sia dos trovadores futil e unicamente erotica, e enga- 
nam-se, porque se inspira eguabnente de graves e me- 
lancholicas sensaQoes, e nao poucas vezes a perda de 
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una guerreiro celebre dispertou solemnes e doloridos 
sons no alaude d'estes poetas. E n'este caso, corno em 
varios outros, sobresahem aflìnidades notaveis eotre as 
cancoes arabicas e provencaes. 

Renan, adoptando a doutrina de Dozy, é de opiniao 
que a Europa nao escapou à acQao universal da lìngua 
arabica, pois que bastantes vocabulos sarracenos ficar. 
ram em uso entre os hispanhoes e portuguezes, e que 
igualmente os outros idiomas romanos encerram sobe- 
jo numero de palavras arabicas, porém, no locante às 
influencias litterarìas e moraes, jalga exagerado muito 
do que se tem escrìpto, e chega a avanzar até, que nem 
a poesia provengal, nem a cavallaria devem nada aos 
mussulmanos; que um abysmo separa a fórma e a in- 
dole da poesia romana da fórma e indole da poesìa ara- 
bica, nada subsistindo tendente a provar que os poetas 
christaos hajam lido conhecimento da existencia d'urna 
poesia arabica, porque, ainda mesmo que a houvessem 
conhecido póde-se affirmar, que a nao comprehenderiam 
nem na linguagem, nem no espirito. Todavia, està opi- 
niao, apesar de vir de eruditos tao respeitaveis, coma 
Dozy e o auctor da Historia das linguas semiticaSy tem 
encontrado fortes contro versistas, e é a propria tiisto- 
ria e seus comentos que a refutam. N'outra parte ex- 
ponho jà, que a organisafao da cavallaria religiosa, nao 
podia ser copiada senao dos sarracenos; que muitos an- 
nos antes de Dom Affonso Henriques crear a ordem da 
Ala, e de serem estabelecidas n'outros pontos da Eu- 
ropa as Ordens dos Templarios e dos Hospitalarìos, 
existia a dos arabes denominada dos Babitas, celebra- 
dos pela sua austeridade cavalleirosa e constancia com 
que supportavam as asperezas da vidaguerreira, perma- 
necendo vigilantes e apercebidos na fronteira christL 

Quanto às influencias moraes, fallam de sobra as con- 
versoes redprocas, em materia religiosa, e a introduc- 
C3o na Peninsula de usos até domesticos, attestados pe- 
los vocabulos arabicos relativos a todos os misteres da 
yiàsi intima. 
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Porém, a poesia nada deve aos arabes, ajunta por 
firn celebre erudito. Nem da poesia erudita, a enre- 
4ada de artificios metrìcos, e notavel pelos conceitos 
Éio proverbiaes no caracter semitico, se póde avanzar 
tanto, porque bem se ibe aproximam, na semelban^ 
d'essas complicadas combinagoes de metro e rima as 
canQoes provencaes. Quanto à poesia popular dos ara- 
bes, essa teve uma geral imita^ao em toda a Peninsu- 
la Hispanica. «Ouviam-se os seus poemas arabicos, diz 
Ribeiro dos Santos, em todas as partes^ na boca nào 
menos de hispanhoes que de sarracenos ; e jà chegava 
a tal ponto entro os nossos o amor que tomavam às 
mesmas musas^ que com multa promptidao e elegancia 
versejavam n'aquella lingtia na medida e rima dos mes- 
mos arabes.i>^ 

È pelo menos este o parecer d'este nesso sabio es- 
cavador em tantos pontos da nossa historia litterarìa. 

contacto dos dois povos foi tao intimo e permanente, 
que a assimilacao nao podia deixar de effectuar-se, pe- 
lo menos em varios dos seus resultados. Se querem 
que a paixao e o colorido das can^oes provengaes pro- 
venham da acfao exclusiva dos trovadores que toma- 
ram parte nas cruzadas da Syria, e que introduziram 
depois na Europa a languidez mystica dos poetas da 
Persia, que Ihes fora transmittida, e até a sua pompa de 
estylo poetico, comò nao querem que a permanencia e 
communicacao com os arabes, factos multo mais subsis- 
tentes em todas as suas relagoes moraes e intellectuaes 
que as cruzadas, nao houvessem produzido na poe- 
sia e na imaginagao o que produziram nas artes^ na 
industria e até nos costumes? 

Nao póde ser. Ahi apresentàmos um exemplo, e ha de 
fomecel-o o conhecido Beltrao de Berne, o guerreiro 
selvagem, cujo brado de guerra fora sempre desolador, 
e que, todavia, com aquella mesma mao com que em- 

^ Origens e progressas da poesia popuiar portugueza. Uem. de 
JMt. da Acad. Real das Scien. tom. Tv. 
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punhava o terrivei montante sabia tambem dedilhar no 
alaude cangoes que a voz exprimia em metros enge- 
nhosos e complicados, conio jà indicàmos. Vejam se na 
magoa que elle desafoga pela morte do principe inglei 
Henrique, mancebo que conseguirà rebellar contra seu 
pae, nao transluz urna parte da emphase orientai. 

« Se todas as màguas, e os prantos, e as saudades, 
e as angustias, e as perdas, e os desastres, que tem 
sido vistos n'este triste seculo, se reunissem, pareceriam 
excessivamente ligeiros a troco da morte do mancebo 
inglez, principe cuja perda afìlige o merito e a honra, e 
cobre de um escuro véu o mundo privado da alegria e 
cheio de colera e tristeza! 

« Tristes e angustiados persistem os cortezes solda- 
dos, e OS trovadores, e os jograes que sobreviveram: 
teem elles tido na morte uma cruel inimiga, pois Ihes 
rouba o joven rei inglez, junto do qual os mais gene- 
rosos pareciam avaros. Jàmais por tal desastre, acre- 
ditem, jàmais por tal desastre se derremarao exces- 
sivas lagrimas. 

« Cruel morte, origem de afflicQSes, podes-te vanglo- 
riar, porque roubaste ao mundo o melhor dos caval- 
leiros que ainda existiu! Nao ha merito algum que se 
nao encontrasse no joven principe inglez; e melhor se- 
ria, se fosse do agrado de Deus, que elle continuasse 
a viver que muitos invejosos que jàmais causaram aos 
valentes senao mal e tristezas. 

« D'este seculo covarde e cheio de discordias, se o 
amor se retira, desfallece-me toda a esperanca de ale- 
gria, pois nada bavera que se nao volva em soflfri- 
mento. Todos os dias vereis que o dia de hoje vale 
menos que o de hontem. Que cada um tome o exemplo 
do moQO rei inglez, que era o mais esforgado guer- 
reiro dò mundo. Presentemente o seu coraQao gentil e 
amoravel partiu, e resta-nos so desconforto, desventura 
e angustias. 

«Aquelle que intendeu, por causa dos nossos males, 
vir ao mundo, e nos tirou das ruinas e recebeu morte 
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para nos salvar, comò a um Senhor justo e benigno, 
suppliquemos graga, para que perdòe ao joven principe 
inglez, se Ihe approùver, e conceda que elle habite^ 
com venturosos companheiros, là onde nao penetram jà- 
mais nem lutos nem dores.» 

Eis aqui um excerpto d'està poesia singular. A tra- 
duccao mal chega a dar idèa, sequer, das bellezas do 
originai, que reune summo engenho na expressao de 
uma angustia penetrante e ao mesmo tempo verdadeira 
sciencia dos movimentos de estylo e combina^oes rhy- 
thmicas. 

Tenhomostrado oselementos que compoem a chamada 
poesia dos trovadores, as influencias que a dominaram, 
e que até certo ponto Ihe imprimiram caracter, e da 
mesma sorte a importancia que està poesia assumiu 
nos acontecimentos da épocha e existencia social do 
tempo, porque através d'essas trovas, e da efflorescen- 
cia que junto d'ellas vimos rebentar, a poesia dos jo- 
graes, vemos a vida feudal dos castellos, conhecemos 
OS episodios das cruzadas, as cortes de amoTy e sobre- 
tudo as disposiQoes moraes de tao importante periodo. 

Agora, comò parte complementar d'este estudo, tra- 
tarei de explicar a marcha positiva dos acontecimentos, 
aflm de dar a conhecer o comò a poesia provenQal, ou 
dos trovadores, chegou até a Peninsula Hispanica, e ahi 
preponderou, o que nao é de todo difficil, reprodu- 
zindo ligeiramente uma parte da historia. 

A Franga meridional, depois deter sido partilha de 
alguns successores de Carlos Magno, foi elevada, em 
879, à cathegoria de reino independente por Boson, 

Jae se fez coroar em Nantes com o titulo de rei de 
rles ou de Provenca, e que submetteu ao seu domi- 
nio Delphinado, a Saboya e o Lyonez, e varios con- 
^ados da Borgonha. Este titulo de reino foi após tem- 
pos, em 943, substituido pelo de condado, dominando 
Bosoii II, sem que por isso a Provenga fosse desmem- 
brada ou sahisse da casa de Borgonha, cujo fundador 
fora Boson I. Està casa extinguiu-se em 1092, na pes- 
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soa de Gilberto» qm so deixou duas filhas, entre aS: 
quaes partilhoa seus estados. Urna d'eilas, Taydids^ 
esposou Monso, conde de Tolosa; e a outra. Dolce, 
casou com Raymundo Bérenger, conde de Barcelona. 

Depois seguiu-se para a Provenga urna épocha tran- 
quilla e quasi obscura, porque, unida durante duzentos 
anaos debaixo do governo de urna serie de prìncipes 
que nao representaram de certo um papel brilhante> 
a querel-os considerar tao semente segundo as idéas 
guerreiras e de conquista do tempo» mas que augmen^ 
taram a populagao e as riquezas do estado com um rei- 
nado paternal, occupou-se ella de preferencia em dar 
impulso aos recursos interìores de seus dominios» e isto 
bastou para consolidar as suas leis» morigerar os cos* 
tumes e apurar o idioma provengal. Foi por este tempo 
que romance da Provenga tomou o legar do latim. 
Fazia-se ainda uso d'este ultimo em actos publicos e 
documentos juridicos, mas o provengal, fallado, come* 
gava a tomar importancia na litteratura. 

A soberania, e successao da Provenga em Raymunda 
Bérenger, marido de Dulce, imprimiu novo movimento 
ao espirito nacional» com a resistencia dos catalaes com 
OS provengaes. Das tres linguas entao falladas pelos. 
povos christaos de Hispariha, o catalao, o castelhano, e 
galleciano ou portuguez, pois n'esta épocha era o 
mesmo dialecto^ porque da unidade do territorio da 
Galliza com Portugal provinha a unidade da lingua, 
catalao era quasi semilhante ao provengal; e posto 
se fosse distinguindo decorrido tempo, sobre tudo 
no reino de Valencia^ sempre o designaram com o nomo 
da mesma provincia franceza. Os naturaes o chamavam 
Ikmosi ou limosm. 

Os catalaes entendiam-se perfeitamente com os pro*^ 
vengaes; e a sua reuniao na mesma córte contribuio 
para se polirem e civilisarem reciprocamente. Os pri» 
meiros haviam jà recebido bastante desenvolvimento, 
t^nto com as guerras de Hispsmha, comò com a grande 
acttvidade do commercio de JBarcelona. Està cidado 
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fruia ent3o os mais amplos previlegios: seus ha- 
bitantes gosavam de immunidades foraleiras que os 
feziam respeitar de .seus princìpes, e isto ao mesmo 
passo que as rìquezas grangeadas por elles volviam os 
impostos mais productivos e proporcionavam à córte 
dos condes soberanos urna magnificencia desconhecida 
dos outros reinantes. Raymundo Béranger, e seus suc- 
cessores, chamaram a Provenza simultaneamente o espi- 
rito das franquias municipaes e o da cavallarìa, o gosto 
da èlegancia e das artes, e as sciencias dos arabes. 
D'està junccao de sentimentos nobres nasceu a poesia 
que em toda a Provenza e Meio-dia da Europa fulgu- 
rou ao mesmo tempo, comò se urna centelha electrica 
houvesse, no seio de tao espessas trevas, irradiado por 
toda a parte chammas resplandecentes. 

Varios successos notaveis concorreram para alargar 
a preponderancia d'estes mesmos elementos, e um d'el- 
les foi a conquista de Toledo, feito notavel gue inflam- 
mou a imaginagao dos guerreiros e poetas, jà pelo lado 
politico, comò portentoso resultado que sobre elles re- 
flectiu, jà pelo aspecto maravilhoso, corno theatro que 
ostentou faganhas tao singulares. Seguiu-se-lhe a con- 
quista de toda a Castella por Monso VI. Este monar- 
cha, que era entao auxiliado pelo famoso Àchylles his- 
ponhol, Ruy Dias de Bivar, convidou para a expedicao, 
que de 1083 a 1085 fez mais do que duplicar seus es- 
tados, e assegurar aos chrìstaos o senhorìo da Hispanha, 
grande copia de cavalleiros francezes, proven^aes e gas- 
coes que tinham algumas rela^oes de parentesco com 
elle, por sua mulher, Gonstanga de Borgonha. nesso 
conde Dom Henrìque de Borgonha, filho de Roberto I, 
duque de Borgonha, foi um d'estes principes. Com elle 
vieram cavalleiros trovadores, e sobejos d'estes princi- 
pes eram, conforme a moda da épocha. Era após 
intervallo de duzentos annos a primeira guerra con- 
hra OS infieis, em que tSo gentis cavalleiros, e de terras 
tìo longes, se encontravam empenhados: apenas qua- 
torze annos tinham decorrido que se aievantàra a pré- 
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gacao da primeira cruzada. Estes guerreiros, de esta- 
dos differentes, reunidos no mesmo campo, vendo-se 
alvo de attengào em paizes estrangeiros, deviam por 
forca tornar-se sensiveis a todos osestimulos da gloria; 
e grande nome do Cid, que sobrepujava todos 
OS heroes do tempo^ e que poetas mouros e castelha- 
nos tomavam por thema constante de seus poemas, 
indo até crear na phantasia dos povos famosas lendas 
que culto poetico da posteridade accrescentou à ce- 
lebrada Iliada do prodigioso capitao hispanhol, serviu 
mais do que nenhum outro exemplo para Ihes ensi- 
nar a conhecer o quanto as trovas populares podiam 
diflfundir a fama dos feitos militares. 

Aqui temos, pois, comò a corrente dos proprios 
acontecimentos nos explica a procedencia, marcha, e 
yigov naturai de uma poesia que, vindo da Provenga^ 
encontrava na indole dos povos da Hispanha, nas suas 
grandes emprezas guerreiras de entao, e no influxo do 
antigo dominio arabico, elementos predisponentes para 
mais se enriquecer. 
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A poesia popalar. — Oii^ens germanicas. — Influeneìas que a enri- 
queceram e de que ainda hoje restam vestigios. — Os syoibolos, 
tradisse» e mythos. — Maravilhoso. — As prohibigdes dos con- 
cilios e OS troYadores. — Gonstitaì9des dos bispados.— Diversos 
caracterìsticos.— -Fórmas da poesia popalar. 



Depois de assim descriminarmos os dois generos de 
poesìa que tanto caracterìsaram os perìodos da bistoria 
a que nos referimos, a sua ac(ao social e influencias que 
as domiuaram na essencia e fórma> importa agora ir 
procurar a origem e seguir o andamento d'essa outra 
corrente poetica, que, brotando da propria indole popu- 
lar, foi perturbala e quasi estancada por vezes pelo 
extremo rigor das prohibigoes dos conciUos e pelo des- 
denhoso cidtismo dos trovadores. Refiro-me é poesia po« 
pular. N'este ponto, os jograes fizeram verdadeiro ser- 
bico, sem intenderem, a todas as tradigoes oraes que 
andavam na boca do povo, ou, pelo menos, a urna parte, 
porque se assenhorearam d'ellas, assiinilando-as is 
suas iDspira(oes poeticas, e levados da especulagao qae 
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09 conTidava a cantar ao poToas saasmesmastradic5e& 
nadonaes, apresentaram em suas composigoes estesav 
sumptos^ que tao bom acolhimento Ihes grangeavam. E é 
por isto que muito acertadamente nota o sr. Theophilo 
Braga, que a poesia jogralesca é que foi dando fórma 
às tradicoes e sentimentos vagos do povo.* verso 
quasi adoptado geralmente pela musa popular foi o verso 
septisyllabo, que é o verso mais naturalmente resul- 
tante do genio rythmico da nossa lingua. A primeira 
poesia, desafògo genuino do sentimento ou tradigao dos 
anligos habitantes do territorio portucalense, foi no pri- 
mitivo dialectoportuguez-galliceano, que era o fallado na 
provincia de Entre Douro e Minho, comò jà fica notado, 
e tao preferido na poesia pelos portuguezes, gallegos e 
caslelhanos, comò o certificam os cancioneiros que en- 
cerram trovas d'esses tempos, em que estes elementos 
linguisticos comecavam jà a separar-se e constituirem 
linguas^. 

A Galliza, antes da divisao que fez Augusto das prò- 
vincias da Hispanha, pertencia à Lusitania. Possidonio, 
em Strab3p, chama aos artabros, ultimos povos da Lu- 
sitania, e mesmo Strab5o, fallando da regi3o que corria 
do Douro para o Norte, diz que ella, nas eras antigas, 
se chamava Lusitania, e, nos seus tempos^ Callaica'. 

Nao è facil de inquerir e apurar as diversissimas e 
complexas influencias com que achamos mesclada a poe- 
sia popular da parte da Peninsula que veiu a perten- 
cer-nos. N*este ponto, està poesia participou notavel- 
tnente da alternativa das invasoes successivas e diffte- 
fentes modificafSes sociaes. So póde dar-nos idèa exacta 
da sua origem e marcha a nascente de um rio, que em 
sua corrente fosse perturbada por obstaculos estranhos, 
e que, depois, para os poder vencer e seguir, se divi- 



^ Hist. da Poes. Pop, 

* Cancioneiro Geral do Collegio dos Nobres^ publidado por Lord 
Stuart Advert. pag. vi. 
3 Rìbeiro dos Santos. Memorias de Liti, da Academ. 
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disse em pequenos arroìQS, revolteando uns quasi oe- 
cultos por entre a sombra de penedias e arvoredos, de 
que reflectisse as còres, e outros se infiltrassem pelos 
terrenos de cujas diversas camadas geologicas gran- 
geassa algans residuos e o sabor, mas sem nunca per- 
óerem de todo a qualidade aquosa do primitivo ma- 
nancial. 

A nossa poesia popular, bem comò a natureza das cama- 
das populares d'onde ella brota, é incontestavelmente de 
'brigem germanica. Assim o provam as tradiccoes, o mara- 
Vìlhoso, OS mythos, os symbolos e as usangas que reprb- 
duz e a que allude. Mas que de influencias Ihe nSo stlf- 
focaram o veio e estìveram a ponto de extìnguil-o 1 A 
poesia dos godos; de inspiracao religiosa, em latìm, 
que vulgarisou os hymnos liturgicos, e o dominio ara- 
bico, que derramou o gosto da can^ao ligeira e lubrica, s5o 
as duas principaes influencias fecundantes da poesia po- 
pular, e a altivez erudita dos trovadores, que a baniu 
dos castellos feudaes e solemnidades das cortes, e a 
organisaQao aristocratica da egreja, que a repelliu das 
festas ecclesiasticas, foram as duas causas principaes 
Ida sua decadencia. Nas eras primitivas da egreja, o 
pòvo tornava parte nos canticos liturgicos; compunha 
nytanos e entoava-os em coro. Ainda resta um ves- 
tigio d'esses costumes no Tantum Ergoy nas Antìphonas 
das Novenas, nas Jaculatorias e nas Ladainhas. Varios 
hymnographos, ou compositores de hymnos, nos con- 
servam a tradigao d'esses usos. 

Assim, perseguida e ainda mais desacreditada p^s 
seus desvarios, porque a inspiracSo popular, na b^fca 
dos jograes, ou chocarreiros, havia-se tornado n'uiAa 
^àtyra contra os grandes e em malevola Bsongeria» ptfra 
'OS viciosos costumes da pld)e, a poesia do povo vitì-^se 
desconceituada e repellida. A prova bem evidente d'este 
despréso encontra-se até n'estas velhas disposigoes do 
velho direito: — Péages de Provence. «Histrions, bala- 
dins, mimes et menestrels, feront jeux, exercices et 
gallantises, la dame du chàteau presente (com a cas- 
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tellà presente) E n'outra parte:» Le pélerin dirà sa ro- 
mance sur un air nouveau, et couchera sur la paiOe 
fraiche, sHl veut passer la nuit au manoirx 

Usages est en Nonnandie 
Que qui hebergiez est qu'il die 
Fables ou chansons a son oste^. 

A poesia popular nao tinha em seu favor a mestria, 
que tantas vezes e com tanto orgulho citam os trovaì- 
dores nas suas composifoes. No poema de Alexandre 
diz Lourengo de Segura, nos seguintes versosi 

Mester trago fermoso, no es de ioglaria, 
Mester es sem peccado ca es de cleresia, 
Fablar curso rimado per la quaderna via 
A sillabas cuntadas ca es grant maestria. 

Os assoantes, corno ainda hoje usam os hispanhoes, 
e tambem usaram os nossos poetas dos seculos XVI e 
principalmente do XVII, que se deixaram influir da moda 
castelhana, sao um caracteristisco d'està poesia. A os- 
sonancia è a rima poetica no seu estado embrionario : 
é uma harmonia imperfeita. Consideram-na os criticos 
corno um symptoma de rusticidade, e, por isso^ priva- 
tiva da poesia popular. 

estribilho é tambem um dos caracteristicos da poe- 
sia popular, volvendo-se nao poucas vezes em retor^ 
nellOy repetifao permanente que fecha todas as estrophes. 
Quando o estribilho constitue uma estrophe perfeita, 
fórma o chamado còro. Antigamente està fórma era es- 
pecialmente adoptada nas composigoes hymnicas, o que, 
ou por abuso da musa popular, que se foi desmau* 



1 Michelet, Origines de Droit, pag. 207. 

2 Jehans le Ghapelaìns, Li Ségretaines de Clugny. Estas citacSes 
aproveitamol-as do bello trabaiho do sr. Theophìlo Braga» Bi$^ 
toria da Poesia Popular, 
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dando, ou por dume da aristocracia clerical, que nao 
queria ouvir nos cantos liturgicos a voz profana do 
povo, foi pouco a pouco extinguindo-se, comò jà fica 
notado. Pelo theor das Constituigdes dos bispados deve 
inferir-se que effectivamente o estro do povo, que no 
tempio tomava por estas occasioes festivaes o duplo ca- 
racter de auditorio e officiante, se desmandava, che- 
gando à irreverencia. Nao so eram os cantos, senao os 
actos que se praticavam, a titulo de usangas tradicionaes, 
que escandalisavam a moral e feriam de frente a gravi* 
dade do culto. Uma das Comtituicòes do Bispado de 
Evora resa assim:*— «Defendemos'a todas as pessoas 
ecclesiasticas e populares, de qualquer estado ou con- 
dicao que sejam, que nSo comam nas egrejas, nem be- 
bam, com mezas nem sem mezas; nem cantem, nem 
bailem em ellas, nem em seus adros, nem os leigos 
facam seus ajuntamentos dentro d'ellas sobre cousas 
profanas; nem se fagam nas ditas egrejas ou adros 
d'ellas jogos alguns, posto que sejam em vigilia de san- 
tos ou de alguma festa; nem representacoes, ainda que 
sejam da paixao de Nesso Senhor Jesus Chrìsto,^ ou de 
sua Resurreicao, ou nascenga, de dia, nem de noite, sem 
nossa especial licen^, porque de taes actos se segu^n 
muitos inconvenientes, e muitas vezes trazem o escane- 
dalo no coragao d'aquelles que nSo estao mui firmes 
na nossa santa fé catholica, vendo as desordens e ex- 
cessos que n'isto se fazem.» 

E na Constituigào do Bispado do Porto lé-se o »e- 
guinte: 

e E porque nSo é decente interromper o santo sacnh 



i Const., IO, tu. 15, anno de 1534. 

2 Estes usos continuaram por multo tempo nas nossas pro^ 
vincias, entertidos pelo fanatismo, e sobre tudo em Hispanha. 
Ainda em 1831 se via em Lisboa, no perystillo do mo&teiro de 
San Bento, representar-se o descendimento da cruz, em sexta- 
feira- santa, sendo indivìduos grosseiros e mercenarios aquem 
foram attribuidos os differentes pa^eis do Christo, José de Ari- 
jmatbea, Maria Uagdalena, os eenturìSes, etc. 

7 



Digitized by 



Google 



W CORSO DB UTTERATUB4 PORTUGUUà 

fido da missa, e deixar de cantar o que a egreja n'eUa 
tom indicado se cante para intrometter n'eUa chamon^ 
U», e vUlandcos, e ainda que sejam pios e devotos; 
em^riBando-nos com a disposicSo do Concilio Provinr 
dal Bradiarense, prohibimos que nas missas cantadas 
om legar do FractOj Offertorio, Sanctus, Agnus dei. Posi 
commiunio, e mais cousas ordenadas pela egreja, se 
cant^ chansonetas e villancicos, nem motetes, ami- 
fbionm e hymnos, que nSo pertencam ao sacrificio, que 
se celebra, nem em quanto se disser alguma missa se 
consinta cantar cantigas profànas, nem festasj nem don- 
fm, autoss colhquioÈ, posto que sejam sagrados, nem 
chmores, petitorios de esmoUisA 

«E outro sim mandàmos, sob as ditas penas (excu- 
munbSo maior), que nenbuma pessoa nas ditas egrejas, 
ernuidas ou seus adros, fagam comedias, representagòes, 
etUremezes, ou ailegorias profanas, com que se offenda 
gravemente a Divina Magestade, e os seus fieis se es- 
candelisam; nem se h^simdancas, baUeSyfolias, luctasy 
01} cousas semilhantes, nem cantem cantigas desho- 
nestas, e\c^i^ 

Yè-se que este uso havia degenerado em reprehensi- 
1^ excessos. Jà n3o era a devo^So popular désabafan- 
do, posto que rudemente, em cantos simples, mas pie- 
dosos ; era a licenza dos costumes, levando mal disfar- 
Oados instinctos de intemperanza e de lasci>ia ao proprio 
tempio, onde as paixoes ruins deverìam emmudecer. 
Nao so se cantava ao divino, mas entoavam-se cantos 
profanos, cantigas deshonestas, dancavam-se dangas lu- 
bricasi comiarscy bebia-se, e a embriaguez e a luxuria 
ostentavam repugnantes espectaculos. É este, pelo me- 
nos,opretexto apparente das prohibicoes dos Concilios, 
e Gonstituicoes dos bispados, e a desgraca foi que para 
manter a seriedade do culto se tornou indispensavel ex- 
terminar abusos^ em cujo fondo existiam algumas for- 



1 Liv. ni tit. 2. Const. 7, pag. 175. 
< Liv. IV, til. 9. Consta 6, pag. 437. 
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mosas tradicoes qae tanto enriqueciam as fontes da 
poesia peniDsuIar. 

E tambem à mesma intuì^So religiosa dos povos convi- 
nbam estjss canticos, animados elles da piedosa sincerida- 
decom que foram imaginados a principio. Nada de mais 
conveniente para bem se radicar a fé do (jue o conhe- 
dmento directo de todas as rezas da egreja. A religiSo 
muito lacrarìa com isso. povo deve orar em lingua 
que entenda, e da mesma sorte comprehender todas as 
ceremonias dò culto. A devogao accende-se em fé mais 
viva, desafogando naturalmente, e os canticos iiturgicos^ 
em latim, sao apenas o formulario ecclesiastico^ albeio 
i comprehensao popular. 

E taes usanoas, volvidas em condemnavel abuso, da- 
tam de remotas épochas. Jà no seculo X se emprega- 
va a lingua popular e latina, altemadamente, em muita$ 
passagens dos officios da egreja. As phrases de cer- 
tos textos, recitadas ou entoadas em latim, comò parta 
do ritual, eram entremeadas de outras, que cantava ou 
resava o povo na linguagem commum^ depois do sacer- 
dote. A està mistura chamava-se farcitura ou latina 
farci. 

Alem d'estes trechos, mais ou menos épicos ou 
lyrìcos, havia tambem ora^oes completas em dialogo, e 
replicadas pelo mesmo systema. Ao celebrante, que can- 
tava em latim, respondiam os fieis em dìalecto wallon, 
todesco ou provencal. Por exemplo, do capit. 25 do 
Evangelho de San Matheus, extrairam o assumpto de 
urna acQao dramatica, especie do mysterio (empregue- 
mos verdadeiro termo consagrado annos depois)^ co- 
nhecido pelo das Virgens discretas e as virgens loucas. 
Era padre que resava o prologo em latim, e proferia 
estas palavras: — fO esposo, que é Nesso Senhor Je- 
sus Christo, està a chegar. Virgens, vellae. Os homens 
regosijem-se e se regosijarao ainda mais à sua vista, 
porque Jesus Cbristo livrarà do peccado originai as na- 
CSes que tenham servido o demonio, pda falla da nos^ 
sa prìmeira mae, etc.» 
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Entao anjo San Gabriel respondia em lingua pro-r 
ventai: 

Oiet, virgines, aiso que vos dirum, 
Aise et presen, que vos commandarum : 
Atendet un espos; Jhesu salvaire a non: 
Ghaire no i dormet I 

Roma intendeu que era condescendencia demasiada, 
para com a imaginacao popular, o que se estava pasr 
sando, e tratou de restringir a liturgia à sua regulari- 
dade officiai. Foi entào que Innocencio III, mais partii 
cularmente, prohibiu estes abusos. Porém, as determi- 
nagoes da curia foram ao principio pouco attendidas, 
e sobretudo na propria Italia. Mas com o tempo es^ 
tas irregularidades, ainda mais reprovadas pelo seu ex- 
cesso do que pelas mesmas prescripQoes da egreja, 
desappareceram pouco a pouco. Baniram a maior parte 
das cerimonias extravagantes, decerto introduzidas por 
um sincero desvario da imaginacao piedosa^ comò a festa 
dos doudos e a festa do burro. N'esta, o jumento, cu 
antes a tradicional jumenta de Balaam^ segundo a leu-, 
da biblica, apparecia, em bonra da Nalividade, ou por oc- 
casiao da fugida para o Egypto; e comò qualquer dos 
prophetas, ou alguns dos personagens do Antigo Testa- 
mento, Moysés, Amos, Jeremias, Daniel ou Nabucho^ 
dODOSor, animai tambem se mettia a prophetisar,, 
mas depois de Ihe haverem dirigido primeiro um con- 
vìte n'este ou theor parecido : 

Hez, sire asnet (é, chantez, 
Belle bouche rechignez. 
VoQS aurez du foin assez. 
Et de l'avoine à plantez. 

Na presenta d'estes desatinos o dever da ègreja nSo 
podia deixar de ser intervir, e purificar as cerimonia^ 
religiosas, restringindo-as ao rito severo. Assim o prati- 
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eoa no seculo XII, mas com precaugao, por que estes 
usos estavam mui inveterados ou quasi identificados 
com a propria crenca. 

Em Gii Vicente encontràmos varias d'estas composi- 
Coes grutescas. No Velho da Morta, por exemplo, en- 
tra este personagem resando o Padre Nosso pelo theoQr 
seguinte: 

Pater Nostre creador 
Qui est in ccelis poderoso, 
Sancii ficetur Senhor, 
Nomem tuum vencedor 
Nos céos e terra piedoso. 
Adveniat a tua gra^a, 
Regnum tuum sem mais guerra; 
Voluntas tua se faga 
Sicut in coelo et in terra, 
Panen nostrum, que comemos, 
Quotidianum teu è ; 
Escusal-o nao podemos ; 
Inda que o nào merecemos. 
Tu da nobis hodie, 
Demitte nobis Senhor 
Debita nossos errores. 
Sicut et nos por teu amor 
Dimittimus qualquer error 
Aos nossos devedores, etc. 

A veia satyrica tinha invertido os assumptos mais 
graves. As proprias oragoes da missa estavam transfor- 
madas burlescamente. espirito popular aproximava 
assim da comprehensao vulgar a lingua liturgica, mas a 
satyra malevola insuflava decerto nestas transformagoes 
irai sopro de impiedade, e se observarmos que a vida 
dissoluta dos clericos e escholares originou n'estes mes- 
mos tempos cangoes libertinas e obscenas^ em latim^ 
acharemos a triste coherencia d'està propensao assàs 
geral de aOnar pelo tom chocarreiro os assumptos mais 
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graves da vìda intima e da religiSo. A dissoluc3o dos 
costumes era grande, e transparecia até nas solemnl- 
dades da egreja. 

Nas nossas provincias, ainda ficaram permanecendo 
algons d'estes vestigios. Os cuntos dos Reis Magos, pe- 
las portas à noite, os cantos do presepio, em que se 
santificam os animaes, corno o boi, e a mula do tradir 
donai estabulo, ondenasceu Jesus, sao restos d'essa poe- 
sia, nasdda na engenuidade do povo e consagrada pelo 
ferver da piedade chrìsta. boi, que alenta com o seu 
bafo Divino Menino, grangeou as bengaos do povo; 
a mula, que a tradigao diz intentava corner as palhas 
que agazalbavam o Albo de Maria, attrabe a execragao 
popular que a fulmina com o anatbema da esterilidade. 
Respira-se decerto uma ingenuidade patriarcbal n'esta 
poesia que nos refrigera a alma e inclina para singelezas 
tSo pias e sinceras comò as crengas de nossos maiores. 
Até na bocca das crìadas andam d'estas cantigas de aca- 
lentar os meninos, inspiradas visivebuente pela ingenua 
poesia da infancia de Jesus : 

0' meu menino Jesus, 
Quem vos deu, porque cboraes? 
— Deu-me a minba avo Santana, 
Oxalà me dera maisl 

0' meu menino Jesus, 
A vessa capella cbeira, 
Gheira a cravos, cbeira a rosas, 
Cbeira a fior de iarangeira. 

Eu bem vi Nossa Senhora 
Nos alpendres de Belem, 
Com Deus Menino nos brafos: 
Como Ibeficava beml 

Ella Ibe estava dizendo : 
— Filho meu, que te farei? 
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N3o tenho cama, nem berco, 
Nos bra^s te crisjrei. 

Yirgem mSe> olhae para o céu, 
Que ià vereis urna cniz, 
Gom cama e travesseiro. 
Para o menino Jesus. 

Eu bei de ir morar no céu, 
Mais que seja a um cantinho, 
Aos pés de Nossa Senbora 
Para embalar o Menino. 

0' meu Menino Jesus, 
0' meu Menino t3o bello, 
Val mais que o proprio ouro 
Esse teu lindo Gabello. 

0' meu Menino Jesus, 
Meu Menino tSo formoso, 
Quem fora para o céu comtigo, 
Que seria bem ditoso I 

0' meu Menino Jesus, 
Meu Menino tSo amado. 
Nasceste n'umas palbinbas 
Em vez de ber^o dourado, 

0' meu Menino Jesus, 
Que sentimento profùndol... 
Vór-vos nascer n'mnas palhas, 
Sendo vós o rei do mundot 

Poucas eram, ainda ha dncoenta annos as casaè, fnoàb 
Ut nSo \ia um presepio. Todos os episodios do Masis^ 
ttieiìto do Menino Jesus, a adora(9o dos pastores^ a 
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chegada dos Reis Magos com oseuestado, o «injo accor- 
dando OS pegureiros, e indicando-lhes >a estrella que os 
haviade guiar, a Senhora idgindo para o Egypto, todos 
estes quadros inspirados pelos Livros Santos, ou tran- 
smittidos pelo espirito legendario da fé christa,enchiam de 
perf urne a imaginacao das crean^as e levavam a devotas 
promessas o coragao de seus paes. Era està urna poesia 
que se nutria da tradifao, mas que o culto santificava, 
e gralas e singelas recordagoes da infancia trazia perio- 
dicamente à memoria do povo^ comò urna das suas fes- 
tividades mais queridas e solemnisadas. 

A familia, o lar tambem se apresenta comò fonte 
de sentimentos e inspiragoes profundas, no genero des- 
ta poesia profondamente nacional. 

As fórmas que adoptou a poesia popular sao abun- 
dantes e diversissimas. Na classificagao religiosa temos 
a tóa, bem conhecida nos cirios, e na profana o ro- 
mance, exemplOy o villancico, a trova, o soldo, a 
endeixa, a seguidilha, as maias, as janeiras, a des- 
garrada, o desafio, o descante, a barca^ a xacara, 
fado, e talvez ainda outras cantadas e ao mesmo 
tempo dangadas, comò a charola^difolia, a gitana, a capti- 
va^ a xacota, e tambem o arremedillo, especie de pe- 
quena farca em verso e entoada. Algumas d'està fór- 
mas da nossa antiga musa popular sao assàs conheci- 
das e vulgares em quasi todas as provincias do rei- 
no, outras, porém, jà estào em desuso e esquece- 
ram. 

Romance ou rimance, significava em coméfo a lingua 
vulgar, ou dialecto locai romanisado com a accao do la- 
tim, e com o tempo veiu a designar a narrativa feita 
n'esta linguagem, e por fim nem mesmo n'esta lingua- 
gem, mas tendo sóem vista a natucezado conto. Roman- 
ce paladino, islo é, conforme a pronuncia mais Clara e per- 
ceptivel, era a linguagem mais accolta e vulgarisada. Nas 
Leis das Partidas, determinando-se àcérca do theordas 
-èscripturas, lé-se:— E las palavras dellas que sean bu©- 
nas e llanas e paladinais, de manera que todo hombre 
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las pueda entender e retener. * Depois romance, ou an- 
tes rimance^ foi empregada corno narrativa epica, sem 
canto, equivalente das Gestes francezas. Cantar era um 
poema mais breve, e por isso cantarolado n'uma toada 
singela e monotona, corno eram todas as d'aquellas 
ei*as, e acompanhado à theorba ou canfonha. cantar 
tambem às vezes nada tinha com a musica, e indicava a 
subdivisao do romance. Mas propriamente a poesia do 
povo, sem musica, eram os cantos em verso, que re- 
feriam festas de heroicidade, e iradigoes legendarias ou 
feudaes. romance teve tambem, comò fica dito, a signifi- 
cacao de urna fórma litteraria na poesia, abra^ando, emge- 
ral, assumptos historicos, comò o dà a entender Garcia de 
Resende, quando diz: — «E assy muitos emperadores, 
reys, e pessoas de memoria peios rymances e trovas, 
sabemos suas estorias». 

exemplo foi muito usado pelos prégadores da eda- 
de media. Nao o damos aqui comò parte, ou uma das 
fórmas da poesia popular, mas comò fonte que contri- 
buiu para um genero que tomou depois esse cara- 
cter. Eram pcquenos conlos, às vezes deduzidos dò 
diversos conceitos axiomalicos, comò rifoes ou prolo- 
quios populares, que os padres introduziam nos ser- 
moes para demonstra^ao mais Clara, ou exemplo d'a- 
quillo que desejavam comprovar. Os mais eruditos pro- 
curavam-nos nos auctores antigos, ou em casos da 
historia grega e romana, o que, fazendo-os conheci- 
dos do povo, deu taivez origem às lendas do chamado 
cyclo grego-romano, e d'ahi provieram egualmente mui- 
tos contos populares. pouco discernimento dos pa- 
dres e a licenga de costumes da épocha concorreram 
decerto para que se ouvissem do pulpito abaixo casos 
facetos e até irrisorios, que em vez de moralisar mais 
pervertiam. Foi està demasia que os condemnou. 

villancico correspondia aos cantos do Natal, usado 
em quasi todas as egrejas da Europa christa, na eda- 

1 Partida /, tit. I, liv. 8.« Edigao de i565. 
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de-media. Eram em latim e vulgar corno quasi tod^ 
as composìgoes religiosas d'aquellas eras, em que hisi* 
^a penetrado o espìrito popolar. Em Hispanha era voi- 
garìssìmo, e ainda hoje se usa em algumas de suas 
provincias, onde estes vestigios estJo menos apagados, 
a recitac5o de coplas ao divino, comò os antigos vellan- 
cicos. Em Portugal n3o ha memoria segura d'este uso, 
mas so presumpcao de que existìsse; porém Gii Vicen- 
te adopta o mllandcó comò can^So final do canto pas- 
toni. Fallando do casamento de Philippe II, em 1570, 
diz Colmenares: — Nove meninos do còro, em trajo de 
pastores, sairam bem ataviados, do sanctuario, e csm- 
taram um viUancico, dangando. * Assim o villancico 6 
um canto campestre, com que finalisavam as eglogas ou 
autos representados pelos nataes e usados principalm^i- 
te no seculo XVI. Póde mesmo apresentar-se comò 
uma das origens populares do theatro moderno. * Eflfec- 
tivamente assim o qualiflcam eruditos competentissimos, 
e até comò o embriSo da opera nacional, comò breve- 
mente veremos comprovado pelo trabalho de um illus- 
trado e incansavel investigador. ^ 

As lóas sao coplas laudatorias usadas ainda ho]e 
nos cyrios. Figuram ser um cantar de anjos, ou espi- 
ritos celestes, e entro elles recitado e replicado. A phrt- 
se empregada é deitar lóas, talvez figurando que por 
ser de bocca de anjos seja do céu que as deitam para a 
terra. Dìante dos presepios tambem se recitam aìnda 
nas provincias do Norie. Sao quasi sempre em fórma 
de dialogo travado entro os pastores e os anjos, uà 
Tespera do Natal, por occasiSo da Missa do Gallo, e no 
dia de Reis. 

No antigo theatro chamavam Ida ao prologo, ou pò- 



1 Historia de Segovia, in-folio, pag. 558. Segovia 1627. 

^ Theoph. Braga, Historia da Poesia PojnUar, pag. 45. 

' Estudos Sobre a Origem da Opera Nacional, pelo sr.Mar^es 
fQ6 estào proximos ia serem dados a estampa, e comqaemoita 
iQcrava por certo a nossa historia litteraria. 
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ifaeiDO discurso preliminare com que um actor vinha an- 
tes de comecar a recita expor resumidamente o tbeor 
da composicao scenica, e pedir indulgencia para ella. 
Todo ttieatro hQspanbol antigo é precedido d'està es- 
pecie de preambulo conciliatorio. nosso tambem. 

A endeixa é jà boje uma fórma perdida da nossa 
antiga poesia. Era uma composigSo sentimental, espe- 
de de nenia. Na poetica classica a endeixa conservou 
a mesma natureza, pois que, comò o epicedio, é a fór- 
ma consagrada a exprimir a pena, a magoa de um sen- 
timento doloroso. marquez de Santillana diz: cEn 
otros tiempos^ a las cenizas e defunciones de ios muer- 
tos, metros elegiacos se cantaban; é aun agora en al- 
gonas partes dura, las cuales son ilamadas endeixas.i^ 

Estas endeixasy ou can^oes pranteadoras, eram can- 
tadas pelas antigas carpideiras, ou mulberes que pran- 
teavam e carpiam por occasi5o dos trintarios, * ou nos 
saimentos, em volta dos ataudes, ou sobre as sepultu- 
ras. Este carpir poucas vezes era a expressSo sincera 
da saudade pelos mortos: quasi sempre mulberes mer- 
cenarias se encarregavam d'està tarefa funeraria, arre- 
pellando-se e pranteando por estipendio que Ihes davam. 
cEste modo de cborar Ios muertos, comò o explica Co- 
vamivius, * se usava en toda Espana, porque ivan las 
mugeres detras del cuerpo del mando descabelladas, 
y las higas tras el cuerpo de sus padres, mesando-sa 
7 dando tantas vozes, que en la iglesia no deixavan 



^ TrifUario era o espa^ de trìnta horas, em qae o cadaver per* 
manecia insepulto, e o vellavam em roda parentes e padres. A 
vaìdade hamana inventou para estes transes extremos a dòr fin- 
gìda e mercenaria, o que orìginou as carpideiras. Nos conven- 
tos por mnito tempo se mantevé o uso dos trintarios, com toda 
ceremonìal antigo. D*este costume se derivou a phrase ^ri^orù^ 
eerrado. Yeja-se a este respeito o Elucidario de Viterbo, no yo* 
eabulo Tnntario. 

^ Tesoro de la Lengua Castellana. 
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bacer el ofido a los clericos.» Là diz tambem a antiqms- 
sima moda popular: 

Prantos se fazem de noite 
Vespera de Santa Luzia. 

Estes pranlos sao naturalmente os mesmos de que 
nos occupàmos, ou teem analogia com elles. 

A desgarrada, e o desafio trouxeram-nos os arabes 
aos nossos costumes, mas foram adoptados pelos pro- 
venQaes que multo usaram d'este genero de canto com 
nome de torneyamen e tensòes. A chamada arte de /et- 
xapren, encontrada n'este genero de canQoes, é uma 
indubitavel prova. vocabulo leixapren é composto dos 
verbos leixar e prender, que inculcam ao vivo alórma 
de composifao em que é deixado o ultimo verso, para 
ser tomado e servir de thema e ao mesmo tempo de 
primeiro verso a quadra do improvisador que se siga, 
comò ainda hoje ouvimos nas povoagoes saloias dos ar- 
redores de Lisboa, as derradeiras onde se refugiaram 
OS mouros furagidos ao odio christao, e que por isso 
se identificaram mais que outra3 quaesquer com os 
usos e costumes d'esses nossos invasores. 

A desgarrada e o cantar ao desafio generalisaram-se 
por quasi todas as aldeias das nossas provincias, por 
muito se ageitarem aos estimulos da rivalidade amorosa e 
desabafo do orgulho ferido dos chamados cantadeiroSy 
que nas esfolhadas e espadeladas de nossas aldéas, nao 
querem encontrar competidor nos descantes, que, pìca- 
dos pela emulagao, convertem em desafio, 

A prosa é uma fórma esquecida da poesia popular. 
Significava a narrativa poetica de uma historia. Em His- 
panha e Italia, antigamente, appellidavrm d'està sorte 
a composigao em verso, na linguagem rimance. Em Gii 
Vicente encontra-se uma allusao a prosa^ mas que pa- 
rece abranger todo o canto lyrico. 

As janeiras e maias foram muito usadas pelos ro- 
manos, posto que tambem as encontremos nos costu- 
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mes germanicos. As maias, ou cantigas com que a infan- 
cia festeja a chegada do mez de maio, sao recordacoes 
festivaes com que o povo congratula os seus protecto- 
• res, pondo-llies giestas às portas, e cantando-lhes de- 
baixo das janellas. Ainda ha vinte annos se ouviam por 
toda essa Lisboa crean^as engrinaldadas de flòres sil- 
vestres, e rodeadas de outras da mesma edade, canta- 
rolando : 

Viva Maio pequenino, 

Que elle vae jogando ao pino. 

Viva ò Maio carambola, 
- Que elle vae jogando a boia. 

Viva Maio, Maio è, 

Que elle vae brincando em pè. 

E na provincia do Minho: 

Ora vae, que vs^es andando, 
Boas horas vao comtigo, 
Tomaràs por aqui à noite 
Comer o caldo comigo. 

Ó senhor abbade novo, 
Paga a cama na roseira, 
Que dizem as mocas todas 
A cama a rosas cbeira. 

Viva là senhor feitor 
A sua cara é o sol 
Gercada de diamantes 
E de aljofres ao redol. 

Viva dono d'està casa 
Os annos que Deus quizer; 
Viva tambem uma rosa 
Que Deus Ihe deu por mulher. 
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Viva està linda menÌDa, 
Raminho de salsa cnia, 
Quando se chega à janella» 
AUumia toda a rua. 

Vìva sua irma mais nova. 
Rosa branca de entoucar, 
Quando se ebega à janella, 
Até sol faz pasmar. 

A tradiccSo popular explica o costume de se lan^a- 
rem giestas e maias pelas portas, comò memoria do 
que se praticou com a Virgem Maria, a quem pozeram 
esses signaes pelo caminbo, para que se nSo perdesse 
na fugida para o Egypto. 

As janeiras tambem eram cantigas symbolicas ado- 
ptadas pelos povos modernos da mesma orìgem que as 
maias. Sao uzos introduzidos na Peninsula pelo paga- 
nismo, que nosso povo conservou por multo tem- 
po, corno OS penates que sao os registos nos quartos> 
as veneras, etc, que depois o catholicismo tolerou, por 
Ibe ser difficil desarreigar de todo, sem alluir a fé, es- 
tes babitos tao identificados com ella, e às vezes con- 
fundidos até, no vèr dos espiritos incultos. 

genio malefico lan^ou m3o das janeiras para sor- 
tilegios, comò laudar cai às portas, e outras abusoes 
ideadas para illudir a credulidade do povo, o que mo- 
tivou citado Accordào da Camara de Lisboa, do tem- 
po de D. Joao I, e que resa assira: «Outrosim estabe- 
lecem que d'aqui em diante, n'esta cidade e em seu 
termo, nao se cantera janeiras, nera maias, nera a ou- 
tro nenhura mez do anno, nera se lance cai às portas, 
sob titulo de Janeiro, etc. * 

Soldo è de origem provencal. Era um canto amo- 
roso, e assira comò a alvorada se recitava ao nascer 



1 Soares da Silva, Mem. de Dom Joao /, tomo lY, pag. 
n* 37. 
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do dia, e a serenada à noite^ o soiào era cantado com 
sol fora, porque, na lingua de Oc, solan significa sol. 
Bemardim Ribeiro e Sa de Miranda referem-se a este 
genero de composì^So poetica. 

A xacara, na sua orìgem, teve urna significarlo mui 
differente qu& depois Ibe deram. Quebedo foi quem Ihe 
deu cultura litterarìa e a vulgarisou no sesuio XVII. 
As xacaras de Quebedo seguem quasi sempre a fórma 
epistolar. É com pouco fundamento que alguns a repu- 
tam dramatica, e mourisca, posto que a sua etymolo- 
già seja arabe. 

Axacara de alguma sorte se confunde com o roman- 
CBy por ser narrativa ; porèm fallece-lhe o caracter ca- 
valleiroso, distinctivo do romance ou rimance. 

As barcas sao uma imita^So das barcarolas Venezia- 
nas, ou cantos entoados no mar, ao bater compassado 
dos remos. Gii Vicente traz varios modelos de cancoes 
maritimas. 

Temos por fim a trova que é antes a fórma, que a na- 
turesa de um canto. Quando fallàmos dos trovadores, 
dizemos trovas, e tambem dizemos trovas quando nos 
referimos às prophecias de Bandarra. De trouver, ou 
trovar, isto è achar, veiu o nome aos trovadores ; e a 
trova nao è outra coisa senSo a fórma achada pelo 6n- 
genho poetico dos proven^aes aos sentimentos amoro- 
sos e inspiragaes do seu estro. 

Outros muitos vestìgios da poesia popular teriamos 
a ajuntar aqui, se os nào houvesse de todo apagado o 
volver do tempo. Nas nossas provincias subsistem ain- 
da vestìgios de orìgem antiquissima, em que o canto e 
a danoa se combinam, o que decerto tem concorrido 
para se perpetuarem até nossos dias, e se ensinuarem 
mais facilmente nas usan^as do povo. S5o elles comò 
caracteristico d'essas mesmas provincias, dando si- 
gnificativa physionomia aos seus uzos populares. fa- 
do, fandango sàbio, a giralda, a caninha verde, a ce- 
randa, o lundum, a xacota, a viravira, o malhào, a 
fifoda rebélla, a rebaldeira, sao em geral modas dan^a- 
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das, mais ou menos antigas, e todas bem flihas da pre- 
dileccao popolar. A moda rebélla e a ribaldeira veem 
de antiquissimo uso entre os povos de Cima do Douro. 
Cantam-nas e danfam-nas ao mesmo tempo, acompa- 
nhadas pelas chamadas violas de Braga, n'uma' toada 
monotona, sapateando a compasso, o que bem accusa 
a sua antiguidade remotissima, até pelo uzo da especie 
de neuma prolongada, acompanhada por estrebilho sin- 
gular, que repetem todos em còro unissono com as \do- 
ias. Aqui damos algumas para exemplo: 

Venho de cima do Douro 
E mais nào venho dourado, 
Venho da terra das moQas, 
E mais nao venho casado. 

Cham pum... cham pum, cham pum^ eie. 

A minha viola canto 
Cantigas ao meu amor, 
Elias vem do coragao 
Coni todo maior primor. 

Cham pum... cham pum, cham pum, etc. 

A viola sem na prima 
É comò a filha sem pae. 
Cada corda seu suspiro. 
Cada suspiro seu ai. 

Cham pum... cham pum, cham pum, eie. 

A viola sem na prima, 
A prima sem no bordSo 
É comò a iìlha sem m3e 
Que nao tem ediicacSo. 

Cham pum... cham pum, cham pum, etc^ 
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A viola Sem na prima, 
Sem na toeira do meio, 
E' corno a filha sem pae, 
Que n3o tem neohum meneio. 

Cham pum... cham pum^ cham pum, etc, 

Este uso da neuma, ou sustentar a ultima syllaba do 
ultimo verso, n'uma toada requebrada ou apenas pro- 
longada, é de origem gallega, que de eras mui remo- 
tas a adoptaram. Ghamam-lhes cantigas de aiakUa, termo 
onomatopico que dà idea da nota sustentada ao cabo da 
quadra em quanto mulhéres e homens repetem o estribi- 
Iho em chusma. Este uso, e o locai, que é aquella par- 
te do nesso reino que esteve n'outros tempos ligado 
com a Galliza, evidenceiam a origem de tal moda, e a 
antiguidade d'està fórma poetica de indole essendal- 
mente popular. 

A geralda, a ceranda e a virorvira s3o modas dan- 
fadas em rodas, ou chorèas, o que visivelmente pa- 
ienteia a sua muita antiguidade. 

lundunis motivos em requebros plangentes, foi in- 
troduzido em Portugal depois da desc(ri)erta do Brazil. 
E' de origem americana, e muito faz lembrar os cuì- 
tos do Perù, pela languidez e suaves devanéos, que re- 
produz a indolencia d'aquellas orgàmsac5es devora- 
das pela ardencia de um sol abrazador. Ainda no pri- 
meiro quartel d'este seculo se ouvia com frequenda can- 
tado ao som da guitarra, seu instrumento predilecto. 
Com a separac3o do Brazil de Portugal deixaram as 
primeiras familias do reino de ter escravas pretas, o 
que ent3o constituia quasi um distinctivo de fidalguia, 
e assim se foi perdendo o uso do lundum chorado^ do 
lundum do Rio, e outros que naturalmente entram n'es- 
ta parte, de certo parasita, da nossa poesia popular. 

A dan^a tambem aqui figura caracteristicamente, e 
mui essencialmente ligada a este genero de poesia, pois 
foi até a musica, quer no canto, quer na dan^a, que 

8 • 
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ajadou a perpetuar estas diversas sortes de cantigas, 
por ser assim que mais facilmente se conservaram nos 
costmnes populares. Além das daq^as jà ennumeradas, 
temos ainda ootras, bavidas por mais antigas, comò a 
gitana, a folia, a captiva e as dangas guerreiras, ou 
pgrrhkasy talvez as mais antigas de todas ellas, pois a 
sua origem vem dospovos celtas. Os etymologistas pre- 
itendem que trazem a denominagao de Pyrrbos, rei do 
Epiro, cujos exerdtos combatiam com ingentes pavé- 
zes, e no fragor da peleja percutiam com as iancas e 
macas de encontro uns aos outros, o que tirava d'eUes 
soos tSo estranhos e temerosos que mais os instigava 
à matanca, e incutia pavor no inimigo. Outros antiqoa* 
rios» porém, comò Pitiscus e varios, narram que fora o 
tnesmo Pyrrhus, filho de Achiiles, que instituira as dan- 
. Cas pyrrbicas em memoria dos triumpbos alcangados no 
cérco de Troya. Os soldados que entravam n'erta dan- 
Ca vinham dngidos de tunicas de escarlata, e armados 
-dos pés à cabeoa» brandindo urna espada ou uma lan- 
ca. Os musicos usavam de elmos com cimeira empln- 
mada. 

Este uso do embate dos broqueis, ao som de musica 
.guerreira, no acto de partir para a guerra, e nos ban- 
Quetes, foi mui acceite dos povos germanicos, e d'eUes 
nos veiu decerto. Ainda pelo carnaval vemos reprodu- 
arem-se d'estes brinquedos pelas ruas; e nos theatros 
c^abnente em bailes ou dramas de espectaculo histo* 
rfeo a{^rec6 ainda de vez emquando a reproduccao 
d'estes uzos guerreiros, em que os antigos adoptavam 
a gyomasijca às exigencias da guerra. 
. A captiva ainda nao ha muitos annos que a dan^a* 
Yam em Abnada, em dia de San Joao. Yinham mooras 
agrilhoadas cercadas de guerreiros christSos, e eptre 
todos se travavam varios passos dan^antes» talvez em 
mauoria da tenda de Gonzalo Hermingues, raptando 
n'esta mesma villa a moura Fatima/ depois chamada 
Ouriana^ quando convertida à fé de Christo, conforme a 
trova bem conbeeida. 
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A folia, corno o sea nome bem significa, é um dou- 
dejar iDcessante, sendo as figuras que voitéam em cìr- 
colo vestidas à Ugeira, e aceoando com lengos e fazen- 
do admanes entre si mui intimativos. 

A xacota, corno asseveram os chronistas, era a dan- 
(ja predilecta deDom Fedro I, o que importa tanto corno 
dizer que era uma danga popular, pois com o povo, 
e no seio d'elle se entregava elle a estes bailes. p 
povo ia esperal-o ao caes, quando o prìncipe regres- 
sava do mar, ou d'além do Tejo, e depois acompanba- 
va-o, dannando ao som das tronibas (trombetas), uni- 
cos instrumentos que elle consentia, * e isto de dia, e 
tambem de noite. 

A gitana era assim denominada por ser dan^ada por 
gUanos, ou ciganos. Era composta de ciganos, vestidos 
à sua moda bohemia, e ballando. Yinbam entre ell^ 
algumas mouras/trazendo cada uma, em pé, sobre os 
jbombros, uma raparìga vestida de pannos cozidos em 
oiro, e talhados de galantes e varìados feitios. Com 
aquelle peso bailavam mui lestas, ao som de um taia- 
bor, enfunando-se com o vento os vestidos das rapar|- 
gas, que fòziam esvoa^ar um lenQO por varìos modQ3, 
ora com a mao dìreita, ora com a esquerda^. ora segn- 
rpndo-o debaixo do braco, ora nas costas, momos e^;» 
qoe depois repetiam com facas por diversos modos. * 

Importa advertir^ todavia, que a poesia sempre di- 
versjificou de provincia para provincia, comò aio- 
da boje diversifica: j&m cada uma existe com o seu 
cunho naturai ; e no Algarve as mouras encajJttadSBB, 
as talhas encerrando ramo de peste e tbesouros prodi- 

Sosos, e OS conlos mouriscos, assentam n'um maravi- 
oso mui. differente do maravilboso da provincia do 
Minbo, onde fortalece as lendas dos santos> os ini- 



* F^rnào Lopes, Chronica d*El'Rei D. Fedro I, caplt. XIV. 

^ É d'està sorte que vem descripta està danga m viagem do 
iegado do papa, o cardeal Alexandrino, vertida em portuguez e 
publicada no Pafiorama d€ i84i, pelo sr. Alexaiiidre Heroo^no. 
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lagres e os contos reUgiosos da hospitalidade. A ver- 
dade é que o maravilhoso é o prestigio da poesia pò- 
pular: é o maraAdlhoso que attrahe as imaginagoes, e 
que deixa que pensar nos espiritos. «0 maravilhoso é 
a maior verdade da poesia popular. Nos poemas eru- 
ditos, nas poeticas arestotelicas, que estabelecem as re- 
gras para a intervencSo do maravilhoso, o Deus ex mar 
china é urna falsidade inepta e ridicula, ficfoes sem al- 
ma, òca de senlido, personificacoes allegoricas das vir- 
tudes moraes, que so teem o valor de agentes suporì- 
foros. Na poesìa popular portugueza encontràmos o ma- 
ravilhoso na Vida inlima, nos costumes, nas tradicoes, 
na Vida aventureira dos mares, nas prophecias nacio- 
naes em que se canta o nesso ideal messianico, e, so- 
bretudo, a par da inmiensa verdade d'estas creagoes, 
maravilhoso é a revelagao do genio celtico do nesso 
ppvo.»i 

maravilhoso é de todas as poesias populares. A. 
Escossia, a velha Bretanha, a AUemanha, em goral, e 
a Hispanha e a Noruega, todas possuem, debaixo de 
mil formas, mais ou menos phantasticas, segundo a na- 
tureza das tradi^oes e disposicoes psycologicas d*estes 
povos, um maravilhoso, ou mythologia peculiar e cara- 
cteristica que alimenta poeticas ficcSes, constituintes de 
uma parte do mundo moral d'esses paizes. É do natu- 
rai de todos OS povos verem o maravilhoso, onde a pban- 
tasia inventa, por Ih'o n5o permittir de outra sorte a 
ignorjincia. E essas invengoes esplanam-se à medida'da 
opulencia do ideal d'esse povo, e assumem aspectos si- 
mstros ou resplendem as matisadas còres do iris, se- 
gundo n'ellas se reflectem os horisontes do mundo ex- 
térior, sótumos e carregados, nos povos do Norte, co- 
ì^o a sua natureza nevoenta e sombrìa, risonhos e es- 
plendorosos, corno o bello clima do Meio-dia. Dicdo- 
natio infermi de Dencker^ as balladas e lendas alle- 
m$s de Grìmm e mad. de Alboiu, as lendas scandina- 

l 'Rieophilo Braga, Eist. da Poes, Pop, pag. 98. 
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vas de Du-Méril e todo esse peculio de crencas e tra- 
diQoes da nossa Peninsala, exemplificam as diversas 
manìfestaQoes da superstigao popular, thesouro de suas 
riquezas poeticas. Em Portugal, as almas em pena, as 
feiticeiras que vao à India em cascas de òvo, e vóam 
por cima de loda a folha, depois dos esconjuros dia- 
bolicos do sabbado; os lobis-homens, espojando-se najs 
encruzilhadas e curtìndo o seu fadario; a bmna^dicha^ 
OS malificioSy os mam-olhados^ a mào do finado, os 
abejoes, o Santelmo, prenuncio djB naufragios, e as 
almas de mestre, avesinhas que piamno alto mar; as 
sortes e adivinhas, as mmiras encantadass as fontes ma- 
ravilhosas, as talhas sotterradas com ramos de peste 
ou thesouros mouriscos, e infinitas outras superstigoes 
e crendices, umas jà apagadas pelos seculos, outras ain- 
da revivendo na credulidade de muitos individuos no seio 
das nossas aldeias, formam o nesso maravilhoso, agre- 
gado das origens deixadas por muitos dos povos que 
habitaram a Peninsula, sobretudo os povos germanos. 

E estas sortes e esconjuros, apparicoes e pactos ti- 
nham as suas formulasi apparato e resas,como as Orch 
còes de San Cyprianno, de San Christovào, da Empor 
redadaj da Imperatriz, de San Leào Papa^ de Santa 
Martinha, a Oracào do Testamento de Jesus Christo, 
Adi Madre Celestina, mxàtaisd^s quaes so nos deixaram no- 
ticia pelo Index expurgatorio que as prohibiu em 1624. 
A oragao de San Cyprianno ainda anda na bocca das 
chamadas mulheres de virtude ou feiticeiras, a quem a 
credulidade popular vae consultar nas incertezas attri- 
buladas da vida intima. 

Alguns documentos antigos apontam melhor do que o 
poderamos fazer varias d'essas origens da superstigSo do 
nesso povo. Comego por uma postura da Camara Municipal 
de Lisboa, de 1385: re§a assim: — «Os sobreditos (bs 
vereadores) estabelecem e ordenam que d'aqui em diante, 
n'esta cidade, nem em seu termo, nenhuma pessoa nao 
use, nem obre feitigos, nem de ligamento, nem de cha- 
mar os diabos, nem de descantagoes, nem de obra de via- 
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deira, nem obre de carantulas, nem de geitos, nem de 
sonhos, nem de encantamentos, nem lance roda, nem 
lance sortes, nem obre de adivinhamentos, nem outro- 
sim ponha nem mega cinta, nem escante olhado em nin- 
guem, nem lance agua por joeira... etc. 

«Outrosim estabelecem que d'aqui em diante n'esta 
cidade, e em seu termo, n3o se cantem janeiras, nem 
maias, nem a outro nenhum mez do anno, nem se lan- 
ce cai às portas sob titulo de Janeiro, nem se furtem 
agoas, nem se lancem sortes, etc. 

«Porque o carpir e depenar sobre os flnados é cos- 
tume que descende dos gentios, e é urna especie de 
idolatria, e é contra os mandamentos de Deus, orde- 
nam e estabelecem os sobreditos^ que d'aqui em dian- 
te n'esta cidade, nenhum homem ou mulher, nao se 
éarpa ou depene, nem brade sobre algum finado, nem 
por elle, ainda que seja pae, m3e, filho ou filha, irmSo 
ou irma, mando ou mulher, nem por outra nenbuma 
pena, nem nojo, nao tolhendo a qualquer^ que nao tra* 
ga seu dò, e chore, se quizer.» 

A provisSo do tempo de Dom Joao I, em 1403, tam- 
bein é bem Clara. Entro outras coisas, diz o seguinte: 

cNìo seja nenhum tao ousado, que por buscar ouro 
ou prata ou outro haver, lance varas, nem fa^a circo, 
iiem veja em espelho ou em outras partes.» 

E nas Co/25feMfo^5 de Evora, jà citadas^ vemos egual- 
mente muitas referencias a estas praticas superstido- 
sas. Ahi vao : 

«Defendemos que nenbuma pessoa de qualquer esta- 
do ou condigao que seja, tome de logar sagrado ou nSo 
slagrado, pedra de ara, ou corporaes, ou parte de cada 
urna d'ellas, ou qualquer outra cousa sagrada ; nem in- 
TÒque diabolicos espiritos, em circulo ou fora delle, ou 
em encruzilhadas; nem de a alguma pessoa a corner 
ou beber qualquer cousa, para querer bem oumal a ou^ 
tremououtrem a elle; nem lance sortes para advinhar, 
nem varas para achar haver; nem veja emagoaouchrys^ 
tal, ou espelho, ou em espada, ou em outra qualquer 
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<30iisa lazurite, nemem espadua de carneiro; neinfagav 
para advìnhar, figuras de imagens algumas de melad^ 
nem de qualquer outra coosa; nem trabalhe de advi- 
nhar em cabe^a de homem morto, ou de qualquer ou- 
tra alimarìa; nem traga comsigo dente, nem baralo > 
de enforcado, nem fagam com as ditas cousas, ou cada 
urna d'ellas, nem com outra alguma semelhante, posto 
que aqui n3o seja nomeada, especie alguma de feiUce-. 
ria, ou para advinhar, ou para fazer damno ou provet- 
to a alguma pessoa: nem fa^am cousa para que urna 
pessoa queira bem ou mal a outrem, nem para Ugar 
homem a mulher, etc. 

«Outro sim deffendemos que nenhuma pessoa passe' 
doente por silva ou machieiro^ ou por baixo do trovia- 
co, ou por lameiro virgein ; nem benzam com espada 
que matasse homem ou que passasse o Douro e o Mi- 
nho tres vezes; nem cortem solas em flgueira baforei- 
ra ; nem cortem sobro em limiar de porta; nem tenham 
cabecas de saudadores encastoadas em euro ou em 
prata, ou em outras cousas ; nem apregoem os demo- 
nhìnhados, nem levem as imagens de alguns santos 
a cérca de agoa, fingindo que as querem lancar 
em ella, e tomando fiadores, que se até certo tempo 
Ihes nao der agoa, ou outra coisa que pedem, que lan- 
Carao a dita imagem na agoa ; nem revolvam penedos 
e OS lancem na agoa para haver chuva ; nem lancem 
joeira; nem déem a corner bolo para saber parte de 
algum furto; nem tenham mendraculas em sua casa, 
com tengao de haverem gragas ou ganharem com ellas; 
nem passem agoa por cabeca de cao, para conseguirem 
algum proveito; nem digam cousa alguma do que è 
por vir, mostrando que Ihe foi revelada por Deus, ou 
por algum santo, ou visao, ou em sonho, ou por qual- 
quer outra maneira ; nem benzam còm palavras igno- 
tas, e nao entendidas, nem approvadas pela egreja ; ou 
com cutellos de tachas pretas, ^u de outra qualquer 
cor, nem por cintos e ourellos, ou por outro qualquer 
modo nao honesto ; nem fa^am camisas fiadas e tecidas 
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em um dia, nem as Adstam nem usem da ^dguma arte 
de feiteceria.»! 

Este assumpto ainda se acha mais esplanado nas Be- 
flexdes historicas de Joao Fedro Ribeiro, tratando 
das supersticoes populares portuguezas, nas Orde- 
nagòes do reinoy nas ConstittUcóes dos bispados, na& 
Posturas de varias camaras municipaes insertas nas Ifo- 
morias de Dom Joào I, por J. Soares da Silva, e no Po- 
noramaj pelo sr. Alexandre Herculano. 

A oracao que Gii Vicente faz resar à feiticeira, no 
seu Auto das Fadas, deve completar està inscripQao de 
documentos antigos. A feiticeira entra com mn sdgui- 
dar, e um sacco preto com feiti^os, e depois profere 
estas palavras por entro gestos de quem esconjura: 



Alguidar, alguidar, 
Que feito foste ao luar, 
Debaixo das sete estrellas 
Com cuspinhos de donzellas 
Te mandei eu amassar; 
0' cuspinhos preciosos 
De beifos tao preciosos, 
Dae ora prazer 
A quem vos bem quer, 
E dae boas fadas 
Nas encrusilhadas. 
Este caminho vae para là; 
Est'outro atravessa cà; 
Vàe no meio, alguidar, 
Que aqui cruz nao ha de estar. 

Embora esteis, encruzilhada. 
Per e qui entrou, per e li sahiu, 
Bem venhades, dona honrada, 
Vae a estrada pela estrada. 



1 ConsL do Bisp, de Evora, 1534. 
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Baata é a gata que parìu, 
Gato negro, negro he o gato. 
Bode negro anda no mato. 
Negro é o corvo e negro é o pez, 
Negro he o rei do eniadrez. 
Negra he a vira do sapato. 
Negro he o sacco que eu dosato. 

Isto he for^ura de sapo, 
Que està n'este guardanapo. 
Eis aqui marna de porca, 
Barbas de bode fìirtado, 
Fel de morto exconmimìgado, 
Seixinhos do pé da. forca; 
Bolo de trigo alqueivado 
Gom dois ratos no meu lar, 
Por minha mao semeado, 
Colhido, moido, amassado 
Nas costas do algoidar. 

Achegae-vos a mim: 
Que papades, me ch'rubim? 
Escumas de demoninhado. 
Quem vol-as deu? 
Deivol-as eu. 
Fel de morto, 
Meu confòrto. 
Bolo comudo, 
Vós sabedes tudo, 
Bico de pégo, 
Àza de morcego, 
Bafo de drago 
Tudo vos trago. 
Eu nao juro, 
Nem esconjuro. 
Mas gallo negro suro 
Gantou no meu monturo. 
E ditas as santas palavras, 
Eil-o demo vae, eil-o demo vem 
Go'as bragas dependuradas. 
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Os romances cbamados de cordel, a qoe os hispa- 
nboes cbamam de pliego sueUo, tambeoi sSk) urna forma 
da inspira^ao popular, taes corno o Marquez de Mantua, 
Conde MarcoSy D. Carlos de MontalvàOy de origem his- 
panbola, corno a mor parte d'elles, e tradimdos por Bal- 
thasar Dias. A Donzella Theodora^ a Imperatriz Por- 
cinay Joào de CaMSy a Formosa Magalonay Roberto do 
DiabOs dtique de Normandia, o Infante D. Fedro, assim 
corno um grande numero de contos, formam outro veio 
d'està litteratara popolar. romance moderno, mais 
conhecido por xacaras, comò Gerinaldo^ a Bella In- 
fanta, Bernal Francez, o Cego, Sant'Irta, Don Mar- 
cosy a Silvana, Conde de AUemanha, a Laurinda, e 
muitos outros, mis jà coUecionados pelo vìsconde de 
Almeida Garrett e sr. Thiophilo Braga, outros ainda 
dispersos na tradicao orai das velhas das nossas pro- 
Adncias, constituem o verdadeiro Romanceiro e o mais 
apreciavel das nossas antigas tradi^oes nacionaes. 

Os romances mouriscos tambem tomam urna parte 
assàs importante fì'esta galena litteraria, e comò o nao 
havia de ser, sendo as iigaooes com os infieìs tSo 
geraes e apertadas comnosco por tanto tempo? Embora 
Wolf, Renan e outros auctores, corno elles^ impugnem, 
debaixo de diversos aspectos, està influencia dos ara- 
bes sobre a nossa antiga inspiragao popular, principal- 
tudo Fernando Wolf, que ebega a assegurar que o ca- 
racter fundamental das composigoes que nós denomi- 
namos romances mmiriscos, nao parlicipa do genio ara- 
bico^ posto que n'estes um certo tom lyrico, e de al- 
guma sorte um colorido Advo e brilbante, occulte a ca- 
rencia do sentimento, o que ca*acterisa a poesia ara- 
bica^ embora se de està impugnando, alias respeitavel, por 
Adr de eruditos tao abalisados, é innegavel que muitos 
romances possuimos de incontestavel influencia mou- 
risca, na essencia do assumpto, e até na fórma. Este 
romance, por exen^lD, citado tio opportunamente pelo 
sr. Tbeopbilo Braga» conflrma bem de porto a acgSo da 
influencia mourìsca. É do seculo XIV. 
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Yo me era mora Moraima 
Morilla de um bel cantar; 
Christiano vino & mi puerta. 
Cuitada, por mi engaiiar: 
Hablome en algarabia 
Como quien la sabe hablar. 



Mostra este romance doas coisas, e ambas ellas de 
natureza bem essencial; uma é as estreitissimas rela^ 
Coes moraes dos dois povos, e a outra a divulgac3o da 
Kngua arabica. tHahlome em algarabia, corno quien la 
sabe hablar. T> 

que se refere n'este romance, refere-se em quasi 
todas as legendas da fronteira d'essas eras, que depois 
deram fundamento heraldico às armas de muitas terras 
do reino, comò se le no Nobillario. 

Os cancioneiros e romanceiros hispanhoes tambem sao 
ricos d'està classe de composifoes, e de origem incontesta- 
velmente serracena, o que prova este influxo na Pe- 
ninsula. romance, que traz Chateaubriand no Ultimo 
Abencerragetn, e os citados por Victor Hugo, nas Orien- 
taes, s3o dos mais formosos. 

Diz sr. Theophilo Braga que os romances mou- 
riscos, genuinos da tradicao popular, se converteram 
depois insensivelmente nos contos dos captivos. Pefo 
venia para objectar que me nao parece està exactamente 
a flliacao dos romances mouriscos dos seculos XVI e 
XVII. A origem d'estes romances, n'esta epocha, é de 
certo mais directa e pessoal: nao póde ser outra senao 
facto successivo dos muitos captiveiros em Africa, em 
resultado das présas feitas pelos corsarios argeUnos e 
tunienses, que entao infestavam os nossos mares, e 
que originavam as angustiosas ausencias da patria, os 
enormes sacriScios das familias para o resgate dos ca^ 
ptivos, e por flm o regresso d'estes à terra desejada, 
ransfigurados pela crueza do captiveiro em terra de 
tnfieis, indo buscal-os, ao desembarque, em piedosa prò- 
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dssao, OS frades trìnos^ que promovìam estes r6Sgates> 
e as irmandades da Senhora do Resgate e do Senhor 
dos CaptiYOs. Gusta a crer que a origem d'està natureza 
de composigoes escapasse ao sagacissimo espirito de 
analyse do sr. Theophio Braga, pois a d5o encorpora 
na resenha que faz, quando classifica as diversas épo- 
chas determinantes da poesia popular portugueza, 

Estas diversas épochas, e suas causas influenciadoras 
segundo a historia, sao as seguintes, na opiniao do mes- 
mo escriptor. 

1.* Vinda dos Cruzados, pelo Mediterraneo, à Terra 
Santa, e seu auxilio aDom Affonso Henriques na tomada 
de Lisboa, o que motivou de certo a diffusao entre nós 
das famosas tradigoes do cyclo carlingiano, ou faganhas 
praticadas por Carlos Magno e seus Paladìnos, que en- 
tao andavam em voga por toda a Europa, e que a che- 
gada dos Cruzados de certo mais conhecidas fizeram 
dos portuguBzes: 

As narrativas dos peregrinos que vagabundeavam por 
essas terras do reino, e mesmo de fora, e que pagavam 
a hospitalidade que Ihes davam com seus cantares; 

Os feitos audaciosos dos Pares de Franca, que con- 
diziam com a rudeza temeraria de nossos primeiros 
guerreiros, de que a Canrào de Figueiral, o principal 
monumento da eiaboragao poetica de nossas proezas, é 
jà verdadeira manifestacao.; 

A volta de Franga do conde de Bolonha, depois 
Dom Aflfonso III, que trouxe comsigo mais activa ain- 
fluencia franceza, do que restam vestigios em os nossoa 
romances; 

2.* cultismo provenfal, que fez sobresahir a rudeza 
da poesia popular, no tempo de Dom Diniz, concorrendo 
para ella ser banida dos castellos; 

Dom Diniz que deixou a redondilha para rimar à pro- 
vencalesca; 

A poesia do povo^ que participava da hymnologiada 
egreja, e que foi excluida da liturgia pela decisao dos 
concilios; 
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Os cancioneiros palacianos qae a substltairam com- 
pletamente: 

3.* reinado de Dom JoSo I, pelo seu casamento com 
DonaPhIlippa, filha do duque de Lencastre, e pelas rela- 
Coes com a córte ingleza, que introduziu emPortugal o gos^ 
to da poesia do cyclo da Tavola Redonda, ou commetH- 
mentos do rei Arthur, de Inglaterra, e dos seus guer- 
reiros, os chamados da Tavola Redonda,^ que entSo co- 
megaram a substituir na Europa o cyclo carlingiano^ o que 
se confirma pelas referencias feitas por Pemao Lopes 
na sua Chronica de Dom Joào 1; 

As tradi?5es dos Doze de Inglaterra, as aventuras da 
Ala dos Namorados e da Madre Silva, que mais recor- 
daram o espirito dos feitos guerreiros inglezes : 

4.* As relafoes das cortes de Hispanha e Portugal> no 
reinado de Dom Manuel, que tomaram exclusiva a influen> 
eia dos romanceiros hispanhoes na poesia do nosso povo, 
fazendo que o castelhano fosse adoptado comò lingua- 
gem palaciana, e que cbocarreiros de Castella, comò o 
diz Damiao de Goes, fossem chamados e protegidos pelo 
monarcha portuguez; 

romance bispanhol tornado a fórma litterarìa pre- 
dilecta, comò se mostra pelas queixas de Jorge Fer- 
reira, na sua Aulegraphia; 

Os romances a que Gii Vicente se refere repettdas 
vezes nos seus cantos, e c|ue se baviam perdido na tra- 
(Ji^So orai, mas que depois appareceram nas modemas 
cc^egóes bispanholas : 

5.* As imitaQóes dos romances mouriscos ou granai- 
dinos, dos escriptores do seculo XVH, em Hispanba, 
tendo comò typo o Mira Laide, reproduzida entre nós 
por Francisco Rodrigues Lobo, que compoz na maior 
parte em castelhano, e por Dom Francisco Manuel de 

1 Eram assim ehamadbs estes heroes, porque, por stu valor, 
n2o pod^do sobsistir proemì&enda entre dles, seapreseotavam 
todos a urna meza naonda, onde os logares eram egoaes. Jà os 
Paladinos de Garìos Magno se appeUidav^ par^s^ por motivo 
analogo. ^ ' 
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ìte^y nas Tres Uusas de Melodim^ os quaes passaram 
para a versao popular na fórma dos contos de captivos:^ 

6.^ A poesia popular, do firn da eckde beroica de 
Portugal, que pela perda de AIcacer-Kibir, tomou por 
assmnpto as prophecias da Dossa futura grandéza, apre- 
jsentando n'esta épocha um carac^er religioso que Bai- 
ibasar Dìas esparze por todos os seus autos, tao di- 
tectos do povo, taes corno o de SantAleixo e de Santa 
G^oveva; 

Vulgarisa^o dos cbamados contos decamerooicos, 
ou imitacoes dos contos livres de Boccacio, historias de 
frades, com uns longies dos fabliemx francezes, ou nar- 
xativas de um fresco jovial e por vezes licencioso, po- 
rém na maior parte em proza; 

As lepdas dos santos e cantigas soltas, que eram prò* 
xuradas com predileccao pelo povp» que assim buscava 
^aliviar suas maguas patrioticas, e trabalhos da vida; 

E finalmente es hymnos de guerra das Dossas commo- 
,?oes politicas que substituiam os romances de cavai- 
;larìa. 

/ Aqui ficam, pois, em resumé, as phases da historia da 
poesia popular, e a enumerag^K) rapida das influencias 
mais capitaes que Ihe imprìmiram caracter derivadas da 
historia geral. 

Como os trovadores e jograes, que figuram nos 
jiossos cancioneiros, pertencem aos finaes do seculo XU 
;e seculo Xllt, ìsto é principalmente ao3 reinados de 
Dom Sancho II, Dom Affonso III e Dom Diniz, porque 
9S proprìas cinco reliquias da antiga poesia portugueza 
ascollocam os critico;» no flm do seculo XII e talvez co- 



^ É aqui qae nào póde deixar de ser notada a influencia que 
indieÀmos, a das prezas dos coraarios 'argelinos, e angustìosos 
episodios d'isso resuitantes. A influencia citada pelo illustre cri* 
^ixto è apenas urna iofluencia erudita; ma^ existia de certo a in- 
(flaeneia ib»ìs dìracta e personali n iospiraQào é^ verdadeiro in* 
ffHvBUè mora) que indieàoios» o que se i^oìca a^ pelo intrexo dos 
jromaBoes aliudidos qae reproduzeai Buaitos casos passados 
mesmo tm Argel. 
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md^ do secalo segointe, sera quando desenvolvermos 
quadro d'essas eras, e tratarmos dos nossos can- 
cioneiros provencaes, que nos occupemos d'esse as- 
sompto, aUàs ainda tSo ìntrincado, mesmo aìnda de- 
pois dos trabalhos de Wolf, Diez, Vamhagem, Yerdier, 
Moura, e ultimamente do sr. Theophilo Braga. 
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CAPITULO IV 

PRIMEIRA ÉPOGHA 

(De 1139 a 1290) 



Seculos de mudez. — A critica perdendo-se em indaga^òes in- 
fructuosas. — A Peninsula hispanica e a sua situaQào politica. 
— Bruteza e mingua em quasi todas as rela^oes sociaes. — Na 
dissolugào geral é involvida a egreja luzitana.— Institui(;lo mo- 
nastica e seus beneficios, mesmo na ordem civil. — regime 
de tolerancia dos arabes. -— As lettras achando abrigo nos mos- 
teiros^ e os monges conservando a Iradigào classica. — A ins- 
titui^ao da mona;*chia e a prolec^ao aos estudos litterarios. — 
Coimbra, Guimaraes e outras terras do reino fundam escho- 
las nas Sés. — Estudo das linguas antigas. — cyclo das epo- 
péas na Europa nào encontra ècco no territorio portucalense. 

— A influencia franeeza e os cruzados. -— Lendas do tempo de 
Dom Affonso Henriques. — A cultura latina nào deixa resfelgar 
genio nacional. — A lingua portugueza e a poesia provenga!. 

— Cortes de Dom Sancho II e Dom Affonso HI. 



estado das lettras, e atè mesmo de todos os ele- 
mentos de orgamsagao social, nos tempos que antece- 
deram a épocha da instituicao da monarchia portugueza, 
é confuso e obscuro. Reinam trevas em volta de todas 
as indagagoes que possa intentar a critica. Os seculos 
IX e X sao dois seculos em que parece entrado em hy- 
bernagao o grande impulso de elabora^ao universal. A 

9 
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natureza descangava dos-formidaveis cataclysmos, das 
torrentosas invasoes dos povos do Norte, das pestes e 
mortandades da carnificina militar, do atordoamento da 
variadade das linguas, do desabamento das instituifoes 
civis, politicas e religiosas. Mr. Didron, na sua obra de 
investigagao dos monumentos iconographicos da edade 
media da Europa, chega a asseverar que nao achàra 
nem emblemas, nem sequer a symbologia do Padre 
Eterno, tal è a falta de crenga religiosa que assistia 
àquelles temposl Os preceitos doutrinarios haviam-se 
tornado tao desconhecidos, comò absoluta a nega^ao do 
senso moral. A humanidade tinha descido à sua maior 
abjecgao: havia-se reduzidoàs condigoes mais exclusiva- 
mente materiaes da animalidade. E comtudo, um impor- 
tante trabalho latente, mysterioso, se realisava debaixo 
d'essas sombras espessas da incerteza dos costumes, das 
idéas, e das instituigoes, que era o trabalho de reconstruc- 
gato das linguas modernas, da moderna familia, do novo 
direito,dasnovascreacoesestheticas. * Nao decorrerà um 
seculo ainda, observa o historiador Robertson, depois que 
OS povos barbaros se tinham estabelecido na terra con- 
[ quistada, e jà os vestigios dos conhecimentos e da po- 
lidez que os romanos esparziram por toda a Europa, se 
haviam de todo extincto. Permaneciam decaidas em des- 
préso, ou se haviam jà perdido^ nao so as artes ele- 
gantes, de que o luxo se aproveita e o mesmo luxo ali- 
menta, senao muitas d'aquellas mesmas a que devemos 
OS commodos e regalos da vida. N'aquelles malfadados 
tempos eram apenas conhecidos os nomes de litteratura e 
philosophia e do gosto apurado, ou se d'elles Sie fazia al- 
gum uzo, era para os prostituir em objectos tao des- 
presiveis que até parece se ignorava o signiflcado em 
que deveriam ser tomados. As pessoas da mais alta 
gerarchia, elevadas aos cargos importantes, nem escre- 
ver, nem lér sabiam. Muitas d'essas nem entendiam o 
Breviario, que alias tinham o dever, pelas leis canoni- 

1 Theophilo Braga, Trovadares Galledo Pmiuguezes, pag. 21. 
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Ciis, de recitar todos os dias, e nao poucas apparè- 
ciam que nem sequer o sabiam deletrear. Havia-se per- 
dido a tradigao dos successos volvidos, ou apena's se 
conservavam em chronicas recheadas de circumstancias 
pueris, e de lendas fanaticas ou supersticiosas. Os pro- 
prips codigos de leis, publicados pelas nagoes, que res- 
tabeleceram nos differentes pontos da Europa invadida 
as nocoes de direito, deixaram de ter auctoridade, e 
vìram-se substituidos por costumes insfaveis e extrava- 
ganles. Os povos, sem liberdade, sem cultura, nem es- 
timulo, cahiram na mais crassa ignorancia.» * 

Està opiniao, comtudo, do historiador citado, nao pó- 
de deixar de ser acceite com restricgoes. A verdade é, 
que a decadencia fora profunda, mas a onda dos costu- 
mes selvagens das hordas invasoras nao afogou tudo a 
ponto de nao ficarem ainda dispersas raras sementes de 
civilisagao que, com o tempo, foram reverdecendo, e re- 
cuperando parte da antiga seiva. As alternativas da 
guerra faziam que està situagào peiorasse em todos os 
resultados. A Hispanha, diz um apreciavel critico nosso, 
e por conseguinte a parte da Peninsula que nós habita- 
mos, porque n'este ponto sentia os transtornos dos mes- 
mos successos, offerece n'este longo periodo o espe- 
ctaculo continuo de cruentas e devastadoras pelejas 
dos habitantes do paiz com os mouros: era uma lucta 
fanatica e sanguinaria entre os christaos e infieis ; po- 
rém, sem exito decisorio, porque os revezes e as victo- 
rias alternavam-se. Os condes e os magnates, com quem 
OS soberanos repartiam as conquistas, segundo o sys- 
tema feudal, emulos uns dos outros, e nao poucas ve- 
zes do proprio monarcha, regulavam os seus servigos 
mais com a mira nos interesses exclusivos que nos in- 
teresse» communs; e os reis a cada passo se viram 
constrangidos a empregar, para submetter estes vassal- 



1 Quadro dos progressos da sociedade na Europa desde a des- 
truicào do Imperio Romano^ até ao principio do secttlo XVI, sec- 
Qao 1, pag. 23. Edigao de Paris de 1817. 
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los rebeldes, as armas que tao precisas Ihes eram para 
combaler os inimigos da fé. E da parte dos moaros suo 
cedia outro tanto, pois tambem por seu lado tinham 
adoptado o mesmo systema de governo. N'este conjQicto 
seguiram, atè que Dom Affònso VI, rei de Leao, pela to- 
mada de Toledo, no anno de 1085, cidade que consti- 
tuia centro do poderio dos sarracenos, alcan^ou so- 
bre estes urna superioridade decisiva, e que Ihes appa- 
relhou inteira ruina. * 

No entretanto estas disposigoes dos povos accesos pe- 
los desatinos do fanatismo religioso e armados pela 
cubica dos baroes, reflectia os seus effeitos em todas as 
condigoes sociaes. Todos os monumentos inculcam o 
mesmo deploravel estado de ruinas, de pobreza e mi- 
seria, em que n'esta épocha jazia a Hispanha ; nem ou- 
tro podia ser o resultalo do furor e duragao da guerra 
entre duas religioes, e da barbaridade e ignorancia ge- 
ral, que caracterisam estes seculos. Os valores territo- 
riaes constituiam a unica riqueza, e por isso os senho- 
res das terras se esmeravam à porfia em conceder van- 
tagens aos seus colonos, A escassez do numerario era 
taL que nao é raro encontrarem-se vendas ou permu- 
tagoes de terras, de largas herdades, e das chamadas 
villas, a troco de um boi, de uma vacca ou bezerra, de 
uma egoa, de uma ovelha, de uma manta, de uma pel- 
le, e, nas mais importantes permutagoes, até por alguma 
medida de fructos. ^ 

Na ordem e dissolucao geral foi envolvida a egreja 
luzitana. Ainda que se conservassem as antigas cathe- 
draes, comtudo apenas é possivel, nos historiadores 
e documentos d'aquelles tempos, encontrar destacados 
OS nomes de alguns bispos. Muitas egrejas estiveram 
privadas de pastores, ou porque as abandonassem, ou 
porque os mouros interrompessem a eleigao. Nenhum 



1 A. C. do Amarai, Memoria IV, para a legislaqào e costumes 
de Portugal, Tom. VII das Memorias de Litteratura da Academa, 

2 Idem, § 53. Elucidario de Viterbo, vocabul. modio. 
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concìlio se celebrou na Luzitania; enos do resto da Hispa- 
nha apenas do de Cordova, em 389, sobre os erros dos 
Cdssianistas, * se acha assignado o bispo de Mènda ; e 
no de Coianca, de 1050, o de Vizeu; além de alguns 
que assistiram ao de Oviedo, de 901, se é verdadei- 
ro. 2 

A devoQao religiosa e as riquezas e vantagens conce- 
didas aos mosteiros, concorreram para a sua grande 
multiplicacao : a maior parte dos mais afamados da nos- 
sa antiguidade, sobretudo no vasto territorio do Porto 
e Coimbra, ^ datam dos seculos IX, X, e XI. Os nvonges 
estavam sujeitos aos votos ; alguns eram sacerdotes, ou- 
tros occupavam-se do traballio de maos. Os seus bens 
consistiam em terras com escravos, ou colonos, pela 
maior parte dadivas dos bispos, dos reis, dos ricos ho- 
mens, do povo, e até dos mouros, e quasi tqdos reco- 
nheciam algum padroeiro secular. Até ao XI seculonao 
tinham regra fixa ; talvez se governassem alguns pela 
que San Fructuoso Ihes havia dado. concilo de Coian- 
Ca, porém, sujeitou-se à de San Bento. A maior parte 
eram dupUces, ou mixtosy isto é, constavam de indivi- 
duos de ambos os sexos, reunidos em edificios conti- 
gaos. * 

Mas, comò a sua fundagao era permittida a todos, ha- 
via muitos mosteiros que mal mereciam este nome. Co- 
mecavam por pequenas egrejas, ou ermidas, que o pro- 
prietario fundava para os seus colonos ou escravos sa- 
tisfazerem alli os preceitos da religiao ; tomavam o no- 
me titular em um santo, e annexavam as pequenas po- 



1 Os cassianistas, além dos principios de fatalismo, se^iam 
muitas tradìQoes nao approvadas pela Igreja, de cuja disciplina 
se apartaram em grande parte. Vid. Memoria citada, § 12. 

2 Dom Thomaz da Encarna^ào, tom. II, seccao 8.* e 9.» sobre o 
Concilio de Oviedo. Aguirre, tom. Ili, pag. 15o. 

3 Taes sao os de Lorvào, Moreira, San Simao de Junqueira, 
Arouca, Pedrozo, Pendorada, Santo Thyrso, Pombeiro^ etc. 

4 Memoria citada, § 47, nota 216, D. Thomaz da Encamagao, 
tom. II, sec^ào 10.* e H.', cap. VI. 
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voacoes vìsinhas, chamadas decanias ou deganias. E 
porque o presbytero, que alli officiava, que muitas ve- 
zes era o mesmo dono do terreno, tornava o habito de 
monge, e se aggregava a alguns companheiros, conver- 
tia-se em mosteiro ou ascetcrio. Outras vezes os pro- 
prietarios fundavam estes esceterios desde logo por 
devogao, ou por interesse, para gozarem dos privile- 
gios de coutos, que as leis Ihes concediam. É certo que 
taes mosteiros continuavam a ser propriedade do fun- 
dador, perpetuavam-se nas familias por testamento de 
successao, sujeitos a toda a especie de contractos. Pelo 
decurso dos tempos, uns extinguiram-se, outros forma- 
ram parochias seculares, mas a maior parte foi absorvi- 
da pelos grandes mosteiros. * 

Està mesma facilidade, porém, de fundar mosteiros, 
e de OS por ao abrigo das leis civis, as dadiVas que 
ihes vimos fazer até de mouros, prova a evidencia quan- 
to era tolerante e essencialmente politico o dominio 
dos arabes. Os excessos do fanatismo partiam antes dos 
christaos, que d'elles. Os christaos conservavam quasi 
por toda a parte o livre exercicio da sua religiao, obsér- 
va celebrado jurisconsulto a quem estou seguindo. Os 
ministros communicavam e correspondiam-se livremen- 
te; usavam das vestes ecclesiasticas, e até dos sinos 
para a reuniao dos fieis. É verdade que muitas vezes 
se faz mencjao de egrejas destruidas, mosteiros rouba- 
dos, e de grande numero de fieis martyrisados, princi- 
palmente durante a perseguicao de Abderraman II, rei 
de Cordova, no seculo IX. Estes factos, comtudo, de- 
vem ser attribuidos menos ao espirito de tolerancia, do 
qm aos effeitos da guerra^ e a especie de fanatismo^ com 
que OS christaos insultavam e desafiavam os mouros, 
zèlo mal intendido, qm chegou a ser condemnado por 
alguns concilios. ^ 

1 Coelho da Rocha, Ensaios sobre a historia do governo e da le- 
gislacào de Portugal, pagina 37, 38 e 39. 

2 Idem, pag. 37. 
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Um antigo documento do mosteiro de Lorvao, citado 
por frei Bernardo de Brito, * refere-se a estas circum- 
stancias. E nao importa frei Bernardo de Brito, cuja au- 
thenticidade em docmnentos se torna assaz contestavel, 
pois sobram os testemmihos historieos que o confir- 
mam. rancor dos nossos aos sarracenos produziu 
peiores resultados do que os effeitos naturaes da con- 
qidsta. E este rancor aproveitou todos os momentos de 
desabafo. Os historiadores ecclesiasticos, toda a vez que 
teem de se referir às invasoes sarracenas/aporfiam em 
as denegrir com os epithetos mais exagerados. A ver- 
dade é constantemente deturpada pela falsa rhetorica de 
seu estylo. Chegam a appellidar de barbaro aquelle po- 
vo, que resumia a civilisagao completa d'aquellas eras, 
e a quem a industria, as artes e as sciencias devem 
muitos dos seus maiores progressos, e equiparam a sua 
presenta, nas terras de Hispanha, à marcha assoladora 
da peste I 

auctor da Chronica de Albaida, Sebastiao de Sa- 
lamanca, Izidoro de Beja, e outros, insultam-nos com 
desvario do fervor religioso, que toca as raias do fa- 
natismo, e foram estas inexactidoes, fìlhas do odio de 
dogmas irreconciliaveis, que para muitos serviram de 
dados historieos. A verdade està longe d'isto. 

A confusao era incontestavel, mas os elementos con- 
fundidos nao devem ser tidos inteiramente por inuteis 
ou prejudiciaes. Aos trabalhos intellectuaes falleceu de- 
certo merito da arte: a fórma era rude, incompleta; 
a linguagem incorrecta, vacillante; o methodo obstruso; 
mas, comò diz Guizot, ^ com està fórma tao imperfeita, 
no meio de tao estranha mistura de idéas e de factos, 
às vezes bem mal comprehendidos e mal ligados, os li- 
vros da edade media sao monumentos assàs notaveis 
de actividade e riqueza de espirito humano: encontra-se 
n'elles grande copia de vistas profundas e originaes : as 

1 Brito, Monarchia Luzitana, livr. VII, capit. VII, pag. 2. 

2 Guizot, Histoire de lacivilisation en France, tom. I, pag. 174. 
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questoes sao ahi por vezes controvertidas até à sua es- 
sencia : lampejos de verdade philosophica, de belleza Ut- 
teraria fulguram a miude no seio d'essas tempestuosas 
trevas. minerio é bruto n'esta mina, mas contem 
abundancia de metal, e merece decerto ser explorado. 
No seio da sociedade religiosa era onde se manifesta- 
Vam estas luzes. 

As lettras acharam effectivamente na Peninsula um re- 
fugio nos mosteiros, que, comò fica demonstrado, eram 
instituidos com toda a liberdade que a piedade désejava, 
e submettendo-se logo ao abrigo das proprias leis civis; 
Os monges eram entao quasi os unicos depositarios de 
alguma sciencia litteraria, porque os nobres, entretidos 
nas suas contendas reciprocasi e guerras de fronteira 
centra os infleis, nao curavam de outra instruc^ao que 
nao fosse o manejo das armas. Continuaram pois alguns 
monges a dar-se ao estudo dos livros santos, e a con- 
servar de certo modo a tradigao das lettras latinas, e 
tambem a archivarem os successos mais notaveis que 
se ligavam com as instituigoes monasticas. Foi princi- 
palmente na provincia do Minho que come^ou a respi- 
rar do seu captiveiro, no comedo do seculo IX, liberta 
pelo ferro victorioso dos principes christaos, a restau- 
ragaò dos estudos ecclesiasticos com a restauragao do 
instituto claustral. Com a funda^ao de mosteiros novos, 
e outros erguidos das ruinas, se foi pouco a pouco des- 
terrando a ignorancia, facto alias notavel por pertencer 
aos seculos IX e X, justamente aquelles mais capitula- 
dos de obscuros, pelo cataclysmo das contendas religio- 
sas e territoriaes que entao envoMa a Peninsula toda. 
A invasao dos arabes, comò jà fica observado, e as suas 
consequencias, constituiram uma d'essas causas, mas é 
mister descriminar os eflfeitos da primeira invasao, capi- 
taneada por Musa, que foi vingativa, barbara e assolado- 
ra, das que Ihe succederam depois, e cuja ac^ao jà nao 
deve ser qualificada da mesma fórma para a situa^ao so- 
cial dos povos conquistados. E pela analyse d'està situa- 
eao se conhece a differenza dos dominadores, porque todos 
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OS habitantes da Luzitania, sujeitos aos visigodos, perma- 
neciam em total estado de iporancia, chegando a tanto 
que toda a vez que apparecia um documento qualquer, 
logo se declarava havel-o escripto um presbytero, e às 
vezes um diacono, signal evidente de que os leigosnao 
sabiam escrever, ao menos a linguagem chamada latim, 
em que taes escripturas se costumavam lavrar, * em- 
quanto que entro os povos dominados pelos arabes flo- 
resciam as artes e as iettras, dando prova d'isto muitos 
escriptores notaveis apparecidos n'esta quadra, justamen- 
te n'aquella em que quasi toda a Europa se via entre- 
gue aos estragos da guerra. No Catalogo dos monumen" 
tos arabicO'hispanos, existente na bibliotheca do Escurial, 
por Dom Miguel Cesari, vem apontados os portuguezes 
celebrados entao, e principalmente na poesia, durante o 
dominio dos sarracenos; e no catalogo do arabe Abu Baker 
Alcodad Ebn Alhabar, àcerca das differentes bibliothe- 
cas arabicas das Hispanhas, enumera este auctor, entro 
muitos escriptores hispanhoes, vinte e ciuco portugue- 
zes, cujos nomes e obras reproduz o citado Cesari no 
seu catalogo. 

E ainda se citam, em referencia a este periodo que 
vamos percorrendo, os seguintes homens celebres, de 
quem a historia, posto que contèstada a respeito de al- 
guns d'elles, nos conserva noticia. historiador e theo- 
logo Paulo Osorio, encarecido com eloquentes rasgos 
panegyricos pele grande doutor da egreja. Santo Agos- 
tinho, e que tanto se exaltou na refutagao das doutri- 
nas prisdllianistas, causa de grandes males moraes nas 
Hispanhas ; Avito, companheiro de Osorio, e douto na 
lingua grega, comò o prova na versao aue fez da Carta 
de Luciano; Aprigio Pacense, theologo; Dom Joao, bispo 
de Gerona, tambem historiador; Adacio, bispo de Lame- 
go, ou de Lugo; Pedro Alladio, historiographo notavel; 

1 Memoria IV para a historia da legislagao e costumes de Por- 
tugal, no governo dos arabe§ na Hispanha, por Antonio Gaetano 
do Amarai. 
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San Fructuoso, bispo de Braga, assàs versado nas sa- 
gradas lettras, * tudo homens que evidenceam, por seus 
escrìptos de grande nomeada, nao ser urna épocha de 
absoluta ignorancìa àquella que atravessaram. 

E isto mais se confirma, quando se le o discurso do 
erudito Joao Knto Ribeiro, Preferencia das lettras às 
armas, em que observa, com o chronista frei Antonio 
Brandao, * que havia jà em Portugal estudo de sciencias, 
no governo de Dom Affonso VI, pae de Dona Thereza, 
mulher do conde Dom Henrique, porque os principes 
portuguezes, mesmo a bracjos com as asperezas da guer- 
ra, nao se esqueceram das lettras, e tanto assim que o 
conde Dom Sisnando, logo que recuperou o senhorio e 
governo de Coimbra, instituiu um seminario, em que^se 
creassem mogos que Uluminassem o reino com seu saber. 
E mesmo Brandao, referindo-se ao primeiro bispo de 
Coimbri, Dom Paterno, depois da cidade liberta da su- 
jeifao dos mouros, accrescenta qué, o sobredito bispo, 
com recado de el-rei {Dom Affonso de Ledo) e do consul 
(Dom Sisnando), deu ordem a um seminario de mogos na 
propria Sé episcopal e egreja de Santa Maria da mes- 
firn cidade; a estes determinava^ e foi dispondo para re- 
ceberem o grau de presbyteros. ' 

E aqui poderia accrescentar o que diz frei Luiz de 
Sousa, comò comprovativo do que fica exposto: — Des- 
de a sua primeira poericia entrou o bemaventurado Gii 
(famoso medico d'aquelles tempos, que era quasi lido 
por magico) a frequentar mestres em Coimbra, na qual 
cidade, comò córte que era n'aquelle tempo dos monar- 
chas portuguezes, se achavam em grande vigor os es- 
tudos das lettras. * E logo, em pagina diversa^ que era 
Coimbra o assento da córte, e juntam^nte havia niella 



1 Vid. Epistolas de Sam Jeronymo, edi^ào de Verona, e Appen- 
dice, tona. VII de Santo Agostinho. 

2 Monarchia Luzitana, part. Ili, liv. 5.® 

3 Idem, pari. Ili, liv. Vili, cap. V. 

* Historia de San Domingos, part. I, liv. Il, capit. XIII. 
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mestres das boas artes e sciencias. Porque el-rei Dora San- 
cho (o primeirq)^ corno recebeu de seu pae o remo paci- 
fico e ricOy procurou illmtraUo e accrescentql-o pormui-^ 
tas vias, e nào Ihe esqueceu as lettras, que éoque mais 
lustre dà aos homens e às provincias. * 

Todas estas noticias e referencias provam que os co- 
nhecimentos litterarios nao se haAiam tornado comple- 
tamente estranhos aos cuidados dos govemantes, e que 
OS seus resultados haviam por forga de diflfundir-S6 por 
algumas classes, se observarmos que, n'esta mesma 
épocha, e jà desde épochas anteriores, estavam fundadas 
escholas em Coimbra, GuimarSes, e outras terras prin- 
cipaes de Portugal. Estas escholas tinham sido abertas 
nas sés. Na sé de Coimbra estabeleceu-se uma, outra 
em Santa Cruz, segundo assevera Dom Nicolau de Santa 
Maria, na Chronica dos Conegos, ^ onde se diz que se lia 
publicamente, grammatica, ^ theologia e medicina ; e frei 
Francisco Brandao dà noticia tambem de que nas ca- 
thedraes d'este reino (refere-se jà a um periodo mais 
proximo) se ensinavam as lettras, e para os que estuda- 
vam havia tambem livrarias publicas. No tempo antece- 
dente à fundagao da Universidade se ensinava nas ca- 
thedraes do reino grammatica: na sé de Lisboa estu- 

* Loc. supracit. 

^ Chronica dos Conegos Regrantes, parte II, livro VII, capitolo 

3 vocabolo grammatica tinha n'esta època um significado 
multo mais ampio, scientifico e complexo, comò bem o observa 
Bluteau, e abrangia um conjuncto de disciplinas, equivalente, 
pouco mais ou menos, ao que depois se ficou chamando humani- 
dades. Dizer grammatico era comò dizer humanista, ao presente 
philologo, e tanto assim que o famoso juris-perito Thomaz de 
Anversa, napolitano, do qual so ficaram obras de direito, é deno- 
minado gram>matico. Este termo ftcou correspondendo decerto, 
com andar do tempo, a denominalo de letrado. 

cDans celle periodo on nommoit grammaire tout ce qui au* 
jourd' bui est compris sous la dénomination philologique ; l'étu- 
de de la langue, ainsi que celle de la m)rthologie, et des antigui- 
tés. La grammaire proprement dite etait nommée grammatisti- 
que, F. &;hoel, Hist. Abreg. de la Lit. Grec. tom. I, periodo 5. 
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dou Santo Antonio, corno noticia San Bernardino: e aiìi- 
da em toda a Hispanha, antes que houvesse univer- 
sidades, se /aziam livrarias publicas nas sés, cathedraes^ 
e egrejas parochiaes para estudarem aquelles que se 
destinavam às letras, de que existem muitos exemplos 
apontados nas chronicas d'estes reinos. Carlos Magno, 
com as suas Capitulares, havia dado grande impulso à 
iliustrac3o da Europa ; e a fundacao das escolas das col- 
legiadas deve considerar-se um eflfeito d'esse impulso, 
recebido na instruccao ecclesiastica. Como em Franga, os 
nossos primeiros livros foram Biblias, vertidas em vul- 
gar; com o que o povo utilisou, pois Ihes serviam para 
seu ensino, e d'aqui se derivaram depois os estudos or- 
ganisados nos mosteiros, denominados humanidades, co- 
rno subsistiram até à extincQao dos conventos, e de que 
resta ainda a lembranga, comò San Vicente, Espirito San- 
to, Paulistas, Marianos ou Tomeiros (carmelitas descal- 
sos), e da mesma sorte a denominacao de mestre-esco- 
la, ainda hoje usada nas sés e cathedraes, mas que, pe- 
las variafoes do tempo, passou depois a ser uma das 
dignidades dos cabidos, talvez em memoria de haverem 
sido OS mestre-escolas os directores dos estudos. 

Nao me parece que a derivagao seja forgada, e antes 
se me aflSgura naturai. mestre-escola era primitiva- 
mente aquelle que ensinava ; depois, vindo a fàzer par- 
te da coUegiada, e nao podendo ser sen3o ecclesiastico^ 
visto serem estes os unicos individuos instruidos nos 
primeiros seculos da nossa monarchia, é de presumir 
que, quando se organisaram os cabidos, entrasse para 
elles, levando comsigo a mesma denominagao, porém 
accrescentada na cathegoria, por vir a superintender aos 
estudos das sés ou cathedraes, que é o cargo que Ihe 
ficou competindo. As dignidades que ainda hoje repre- 
sentam o cabido sao: — deao, cbantre, arcipreste, ar- 
cediago, thesoureiro, e mestre-escola, todas desempe- 
nhadas pelos conegos màis qualiflcados, formando o 
resto cabido. 

No seculo XII, quando a nacionalidade portugueza 
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comecava a constituir-se, florecia na Europa meridional 
e na Hispanha o grande periodo da creagSo epica. A 
Allemanha resuscitava as suas tradifSes guerreiras de 
Attila, e com as antigas cantilenas formava o novo cy- 
ciò dos Niebdugens. A Franca, enthusiasmada com as 
faganhas dos heroicos Paladinos de Carlos Magno, pro- 
duzia as bellas cangòes de Gesta, agrupamento das ve- 
Ihas tradigoes assimiladas nos altos feitos de RoldSo, 
Oliveiros e seus irmàos de armas. E a propria Hispanha, 
encontrando no bello ideal do heroismo do seu maior 
capitao, Cid Campeador, analogos rasgos de valor, 
investia os seus heroes da celebridade dos heroes dos 
cyclo carlingiano, e erguia a formosa Iliada hespanhola 
nos seus Romaneiros. Em Portugal, os successos de 
algum modo dispunham tambem os espiritos para rece- 
berem a ac^ao d'este influxo. Exemplos de desusada in- 
trepidez multiplicavam-se e cada vez mais solemnisados 
pela Victoria da nossa espada. As conquistas de Dom 
Afifonso Henriques, os triumphos da cruz sobre o povo 
anathematisado pelo odio do clero, pela ambi?ào dos 
nobres, e pelo fanatismo popular, um reino a consti- 
tuir-se, uma nacionalidade a consolidar-se, eis de certo 
um espectaculo essencialmente epico, qùe so de per si 
deveria accender estimulos de orgulho no peito portu- 
guez, se nao se houvessem estabelecido jà outras cor- 
rentes de inspiracao alheia. Porém, o abaio impulsivo, 
que lavrava em Hispanha, nao lavrava n'esta parte da 
Peninsula. Uma excessiva predileccao pelas lettras lati- 
nas apagou todas estas influencias, ou antes a apathia 
do genio nacional, suiFocado ou distrahido por outras 
causas, esterilisou o talento poetico em face do grmì- 
dioso theatro de t3o victoriosos commettimentos. 

Com a entrada no territorio portucalense dos trora- 
dores francezes^ do sequito do conde D. Henriqiie, ou 
de seus proprios companheiros de armas, necessariamen- 
te se introduziram muitos dos cantos carolinos : os cru- 
zados, que seguiam pelo Mediterraneo à conquista da 
Terra Santa, e que nos deram auxilio na tomada de 
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Lisboa, da mesma sorte nos trouxeram muitas das tra- 
dicQoes cavalleirosas do norte da Franga, que se dififun- 
diriam no campo portuguez. D'està ordem de factos 
historicos existem vestigios e até documentos authen- 
ticos. É a Chronica Gothorum que o assegura, quando 
relata que por aquelles tempos (os do reìnado de Dom 
Affonso Henriques e era de MCLXXVIII) abicaram ao 
Porto de Gaya algumas nàus, vìndas inesperadamente 
das partes das Gallias com cavaileiros armados que se 
iam com voto de combater em Jerusalem, e que sa- 
bendo Dom Affonso do successo se fora a fallar com 
elles, que eram cérca de setenta, para irem por cérco 
a Lisboa, elles pelas bandas do mar, e o rei pelo lado 
da terra, e que depois de um longo e mallogrado assedio, 
o monarcha volvèra à sua terra e os cavaileiros segui- 
ram o rumo da Terra Santa. ^ £ na mesma Chronica 
se narra tambem, que havendo jà o rei cercado Lisboa 
no mez de julho de MCLXXXV, por um rasgo da Pro- 
vìdencia aportara a Portugal uma grande frota vìnda 
das Gallias, que Ihe prestara importante auxilio. E na 
Chronica da Fundagào do Mosteiro de San Vicente se 
le seguinte: «Entom os christaos do senhorio de 
Franga e de Bretanha e de Guitania, e as nagoes dos 
Gontonicos, veendo elles que era grande servilo de Deos 
e salvagan das ahnas dos christaos o que el-rey dom 
Affonso de Portugal fazia, ouveromlhe enveja, e quì- 
zeram ser participantes em tal guerra comò està, por 
que tal enveja comò dito é cabe em Deos, que é en- 
veja de se haver de acrescentar o seu servigo. Entom 
cada uma d'estas nagoes de gentes se aparelharom com 
muitas naves que ouverom, e veerom todos juntamente 
a Lixboa com grandes companhas bem armadas e pres- 
4es pera trabalhar, e desejavam haver vitoria dos emi- 
gos da santa fé.» ^ 

1 Monum, hisL, publicados pelo sr. Hercolano por commissao 
da Academia, voi. i, pag. i3. 

2 Idem, pag. i5. 

3 Idem, pag. 408. 
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N'esta mesma Chronica Gothorum conta-se egual- 
mente corno Coìmbra, depois de conquistada pelos nos- 
sos, fora povoada por urna colonia franceza, * e na jà 
citada Chronica da fundagao do mosteiro de San Vi- 
cente refere-se que «entom partiu as terras por està 
guisa: dm aos francezes e aaquelles que com elles qui- 
zerom flcar das na^oes susoditas, o senhorio da Azam- 
buja, e de Villa Verde e de Atouguia, e de Lourinhaa, 
seendo os ditos logares em aquelle tempo terra chaa; e de- 
pois forom OS ditos lugares poboados das ditas nagoes.* 
E nas Chronicas breves e memorias avulsas de Santa 
Cruz de Coimbra, accrescenta-se : e se forom em sua 
ajuda em està toma muitas companhas daiemaees e fra- 
mengos e doutras nagoes, que veerom per mar, antro 
as quaes forom hi quatro capitSaes que haviam nome 
dom Guilhim de Licerne e dom Rooim e dom Juzhertz^ 
e dom Ligel. Estes quatro demandavam parte da villa 
a el-Rey dom affonso porque forom na tomada della. 
E el Ihe disse que o nom farla, mais Ihe darla outros 
logares que poborassem eles e sua linhagem pera todo 
sempre, e que Ihe conhecessem delles o senhorio. 
E a hum delles deu a azambuja, e a outro villa ver- 
de, e ao outro a lourinhSo ; e estes dizem que forom 
de Frandes e trouxerom todos seus linhagens e seus 
averes, e poborarem estes logares.» ^ E comò vestigio 
d*este antigo senhorio francez encontramos nos foraes 
d'estas mesmas villas isengoes e penas que nao sao da 
indole da nossa legislagao penai, nem immunidades fò- 
raleiras communs a outras povoafoes do reino. 

E està colonisagao proseguiu em todo o reinado de 
Dom Affonso Henriques, e ainda depois. A ella se deve 
decerto a implantagao dos poemas dos trouveiros, des- 
sas legendas epicas da lingua d' OH j que depois ouvi- 
mos na boca dos jograes. E entro esses cavalleiros vie- 



1 Idem, voi. I, pag. 9. 
* Idem, voi. I, pag. 4ii. 
3 Idem, voi. I, pag. 29. 



Digitized by 



Google 



i44 GURSO DE UTTBRATDRA PORTUGUEZA. 

ram inqoestionavelmente trovadores : Marcabros, da es- 
chola poetica da Aquitania, foì um d'esses e o mais 
celebrado. Um dos motivos que attrahiram os trovado- 
res a Portugal, diz o sr. Alexandre Herculano, talvez 
fosse publicar-se que os cavalleiros e homens de ar- 
mas que viessem defender a Extremadura contra os in- 
fieis, e mui particularmente Leiria, que os mouros oc- 
cupavamo gosarìam das mesmas gra^as que gosariam 
indo à Palestina, e seus peccados seriam remidos corno 
se morressem em Jerusalem. ^ Assim é indubitavel que 
as tradiQoes da Franga do Norte nos foram transmitti- 
das da mesma sorte que se estabeleceram tao radical- 
mente OS seus naturaes^ e os seus usos e costumes se 
insinuaram por entro os nossos. A poesia seguiu està 
corrente. A poesia era entao a companheira insepara- 
vel dos campos de batalha. A guerra tomara-se o thema, a 
alma a preoccupagao poetica da épocha. uso da 
theorba, instrumento de origem arabica mas transmitti- 
do aos trovadores, e sobretudo a canfonhaj antiquis- 
sima em Franga com o nome de cymphonia, pro- 
vam a adopgao d'estes costumes. ^ A canfonha foi 
desde os primeiros seculos da monarchia o instrumento 
predilecto e caracteristico da poesia do nosso povo. 
Ainda hoje è popular na Galliza, e nas nossas provin- 
cias, onde a tocam os cegos à maneira dos jograes, de 
quem elles sao os successores, e até por vezes no pro- 
prio genero das cantigas que Ihes ouvimos. A poUevine, 
moeda com que se pagava aos jograes, e depois introdu- 
zida nos nossos proloquìos e annexins com o nome de 
patavina, tambem era uma moeda franceza. N'uma pa- 
lavra o proprio verso alexandrino francez encontramol-o 
empregado nos primeiros monumentos da Hispanha e 
em varios romances nossos, e até grande copia de ter- 

^ HisL de Portug. 

^ Chama-se em Franga symphonie um instrumento que os ce- 
gos tocam, cantando a^ cancoes de gesta, e tem este instrumento 
doce som e muito agradavei de ouvir. Les Epop. Frangaises, tonL 
I, pag. 393, citadas pelo sr. Theophilo Braga. 
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mos se insinuaram no nosso vocabulario, corno o pa- 
tenteiam as canQoes provencalescas depois encorporadas 
no Cancioneiro do Collegio dos Nobres. Tudo emfim nos 
mostra o quanto a influencia franceza se derramàra 
em Portugal e ahi langàra ftindas raizes. Todavia, ape- 
sar de ludo isto, a verdade e que as epopéas do genio 
francez so por excepcao deixaram aqui e aUi algum mal 
apagado vestigio. 

A mudez com que correspondemos aos cantos heroi- 
cos de toda a Europa, possuindo nós de casa o arrojo 
temerario e o caracter audaz e aventuroso dos grandes 
gijerreiros de entao, corno o primeiro rei portuguez, 
Gonzalo Mendes da Maia, o Lidador, Egas Moniz, Mar- 
tini Moniz, Gonzalo Hermingues, o Traga-Mouros, Dom 
Puas Roupinho, Dom Payo Gutterres, o Sipiào Pmu- 
guezy Dom Gualdim Paes^ mestre da ordem do Tem- 
pio, que na sua individualidade epica poderiam absor- 
ver enthusiasmo dos cantos carolinos, ou despertar ou- 
tros proprios, pode-se apenas explicar pela concentragao 
na cultura latina. Os feitos de armas decerto exdtaram o 
engenho poetico, mas a irresistivel propensao classica, 
conservada pelos monges e escholares, suffocou-lhe a 
florescencia logo nos primeiros momentos, subjeitando-o 
a urna fórma invencivel, a fórma latina. Tambem outra 
natureza de factos dà a razao d'este successo. N'aquel- 
la parte do seculo XII jà actuavam fortemente em Por- 
tugal duas ordens de inspira^ao : a dos trovadores e a 
jogralesca. A poesia dos trovadores, a dos nobres e 
enamorados, era a poesia aflfectuosa, das damas, dos 
castellos e saraus, e a poesia dos jograes era a poesia 
errante, zombeteira, satyrica, narrativa, que havia por 
habito reduzir as tradigoes e antìgos cantos à fórma 
breve de suas cantigas, mas que nao compunha original- 
mente. Poemas so poderiam sahir ou da fonte erudita, 
ou do estro verdadeiramente popular : porém este, que, 
espontaneo, produziria cantos de genuino sentimento na- 
cional^ havia jà sido reprimido pelo cultismo provencal 
e pela aristocracia da egreja, que o banira dos tem- 

iO 
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plos, * esterilisando-lhe assim urna das suas mais cara- 
cteristicas e fervorosas inspiraQoes. Quanto à poesia eru- 
dita, essa nao abandonava a cultura classica, principal- 
mente sustentada pelos monges e escholares. estudo 
do latim atrophiou todas as outras influencias, e apo- 
derou-se de todas as fórmas litterarias. E tanto assim 
que a tomada de Santarem e a de Alcacer do Sai fo- 
ram decantadas em dois poemas latinos. Tambem é em 
latim urna narrativa da tomada de Santarem, que al- 
guns criticos e historiadores da eschola antiga, e entre ^ 
eUes Freire de Carvalho, attribuem ao proprio rei Dom 
Affonso Henriques, tirando porventura d'aqui funda- 
mento para o denominarem sabido latinista e bom poe- 
ta. Està Historia da Conquista de Santarem conservou- 
se por muito tempo manuscripta, no archivo do extin- 
cto convento de Alcobapa, e foi inserta por frei Antonio 
Brandào no Appendice da 3.* parte da Monarchia Lur 
zitana. A respeito d'este escripto diz o sr. Alexandre 
Herculano ^ — «Existe uma relagao da tomada de San- 
tarem, especie de poema em prosa, em latim, em que 
figura proprio rei, narrando as particularidades da 
empresa. Està composicao é, segundo cremos, obra de 
um monge de Alcobaga. Infelizmente nao ha absoluta 
certeza de que seja coeva, posto que muitas probabili- 
dades militem em seu abono.» A pureza do latim, por 
se afigurar ao erudito escriptor de um seculo mais aper- 
feigoado, suscita um dos fundamentos à sua duvida. 

• 1 Foi 3Ó nos fìns do seculo XII que Innocencio ni- prohibia 
abertamente a mistura dos cantos populares nas resas das egre- 
jas, mas jà antes d'essa prohibigao formai, os bispos, instados pe- 
las reclamajoes contra os eseandalos da demasia extravaganle e 
até mesmo licenciosa d'esses cantos, haviam publicado Constitui- 
Q5es em que reduziam às oraQoes puramente liturgicas as sole- 
mnidades religiosas. Assim, a poesia popular, pelo abuso de al- 
guns mal intencionados que Ihe deturpavam a sua indole, ficou 
privada de uma das suas inspira^Ses, em gue o fervor da fé chris- 
ta pedia à incenuidade do caracter primitivo do nosso povo sin- 
gelos trechos de sincera e expansiva piedade. 
* Historia de Portugal, tom. I, pag. 355. 
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Em todos estes factos a influencia classica, e ainda 
outra, corno principal causa d'onde aquella proveiu, isto 
è a influencia monastica, se observam e podem expli- 
car OS effeitos notados, porque, se està falla de enthu- 
siasmo pelos grandes acontecimentos da Europa e to- 
tal indifferenza no seio da atmosphera de poemas guer- 
reiros que a glorificavam, se póde deduz da indole do 
caracter portuguez, sombrio e taciturno, difflcil de sahir 
de seus habitos pelo afferro aos usos inveterados, qua- 
lidades que talvez ainda Ihe provenham dos iberos, 
tambem se pode fundamentar no influxo do monachis- 
mo, que tao fortemente imperou no« primeiros seculos 
da monarchia, desde Dom Affonso Ilenriques até Dom 
Joao I, principalmente. Este influxo do monachismo 
atrophiou os instinctos artisticos^ e até os das lettras. 
San Bernardo, esse genio cuja severidade e energia 
foram uma potencia da edade media, que arrastou após 
si OS reis e os exercitos às cruzadas da Syria, fundàra 
uma regra celebre pela sua austeridade canonica. N'ella 
se bania dos templos a ostenta^ao das obras de arte: 
nem as sedas, nem o ouro, nem os ornatos esculptu- 
raes podiam ahi resplandecer. Foi exactamente no rei- 
nado do primeiro rei portuguez que se fundaram os 
raosteiros d'està ordem. de Alcoba^a é o mais nota- 
vel, e tambem o mais caracteristico da regra cister- 
cience, ao mesmo tempo poderosa e severa. exame 
da parte primitiva da sua architectura, apenas solida e 
sem elegancia, o aspecto geral do tempio, colossal e 
rude, indicam claramente a condemnacao do favor às 
artes, que presidiu a sua construccao, comò um facto 
desnecessario a bem de mundanidades superfluas. Està 
rigidez pois, partindo da religiao, e actuando nas ar- 
tes, e, por conseguinte, nas imaginagoes, n'esta épocha 
em que os factos da vida tao ligados andavam às cou- 
sas da egreja^ nao podia ser tambem totalmente alheia 
a està situa^ao moral. 

A austeridade das instituiQoes monasticas, e, portan- 
to, um dos seus resultados praticos e mais positivos, a 
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cultura antiga, a ìnsistencia e primasia que se dava à 
Utteratura latina, contrìbuiram ìnquestionavelmente para 
a repugnancia com que deveriam ser ouvidas por cer- 
tos eruditos essas tradigoes dos commettimentos mais 
fabulosos dos heroes do cyclo carlingiano. 

Temos^ pois, assumptos essencialmeute patrioticos, 
cujo destino deveria ser comprehendel-os o povo, re- 
duzidos à fórma latina, o que os tornava exclusivo pe- 
culio da erudicao classica. Algumas lendas restam so- 
bre grimeiro rei portuguez, e os episodios da sua Vi- 
da conquistadora e irrequieta, mas sao em prosa. A 
actividade da nossa inspiracao poetica, ou perdida, ou 
pouco espontanea, nao teve forca para Ihes dar fórma 
metrica. 

Entro estas lendas vem uma tradi^ao epica, que per- 
tence às que se reproduziram pela vinda dos cavallei- 
ros francezes, que merece ser lida pelo caracter gran- 
dioso que a reveste. sr. Theophilo Braga acha-lhe o 
caracter sublime do cyclo carolino, o que é evidente- 
mente uma prova da influencia franceza. 

ccEstando jà assi a cidade de Lisboa su o poder dos 
christSos, e ordenada em servilo de Deus acaeceu bum 
dia que soterrarom no dito mosteiro de Sam Vicente 
bum cavalleiro que bavia nome Anrique, e foi natursd 
de uma villa a que dizem Bona, que faz quatro legoas 
aalem de Colonha: cavalleiro boo, e ben fidalgo e abas- 
tado de todos bons costumes, e foi morto na entrada 
da cidade, fazendo muito bem per seu corpo e verten- 
do de grande vontade o seu sangue entro os mouros, 
pola paixom de nosso Salvador Jesu Christo... Depois 
d'esto a poucos dias acaeceu que um escudeiro do so- 
bredito cavalleiro Anrique, que fora na entrada da ci- 
dade, fora mal chagado dos ennumigos de grandes feri- 
das, em tal maneira que a pouco tempo depois da mor- 
te do dito cavalleiro Anrique seu senhor, passou o dito 
jseu escudeiro no mosteiro de Sam Vicente e foi hi se- 
pultado em huma sepultura a longe onde jazia o dito 
seu senhor. E depois que este escudeiro assi foi enter- 
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rado a longe do muimento de seu senhor, corno dito 
he, sobredito cavalleiro Enrique apareceu de noite 
em sonhos a aquelle que era guardadore servidor daegre- 
jado dito mosteiro : e este era Enrique leigo, o qual fora 
estabelecido pera o servilo da dita egreja corno dito he : e 
aparecendo-lhe o dito cavalleiro disse-lhe assi: — Levanta- 
te e vae aaquelle legar onde os christaos enterraram 
aaquelle meu escudeiro, longe de mim, e toma o cor- 
po d'elle e trageo aqiii iunto comigo.» E o dito Enri- 
Sue servidor, veendo està primeira vissom nom curou 
'ella nenhuma cousa. Entom veo outra vez o dito ca- 
valleiro ao dito Enrique servidor e disselhe que fizes- 
se e cumprisse aquello que Ihe dito avia: e o dito En- 
rique nom curou delle nenhuma cousa. E quando veo 
a terceira vez, apareceulhe o dito cavalleiro mui bra- 
vo, e com roste e face mui espantosa, e com seu dizer 
de grande medo e e§panto, porque nom cumpria aquel- 
lo que Ihe jà por tantas vezes mandara fazer. Entom o 
dito Enrique servidor, veendo o dito cavalleiro em co- 
rno vinha irado centra elle, ouve gram temer e es- 
panto e levantou-se lego donde jazia dormindo, e foi 
com candeas aa sepultura onde jazia o dito escudeiro, 
e desenterrouho^ e levantou o corpo d'ali, e trouxeo 
pera aquella sepultura onde o dito cavalleiro jazia, e 
feze-lhe urna sepultura a melhor que el pode fazer, e 
suterrou o escudeiro em ella iunto com seu senhor, as- 
si comò Ihe fora mandado. E todo esto fez de noite com 
grande medo que avia do dito cavalleiro: e quando 
veo na manhSa, achou-se este Enrique tam sem afam^ 
nem trabalho que no corpo sentisse, que bem pareceu 
que nunca per elle tal trabalho comò aquelle passa- 
ra.» * 

Àqui temos pertanto^ quasi demonstrado evidente- 
mente, que as tradigoes epicas francezas penetraram em 
Portugal, pois as transmittiram e conservaram a vinda e 
a colonisacao dos cavalleirosfrancezes,emterrasportu- 

1 Mom. Eist. voi. I, pag. 4i0. 
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guezas, mas nao as dififundiram, ficando d'ellas apenas 
raros vestigios. 

Porém^ se a tradigao dos poemas carolinos nao en- 
controu terreno proprio para medrar e florescer, outro 
tanto nao aconteceu com essa outra poesia, tambem de 
proveniencia franceza, a poesia provengalesca. Introduziu- 
se ella com a corrente mais popular, comos jograes, com 
esses cantores tao bem accolMdos sempre, e que vaga- 
bundeavam de terra em terra, cantando ao som da gan- 
fonha as novas Cangòes de Gesta, que os differentes po- 
vos decoravam e reduziam depois a outras mais bre- 
ves, ajuntando-as às velhas narrativas locaes. 

Mas é assàs diflTicil prefixar a épocha da existencia 
dos primeiros trova dores portuguezes, ou mesmo d'aquel- 
les trovadores forasteiros, que visitaram està parte Oc- 
cidental das Hispanhas, ainda que, n'este ponto, por 
serem nobres grande quantidade d'elles, muito nos auxi- 
liam OS Nobiliarios, sobre os Cancioneiros e os Ro- 
manceiros. A verdade é que a historia litteraria, n'este 
particular, nao póde ser senao conjectural, corno é egual- 
mente .a historia politica. A excepgao póde-se conside- 
rar o facto averiguado. E comtudo é fora de duvida que a 
Yinda do conde Dom Henrique, acompanhado de varios fi- 
dalgos francezes, foi um dos acontecimentos directos e 
pessoaes que nao podemos regeitar, e cujos resultados 
encontràmos depois confirmados nos proprios Cancio- 
neiros. È porém custoso determinar o periodo da en- 
trada e predominio em Portugal da poesia provengal. 
Subsistem mui diversos alvitres, e todos documentados. 
Uns pretendem que a influencia provengal nos viesse 
directamente da Provenga, trazida pelos guerreiro-tro- . 
vadores e cruzados, aportados a Lisboa, na sua viagem 
pelo Mediterraneo a Terra-Santa, ou pelos que segui- 
ram o conde de Bolonha,no seu regresso à patria: ou- 
tros querem que ella nos fosse transmittida n'outras 
épochas anteriores, por intermedio daGalliza.Estes sus- 
tentam que por duas vias entràra ella na Peninsula: pe- 
la Catalunha e pela Galliza, depois tornadas grandes 
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centros d'onde se ramificou, da Catalunha, para Bar- 
celona e Aragao, e da Galliza, para Castella e Portu- 
gal. <?0 que, poréni:, excitou e accendeu mais os nos- 
sos, observa Ribeiro dos Santos, foi por certo o trato 
e communicacao que tiveram com a Galliza, nossa visi- 
nha e eommarcS, antigo solar das musas hispanholas, 
e provincia de primor e fartura na lingua, e muito affei- 
5oadadesdeamaisaltaantiguidade ao exercicio das tro- 
vas e cantares. Com sua gente se povoaram nossas ter- 
ras em diversos tempos, jà dos reis de Leao Dom Rami- 
ro I, Dom Ordonho I, Dom Alfonso III, Dom Fernando^ 
Dom Alfonso IV, jà do conde Dom Henrique e do seu 
filho Dom Affonso Henriquesf concorrendo os naturaes 
de Galliza nas conquistas e popula^oes d'este reino, ou 
vissem de envolta com as tropas militares, que cà des- 
ceram, ou jà com a esperanca de melhor fortuna : com 
estes vieram de mistura innumeras familias nobres 
d' aquelle reino de que ainda restam nelle seus primei- 
ros solar es avoengos.n E a està mesma concorrencia da 
gente da Galliza, na conquista e povoacao de Portugal, 
allude antigo poeta Joao Mena, no seu Labyrin- 
tho : 

Conquiso Sepulveda con lo ganado 
Avis, Portugal ; y poblólas luego 
De gente de Asturias, y mucho gallego, 
Gentio que vino de vuelta mesclado.z 

Póde-se portanto affirmar que a influencia provencal 
nos veiu n'uma d'estas correntes, e que a influencia 
galeciana jà existia. Este parece-me ser de feito o fa- 
cto historico ; devendo dar-se, por conseguinte, a vinda 
do conde Dom Henrique a importancia que deve ter n'es- 
te caso, e que debalde Ihe intentam escurecer. Toledo, 



1 Ribeiro dos Santos, Memoria sobre as Origens e progressos 
da poesia portugiieza. Mem. da Liti, da Acad. tom. VIIF, pari. L 

2 Mena, LabyrintJio, copi. 275. 
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este fòrte baluarte do valor mussulmano, apresentava 
obstinada defesa aos assaltos dos guerreiros bispanhoes. 
Cahiu por fim, e essa faganha das armas cbristas en- 
cheu de hymno? de gloria o campo dos fidalgos de Afifon- 
so VI e de episodios victoriosos a insplracao dos trovado- 
res e menestreìs do tempo. Os sons dos alaudes e das 
theorbas reboaram festivos pelas abobadas dos castel- 
los senhoriaes. No seio d'este alvorofo de jubilos guer- 
reiros erguia-se a fama do primeiro capitao das Hispanhas, 
de Ruy Dias de Bivar, do grande Cid^ do heroe a quem 
as hyperboles da imaginacao popular, tornada supersti- 
ciosa pela grandeza dos succéssos decantados, bavia jà 
auréolado dos prestigio^ da lenda, por Ihe parecer pou- 
co a verdade Mstorica para Ihe lecer o elogio. Monso 
\l aproveitàra-se do conjuncto dò circumstancias para 
alargar os seus dominios, tomando por fito a conquis- 
ta de toda a Castella. Grande numero de cavalleiros fran- 
cezes fbram convidados para està especie de nova cru- 
zada. Ao convite acudiram guerreiros gascoes, franca* 
zes e provencaes. conde Dom Henrique, seguido de 
seus parentes, de companheiros de armas e mais comi- 
tiva, foi um d'esses. N'estes importantes acontecimen- 
tos, OS trovadores eram a alma, o estimulo, o brado 
da Victoria, e nao poucas vezes até a propaganda. T5o 
ftilgurante e aguerrida phalange de espadas cbristas 
ainda nao bavia avistado campo agareno, depois da ul- 
tima cruzada, após o intervallo de duzentos annos. A 
tradicao dos antìgos feitos na Palestina, a emulacao re- 
ciproca de guerreiro para guerreiro, a attencao da Eu- 
ropa cbrista que sobre elles estava fixada, era mais 
3 uè ao incitamento do valor era a instigagao à temeri- 
ade. exito coroouos esforgos redupUcàdos, e a Hispa- 
nha contou mais um vasto reino, ganho victoriosamente 
aos mouros. 

Assim podemos facilmente certificar, que a presenta 
do conde Dom Henrique, na córte do rei hispanbol, 
nao significou um acontecimento singular, despojado de 
circumstancias extraordinarias, senao um imponente 



Digitized by 



Google 



CURSO DE LITTSRATURA PORTUGUBZA 153 

feito, cuja natureza e consequencias foram d'aquellas 
que forgosamente haviam de infiammar o estro dos tro- 
vadores, e attrahir grande copia d'elles. 

Mas quem foram esses trovadores? A historia, n'esta 
parte, apparece-nos preplexa e quasi sempre obscm^a, pos- 
to que devamos attribuir antes està obscuridade à falta 
de registos seguros que nos colligissem os cantos dos 
poetas d'aqueUas eras, e nol-os transmittissem, do que 
à carencia absoluta de engenhos poeticos. No reinado 
de Dom Affonso Henriques falla-se d'alguns trovadores 
portuguezes e até d'elles se indica o nome, comò Egas 
Moniz, e Gonsalo Herminges, por cognome o Tragor 
Mouros. 

Porém, toma-se uma questao verdadeiramente diffi- 
cil verificar a existencia dos trovadores n'estes primei- 
ros annos da monarchia. Farìa e Sousa, nas notas ao No- 
biliario, assegura pertencerem ao seculo XII Juan da 
Gaya, Feman Garcia Escaravenha, Juan Soares Payva, 
Juan Martinez e Vasco Femandes de Praga, que o No» 
biliaiio do conde Dom Pedro dia, e que Faria e Sou- 
sa dà comò pertencentes à córte de Dom Aflfonso Hen- 
riques; porém, a totalidade d'elles é do seculo XIII, 
comò se verifica pelo exame do Livro Velho dos Linhor 
gens. E d'estas controversias resultam outras muitas, 
sem melhor resultado para a averìguacao de tal assum- 
pto. 

É comtudo indubitavel quen'esse tempo a poesia teve 
seus dilectos, em Portugal. Jà ent3o os principes e a 
nobreza, por distinctivo e moda de jerarchia, e até co- 
rno prenda annexa ao exercicio das armas, se davam a 
trovar. As cortes da Provenga e da Italia e do AragSo 
dao-nos d'isto o exemplo. Os dois nossos primeiros 
cancioneiros mais antigos^ o do Collegio dos Nobres e 
de Dom Diniz, trazem o nome de muitos fidalgos 
portuguezes, dos seculos XII e XIII, que foram trova- 
dores ou copleiros. Entro elles tambem encontramos 
alguns estrangeiros e até jograes. E a preponderancia 
da poesia póde-se até de certa maneira afenr pela pre- 



Digitized by 



Google 



f54 CUnSO DE LITTERATURA PORTUGUEZA 

dileccao que subsistia na córte de nossos primeiros 
reis, e junto da nobreza, para com os jograes. 

uzo de ter jogral assoldadado encontra-se logo nos 
primeiros reinados da monarchia portugueza. Este uso, 
se nao subsistia jà nas Hispanhas, trouxe-o o conde Dom 
Henrique de Franga, onde era geral, comò em todas 
as partes da Europa, onde os costumes senhoriaes do 
feudalismo se arraigaram. De Dom Sancho II, Dom 
Affonso III, Dom Diniz consta por documentos authen- 
ticos. D. Manuel tambem adoptou chocarreiros caste- 
Ihanos^ que tanto monta corno dizer bobos ou truoes. 

Que devemos presumir que os conflictos da córte 
dos primeiros soberanos portuguezes deveriam abafar 
muito naturai desafogo do talento poetico. As desa- 
vengas, para logo armadas de Dom Affonso Henriqiies 
com sua mae; a cubica do conde de Trastaraara e o seu 
condemnavel affecto a Dona Thereza, o que Ihe rebellou em 
crua guerra seu fllho, de que foi theatro o historico castel- 
lo de Guimaraes; depois as dissensoes do rei portuguez 
com a Santa-Sé, quando ainda nao havia embainhado de 
todo a espada vencedoura dos régulos mouros em Ourique; 
a preoccupacao constante da guerra de fronteira com os 
mouros, a cubiga dos nobres entre si e dos despojos dos 
vencidos, a incerteza dos combates, a instabilidade da 
Vida dos campos de batalha, tudo isto fórma uma serie 
de perturbagóes, em que os sentimentos guerreiros, e 
OS receios graves da politica deveriam ser os unicos 
attendidos. 

No entanto, documentos subsistem de que a córte do 
primeiro rei portuguez, francez por seu pae, e attrahi- 
do decerto para as recordagoes tambem francezas que 
ainda o rodeassem na infancia, fora uma córte galante, 
onde a poesia e as tradigoes cavalleirosas se mantive- 
ram. 

A litteratura, erti geral, teve quem a cultivasse n'es- 
tas eras, e o proprio rei Dom Affonso Henriques, se- 
gundo noticias authenticas, foi cultor e patrocinador das 
lettras. As linguas antigas e a francezas deveram-lhe 
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predilecgao. Na historia tentaram-se algtfns ensaios com 
Joao Camello, capellao do mesmo monarcha, nomeado 
por elle primeiro chronista do reino, incumbencia que 
Ihe foi dada em 3 de novembro de H45, isto por elle 
ser varao de jiiizo prudente e aiìimo sincero, porquan- 
to (resa a provisao real) andou sempre comigo nas guer- 
ras, e conhece bem os que comigo andaram, e sabe don- 
de bieram e é pessoa de boa consciencia.^ 

Este Joao Camello eccreveu egualmente Summario 
das Familias e primeiros. Conquistadores d'este Reyna.^ 
Succedeu-lhe depois, n'este cargo de chronista, Dom 
Fedro Alparge, naturai de Coimbra, que fora estudar 
a Paris tipologia, e onde tomou a boria doutoral, e vol- 
tando em seguida a Portugal, abragou o instituto dos co- 
negos regrantes de Santo Agostinho, em Santa Cruz, 
de que veiu a ser prior clan strai . Foi nomeado chro- 
nista em 13 de junho de 1173, por carta passada em 
Leiria, cujo Iheor é comò se le: 

«E para continuar o dito livro (jà comecado por Joao 
Camello) nomeio o illustre Dom Fedro Alfarge, Frior 
Crasteiro da dita minhaigreja e mosteiro de Santa Cruz^ 
e por sua morte aos que Ihe succederem no officio de 
prior da Crasta, e haverao cada um, a seu tempo, as 
seis mil libras acima ditas cada anno.»^ 

Este documento mostra que o officio de chronista 
d'estes reinos, corno Ihe chama a carta regia, foi dado 
de propriedade, jà no comego da monarchia, aos prio- 
res claustraes de Santa Cruz de Coimbra.^ 

1 Frei Francisco Brandào, Monarcli. Luzit. part. V, liv. XVII. 
cap. V. 

2 Idem, ibem. 

3 D. Nicolau de Santa Maria, Chron, dos Coneg. Reg. liv. IX, 
cap. IX. 

tEsta carta andava n*um livro de pergaminho, com sello de 
chumbo pendente de cordoes brancos, firmada pela mesma mao 
do rei, e adiante da firma real urna cruzde cinco pontos •;• e foi 
copiada, com oulras memorias genealogicas da famiiia dos Al- 
poes, em uma certidào authentica de 7 de marco de 1514, pelo 
tabelliao Gonsalo Rodrigues, em virtude do mandado do juiz de 
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bispo de Evora, Dom Gastao de Fox, tambem foi 
um escriptor esclarecido d'este tempo, emui versado no 
estudo das Unguas antigas, assim corno Dom Joao de 
Froes, o qual chegou a ensinar na Universidade de Pa- 
ris, e pela facilidade e eloquencia com que pregava na 
lingua franceza, grangeou a estima de Filippe II, que o 
nomeou seu prégador e arcebispo de Besangon, chegan- 
do depois a ser cardeal pela multa consideragSo em 
que teve o papa Gregorio I J, que o nomeou seu le- 
gado nos reinos de Hispanha e Portugal, onde deixou 
provas da sua piedade na egreja mandada edificar por 
elle no sitio do Tojal, visinho a Lisboa. 

A lista dos escriptores ecclesiasticos é grande, o que 
mostra effectivamente o quanto as lettras se haviam 
acolhido aos mosteiros, e que a tradigao classica, nem 
mesmo na cerragao das trevas da edade-média, se 
havia perdido, duas verdades que desde logo assentà- 
mos no comedo d'este trabalho. papa Joao XXI, que 
exerceu a medicina em Lisboa, entra n'este numero de 
talentos nacionaes, e d'elle ficaram varias obras didaticas 



fora de Coimbra, Ruy Ravasco, e do requerimento de Pero de 
AlpSem: os quaes todos viram o dito livro (corno se diz na mes- 
ma certidào) que era a mesma chronica originai do Mestre Dom 
Fedro Alfarge, na mao de Ruy Dias de Sa. sobrinlio do veador de 
Santa Cruz. £ste a roubou ao mosteiro, com damno ìrreparavel di 
nobreza de todo o reino, que n'este precioso livro tinha os mai»^ 
soUdos documentos das suas ascendencias. 

iDom José de Ghristo, conerò regular de Santa Cruz, e bem 
versado nas antiguìdades, copiou a certidào nos seus manuscri- 
ptos, em que chora um roubo tao sacrilego. (Dom Nicolàu de San- 
ta Maria, Verdades Manifestadas (m. s.), verd. 51, num. 37, inclui- 
das na Chronica dos Coneg. Reg. L. lA, cap. IX.) » 

A authenticidade d'està carta regia tem sido controvertida. 
dr. Dom Thomaz da Encama^, na sua Historia Ecclesias- 
tica Luzitana, tom. IH, sec. XII, cap. VIII,| XII, regeita-a, corno 
apocrypha, por n'ellase lér a era MGLXXXEII, que anda nas copias 
que corresponde ao anno do senhor de 1145. Ora n'esta carta diz 
Don Monso Henrìques que faz a doacao de 6.000 libras aos priore» 
de Santa Cruz, para exercerem o officio de chronistas, com delibe' 
raqao do seu fmo, Dom Sancho, mas este principe nasceu em 
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é theologicas em latina, assim corno Santo Antonio, da 
familia Bulboes, que compoz muitos sennoes assàs 
notaveis pela erudicao sagrada e miccio eloquente. A 
Concordantke morales Sacrce scripturae, prcedicatori- 
bus ad virtutes commendandas, et vitia condemnanda 
utUissimoB, é d'elle e mui encarecida. Mestre Menegal- 
do, auctor do escripto latino Historia Geral do mundo, 
tambem pertence a està rapida notìcia, bem corno Dom 
Jo5o Peculiar, arcebispo de Braga, t5o erudito que me- 
receu ir a Roma, em H39, ao segundo concilio latren- 
se, onde deitou larga fama de suas muitas e boas 
lettras, sobretudo sagradas, o que Ihe grangeou a ami- 
sade de San Bernardo. 

reinado de D. Sancho i foi tranquillo. Seu pae, ao 
cerrar os olhos, yìu em roda de si quasi a paz absolu- 
ta que estabelecéra o terror da sua espada. E isto mos- 
tra-se pelos effeitos subsequentes, porque Dom Sancho 
foi um monarcha principalmente ad&ninistrador e orga- 
nisador. As cortes de Dom Sancho II, de seu Albo e do 
rei lavrador, jà patenteiam uma disposigao bem diver- 



ii54, nove annos depois da data da carta. Porém, os defensores 
da veracidade do documento asseguram que o erro é dos copìstas, 
por que sobre o primeiro X da era de MCLXXXIII deviam 
por um tu, que Ihe augmentava o valor de 30 annos, ficando por- 
tanto sondo a era MCCXIII, o que dà a era vulgar de 1175, e 
quando Dom Sancho jà contava a edade de 21 annos, o que 
dà possibilidade ao facto refendo na carta règia em questao. 

Este erro de deixar de por um til, ou accento, sobre o X, o 
que para os versados em antiguidades toma bem evidente o au- 
gmento de 30 annos, tambem se deu com a copia do Livro da 
Nóa, de Santa Cruz, para a Academia Real das Sciencias, des- 
cuido ou ignorancia de que resultaram viciarem-se muitas datas, 
que comtudo nos condemnou a verdade da historia. 

Frei Manuel de Figueiredo, na sua obra Dissertacào historica 
e critica para apurar o cathalogo dos chronistas-m&res do Reina 
e UUramar, dà por duvidosos, comò chronistas, a Joào Camello 
e a Dom Fedro Alfar£[e, ou Alfarde, coino eUe escreve, e da mes- 
ma sorte aos mais priores claustraes de Santa Cruz de Goimbra, 
até 1460. Quando se tratar de Femao Lopes, e dos Chronistas, 
em geral, desenvolveremos mais largamente este assumpto. 
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sa: a poesia torna-se o passatempo dilecto d'essas cor- 
tes. Esta^a entao no zenith o gosto da poesia proven- 
(jal. reinado de Dom Alfonso III é essa épocha flo- 
rescente para a expansao poetica da eschola da Aquita- 
nia. 

Dediquemos, porém, alguns instantes a seguir este 
movimento poetico^ e às evolugoes da lingua portugue- 
za, determinadas por elle. 

A poesia provengal, a que nao fora estranha a cultu- 
ra latina e a influencia arabica, corno jà demonstràmos, 
e que era a poesia dos castellos e dos paf os, pelos the- 
mas* que a alimentavam, foi levada de corte em corte 
pelos consorcios dos principes, pelo corlejo dos trova- 
dores que os acompanhavam e pelos jogracs que afflui- 
ram a essas solemnidades^ que os chamavam de todas 
as parles da Europa. Em Portugal està poesia teve urna 
épocha de florescencia que foi nos fins do reinado de 
Dom Sancho II, logo que o infante Dom Affonso, seu 
irmao, regressou de Franga, casado com a condessa de 
Bolonha. Antes d'isso, a poesia deveria ter esmorecido, 
porque a córte de Dom Sancho II foi a corte de um 
rei solteiro, sem damas, nem os enlévos galanteado- 
res, que sao os que inspiram e fecundam o talento 
poetico. reinado, no comèdo, d'este rei, foi um rei- 
nado de conquistas, e depois de desavengas e des- 
gostos, desgostos que a triste mancebia com Dona 
Mecia Lopes de Aro o levou a fatai reclusao de To- 
ledo. genio provengal, affectuoso e expansivo, nao 
podia expandir-se entro disposigoes tao adversas. A pre- 
senta, pois, de Dom Affonso trouxe os costumes e a 
galanteria franceza. Foi n'este mesmo tempo que prin- 
cipiou a introduzir-se na fidalguia portugueza o gesto 
de trovar, por meio das familias dos Nobres, dos Val- 
ladares, e dos Souzas, cavalleiros que tinham seguido 
infante a Franga e assistido aos celebrados festejos do 
seu consorcio, cuja lembranga Ihes ficou dominando a 
imaginagao por multo tempo. 

Portugal permanecia entao ainda na mesma comma- 
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nhao poetica com a Galliza: identicas idéas e influen- 
cias OS unificavam ; e a lingua portugueza, confundìndo- 
se com a gallega, ou galleciana formou a lingua predi- 
lecta da poesia da Peninsula. A' semelhanga da lingua 
d'Oc, e da lingua d'Oil, o nosso idioma completou-se 

Ì)ela combina^ao de dois dialectos. Estes dois dialectos 
òram o galliciano, fallado desde a Galliza até a Estre- 
madura, e o algarvio, fallado da Estremadura até ao 
Sul de Portugal^ isto é ao Algarve, donde tirou a de- 
nominagao, pela influxo arabico que d'essa circumstan- 
cia locai Ihe provinha. 

Mas foi pelo uso do prò ventai, comò linguagem da 
galanteria e do amor, comò jà principiara a adoptar-se 
na córte de Dom Sancho I, que a lingua portugueza se 
comecou a distanciar da lingua galileiana, as quaes am- 
bas eram antigamente quasi uma mesma, nas palavras, 
nos dypthongos e pronunciagàk), no dizer de Duarte 
Nunes de Leao, na Origem da Lingua Portugueza, o 
que vemos tambem confirmado na tantas vezes citada 
Carta do^ marqiiez de Santillana, quando escreve, refe- 
rindo-se aos trovadores dos dois territorios <itodas su^ 
obras componiam em lengua gallega ó portugueza.i> A 
existencia, pertanto, d'està lingua totalmente mesclada, 
é uma verdade historica e linguistica. Mas a Galliza per- 
deu a sua importancia politica : deixou de ter córte, o 
que é sempre o centro mais poderoso do desenvoM- 
mento poetico e litterario de um idioma, e Portugal 
cresceu, constituindo definitivamente a sua nacionalida- 
de. D'este facto a separagao das duas linguas, uma, a 
gallega, decahindo, e a outra, a portugueza, aperfeigoan- 
do-se, que jà se mostra nos documentos dos seculos 
XI e XII, em que a portugueza, desprendida da sua Ir- 
ma de Alem-Minho, tomou mais tarde um caracter pe- 
culiar sob a influencia da córte de Dom Diniz, onde foi 
adoptada comò idioma litterario, tendo por base d'està 
adopcao o uso popular, e, dentro em pouco, o formula- 
rio dos documentos publicos. ^ 
1 Soromenho, Orig, da Ling.Portug. pag. 26. 
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E é n'esta cpadra, isto é parte do seculo Xni, que, 
pelo lado poetico, a lingaa provenga! muito concorreu 
para o aperfeicoamento da portugueza. A lingua de Oc, 
ou provengal, exerceu està influencia, influenda eulta, 
com a vinda dos trovadores a Portugal. Marcabrus, Pes 
dro Vidal e Gavandan o Velho, entram n'este numero. 
S5o as locuc5es poeticas que enriquecem e pulem os 
idiomas. trovador era ainda mais cantor que poeta ; 
e canto é o meio mais directo e seguro de apurar a 
dicalo e flxar o rythmo prosodico. Foi d'està arte que 
a poesia provengal, com as suas estrophes cadentes e 
com OS seus artiflcios metricos, corrigiu as asperezas, 
as collisoes e os hiatos da nossa linguagem primitiva, 
suavisando-lhe, por meio das disoes, as desinencias ru- 
des deixadas pela influencia germanica. E' està a gran- 
de acgao que efifectuou o provenga! na Italia e tambem 
na Hispanha. As mesmas fórmas poeticas, por exemplo, 
a lóa, dizer, os nataes, o viUancicos, encontram-se 
em todas as linguas romanas, comò expressao de um 
sentimento commum dos povos do Meio-Dia da Euro- 
pa. 1 

Porém, a poesia provenga!, assàs complicada nos ar- 
tifidos da metrificagao, repugnava à naturalidade e es- 
pontaneidade da veia popular. É por isso que ellajàmais 
passou das classes eruditas. A linguagem dos Gancio- 
neiros n5o é a do povo, nunca foi a fallada, assim co- 
mò nSo é hoje a dos nossos poetas, nem mesmo a da 
prosa do EuricOy ou a dos Quadros Historicos do sr. 
Visconde de Gastilho, porém contribuiu bastante para 
crear locugSes e fixar a prosodia à lingua, comò estas 
obras modemas s3o bons modelos de vemaculidade e 
estyllo litterario. No Cancioneiro do Collegio dos No- 
bres, mais antigo monumento da poesia portugueza, 
é onde se acha mais caracterisada a poesia provenga!. 
Todo aquelle enredado, e, por vezes, desgradoso arti- 
ficio de coplas, é pura imitagSo da Provenga. 

» Theoph. Braga, Intr. d Hist. da LUt. Partug. pag. 113. 
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Porèm, povo n5o o entendia, ou entendia-o pouco. 
Entendia mas era a poesìa dos jograes, que, pela natu- 
reza de seus cantos e phraseado, se aproximava da 
comprehensao e predilecc5o populares. 

No tempo de Dom Sancho I jà encontràmos canfoes 
provencaes : no Nobiliario do conde Dom Fedro citam- 
se trovadores com mais de tresentos annos de antìgui- 
dade, o que prova, comò ponderàmos, que no séquito 
do eonde Dom Henrique vieram alguns trovadores e 
troveiros. No Cancioneiro da Ajuda, o depositario mais 
antigo da nossa poesia provenoal, nao achàmos os seus 
nomes, porque as canc5es nao estao assignadas : sao 
anonymas, o que mais prova a sua incontesta vel an- 
tiguidade ; porém bem denunciam a origem no requebro 
provenzalesco, e nos segredos de uma poetica artifi- 
ciosa. 

As primitivas poesias d'essas eras, que a critica nao 
qualifica de apocryphas, s3o na totalidade compostas no 
primitivo dialecto portuguez-galliciano, usado entao na 
provincia de Entre-Douro e Minho, comò fica referido. 
Este dialecto era o empregado com predilecQSo pelos 
poetas portuguezes, castelhanos e gallegos, quando es- 
tes elementos came^avam jà a constituir linguas dis- 
tinctas. 

Nas cortes dos soberanos portuguezes e na de AfTon- 
so Sabio, OS poetas trovavam em identicos idiomas. 
Era portuguez, ou galliciano, a Unguagem das cortes, 
da galanteria e do amor. Licro das resas, de Dom 
Afifonso Sabio, foi escripto em castelhano, porém, o 
Livro das Cantigas compol-o elle em portuguez. Assim 
assevera o padre Sarmiento,* e este é tsBOQbem o pa- 
recer do sr. Vamhagem. A circumstancia de se encon- 
trarem n'aquellas poesias vocabulos e phrases jà em 
desuso na Galliza, no tempo do rei hispanhol, e triviaes 
em Portugal, dà verdadeiro fondamento e auctoridade 
a estas opinioes. 



1 Memor, fora la Hist. de la poesia. 
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Explica-se tambem este facto por um modo: corno 
oà dialectos locaes tendiam a descriminar-se e a tomar 
fórmas regulares de idiomas, occorreu decerto està pre* 
ferencia em favor de urna lingua, ciqa brandura di^z 
favoravelmente a sua acceita^So na poesia e a uuiver- 
salidade eotre aquelies que seguiam o cultismo pro- 
veiìcal na Peninsula. 

No Canciormro do Collegio dos Nobres, entre ou- 
tras cancoes da épocba remotissima a que nos referi- 
mos, vem uma can^ao que descanta a tomada de San- 
tarem, em 1147. Inquestionavelmente a sua antiguida- 
de é grande e talvez seja effectivamente coèva, pois n'el- 
la se acbam referencias contemporaneas, que so pode- 
riam ser conbecidas de quem assistisse ao assalto, 

A canaio é a segninte: 

A mays fremosa de quantas vejo 
En Santaren a que mays desejo, 
E en que sempre cuidando sejo. 
Non cha direi, mays direi comigo: 

Ay sentiri ffot ay sentir igot 

ÀI e AlfanXy e al seserigo. 

Ella e outra, amigo, vi as 
Se deus me valla non à dous dias. 
Non cba direi eu cà o dirias, 
E perder-l'-ias por en comigo: 

Ay sentirigot ay sentirigot 

Al e Alfanx, e al seserigo. 

Guidand' eia ja ey perdudo 
sen, amigo, e andò mudo, 
E non sey ome tan entendudo, 
Que m'oj entenda o porque digo 

Ay sentirigot ay sentirigot 

Al e Alfanx e al seserigo. 

Ciomo Jà apontei, ba referencias que dai) WQ caracter 
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coèvo a este poema. verso Al e Alfanx e al seserigo 
combina com as narrativas da tomada de Santarem, at- 
tribuìda a Dom Affonso Henriques, e que é mna com- 
posi^ao em prosa latina^ que talvez fosse primitivamen- 
te versificada, mas que a incuria dos copistas reduziu 
i fórma porque hoje a conhecemos.^ Alfanx era o no- 
me da montanha em que assenta Santarem, e Senseri* 
go ou sesserigo o terreno à beira do rio, conheddo pe- 
la denomina(3o vulgar de Ribeira de Santarem. Dom 
Affonso dividiu a sua gente em dois tro^s, e fez ata- 
car Santarem por estes dois pontos, que depois da Vi- 
ctoria ficaram sen'indo de grito de guerra, comò se le 
na cangSo. 

Frei Joaquim de Santo Agostinho julga apocrypha 
a narrativa de Alcobaca,* porém o sr; Alexandre Her- 
culano, conforme jà expozemos, regeita os seus argu- 
mentos, declarando todavia que Ihe parece assàs cul- 
to latim, com rela(3o aos documentos portuguezes 
dos seculos XII e XIII.' 



} Gonservava-se esu Historiada Conquista de SantarenL attrl- 
boida, corno jà se notou, por algoàs aaetores, a Dom Affonso 
;fienriques, em um manuscripto^ no archivo do extincto mostei- 
ro de Alcoba^ e se póde lér impressa em frei Antonio Bran- 
co, no Appena, à Parte III da Monarchia Luzitana, Esér^^a 

^ 2 Jfem. de IM.da Aead. tom. Y, pag. 316. 
3 Hist. de Portug. tom. I, pag. 
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GANGIONEIROS 



Despréso da nossa antiga critica a respeito dos cancioneiros. — 
Difficuldade de os colligir, e apurar a origem — Os nossos an- 
tigos philoloffos, OS a(^emicos, e a edade-media. — Osira- 
bsuhos de Schlegel e Diez desconhecidos. — Catalogo dos can- 
cioneiros gue existem e dos que subsiste a tradigào. — Cancio- 
neiro do Collègio dos Nobres, e a sua natureza provenzalesca. 
— Indicativos da poesia provenga! — Revolu^ao na esphera mo- 
ral e social. — amor egualando as condigoes, e elevando a 
mulher. — Cancioneiro de DomDiniz, — Poesia artificial: imi- 
tagao provencalesca. — Antigos monumentos da nossa poesia. 
— Poema da Cava, — A Cangào do Figueiral. — As Cangdes 
de Gonzalo Hermingues.—As duas Cartas deEgasMoniz. — Co- 
mentos e variantes. 



A questao dos nossos cancioneiros, corno os unicos re- 
positorios onde devemos encontrar os moDomentos e tirar 
inferencias para a primeira parte da historia da nossa poe- 
sia, é das mais difficeis de averigaar e authenticar. E to- 
davia sempre carecemos de esclarecel-a. Os nossos anti- 
gos philologos dispensaram completamente este exame. 
A falta de criterio phiiosophico na analyse das coisas litte- 
rarias, e o amor hyperbolico aos modelos latinos, pren- 
dìam-nos exclusivamente dentro do drculo estrèitò, qùe 
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Ihes tracavam os estudos escholares, nao descriminando 
nada de notavel para a bistoria das luzes e da civilisa- 
Cao, durante o tumultuoso e originai periodo da edade 
media. A edade media, em todos os seus effeìtos e ma- 
nifestagoes, era para elles uma lacuna historica. A hu- 
manidade havia interrompido o seu curso, paralysado 
totalmente a sua ac^ao Yital, e, por um milagre mais 
estupendo que o de Jesué, saltado uns poucos de secu- 
los, comò se a lenda biblica dos sete dormentes fosse 
possivel de realisar-se no gyro fatai da marcha dos pò- 
vos. Para serem idolatras das lettras do Lacio, desvia- 
ram os olhos d'essa quadra, notavel elaboragao, grande 
genesis das nacionalidades que se remodelavam, dos 
idiomas e litteraturas modernos. Os estudos de Ray- 
nouard, de Schlegel, de Diez, excavadores litterarios e 
criticos reformadores, que, por suas lucubragoes recon- 
struiram o primeiro lan^o do edificio da litteratura dos 
povos modernos, nem de leve eram conhecidos em Por- 
tugal. Escreviam-se estiradas memorias, a arrebentar de 
erudigao, sobre a vinda de Sam Thiago às Hispanhas, ou 
se a rainha Dona Thereza era ou nao bastarda de Dom 
Affonso VI de Castella, mas investigar, apreciar e coor- 
denar os diversos materiaes para a resenha das manifes- 
ta(joes da nossa intelligencia e sentimento, sem predi- 
leccoes vas que falseam a critica e deturpam o verda- 
deiro atticismo, isso foi uma tarefa desconhecida e sem- 
pre fora das analyses academicas. Felizmente, o im- 
pulso de fora jà encontrou disposigoes favoraveis, e 
agora é seguir-Uie a. direcgao. 

Varios sao os Cancioneiros portuguezes. De alguns 
restam-nos apenas fragmentos, e de outros a noticia 
duvidosa. Na Monarchia Luzitana, de frei Bernamo de 
Brito, na Chronica de Cister, de frei Luiz de Sousa, na 
Europa Portitgmza, de Paria e Sousa, e na Miscellanea 
de Miguel Leitao de Andrade, leem-se referencias a can- 
cioneiros e trovadores ou copleiros, e até ahi encontri- 
mos trasladadas varias composigoes d'estes, ou anony- 
mas, cuja ^uthenticidade tem despertado dissertacoes, 
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em que, todavia, se nota o pouco apré^o em que os 
nossos velhos crìticos tinham estes monumentos da àn- 
tiga musa provencal e popular. 

Aqui fazemos a rela^ao d'elles. Estes sao os reputa- 
dos Cancioneiros provengaes portuguezes. Seguimos na 
ennumeracSo a sua antiguidade. 

Cancioneiro do collegio DOS NOBRES. — É assim co- 
nhecido e denominado, porque era na antiga livraria do 
Collegio dos Nobres onde se guardava. Hoje chamam- 
no Cancioneiro da Ajtuìa, por ser n'acjuella bibliothe- 
ca que se conserva. Anda encademado junto com o No- 
biliario do Conde Dom Fedro. 

Pertencem a este Cancioneiro vinte e quatro folhas 
avulsas, encontradas na bibliotheca de Evora, pelo seu 
antigo bibliothecario Joaquim Helliodoro da Gunha Bi- 
vara. 

Cancioneiro de El-rei Dom Diniz. — Comprehende as 
canfoes d'este monarcha e de todos os trovadores do 
seu reinado, principes e fidalgos. 

Citam-se d'este Cancioneiro as copias que relaciono 
aqui: 

1.* — Exemplar do seculo XIV, existente em Hispa- 
nha, no palacio de Dona Meda de Cisneiros, o que vem 
attestado na celebre Carta de seu neto, o marquez de 
Santillana, ao condestavel de Portugal, filho do infante 
Dom Fedro, duque de Coimbra. 

2.* Exemplar da Livraria de el-rei Dom Duarte, ci- 
tado no Catalogo dos Livros de uzo do mesmo rei, com 
titulo : Livro dos Trovas de El-Bei Dom Diniz. 

?.* Exemplar encontrado na Bibliotheca do Vaticano, 
em Roma, no reinado de Dom Joào III, o que fez dar o 
nome de Collecgào Vaticana a este Cancioneiro. 

4.* Copia aue se diz achada em poder de um gran- 
de de Hispanha, em 1849, pelo sr. Vamhagen. Pódé 
talvez ser o exemplar que pertenceu a Dona Mecia de 
Cisqeiros. 

Estes s5o OS exemplares do Cancioneiro de Dom Di- 
niz. Agora temos mais : 
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LiVRO DAS Cantigas do Conde de Bargellos. — 
Sobre este livro dà-se grande controversia. Dizem que 
fora deixado por aquelle principe, em 1230, ao rei Aflfon- 
so de Castella, trovador celebrado, o que se encontra 
confirmado no testamento do proprio conde. 

CoPLAs DO Conde Dom Fedro, duque de Coimbra. — 
A existencia d'este cancioneiro é contestada pelos eru- 
ditos, mas Antonio Ribeiro dos Santos, na sua Memo- 
ria sobre a origem da typographia em Portugal no se- 
culo XV, * afflrma haver existido, e mais de um exem- 
plar, baseando-se para o affirmar no testemunho do con- 
de da Ericeira, Dom Luiz de Menezes, que declara haver 
visto um d'elles na livraria do conde do Vimieiro, quei- 
mada pelo terremoto de 1755, no qual exemplar se lia 
a verba, «que tinha sido impresso seis annos depois que 
£m Baziléa fora acabada a fam^osa arte de impremiS" 
^5o.» Pertencia este exemplar à bibliotheca do chantre 
de Evora, Manuel Severim de Paria, e outro exemplar 
existia na casa dos duques de Lafoes, tendo sido em 
comèdo da livraria do cardeal Sousa. Corrobora por ul- 
timo todas estas afSrmatìivas a conta que o mesmo con- 
de da Ericeira leu à Academia Real da Historia Portu- 
gueza, na conferencia de 23 de agosto de 1794, nota 
23, pagina 7, e José Soares da Silva, nas Memorias 
para a Historia Portugueza, no governo de el-rei Dom 
Joao I. Todas estas provas e testemunhos attestam por- 
tanto a existencia do livro das Coplas do Conde Dom Fe- 
dro. N5o acho fundamento para as negar ou desprezar. 
Sobretudo a conta do conde de Ericeira, à Academia de 
Historia, é dada ainda n'uma épocha, em que se torna- 
va facil examinar o que elle relata, por ter sido so de- 
corridos alguns annos que ardeu a bibliotheca da casa 
de Vimieiro, e se perdeu n'esse incendio o exemplar 
das Coplas a que o conde se referia. Pode-se a£Srmar 
portanto, comò certo, termos possuido mais uma coUec- 
55o de trovas, cujo merito e natureza facilmente se apre- 

1 Memorias de Litteratura da Asademia, tomo Vili, parte I. 
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ciam pelas outras composigoes que o conde Dom Fe- 
dro deixou em castelhano, porque em portuguez res- 
tam apenas d'elle umas can^oes dìrìgidas a Joao de Me- 
na, auctor do Labyrintho, o maior poeta hispanhol d'a- 
quelles tempos, e que adiaule transcrevemos. 

Além d'estes Cancioneìros ainda sao citados outros, 
comoj 

Cangioneiro do conde de Marialva, onde se leem as 
cancoes attribuidas a Guesto Ansures, Egas Moniz, Gon- 
galo Hermingues, o Poema da Cava, a cangSo da Reyna 
groriosa e varias mais em copioso numero. 

D'este cancioneiro apenas resta a memoria, e essa 
duvidosa. Ribeiro dos Santos assevera que vira um 
exemplar em poder do dr. Gualter Antunes, mas que 
se perderà com a morte do mesmo doctor. Porém na 
Historiade la musica espaflola, de Soriano Fuertes, appa- 
rece-nos citada, e até trasladada parte da cangao da Reyna 
groriosa, e respectiva toada, assim comò a trova da 
Cancào do Figueiral, o que prova indirectamente a 
existencia d'aquelle Cancioneiro. 

LiVRO DAS Trovas DE El-Rei Dom Duarte. — Este li- 
vro perdeu-se, e resta unicamente noticia d'elle pelo 
vermos incluido no Catalogo dos livros de uso d'este 
principe, tao estudioso comò infeliz. Presume-se que 
conteria as composifoes poeticas dos trovadores desde 
reinado de Dom Aflfonso IV até ao seu. 

N'este periodo^ representado por estes trovadores, ter- 
mina a influencia proven^al e comega a dominar a es- 
chola hispanhola. 

Ainda devemos abranger n'esta ennumera^ao o Can- 
cioneiro citado por monsenhor Gordo, no relatorio apre- 
sentado à Academia Real das Sciencias de Lisboa, em 
1791, impresso nas Memorias da mesma Academia, to- 
mo III, em que declara haver encontrado, na Real Bi- 
bliotheca de Madrid, um Cancioneiro Portuguez, escri- 
pto, ao que se Ihe affigura, no seculo XV, com producc5es 
de mais de 150 auctores, cujos nomes nao transcreve. Este 
relatorio foi o resultado da commissao que ihe fora dada 
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em 1790. Depois, o distincto academico, o sr. Seronie- 
oho, sendo-lhe dada analoga commissao^ foi à córte vi- 
sinha procurar o inculcado cancioneiro, mas nao o achou. 
Parece que o roubaram d'aquelle real archivo hispanhol. 
Nada se apurou ao certo, comtudo ninguem se abalan- 
Carà a contestar a verdade do relatorio de monsenhor 
Cordo, cuja boa fé e seriedade sao abonadoras da sua 
exposigao. Oflferece-se, porém, ainda um fio que nos 
póde guiar n'este labyrintho, que sao os nomes dos tro- 
vadores relacionados, e que talvez se encontrem nos Can- 
cioneiros da Ajuda, ou de Dom Diniz, e no Livro de Li' 
nhagens, o que, sendo assim, prova ser aquelle cancio- 
neiro apenas mais urna compillacao das trovas jà conhe- 
cidas. Gusta a crér que nao se hajam cotejado ainda es- 
tes diversos monumentos, o que nos haveria trazido des- 
engano formai a este respeito. 

Vamos ajuntar aqui alguns esclarecimentos para mais 
elucidacao d'estes codices. Cancioneiro do Collegio 
dos Nobres, e o Cancioneiro de eUrei Dom Diniz abran- 
gem a poesia portugueza proven^al desde o seu comè- 
do em Portugal, isto é, desde o seculo XII, até ao rei- 
nado de Dom Diniz. 

Cancioneiro do Collegio dos Nobres pertenceu n'ou- 
tros tempos aos padres da Companhia. Depois que os 
bens Ihes foram confiscados, mandaram este codice 
para a antiga livraria dos jesuitas, na extincta casa 
professa da Cotovia, depois instituida em Collegio dos 
NobreSj no reinado de Dona Maria I. É d'està circum- 
stancia que provem a denomina?ao vulgar dada a està 
coUecqao de trovas antigas. Depois foi transferido para 
a bibliotheca da Ajuda, circumstancia por onde hoje é 
conhecido. 

Parece que este Cancioneiro foi primeiro dos jesuitas 
de Evora, corno se prova pelo achado na Bibliotheca d'a- 
quella cidade de vinte e quatro folhas avulsas encontra- 
das pelo sr. Rivara, e que decerto alli ficaram desmem- 
bradas do corpo principal, por descuido. Estaparticulari- 
dade^ assim comò o facto de existirem na mesma Biblio- 
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theca a maior parte dos manuscriptos de el-rei Dom 
Duàrte, leva a crér que este Cancioneiro seria talvez 
um dos monumentos collegidos por aquelle monarcha, 
pois tambem là se guardava o Livro dos Trovas de el- 
rei Dom DiniZy e quem sabe se n'aquelle tempo ludo 
reunido n'um mesmo corpo geral, corno suppoe ajuiza- 
damente o sr. Theophilo Braga? 

Cancioneiro do Collegio dos Nobres, ou da Ajtuta^ 
è mais antigo monumento que possuimos para a his- 
tória da nossa poesia: é escripto em pergaminho, com 
18 centimetros de alto em cada foiba, e 12 de largo, 
em duas columnas, em caracteres chamados italo-gothi' 
COS. Os primeiros versos de cada copia s5o intervalla- 
dos por espagos grandes, com o fim d'ahi introduzi- 
rem a musica notada em que devia ser cantada. A letra 
inicial de cada cangao é maiuscula e colorida. As co- 
plas s5o de varios auctores. idioma em que està es- 
cripto póde-se reputar, em geral, do seculo XIII. 

Deste Cancioneiro fez-se uma ediQ5o, em Paris, em 
1823, que muito concorreu para o vulgarisar. Foi feita 
por lord Carlos Stuart Rotbsoy, que esteve alguns an- 
nos antes comò ministro de Inglaterra em Lisboa. Assàs 
estudioso em assumptos historicos e boas lettras, 
e prevalecendo-se da sua valla politica, pòde fazer extra- 
hir d'elle uma copia, mandando-a depois imprimir em 
Paris. A tiragem foi apenas de vinte e ciuco exem- 
plares, o que tornou a edi^ao assas apreciada e ra- 
ra. Sahiu com o titulo : Fragunènto de um cancioneiro 
inedito que se acha na Livraria do Rèal Collegio doè 
Nobres de Lisboa. Impresso à custa de lord Stuart^ so- 
cio da Academia Real de Lisboa. Em Paris, nò pago de 
Sua Magestade Britannica, MDCCCXXin. É prefada- 
do por uma advertencia de Thimotheu Lecussan Ver- 
dier, que nSo vem assignada, mas que se sabe com cer* 
teza ser d'elle. 

sr. Vamhagen fez d'està outra edifao em Ma- 
drid, que denominou: Trovas e cantares de ufà codice 
do seculo XIV: ou antes mui provavelmente o Livro das 
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Cantigùs do conde de Barcellòs, com dm fac-similis. Ma- 
drid. MDCCCXLIX. 

N'esta edifao emendaram-se os erros da edi^ao de 
Paris, que eram sobejos, porém sobrevieram outros his- 
toricos. A opini3o de Diez, seguida por Jo5o Fedro 
Ribeiro, que attribuia a um so auctor todas as canfoes, 
por nao virem assignadas, induziu o sr. Vamaghen no 
mesmo engano: as coplas tambem tiveram urna collo- 
cacao atropellada. Porem, tudo ficou corrigido, depois 
de publicadas umas Notas Avulsas, na nova edig5o que 
se seguiu, onde até jà veem tambem incluidas as vinte 
e quatro folhas descobertas em Evora, pelo bibliothe- 
cario sr. Rivara. 

sr. Vamhagen deu egualmente à estampa urna se- 
leccao d'estas cancSes, conhecida pelo titulo de Can- 
cioneirinho de trovas antigas. 

A vulgarisaQao do Cancioneiro de Dom Diniz quasi 
que tambem a devemos a um estrangeiro. José Maria 
da Costa e Silva assevera ter visto um exemplar ma- 
nuscripto, propriedade do seu defuncto amigo, o doctor 
beneflciado Pedro José de Figueiredo. Em todo o caso 
zèlo de um estrangeiro contribuiu para sahir do ol- 
vido monumento t5o ftindamental para a nossa his- 
toria litteraria. Poi o livreiro de Paris, Aillaud, que, in- 
formado pelo fallecido conego Roquete, soube que na 
Bibliotheca do Vaticano existia um codice manuscripto 
com copiosa poesia de el-rei Dom Diniz, e de varios poe- 
tas d'aquellas eras, ou quasi d'aquellas eras, e conce- 
béu fazer d'elle uma edipao. finado visconde da Car- 
reira era ent5o nesso ministro em Roma, e influiu para 
que Ihe fosse ministrada uma copia, de que se seguiu 
vèr a luz publica pela primeira vez, em 1847, o cha- 
mado Cancioneiro de el-rei Dom Diniz, precedido de 
uma prefacao e acompanhado de notas elucidativas pelo 
doulor Gaetano Lopes de Moura. 

Este Cancioneiro encerra, essencialmente, teda a ela- 
horaeSo poetica da poesia provenfal, jà decadente, no 
meado e flns do seculo XIII, e que n'este periodo, termo 
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do reinado de Dom Sancho n, reinado de Dom Affonso 
III, e todo de Dom Diniz, se conservava em Portugal 
apenas tomo moda palaciana. 

As fórmas poeticas d'este Cancioneiro sao variadissi- 
mas. So ellas, de per si, attestam o artificio tao cara- 
cteristico da poetica provencal. A encarecida mestria^ 
timbre d'aquella eschola, e que tao vaidosamente- 
era apregoada por todos os seus trovadores mais 
celebres, entrando no nmnero o patriarcha d'està fami- 
Ua poetica na Peninsula, o celebre marquez de Santilla- 
na, aM se ostenta com todos os seus engenhosos e mul- 
tiplicados segredos de versiflca^ao. 

A lingua empregada é a galliciana, a adoptada pelos 
poetas, ou aquella a que diversos escriptores chamam 
antes portugueza, pela rasao dos exemplos comò aquelle 
dado com o Limo das Cantigas de Affonso o Sabio, 
onde se prova effectivamente que o idioma preferido 
pelo rei castelhano era mais portuguez que galliciano, 
visto encontrarem-se em seus versos termos que a Gal- 
liza jà nao usava. Està lingua, comò jà observamos, era 
a fallada ao Norte de Portugal, de Coimbra para além 
do Mondego, mas fallada, ou antes adoptada pelos poe- 
tas e gente eulta, porque a linguagein do povo era mais 
inculta, comò se ve até pelos documentos de todo esse 
seculo, e ainda o seguinte e meado do XIY. 

A analyse d'aquellas trovas dà-nos a tradigao pro- 
ven^al na sua verdadeira genuidade. requebro pro- 
venzalesco, no pensamento, e artificio da metrificagao, 
a ausencia da assignatura na can?ao, o que indica cla- 
ramente a timidez d'aquelle affecto que tanto se occulta 
diante do objecto do seu amor^ talvez a mais formai e 
indicativa manifestagao da poesia dos trovadores, tudo 
emfim resumé o caracter d'està natureza de inspira^ao, 
que nao so preoccupou as phantasias, mas levou effei- 
tos positivos à ordem social, porque o fidalgo e plebea 
encontraram-se no mesmo nivel, egualados em muitas 
drcumstancias da vida, so pelo favor do estro poetico. 
E este bafejo da inspiragao, que assoprava a chamma 
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nos peitos apaixoDados, mal Ihe dava forgas para o seu 
desabafo, porque nrnitas vezes o alvo d'estas ternas 
cancoes, d'estes vòos temerarios, era urna princeza, ou 
urna nobre castella, mie, attraida pelo enlévo da poe- 
sia, esentava o trovador, que afinal Scava rendido de 
seus encantos. A mulher exalta-se, dìvìnisa-se quasi 
com està consagra^ao que Ihe dà està poesia de mys- 
terios, de receios a longe alumiados de esperanga, e o 
homem occulta-se, disfarga, cria emfim o chamado rch 
mantismo, esse composto ideal e sentimental moderno, 
em que se trocaram os papeis antigos do mundo mo- 
ral, porque a mulher passou a exercer uma influencia 
absoluta nos dominios do coragao. 

Està transformagao effectuou-se e produziu resultados 
que se estenderam à ordem social e politica. 

Entre o Cancioneiro do Collegio dos Nobres e o de 
Dom Diniz existe grande dififerenga. A lingua das suas 
cancoes é quasi a mesma, ou a mesma, porque é gal- 
ileiana, porém espirito que os anima dassifica-os 
de modo bem diverso. Nas cangoes do tempo de Dom 
Sancho II, e Dom Affonso IH, a lingua galileiana ap- 
parece corno a expressao naturai, espontanea, indi- 
cativa d'essa épocha; é a fórma prosodica d'essas eras: 
mas no reinado de Dom Diniz, e ainda alguns annos 
antes predomina jà a imitagSo. genio provengal 
decahira por falla de razoes historicas que o avigo- 
rassem, e os trovadores, fllhos d'essa eschola poe- 
tica, mas nao partilhando os mesmos sentitnentos, re- 
correram aos melos artiflciaes. Em vez do amor era 
metaphysica affectuosa. As cangoes de Dom Diniz dao- 
nos d'isto inodèlo. Revolteia em torno d'ellas um 
ideal de convengSo. Elle arguia os jograes de canta- 
rem so na estagao das flóres, quando podiam gyrar pelo 
mundo em demanda de melhor recompensa: 

Mays OS que troban no tempo da frol, 
E no en outro, sey eu ben que non 
Am tam gr3 coyta no seu corafon. 
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e todavìa conhece-se qua as suas estrophes sao apen^as 
de um erudito, do imitador de urna quadra poetica que 
vae presto a esvaecer-se. 

E é por isto que no seu Canciomiro a monotonia 
canea. No Canciomiro do Collegio dos Nobres, as com- 
posicoes que ahi se léem ferem so urna corda, que é 
amor timido, que se esconde, que receia que o ob- 
servem em seus pénsamentos talvez inconsiderados, e 
que por isso se envol ve no anonymo. Porém desafoga nelle 
peito de urna grande quadra poetica: ha verdade, e 
até expressao caracteristica em todos aquelles disfar- 
ces, que representam as disposigoes moraes d'esse tem- 
po. Mas no Cancioneiro de Dqm Diniz tudo, ou quasi 
tudo é artiflciai. Finge-se o sentimento, e imita-se a 
linguagem^ que nao é jà a espontanea d'aquetlas eras. 

N9o era a existencia da épocha que as inspirava, mas 
cultismo de Dom Wniz, o primeiro trovador d'està 
quadra. Levados do mesmo impulso, da moda corteza, 
outros principes, seus pareptes ainda, o imitaram, ra- 
sao por que este periodo nao passa de um periodo de poe- 
sia artiflciai. Nada exprime senSo recorda?oes de tem- 
pos que gyro da historia ia afastando, e um de^ejo 
insistente de imitagao. Nos capitulos seguintes analysa- 
remos està situagao. Agora ajuntaremosj aqui apenas ps 
primeiros monumentos, e os mais antigos, reputados al- 
guns d'elles por varìos escrìptores obra de uma antìgui- 
dade assàs remota, o que é contestado decerto por ou- 
tros, sem comtudo estas impugna^oes os desauctorì^- 
rem da sua valia corno verdadeiros primordios da poe- 
sia portugueza. Sérvir-nos-hemos, para a sua transpri- 
pcao, da licao que presumimos mais authentica, que é 
a do antigo bibliothecario Antonio Ribeiro dos Santos, 
na sua Memoria sobre a$ origens da poesia: é um 
profundo estudo linguistico, em que o curioso d'es- 
tas escavacoes litterarias encontra uma analyse rigorosa, 
auxiliada por todos os subsidios que podem prestar os 
Eluddarios mais abalisados. Pena é que.nao esteja de 
todo publicada, e que a vejamos mutilada, tendo de re- 
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correr às Memarias de LUteratura da Academia,^ para 
conhecer al.* Parte, ao Jornai (bs Amigos das Let- 
tras,^ para seguir a leitura das 2.* e 3.*, e afinal. ao nia- 
nuscrìpto, que se guarda na Bibliotheca Publica^.^e qui- 
zermos conhecer o resto. 

Seguimos a ordem historica das épodias que attri- 
buem as differentes pe^as poeticas. Comecemos pelo 
Poema da perda de Hispafàa. 



POEHJl DE CAVA 



rouQO da Cava imprio de tal sanha 

A Juliam e Óppas à saa grey daniubos, 

Que ensembra co os netos d'Agar fomesinhos 

HuSa atimarom prasmada fa^anba; 

Gàa MuQa e Zarìpb com basta companha 

De jusa da sina de Mìramolino 

Gà falso lofan^om^ e Prestes malino 

De Gepta àduxerom ao Solar de Espauha. 



E por que era forca^ adarve e fo^ado 
Da Betica Ahuìna, e o seu Gasteval 
conde per en<^ba e prò communal 
Em terra os encréos poyaram a saa. grado. 
E Gibaraltar, maguer que adarvado, 
E co compridouro por saa deffensio 
Pelo suso dito sem algo de afSo 
Presto foi delles eotrado e filhado. 



1 Tom. YIU, pan. I. 
2Niim.3,pag.84. 
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E OS ende filhados, leaes à verdade, 
Os hosles sedentos de sangue de oniudos 
Meterom a cateto apres de rendudos 
Sem esguàrdarem a sexo nem idade, 
E tendo atimada a tal crueldade, 
tempto e orada de Deos profanarom 
Voltando em mesquita hu logo adorarom 
Saa besta Mafoma, a medes maldade. 



gozu^ eo assalto que os da aleìvosia 
Tramaram per voltos de algo sayoes 
C'os dois Almirantes da hoste mandoes 
Que darom com farta soberba e Ma 
E Algezìra, que o medes temia, 
Por ter a maleza cruenta sabudo, 
Mandou mandadeiro, corno era tendo 
Ao roncam do Rey, que em Toledo sia. 



A authenticidade d'este poema, em relagao a épocha 
que Ihe pretende attribuir Paria e Sousa, comècos do 
seculo IX, que foi o da perda de Hispanha pela inva- 
s3o de Musa e traioao do conde Juliao, é assàs contes- 
tavel, e tem sido jà duvidada por diversos criticos. Jo5o 
Fedro Ribeiro, n5o so a està poesia, mas a todas as 
outras quatro reliquias da nossa primitiva musa, repu- 
ta apocryphas. Porém, Bouterweck, e Sismondi, que 
vae quasi sempre após as opinioes do philologo alle- 
m5o, abragam o parecer de Paria e Sousa, e querem 
que està poesia seja coetanea da primeira invasSo sar- 
racena. Gusta a crèr, sobretudo que Bouterweck insis- 
ta em similhante erro! lima leitura attenta das quatro 
estangas, feita por intendidos n'este genero de poesia, e 
d'està fórma de linguagem antiga, basta para se reco- 
nhecer que tal antiguidade nunca existiu. 

Tal estudo diz-nos que este fragmento é muito mais 
moderno. 
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N5o é preciso sen5o attentar nas phrases d'estes ver- 
sos : 

E porqtie era forga, adarve e foresto. 

Meterom o cutelo aprez de rendudos, 
Smn esguardarem a sexo nera idade. 

Por ter a maleza cruenta sabudo, etc. 

Comparem-se estas locuQoes com os versos attribui- 
dos a Gonzalo Hermingoes, e a Egas Mcmìz, e conhe- 
cer-se-ha facilmente a grande distancia da origem. As 
proprias trovas do Condestavel, uns poucos de seculos 
depois, chegam a parecer mais antigas. A nós, a ieitu:* 
ra do Poema da Cava produz-nos o eflfeito de um tre- 
cho de poesia, por exemplo do secalo XVII, passado 
confusamente à linguagem dos nossos antigos trovado- 
res* 

Isto nao é reforgar indirectamente a accusa^ao feita 
a Paria e Sousa, de que fora elle o faòricador d'està 
poesia, que declarou achada no castello de Lousa, é 
mamfestar uma opinilo, a que temos direito comò ou- 
tro qualquer que estude e investigue estas cóisas litte- 
rarias. desejo, ou antes a anibigao de possuirmos 
uma tentativa epica em tempos tao remotos, quando 
ainda por parte alguma da Europa a musa da epopeia, 
dqpois dos monumentos da poesia latina^ encontrava in- 
teiTpretes, instou porventura com alguns dos nossos phi- 
logos para deixarem correr a opiniao de que eflfectiva- 
mente o fragmento de que se trata era de origem tao 
antiga; e se Bonterweek e Sismondi nao foram decerto 
levados dos mesmos sentimentos de ufania patriotica, 
porque eram estrangeiros, foi talvez o pouco exame, e 
por assentarem que n'estas coisas peculiares da nossa 
lìtteratura, em que importa ser profundamente erudito, 
unico modo de aprofundar devidamente a raiz das ques- 
toes, se podiam louvar no voto dos que reputavam com- 

12 
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petentes, e corno taes tiveram Manuel de Parìa e Scu- 
sa, Camìnha, e Miguel LeitSo de Andrade^ que tambem 
sem'mais exame nem reparo a iuserìu nas suas obras, 
sendo este ultimo quem decerto prìmeìro a publìcou 
na sua Miscellanea, o que livra do labéo de cantra factor 
a Parìa e Sousa, de que alguus o accusam, porque a Eu- 
ropa Portugueza, onde elle a estampou, e diz achada 
no castello de Lonza, veiu a publico em 1667, e a Mis- 
cellanea de Miguel Leit3o de Andrade, é anterìor a 
1629. 

Ribeiro dos Santos, procurando refutar varìos d'estes 
argumentos, diz que a diflferei^a do estylo mais polido, 
que se nota no Poema da Perda de Hispanha, provem da 
iversidade dos dialectos entro nós usados,porque as Can- 
nes de Goncalo Hermingues b Egas Moniz foram com- 
postas em dialecto da provincia de Entro Douro e Mi- 
ubo, que era portuguez-gallidano, e o Poema da Cava 
no dialecto das provìndas merìdionaes, onde pelo mm- 
to Irato que houve dos arabes, houve tambem maior mu- 
danga e polimento na locufào. Porém, ainda assim, con- 
cine sempre, collocando aquellas can^oes na prìmeira 
parte do seculo XII, e o Poema da Cava nos fins do 
mesmo ou comé^os do seculo Xni, quer dizer, quatro 
seculos depois da era indicada por Parìa e Sousa. 

Em todo caso remataremos, dizendo com um es- 
criptor ainda ha pouco fallecido, que embora se ignore 
quem fosse oauctor d'este primeiro ensaio da poesia epi* 
ca em nosso idioma, tal qual é, e nao obstante deìxar 
de estar concluido, é sempre umtestemunhohonroso para 
genio portuguez, visto provar que fomos o prìmeàro 
paiz da Peninsula em que a musa da epopeìa se reve- 
lou. 

CANCXO 00 FIGUEIRAL 

(AUribuida a Guesto Ansares) 

No figueiral flgueiredo 
A no figueiral entrei 
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Seis ninas encontrara, 
Seis ninas encontrei. 
Para ellas andara, 
Para ellas andei, 
Llorando as achara, 
Llorando as achei, 
Logo Ihes pescudara, 
Logo Ihes pescudey 
Quiene las mal tratara» 
E a tao mala ley? 

No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei, 
Una me repricara 
Ei, infancon, nom sei. 
Mal houvesse la terra, 
Que tene o malo rey f 
Si ei as armas usara 
Jà à mi fé nom sei 
Si homo a mi levara 
De aquella mala leyt 
Vos, adeos, vos vaiades, 
Garfom, ca ei nom sei 
Se onde me fallades 
Mais ei vos fallarei 

No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei, 
E ei Ihe repricara, 
A mi fé nom hireì 
Cà olhos d'essa cara 
Caros los comprarci. 
As las longas terras 
En traz vos me hirei^ 
Las compridas vias 
Per vos andarei. 
Lingua de aravia 
Eu a fallarei. 
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Mouros si me vissem, 
Eu OS matarei. 

No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei, 
Mouro que las guardava 
Cerca lo achei, 
Mal la ameacara, 
Ei mal me anoguei, 
Troncom desgalhara, 
Troncom desgalhei, 
Todolos machucara, 
Todolos machuquei, 
Las ninas furtara 
Las Dinas furtei, 
La que a mi fallara 
N'alma la chantei. 
No figueiral figueiredo 
A no figueiral entrei. 

Frei Bernardo de Brito foi o primeiro qtie publicou 
està cangio, quando historiou o facto do tributo das 
cem donzellas, a que ella se refere. A fama de novel- 
leiro, de que ficou gozando este escriptor, pelas muitas 
falsidades que encerram as suas obras, lanca a des- 
conflanga no animo dos eruditos, àcerca da authentici- 
dade de tal monumento. Podemos assegurar comtudo 
que elle o nao inventou. Nao tem a antiguidade que 
Ihe quer attribuir, porém as indicagoes mais seguras 
marcam-lhe a épocha do segundo meado do seculo XII, 
ou comécos do XIII. Està é a opiniao de Ribeiro dos 
Santos. Conhecendo Brito este e outros romances, diz 
sr. Theophilo Braga, se houvessem falsificado o can- 
to, seguiria fatalmente a redonàilha maior, usada nos 
cantos populares da Peninsula do seculo XIV em dian- 
te, e nao o verso redondilha menor, que é o hemistichio 
do alexandrino, usado anteriormente. Brito nao conhe- 
cia ainda estes factos, porque os monumentos d'onde 
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se deduzem estavam ainda ineditos. A tradigao foi glos- 
sada em mais de urna provincia^ e Miguel Leitao de An- 
drade lembra-se de a ouvir cantar, em toada mui do- 
lorida? a uma sua velha criada algarvia. Paria e Sousa 
tambem diz o seguinte, referindo-se a este mesmo as- 
sumpto : Omito unas canciones, que en Portugal se con- 
servarij y que con antigua lingìmgen relatam està aveth 
tura, * 

Aqui reproduzimos a tradigao orai do Algarve, tal- 
vez uma d'aquellas a que elle se refere, e que assim o 
comprova. 

— Que fazeis aqui, senhora, 
Quem vos aqui prantearia? 
Quem veiu aqui deixar-vos 
N'esta choupana sombria? 
Contae-me la vossa historia 
Que eu por gosto a escutaria. 
«Sou filha d'el-rei de Franga 
Neta sou d'el-rei de Hungria; 
Aqui me trouxeram mouros 
Com sua feiticaria.» 



A caminhar se pozeram 
Quando a lua mais umbria, 
E dava o clarao no rosto 
De la infanta que fiigia. 
Quando no meio do caminho 
Ferro Mouro Ihe saia, 
Que era quem a vigiava, 
Que era quem a guardaria. 

— «Tem-te, tem-te, cavalleiro, 
Se a Vida te n3o. agonia; 

1 Etiropa Portugueza, tom. I, pag. 395, part. IV, cap. V. 



Digitized by 



Google 



i^ GURSO DE LITTERÀTURA PORTUGUEZA 

Se la donzella me levas 
Levas a lu^ do meu dia. 
— So me importa o que levo 
De ti n3o me importaria. 
— Se a dona tu me roubares, 
Logo aqui te mataria. 

Para ella avanca o mouro, 
Pensando que a deteria, 
Mas ao puxar pela Infanta 
A mao aos pés Ihe caia. 
Queda-se elle pensativo 
Sem saber o que farla. 
Emquanto o Mouro pensava, 
Emquanto elle se dona, 
Christiano com la Infanta 
Voava, que nao corna. * 

sr. Theophilo Braga^ nao duvida que este romance 
seja uma nova versSo, do seculo XV, da Cangào do Fi- 
ffueircU do seculo XIII. Nos versos sublinhados existe 
effectìvamente verdadeira identidade entro a lenda e o 
romance, posto que a linguagem, a nao ser que haja 
sido amodernada pelos copistas ou mesmo pela tra(fi- 
5ao orai, nos pareva de épocha multo mais recente. 



CANgiO DE GONgALO HERMINGUES 

(0 Traga Mouros) 

Tinherabos, nom tinherabos. 
Tal a tal cà assoma, 
Tìnheradesme, non tinheradesme; 

1 Romanceiro do Algarve, do sr. Esiacio da Veiga, pag. 43. 
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De là vinherades, de cà filharedes; 
Gà amabìa tudo em soma. 



Per mil goivos trebelhando 
Oy oy bos lombrego, 
Algorem se cada folganga 
Asmei eu; perque do terrenho 
Nom ha hi tal perchego. 

Ouroana, Ouroana, oy tem per certo 
Que inha bida do biber. 
Se alvidrou per teu olvidro ; perque em cabo 
que eu ei de la chebone sem referta, 
Mas nom ha perque se ver. 



A està cancao, e às que se \ao seguir, nega Jo3o 
Finto Ribeiro a authenticìdade pelos fundamentos que 
expoe da maneira seguinte: 

<Nao duvidando do uso de urna lingua na Hispanba 
n'aquelles tempos, e em tudo diversa da latina, n3o 
posso reconhecer a genuidade d'estes documentos: 

1.®— Por falla de provas da sua antiguidade, sendo 
uns produzidos por LeitSo, no meiode uma novella, i 
em que poe na bocca de seus fabulosos personagens 
um soneto de Camoes ; outros sao produzidos por Brì-^ 
to/ cuja fé é nenhuma. 

2.°— Porque as palavras que n'ellas se empregam, 
todas de diversas edades da nossa lingua, formando 
um todo affectado, parecem ser mais obra de um arti- 
ficio estudado. 

3.**— As cartas de Egas Moniz Coelho, e a de Gon- 
fio Hermingues, tao ^i^inhas em tempo a outros do- 
cumentos vùlgares verdadeiros, comtudo se distinguem 



1 Na Miscellanea. . 

2 Na Monarch. Luzit. Part. I. 
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tanto em barbaridade, que até n'isso mostram sua afife- 
cta^So.» 

A isto replica o sr. Theophilo Braga, * que é facil de 
confutar estes unicos argumentos, sem mesmo precisar 
de que se confrontem os glossarios da lingua romance, 
corno fez Ribeiro dos Santos. — 1/ Como composifoes 
particulares e sem importancia, nenbuma chronica al- 
lude a ellas : o facto de serem apresentadas por Leitao 
e Brito, nao as toma apocryphas, porque tambem o 
nao sao as cantigas do povo de Lisboa na sepultura do 
Condestavel, que traz frei José de Sant'Anna, nem os 
hymnos a Jacopone di Todi, que traz frei Marcos de Lis- 
boa, nem os romances.que se encontram em Jorge Car- 
doso, nem a cantiga das mulheres no cerco de Lisboa, 
que traz Fernao Lopes, nem o romance de Garcia Or- 
doiies, que vem em Leitao, etc. 2.'^ — As palavras das 
diversas edades da lingua, serao introduzidas pelosco- 
pistas, em quanto andaram manuscriptas, comò succedeu 
à maior parte dos documenlos, e isto mesmo notou o 
illustre diplomatico. 3.^— A mesma razao milita para 
as canQoes de Egas Moniz e Gonzalo Hermingues, que 
sao imitacoes proven^aes. Viterbo, no Elucidano, nao 
discute a authenticidade d'ellas, e diz que estes despe- 
ddcados restos nos informam quanto era rtuie e mal 
pulida a nassa lingua.y> ^ 

sr. Theophilo Braga, que importa dizer a verdade 
em louvor de mancebo t5o estudioso e escavador d'es- 
tes assumptos da nossa antiga historia litteraria, inten- 
de que nao è a disposi^So naturai d'està can^ao a ado- 
ptada pelos copistas, e aproveitada até hoje pelos coUe- 
ctores ou criticos que a tem transcripto. Sem introdu- 
zir palavras novas, e simplesmente submettendo os tier- 
SOS ds eocigencias dia rima, chega a alcangar uma estro- 
phe mais perfeita na ultima, e transpoe tambem as duas 



1 Nas Notas do seu Cancioneiro Popular. 

2 Eluc, pag. 12, ludo citado pelo sr. Theophilo Braga, no 
Gancion. Geral, pag. 198, notas. 
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primeiras ; e seguindò està lioao, que Ihe parece a mais 
provavel e genuina, tradul-a da seguinte modo : 

Tenho-vos jà, nao vos tenho, 
A um e um tudo acodel 
Tiveram-m'a, nao tiveras! 
De là fartada cà vieras, 
Pois luctam a quem mais póde. 

Por mil jocos trebelhando 
Hoje, hoje vos prescruto f 
Alguem d'aqui là falgando 
Suppuz ; porque esse terrenho 
Nunca deu ai tal fructo. 

Mas nao ha porque se ver, 
De minha vida o viver 
Por.teu alvidro olvidei. 
Diz canto, sem mentirà: 
Ninguem Oriana me tira 
Porque é alflm o que eu liei.* 

Està interpretagao parece-nos realmente multo mais 
flel, e processo de restituicao mais exacto, do que o se- 
guido pelo visconde de Almeida Garrett que se nos afiSgu- 
ra ter-se servido do traballio do allemao dr. Bellerman, 
que verteu para o seu idioma estas nossas antigas poesias. 

A traducono do visconde de Almada Garrett, sahiu 
no tomo VI da Remm Unimrsal Lisbonmse, e aqui a 
ajuntamos para ser mais completa a analyse d'este es- 
tudo litterario. 

CANgiO DE GONgALO HBRMIN6UES 

Ora vos tenho, ora nSo; 
E um a um elles que chegam I 

1 AmadiZy pag. 66 e 67. 



Digitized by VjOOQIC 



486 CURSO DB LITTBRATURA PORTUGOSZÀ 

Jé me apanhaes e jà nio... 
D'aqni largam, e d'ali pegam, 
Qu9 anda tudo ao repell3o. 

Por mil goìvos retoucando 
Ai, ai, que vos avisteii... 
Ji sei porqne andò lidando, 
Qoe em taes terras, bem pensei, 
Melhor fructo nSo verei. 

OriaDa, Oriana, oh tem por certo 
Que està vida, do \iver, 

Toda em ti se olvidou n'aquelle apèrto, 
E que, em troco, eu vim a haver 

N3o ha mais para se ver. 



PRIMEIRA CARTA DE E6AS MONIZ A VIOLANTE 

(Quando partin para Goimbra) 

Ficaredes bos embora 
Taom coitada 
Que ei boime per hi fora 
De longada. 

Bae-se o bulto do mei corpo. 
Mas ei non 

Que OS cocos bos finca morto 
coragom. 

Se pensades que ei vom 
Non no pensedes, 
Que chantado em bos estom 
E nom me bedes. 

Mei jazido e mei amar 
Em bos acara, 
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Grenhas tendes de espelhar 
Lusia cara. 

Non farom estes meis olbos 
Tal abesso, 

Que esgravizem os meis dolos 
Da compero. 

Mas se ei for pera Mondego 
Pois la vom, 

Carulhas me fagaom cego 
Como ei som. 

Se das penas do amorìo 
Que ei retouQO, 
Me figerem tornar frio 
Como ei oufo. 

Asmade-me se queredes 
Como Lusco, 

Se no torvo me acharedes 
A muy fusco. 

Se me bos a mi leix^rdes, 
Deis me guarde, 
Nem asmeis bos de queimardes 
Isto que arde. 

Hora nom leixedes^ nom, 
Ca sois garrida, 
A se non, Christé la jon 
Per inha vida. 



CANgiO DE EGAS MONIZ GOELHO 

(VersSodeGftrrett) 

Rcae-vos em boa hora 
T5o chorada, 
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Que eu vou-me por aM fora 
De longada. 

Vae-se o vulto do meu corpo 

Mas eu nao, 
Que aos pés vos fica morto 

coracao. • 

E se pensaes que eu you, 
Nao no pensedes; 

Que unido comvosco estou 
E nao me vedes. 

Em vós meu ser, meu amor, 
Que de vós nasce ; 

Trangas tendes de espalhar, 
Lucida face. 

Nao quero os olhos voltar 

Tam de avesso, 
Que OS meus males va contar 

Do comego. 

Mas se eu fòr para Mondego 

Como vou, 
Carochas me fagam cego 

(Que jà sou I) 

Se n'estas penas de amor 

Com que lido, 
Como dizeis, esfriar 

meu sentido, 

Amae-me assim, se quereis, 

D'este modo; 
Senao peor m^ achareis 

Cego de todo* 
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Se vós a mim me deixardes... 

Deus me guardel 
Que fareis vós em queimardes 

que jà arde? 

Ora nSo me deixeis, nSo, 

Que sois garridal 
E se nao kirieleisao 

Por minha vida. 



SEGUNDA CARTA DE E6AS MONIZ 

(Depois do regressar de Goimbra e saber do perjurìo de Violante) 

Bem satisfeìta ficades^ 
Corpo de oiro 
Alegrade a quem amades 
Que ei ja moiro. 

Ei bos rogo bos lembredes 
Ca bos quige, 
A que dolos nom abedes 
Que bos flge. 

Gambastes a Pertìgal 
Por Castina, 
Abasmades o mei mal, 
Que dór me fllha. 

Pranhaisme por Castijanos, 

Epestineque, 

A chantaisme biute enganos 

Que me segue. 

Bedes moiro, bedes moiro, 
Biolante, 
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LoDge bà sestro agoiro 
Por diante. 

Bos bibede bu centanairo 

Muy garrioso, 

Que ei me boy pera o trintaro 

Lagrìmoso. 

A se a bossa remembranga 
Ei bier, 

Dizei, Egas lem folganga 
Hum Xiquer. 

A se ouvirdes na murtalha 
Os campaneiros, 
Retou^ade na murmulha 
Os meis marteiros. 

Quando ou\irdes papear 
castejom, 

Lembrede-bos Ihe fige dar 
Ja de cotom. 

A que bos guige, e reguige, 

Como ber, 

A nunca a cousa bos fige 

Desprazer. 

Nem bos podo maes falar 
Que nom falejo, 
Ca bem podedes asmar 
Qual ei sejo. 

Tenho todo o arcaboifo 
Sem feicom. 

Mas ei bos vejo, e bos oyco 
No coragom. 
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Bedesme boi descahindo 
N'esta bora; 
Bos amor fincade rindo 
Muito embora. 



CANgiO DE EGAS MONIZ GOELHO 

(YenSo de Garrett) 

Bem satisfeìta ficaes, 
. Corpo de oiro; 
Alegraes a quem amaes 
Que eu jà moiro. 

Mas pego que vos lembreis 

Que vos quiz, 
E que penas nao haveis 

Que vos fiz. 

Trocastes a Portugal 

Por Castella, 
E levaes-me a alma, inda mal ! 

Que dor bei n'ellal 

Deìxais-me por castelhanos... 

Que negra sorte! 
E teceis-me mil enganos 

Por me dar morte. 

Vedes moiro, vedes moiro. 

Violante! 
Longe va o sestro agoiro 

Por diante. 

Vós vivei um centenario 
Mui ditoso, 
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Que eu me vou para o triotario 
Lagrimoso. 

Se um dia à vossa lembran^a 

Eu vier, 
Dizei: Egas, tem folgancal 

Dizei siquer. 

Quando ao meu euterramento 

Se locar, 
Revolvei no pensamento 

meu penar; 

E quando esse castelhano 

Basofìar, 
Lembrae-vos que desengano 

Lhe iiz jà dar. 

Ah I que vos quiz e requiz 

Como ver!... 
Em coisa alguma vos quiz 

Desprazer ! 

Nao vos posso mais falar 

Bem me fino... 
Bem podeis imaginar 

Qual sou mofino. 

Tenho todo o arcaboigo 

Sem feigao, 
Mas inda vos quero e oico 

No coracao. 

Vede, jà vou descahindo 

N'esta bora... 
Vós, amor, flcae-vos rkido, 

Muito embora. 
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BeuDìmos a estas cìdco composigoes, em todo o ca- 
so reputadas pelas mais antigas, a cantiga qoe nos re- 
fere Fernao Lopes cantarolavam as mulheres do povo de 
Lisboa^ quando andavam nos trabalhos de construcc3o 
da muraUia da cidade, para defesa contra o cérco dos 
castelhanos, a quem de cima dos adarves atiravam d'es- 
tes remoques, fazendo referencia ao conde Andeiro, mor- 
to pelo Mestre de Aviz, e ao arcebispo de Lisboa, Dom 
Martinho, precipitado da torre septentrional da Sé, por 
suspeitas de partidarìo de Castella. 



Està es Lixboa prezada, 
Miralda, y leixalda, 
Si quizieredes carnero 
Qual dieran al Andero; 
Si quizieredes cabrito 
Qual dieran al Argobispo. 



As rezas dos mendigos, que iam ao caldo que Ihes 
mandava dar o Condestavel Dom Nuno Alvares Pereira, 
na portaria do convento do Carmo, teem verdadeiro cu- 
nho historìco, e entram naturalmente n'esta collec^ao 
de priimtivos documentos da inspirafao popular. 



Gram Condestabre, 
Em seu Mosteiro> 
Dànos sua s6pa> 
Mail-a sua rópa, 
Mail-o seu dinheiro. 

A bencon de Deos 
Gabiu na Caldeira 
De Nunalves Pereira^ 
Que abondo cresceu 
E todolo deu. 

13 
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Se corner queredes, 
Nom bades além: 
Dom menga non tem. 
Ahi Io comeredes 
Como lo bedes. 

estùdioso d'estas antigualhas, qua deseje encontràr 
maior numero onde aproftmde os seus estudos^ ^dtik 
urna coIlec(3o, a melhor que possuimos decerto, Ab 
Cancioneiro do sr. Theophilo Braga, para onde o en- 
\iSmos. 
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Dos trovadores jjorluguezes provengaes. — Da lingua romance 
preparando os idiomas das nagoes do Meio-dia da Europa. — 
Ra>Tionard e a sua Grammatica, — marquez de Santillana e 
a arte de trovar conhecida da Galliza e de Portugal antes que 
nas outras partes das Hispanhas. — Dom Diniz, o nosso pri- 
meiro irovador provenga!. — Os seus Cancioneiros. — Trovas 
do rei Lavrador. — A mestria maior e a mestria menor. — Se- 
lecgào da lingua portugueza, reputada o provenga! da Penin- 
sula Hispanica. — Exemplos: Dom Alfonso, o Sabio, e Macias, 
el enamorado. — Os bastardos de Dom Diniz.— Ainda a influen- 
eia provencal comò moda palaciana. — Poesia artificial. — 
duque de Coimbra e o soneto dirigido a Joào de Mena. — Tes- 
temunho de Miguel Leitào Ferreira nas notas dos Poemas Lu- 
zitanos. — Verdade que d'aqui resulta em favor da nacionali- 
dade do auctor do Amadiz^—OuìTos trovadores. — Influencias 
da renascenga. — A poesia provengal cedendo à influencia ita- 
liana. — Exemplos oa semelhanoa da lingua romance attesta- 
das pelas coplas de trovadores àe differentes nagSes. 

A lingua rimance, ou dos proven^aes^ precedeu e 
preparou a fonnacao dos idiomas particulares de cada 
naQSo da Europa meridional. Està these é largamente 
desenvolvida e exemplificada por Raynouard, na sua 
Grammaire romane, ou grammaire de la langue des trou- 
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badours. Irata de provar o erudito philologo que, 
Dao obstante conservar cada urna das linguas a sua in- 
dole e typos peculiares de nagao, adoptou todavia os 
termos e locuQoes da lingua rimance, e que, separados 
aquelles typos fundamentaes, substìtuira a mesma lin- 
gua ; e està lingua, assim generalisada entre as na^oes 
meridionaes, é aquella conhecida pelos nomes de lin- 
gua provenQal, limosina, calala, valenciana, gallega ou 
portugueza, corno jà observàmos. 

Daremos agora umexemplo d'està paridade, confron- 
tando varias coplas de trovadores de differentes paizes, 
que nào deixa de ser um estudo proveitoso, e ao mes- 
mo tempo de verdadeìra utilidade para aquelles que 
nao possuem os livros, alias raros ou caros, onde se 
encontram dispersas estas produc^oes. Tratemos, com- 
tudo, primeiro dos trovadores portuguezes, que é o ob- 
jecto principal d'este artigo. 

marquez de Santillana, na sua Carta ao condesta- 
vel portuguez Dom Fedro, inserta na colleccao de poe- 
sias castelhanas de D. Thomaz Antonio Sanches, escre- 
ve seguirne: — «Depois, diz elle, em seguida a ter tra- 
tado dos trovadores catalaes e aragonezes, fallaram es- 
tà arte (a lingua provengal), que maior se chama, e ar-^ 
te communiy segundo creio, nos reinos de Galliza e Por- 
tugal, onde nao ha duvida que o exercicio d'estas scien- 
cias mais que em nenhumas outras regioes ou provin- 
cias de Hispanha se costumou; e chegou isto a tal pon- 
to que nao ha muito tempo quaesquer dizedores e tro- 
vadores d'estas partes, ou fossem castelhanos, andalu- 
zes ou da Extremadura, compunham todas suas óbras 
em lingua gallega ou portugueza; e ainda d'està é que 
recebemos os nomes da arte, chamando-am^^^m maior 
ou menor etc.» 

Està parte da carta do marquez de Santillana prova, 
em primeiro logar, que mui geral fora a arte de tro- 
var em Galliza e Portugal, comò jà o fizemos sentir^ e 
muito mais que n'outra qualquer regiao das Hispanbas; 
e em segundo logar, que a lingua preferida com pre- 
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dileccao em Portugal e Galliza, para compor estas tro- 
vas, era urna lingua propria e particular, que se fallava, 
ou em que se escrevia a poesia, e, por imitacao, ado- 
ptada n'este mesmo genero de litteratura pelos caste- 
Ihanos, andaluzes e extremenhos, o que nos leva a con- 
cluir que em Portugal e Galliza se creou e formou um 
dialecto à parte, mas harmonioso e poetico do que o 
castelhano,. especie de lingua provengal portugueza ou 
gallega distincta dos varios dialectos communs da His- 
panha em geral. E isto evidenceia-se principalmente na 
primasia que os poetas d'aquellas eras davam de pre- 
ferencia a trovar n'este dialecto, pela suavidade e har- 
monia que todos Ihe conheciam, o que jà observà- 
mos n'outra parte d'este Curso. E com isto fica mais 
demonstrado que a rasao da uniformidade da nossa lin- 
gua com a fallada desde tempos remotos na Galliza, 
nao provém so decerto da influencia latina, comò alguns 
phiiologos pretendem, mas da homogeneidade ou iden- 
tidade que entre ellas sempre houve. As can^oes e can- 
tilenas dos antigos trovadores dào d'isso uma clara pro- 
va, e da mesma sorte os documentos e escriptos juridi- 
cos das primeiras eras da monarchia, que tanto se asse- 
melham ao dialecto actual da Galliza. E tao corrente era 
este facto que todos os antigos escriptores hispanhoes 
chamavam lingua galliciana, ou lingua portugueza ao 
idioma dos dois povos; e até o poeta Macias, el erta- 
morado, é contado por uns entre os poetas gallegos, e 
por outros entre os portuguezes. Succede o mesmo com 
D. AfTonso o Sabio, que escreveu em portuguez o seu 
Livro de Cantigas, em quanto que foi enx castelhano que 
compoz poema das Qtierellas e o do Thesouro, o que 
assàz patentéa a superioridade de um dialecto sobre o 
outro, pois que as cantigas, comò a sua denominapào 
inculca, eram poemas para serem cantados por musica, 
e, comò taes, requeriam a sonoridade e brandura de 
pronuncia, dotes que falledam aos outros dialectos da 
Hispanha, naturalmente asperos, gutturaes e aspirados. 
Outros muitos exemplos temos de ser tido em gran- 
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de estimacao este dialecto provengal-portuguez, e de 
muitos principes, os mais illustrados d'entao, assim co- 
rno varios cavalleiros celebres, o haverem cultivado d 
praticado rom esmero. Além de el-rei Dom Diniz, e do 
conde de Barcellos e do infante Dom Fedro, duque de 
Coimbra, Manuel de Faria e Souza, nos Commentarios 
ao Nobiliario, menciona os seguintes trovadores, todos 
elles decerto nobres d'aquelle tempo; Joao de Gaya, Fer-- 
nao Gongalves Esgaravinha, Estevam Annes Valladares, 
Joao Soares de Paiva, Joao Martins, Vasco Fernandes de 
Praga, todos anteriores ao conde Dom Pedro, e flores- 
cendo, portanto, no secalo XIII, corno jà indicàmos. 

A' testa dos nossos trovadores, que poetaram à pro- 
venzalesca, figura el-rei Dom Diniz, corno um d'aquel- 
les que mais cultivaram a poesia occitanica, jà entao a 
deixar-se dominar pela eschola hispanhola. Porém, Dom 
Diniz representa um esforgo artiflcial d'està preponde- 
rancia poetica. Rasoes moraes e historicas tinham de- 
terminado a decadencia da poesia provengal. As fontes 
donde a veia provengalesca naturalmente manava, ti- 
nham-se seccado, e successos se deram depois que mais 
obstaram à sua permanencia. triumphò da cruzada 
centra os albigenses, em que entravam muitos dos prin- 
cipaes trovadores, a fundacao da universidade de Tolo- 
sa, que proscreveu o uso "da lingua d'Oc, a predilecta 
da inspiragao provengal, a attracQào que comegava a es- 
tabelecer a poesia italiana illuminada pelo prestigio de 
Dante, foram em conjuncto estas causas e factos positi- 
vos que concorreram para o resfriamento do estro oc- 
citanico. Ainda se Ihe seguiu um periodò de imitacao, 
em que Dom Diniz, a exemplo de outros monarchas 
d'aquellas eras, cujo intento era realgar o fausto pala- 
ciano da sua córte com estas demonstracjoes da genti- 
leza nos costumes palacianos, procurou retardar o cur- 
so dos acontecimentos. Mas as produc^oes d'este esfor- 
CO, ou imitacao de uma quadra que tendia a desappa- 
recer fatalmente, accusam a ausencia de vida propria, 
de colendo sentimental, que Ihe communicavam seiva pe- 
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puliar. reinado de Dom Diniz, sob este aspecto, é um 
periodo de transigào. poetar no genero provengales- 
co era corno urna li&ongeria rendida, pelos fidalgos 
trovadoreSj às predileccoes do principe portuguez. 

Àcerca dos Cancioneiros d'este rei poeta jà nos oc- 
cupàmos: foram elles de dois generos: um de cantigas, 
òutrov aspara serem cantadas e acompanhadas a theor- 
ba; outro de composigoes devotas, consagradas à Vir- 
gem, e que denominara Cancioneiro de Nossa Senhora. 
caminho que o primeiro trouxe para nos chegar às 
maos, jà tambem nós indicàmos; d'este ultimo, porém, 
nao nos resta senao a noticia, e essa mesma prò- 
vém-nos unicamente de alguns auctores, que a nao do- 
cumentam. E' quasi vaga a alfirmativa. Salvo Duarte 
Nunes de Leao, que, encarecendo o èstro poetico do 
soberano, diz que elle fora «quasi o primeiro que na 
lingua portugueza soubera escrever versos, o que elle 
e OS d'aquelle tempo comegaram a fazer à imitagao dos 
Avernos e Provengaes, segundo vira, por um Cancio- 
neiro seu, que em Roma se achou em tempo de el-rei 
Dom Joao III, e per outro que està na torre de tom- 

bOy DE LOUVORES DA VHiGEM NOSSA SENHORA.» A aSSeVC- 

ragao è positiva, e custa a crèr que Duarte Nunes de 
Leao certificasse de um modo formai a existencia d'es- 
te Cancioneiro na Torre dò Tombo, sem là existir. De- 
ve-se até presumir que elle o viu e examinou, visto ser 
atè obra attribuida ao soberano de quem escrevia a 
chronica quando tal assevera. ^ Duarte Nunes de Leao 
foi desembargador, celebrado pela sua gravidade, e lio- 
mem encarregado no reinado de Dom Sebastiao de fa- 
zer um resumo da legislaQao antiga. A importancia d'es- 
te traballio e gravidade do seu caracter dao porventura 
toda a auctoridade ao seu testemunho. Nao ha perple- 
xidade na sua affirmativa ; declara formalmente que o 
Cancioneiro de Louvores da Virgem Nossa Senhora està 
na Torre do lombo, onde elle provavelmente o viu nas 

^ Chron. dos Reis de Portug. part. I, tom. If, pag. 76. 
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repetidas vezes que teve de visitar aquella repartigSo 
do Estado, na investigagao e recapitula^ao das leis qua 
extractou e colligiu. E note-se que Duarte Nunes de 
Leao foi um dos primeiros escriptores, comò pondera 
velho marquez de Alegrete, que abriram caminho a crù 
tica da nossa historia^ escrevendo com juizo e madtu 
reza as chronicas dos primeiros dez reis de Portugal,i 
nao podendo, por conseguinte, admittir-se que andasse 
de leve n'uma asseveragao, a respeito da existencia de 
um codice n'um locai que elle visitava a miude, quan- 
do foi tao seguro e exacto no que escreveu a respeito 
do outro Cancioneiro achado em Roma, no tempo d'el- 
rei Dom Joao III, o que serviu de guia ao erudito alle- 
m5o Wolf para o procurar na bibliotheca do Vaticano, 
onde de feito existia. 

A unica circumstancia^ e poderosa, que contraria a 
existencia do Cancioneiro dos Louvores de Nossa Se- 
nhora^ é nao vir no cathalogo dos Livros de uzo de 
Dom Duarte: encontra-se ali so o Livro das Trovas; e 
custa a crèr que Dom Duarte, o nosso antigo biblio- 
philo por excellencia, deixasse de adquirir e conservar 
tal codice, reputado decerto um precioso monumento 
poetico n'aquellas eras, comò ainda agora o seria, que 
jà là vao muito longe os tempos de imperar tao des- 
lumbrantemente o prestigio assàs proclamado d'esse mo- 
narcha feliz, que fez quanto quiZj comò assevera a voz 
popular, tal era a quasi canonisa^ao legendaria com 
que consagrara a admiragao das geragoes que Ihe 
succederamf 

É pena que o Cancioneiro publicado por mr. Aillaud 
nao fosse edicionado de um modo mais apropriado à na- 
tureza da obra de que se tratava. As cangoes deviam 
ser separadas e p6rem-se talvez até titulos, e nao im- 
primil-as confusamente e sem divisao, o que poe o lei- 
tor na duvida se acabou ou nao o poema que està ten- 
do. Era indispensavel egualmente maior copia de notas 

* Hisf. da Acad. Redi da HisL Porttiy. 
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phiiologicas e historicas, para interpretafao de infinito 
Homero de vocabulos, cuja intelligencia requer grande 
e profundo estudo, mesmo dos mais instruidos nas di- 
versas phases porque tem passado a nossa lingua. Evì- 
tar-se-hia assìm o auxilio dos Elucidarios, e porque, 
sobretudo, nem todos léem Viterbo e Ducange. E ain- 
da mais nos penalisa, sobretudo, que mr. Aillaud nSo 
publicasse, conjunctamente com as trovas do rei Lavra- 
dor, as composiQoes dos outros trovadores que esta- 
vam juntas no manuscripto encontrado pelo sr. conego 
Roquete na Bibliotheca de Roma. Fazia com isto servi- 
lo mais completo a historia das nossas lettras, porque, 
n'estas escava^oes litterarias, nao subsistem nobliarchias 
nem precedencias, pois quer a gerarchia dos aucto- 
res das obras encontradas seja elevada ou nao, ha n'ella 
taosómente merito e conveniencia litteraria. E tanto as- 
sim que as trovas de Dom Diniz sao apreciaveis, nao 
por serem composifao de um rei, mas por constitui- 
rem um dos primeiros monumentos da musa portu- 
gueza. E debaixo d'este aspecto mui conviria estam- 
par conjunctamente os outros poemas, e indagar se el- 
les eram coévos, anteriores ou posteriores, porque assim 
teriamos ensejo de perceber a qual d'esses poetas de- 
veram mais os progressos da lingua e os dififerentes 
processos da metrificagao. 

Estas ponderaQoes que fazemos nao querem dizer, 
todavia, que o trabalho e empenho do benemerito livrei- 
ro francez, nao reclamem a nossa gratidao, porque, de 
todos OS modos, Ihe devemos a publicagao de um mo- 
numento que, a nao serem os seus esforfos, quem sa- 
be se obteriamos! 

merito principal do Cancioneiro de Dom Diniz, nao 
é merito poetico, comò é facil de prevér. Considera- 
do n'esta relagao, até possue bem pouco merecimento, 
porque nada mais pobre de imaginacao, desornado das 
gragas de estylo, e destituido de sentimento poetico do 
que as composiQoes d'este principe. Parecem mais um 
jogo de palavras, obrigado a consoantes, do que con- 
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cepQoes em que se houvesse insuClado um pensamento 
qualquer. Mas agradam pela harmonia, pela caden- 
cia, pela suavidade as suas trovas, e por aquella melan- 
cholia que é ao mesmo tempo o' attributo e a expres- 
sao da poesia dos trovadores peninsulares. Além d'is- 
to, nos poemas de DomDiniz jà alinguagemportugueza 
cometa a apresentar feicoes mais peculiares e distin- 
ctas, e atè phrases, construcgoes e vocabulos que ainda 
hoje nao deveriam ser desdenhados, pela sua proprie- 
dade e cunho nacional. 

Nas trovas d'este rei subsistem duas feicoes distin- 
ctas, que inculcam evidentemente duas épochas de ela- 
boragào poetica: a primeira resumé as cangoes vagas, 
impersonaes, allegoricas, em verso hendecasyllabo, co- 
rno se diz vulgarmente, mas a que nós chamaremos de 
dez syllabas, pelas rasoes jà.expendidas,* verso con- 
forme modèlos que se encontram na escbola limosina, 
comò a appellida o marquez de Santillana, caracterisan- 
do-a pela metrificacao; a segunda composta das can^oes 
em redondilha maior e menor, imitaQoes do gosto po- 
pular das serranilhas e dizeres, cantares de amigoy co- 
mò OS chamavam no seculo XIII, pintorescos, chisto- 
sos, apreciaveis pela summa naturalidade que tanto as 
recommenda. 

Aqui damos uma mostra dos dois generos. Mas pri- 
meiro ainda uma observagao. 

Muitos versos hendecassyllabos se acham n'este Can- 
cioneiro, o que prova, corno demonstraremos a seu 
tempo^ que os chamados metros loscanos, nào foram in- 
troduzidos com a renascen^a das lettras por Sa de Mi- 
randa e Ferreira, pois é um processo de versificagao 
jà antigo e uzado pelos trovadores, que o aprenderam 

1 Vid. jà cilado Tratado de Metrificagào Portugueza, do sr. 
Visconde de Casiiltio. 

Hendecasyllabo, em grego hendéka, que quer dizer onze, è o 
antig« verso phalecio, assim appellidado pelos haver inlroduzi- 
do poeta Phalaecìo, e mai uzado pelo3 gregos e romanos : era 
composto de ciuco pés: um espoudeu, um datylo e tres trocheus. 
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com trato e exemplo dos arabes, os primeiros mes- 
tres na arte das combinagoes, artificio e harmonia me- 
trica. Està canfao, composta n'esta medida, dà-nosidéa 
do talento versificador do rei poeta. 

Si vi em vos a nenhum mal, Senhor, 
Mal mi venha d'aquel, que pode, e vai. 
Si non que matades a mi pecador, 
Que vos servi sempre, e vos fui leal. 
E serei ja sempre em quanto eu viver, 
E, Senhor, nom vos venho esto dizer 
Pelo meu, mais porque a vos està mal : 
Cà por Deos mal vos vai per estas Senhor, 
De si he cousa mui descomunhal. 
De matardes mi, qu'eu merecedor 
Nunca vos fui de morte, e pois que al 
De mal nunca Deos em vos quiz poer. 
Por Deos, Senhor, non quirades fazer 
Em mi agora que vos està mal. 

Nóte-se que Senhor, n'este poema, equivale a senho- 
ra, que è trivial n'estes poetas antigos e ainda de- 
pois em varios dos nossos classicos, que faziam mui- 
tos vocabulos invaria veis, que alias tem feminino e mas- 
culino. 

N'outro genero, està pastoral merece ser lida, pois 
nao è falba de graca, e sobretndo respira a singeleza 
d'aquellas eras. metro é flexivel e adequado ao can- 
to a que eram destinadas taes cantigas. 

Oy oj cantar d'amor 
En bum formosa vergeu 
Huma formosa Pastor 
Que no parecer seu, 
Jamais nunca Ihe par vi, 
E porem dixi-lhe assi 
«Senhor, por vesso vou eu.» 
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Tornou-me sanhuda enton, 
Quando eu esto oye dizer, 
E disse, «hide-vos, varon, 
f Quin vos foi aqui trouguer 
«Pera me hirdes di estorvar ?» 
E ei disse «a questo cantar 
«Que fez quen si bem querer.» 



«Pois que me mandades hir» 
Disse-lh'eu, «Senhor, hir-me bey, 
«Sempre per vos andarey 
«Ca vosso amor me for^ou 
«Assi que per vosso me bey, 
«Cujo sempre eu ja serey.» 



Diz ella «non vos ten prol 
«Esso que dizedes, nen 
«Mi pras de o oyir sol, 
«Ant'ey nojo, e pesaren, 
«Ca meu coraQon non é 
«Nem sera per boa fé 
«Senon non bos quero ben. 



Nem meu, dixi-lhi eu jà, 
«Senbor, ou se partirà 
«De vós por cujo sol ten, 
«0 meu, disse ella, sera 
«Hu foi sempre, bu està 
«E de vos non curo ren. 



«Quand'eu ben moto semensa 
«Eu qual vos vejo, e vos vi, 
«Des que vos eu conheci 
«Deus, se oje eu sey ben, 
«Que semelhe o vosso eu ren. 
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«Quando eu a beldade vossa 
«Vejo, que vi per meu mal, 
«Deos, que a coitados vai, 
«A mi nunca valer possa, 
«Senhor, se oje eu sei ben, 
«Que semelho o vosso ar ren 
«E quasi a si non ten, 
«Non vos vio, ou non ha sen.» 



Parece-nos util aqui o juntar estas composicoes, por- 
que nem todos, ou raros possuem os Cancioneiros que 
as contéem ; sao, em geral, livros caros e que so exis- 
tem nas poucas Uvrarias publicas, que possuimos. As- 
sim, ajuntando aqui estas amostras do talento poetico 
dos nossos primeiros cantores, fazemos mais completo 
este trabalho. Nao encontram n'ellas apenas uma curUh 
sidade litteraria, senao os elementos dispersos da histo- 
ria comparada da nossa lingua e da poesia portugueza. 
Assim consideradas, teem immenso valor, e deverao ser 
altamente apreciadas pelos eruditos e aindà mais por 
aquelles que dezejam ter cabal conhecimento das ques- 
toes que sobre ellas se possam suscitar. É por isto que 
ainda aqui ajuntàmos mais està breve can^ao, agrada- 
vel pelo estylo pastoni, que jà entao come^ava a des- 
pontar, decerto estimulado pelo estudo dos antigosbu- 
coUcos italianos e hispanboes, e que um seculo depois 
, deveria de encontrar apropriados e suaves accentos nas 
eglogas do suavissimo Bemardim Ribeiro. 

Hunha pas»tor se queixava 
Multo estando n'outro dia, 
E sigo medés fallava 
E chorava, e dizia 
Com amor que a forcava 
Par Deos vi te em grave dia 
Ai, amor I 
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Ella se estava queixando, 
Como mulher com gram cuita, 
E ^ quem apesar des quando 
Nascerà nao fora duita. 
Por en dizia chorando 
Tu non hes senon gram cuita 
Ai, amor! 

Coita Ihe davam amores, 
Que non Ihe heram sinon morte, 
E deitou-se antes nas flores, 
E disse com coita forte 
Mal te venga por hu fores 
Ca no es sinon minha morte 
Ai, amor! 



Està composito, pela singeleza do sentir e da fórma, 
assemelha-se àquellas que os francezes chamam rm- 
decmx, e que Froissart, Clotilde de Surville,* JoSio Pe- 
ruse e outros poetas antigos d'aquella na^ao compn- 
nham quasi habitualmente para o canto, e que recebe- 
ram està fórma poetica dos trovadores proven^aes, que 
Dom Diniz tao apaixonadamente imitou, 

A mestria maior, corno se ficou decerto deprehen- 
dendo pelo trecho da carta do marquez de SantiUana, 
que reproduzimos no principio d'este capitulo, abran- 
gia genero de metrificafao hoje chamado arte maior, 
isto é metros de sete syllabas para cima, e mestria me- 
nor, OS metros de menos numero de syllabas. Os tro- 
vadores, que com tanta ufania aporfiavam em se dìs- 
tinguir dos jograes, adoptavam sempre, ou quasi sem- 
pre, OS metros da meestria mayor, e deixaram à poesia 



1 Ou antes Yanderbourg, que se serviu do nome de Clotilde 
de Sarrille, a poetisa tao attractiva pela candura de seas ver- 
sos, para publicar urna collecQào de poesias, encantadoras pelo 
perfumede ingenaidade que as tomou tao celebres no seu tempo. 
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mercenaria dos jograes a meestria menor. Depois, este 
dois generos casaram-se, e veiu quasi a predominar a 
inCluencia jogralesca. £m Dom Dìniz, comò em muitos 
outros trovadores d'aquellas eras, vemos este exemplo. 
'Aqui temos uma amostra n'este soldo em que en- 
contràmos, tao bem aliadas, a poesia lyrica com a nar- 
rativa: 

Urna pastor bem talhada 
Cuydava en seu amigo, 
Estava, ben vos digo 
Per quant'eu vi, miri coytada. 
E diss' ! ccOy mays no é nada 
De fìar per namorado 
Nunca molher namorada; 
Poys que m'o meu ha errado.» 

Eia tragia na mao 
Un papagay mui fremoso 
Cantando muy saboroso, 
Cà entrava o verao : 
E diss' :— «Amigo lou^ao 
Que faria per amores 
Poys m'errastes ta en vao 
E cà eu antr' unhas flores.» 

Una gram peija do dia 

Jouve ali, que non falava, 

E a vezes acordava 

E a vezes esmorecia ; 

E diss': — «Ay! Santa Maria, 

Que sera de mi agora h 

E papagay dizia: 

Bbn, per quant' eu sey, senhora. 

Se mi queredes dar guarida 
Diss' a pastor, de verdade, 
Papagay per caridade, 
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Cà morte m' é està \ida.» 
— Diss' el: — 'Senhor, comprida 
Do ben, e non vos queixedes ; 
Ca que vos ha servida 
Ergued' olho e velvoedes. 

Após este monarcha trovador seguem-se ìnstinctiva- 
mentente seus dois fllhos naturaes, Dona Fedro, conde 
de Barcellos, e Dom Monso Sanches, conde de Albu- 
querque. 

conde de Barcellos era um principe estudioso, e 
que, attrahido pelo exemplo de seu pae, a quem decer- 
to dezejava agradar, e levado da onda da moda da cór- 
te em que vivia, procurou tambem o trato das musas, 
mas seu talento nao era notavel ; e, se a posterida- 
de aprecia, é principalmente comò compillador. ser- 
vilo que Ihe devemos è o que fez antes à historia que a 
litteratura. Modificou os velhos livros de linhagens, jà 
existentes no reinado de Dom Affonso Henriques,* e 
egualmente se deu ao traballio de colligir os dispersos 
Cancioneiros d'aquelles tempos remotos, que andavam 
na mao de fldalgos e apreciadores. 

Importa aqui observar que, em taes épochas, em que 
ainda vinha longe a arte da typographia, um exemplar 
d'estes valia por um morgado. Em muitos solares exis- 
tiam mettidos em grossas folhas de castanho, chapea- 
das de ferro, a maneira dos missaes gothicos, e atè 
acorrentados em logares seguros e escusos, comò the- 
souros em que eram tidos, e comò taes às vezes cons- 
tituindo legados, comò se deu no testamento d'es- 
te mesmo infante, ou figurando comò parte de arrhas 
em escripturas nupciaes. 

Escreveu, pois, o conde Dom Fedro o NobUiario e 
Livro das Cantigas. Como trovador, a sua fama nao 
deveria ser grande, pois vemos o proprio Aflfonso XI 

1 Talvez aproveilando-se dos trabalhos de Joao Camello e Fe- 
dro Alfarde, corno jà fizemos notar. 
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de Castella, que era o que hoje nós chamamos um cri- 
tico atrabiliariOj e a quem o Infante legou o seu li- 
vro das Cantigas, chegar a declarar, que era fraco tro^ 
vador, e que os seus versos nao passavam de plagiarios 
das insulsas cangoes do trovador Pero da Ponte e Af- 
fonso Annes Cotom, e, corno tal, digno collega de outro 
roim versejador por nome Bernal de Bonaval. 

No entanto, era mui estimado de Dom Diniz, que, 
com traballio de investigacao de Dom Pedro, das fl- 
Uacoes da nobreza, viu fortalecidos os direitos reaes ; 
e tanto logrou insinuar-se até no animo de Dom Affon- 
so rv, por quem fora desherdado^ logo no principio 
do seu reinado, pelos ciumes causados pela predilec^So 
com que Dom Diniz, seu pae, o tratara, que por fim 
chegou a captivar-lhe as boas gra^as, e a haver tal 
intimidade e privan^a entro elles, que os outros tro- 
vadores o appellidavam o rimante d'el-rei, nao sabe- 
mos se por estar jà no habito de fazer as trovas que 
Ihe pedia seu irmao, se por ser apenas encarregado 
por elle de Ih'as corrigir e limar. 

As poesias d'este principe nao foram publicadas no 
seu tempo ; e até se conta, comò jà referimos no capi- 
talo dos Cancioneiros, que as colleccionara em fórma 
de Cancioneiro e as testara a el-rei de Castella, o qual 
nao chegou a receber o legado, porque falleceu quatro 
annos antes da morte do conde, mas parece que a disposi- 
C5o testamentaria sempre se realisàra nos herdeiros 
do monarclia hispanhol, e o Cancioneiro fora para His- 
panha, pois vémos, passados seculos, um erudito, por 
nome Dom Alexandre Comes Fuentenabro, dal-o à es- 
tampa, precedendo-o de um romance àcérca dos amo- 
res do conde D. Pedro, obra do editor, e outros mais 
dìfTerentes versos em lingua gallega de Dom Alberto 
Camino. 

A valia d'este livro, corno todos os que conteem tro- 
vas d'aquellas eras, resume-se no que póde offerecer 
ao estudo de lingua, pois é taosómente auxiliados por 
estes antiquissimos monumentos que podemos apreciar 

14 



Digitized by 



Google 



fio éURSO DB LITtERATURA POBTUQUBZA 

e segoir as fórmas primitivas e marcha do nosso idio^ 
ma. Como poesia tem os defeìtos de todas as da épo^ 
cha : rudeza de linguagem, versiflcacao irregular, dcs* 
harmonia, estylo prosaico, construceoes barbaras e so- 
bretudo verdadeira monotonia na composifSo e pobreza 
de pensamento poetico. 

Aqui damos uma amostra do talento d'este trovador 
n'este soldo: 

N'outro dia quando eu mi espedi 
De mia Senor, e quando me houve a ir, 
E me fallou, e non me quiz oyir, 
Tan sen ventura fui que non moni, 

Que si mil vezes podesse morrer, 

Meor cuita me fora de soffrer. 



Que eu dixe con gra^a, mia Senor, 
Catou mi un pouco, è teve mi en desden 
Porque me non dixe o mal nem ben, 
Fiquei cuitado^ e con tan gran pavor, 
Que si mil vezes podesse morrer 
Meor cuita me fora de soffrer. 



E sei mui ben ei me della quitar, 
E m'onde eu fui, e non me quiz fallar, 
Ca pois ali non morri com pesar 
Nunca jamais con pesar morrerei, 

Que se mil vezes podesse morrer 

Meor cuita me fora de soffrer. 

É de suppór que este principe escrevesse algumas 
obras em prosa, a julgar pelo Nobiliario, livro hoje ra- 
ro e multo estimado pelos bibliographos. Os dramatur- 
gos e romancistas encontram tambem n'este livro uma 
apreciavel mina de lendas populares e tradifoes histo- 
ricas, que andam entrelaijadas com a origem dos no* 
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mes e solares de muitas casas ìUustres e da instituigao 
das villas do reino, e que formam ao mesmo tempo a 
mythologia e a auctoridade d'essas casas. A Dama pé 
de cabra, do sr. Alexandre Herculano, foi extraida d'es^ 
te repositorio, tSo abundante e cheio de cor locai n'este 
genero legendario. 

É singular a acceitacao, e até o culto, que a poesia 
conservou, n'estas primeiras épochas da monarchia por- 
tugueza, dos principes e até dos nossos reis f Està ca- 
racteristica da edade-média, que fazia queo nobre des-. 
causasse das fadigas da peleja para descantar na theor- 
ba de trovador os rigores da dama de seus pensamen- 
tos, nao faltou.em Portugal, e foram nada menos do 
que soberanos, cuja irascibilidade e violencia de cara- 
cter OS apresentava comò alheios ao trato brando e af- 
fectuoso das musas, comò D. Alfonso IV e D. Fedro I, 
de quem se afBrma haverem tambem multa predilec- 
5ao pela poesia. A respeilo de Dom Affonso IV naopa- 
rece mui ^egura està asseverarlo. Dom Diniz, pela mul- 
ta estima que tinha a seus dois filhos naturaes, o con- 
de de Barcellos, e mui particularmente a Dom Affonso 
SancheS:, fllho da celebre Dona Aldon^a Rodrigues Te- 
Iha^ quetantas inquieta^oes causàra à rainha Santa Iza- 
bel, e para quem fora edificado, conforme assevera a 
tradicSo locai, o palacio que ainda hoje se ve em rui- 
nas no sitio do Monte Real,* logo de verdes annos arrederà 
de si principe herdeiro. Depois os sentimentos violerà- 
tos que senhorearam, e as paixoes que o levaram a er- 
guer mao armada centra seu progeràtor, devastando o rei- 
no e dividindo os fldalgos em bandos, tragicos lances em 
que a Santa Rainha desempenhou sempre o papel de con- 
ciliadora, nao seriam decerto os mais azados para Ihe 



^ Monte-Real, sitio que fica no caminho da Vieira para Leida. 
KumdL collina véem-se ainda os restos d'urna edifica^, que a 
memoria popolar assevera baver sido o palacio da amasia do Rei 
Lavrador, e que deu o nome de Monte Real ao logar, por estes 
amores do principe. 
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soltarem os vòos do talento poetico, se porventura 
possuia. Conta-se, todavia, que se dera a poe- 
tar, e as suas trovas foram recolhidas por frei Bernar- 
do de Brito, conforme se 16 n'um manuscripto de Ma- 
nuel Severino de Farla. É isto, pelo menos, o que diz 
Barbosa Machado. 

Mas as suas poesias, se existiram, nunca se impri- 
miram: attribuem-lhe comtudo um soneto, mas cuja 
authenticidade é contestada, pelo attribuirem taml)em sd- 
guns criticos a Dom Fedro, duque de Coimbra, e dizerem 
outros que fora obra do dr. Antonio Ferreira, chegando 
OS editores (dos Poemas Luzitanos) a estampal-o no 
Tomo I, corno se fora corrente e indubitavel està opi- 
niao, que nao nos parece facil de sustentar. Fer- 
reira, pelo pouco aflfeifoado que era à poesia dos 
trovadores^ nao torna logica a presumpgao de o jul- 
garem auctor d'estes brinquedos litterarios. A sua 
musa, loda classica, nao prestava ouvidos aos cantos da 
inspiracao provencal, e até o seu maior empenho foi 
sempre arredar o gosto e o estudo d'aquellas fórmas 
metricas, que elle reputava barbaras. No entanto, quem 
affirma é seu proprio filho, Miguel Leitao Ferreira, 
n'esta nota que acompanba as erratas da edigao de 
1598: — Estes dois sonetos fez meu pae, na linguagem 
que se costumava n'este Reyno, no tempo d'el-rei Dom 
Diniz, que é a mesma em que foi composta a historia 
do Amadiz de Gaula, por Vasco Lobeira, naturai da 
ddade do Porto, cujo originai anda na casa d'Aveiro. 
Divulgaram-se em nome do Infante Dom Affonso, filho 
primogenito d'el-rei Dom Diniz, etc.» 
. Mas para que faria Ferreira estes sonetos ? E para 
que se dirigiria a Vasco de Lobeira? Para dar mais cor 
locai ao soneto? E que dezejos seriam estes de querer 
imitar o estylo de Dom Diniz, elle, o fundador da es- 
cola classica? Tudo isto é singular. Sempre vemos 
d'aqui originar-se urna utilidade, que é a asseverafao 
da originalidade do Amadiz, na lingua portugueza, e a 
naturaUdade do seu auctor, Vasco de Lobeira, Este tes- 



Digitized by 



Google 



CURSO DE LITTERATURA PORTUGUEZA 243 

temunho, n'esta parte, por ser apresentado corno indu- 
bitavel e corrente, é de summa importancia para està 
questao, alias tao contro vertida pelo tempo adiante, pe- 
la mà-fé de alguns criticos hispanhoes. 
soneto è o seguinte : 

Gram Vasco de Lobera, e de gram sen, 
De pram, que vos avedes ben contado 
feito d'Amadiz, o namorado, 
Sem quedar ende por contar hi ren. 

E tanto nos aprouge, e a tamben 
Que vos seredes sempre ende loado, 
E entre os homes boos per bem mentado, 
Que vos leram adeante, e que ora len. 

Mas por que vos fazestes a fremosa 
Brioranja amar endando hu non a amarom ? 
Esto cambade e compra sa vontade? 

Ca eu bey de gran dor de a ver queixosa^ 
Por sa gran fremosura, e sa bondade 
E ber que seu amor non Iho pagarom. 

Tambem entram em o numero dos trovadores Dom 
Affonso Sanches, fllho naturai d'el-rei Dom Diniz, prin- 
cipe de muitas prendas, e Dom Fedro, o desditoso 
amante de Dona Ignez de Castro. Diogo Barbosa Ma- 
chado refere-se a um poema, que aflSrma ser d'este 
monarcha, no qual se deplora a morte da malaventu- 
rada Dona Ignez. poema é composto em versos de 
arte maior e hendecasyllabos, à maneira das cangoes 
italianas, mas em lingua castelhana. Das poesias de Dom 
Aflfonso Sanches nem um manuscripto passou i poste- 
ridade. 

Ainda pertence a està phalange de cantores de san^ 
gue real o infante Dom Fedro, duque de Coimbra, que 
foi regente do reino na menoridade de Dom Affonso V, 
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e que t5o desastroso firn teve nos campos da Alfarro- 
beira. Foi muito instmido e apaixonado por viagens, o 
que occasionou escreveremJhe a vida n'uma especie de 
epitome legendario, bem conhecido do nosso povo, e 
que tem por titulo as Setepartidas 'do Infante Dom Fe- 
dro. 1 Na poesia deixou-nos apenas noticias confusas. Jà 
nos referimos ao seu imo das Coplas, quando tratamos 
dos Cancioneiros, o que para muitos ainda é duvido- 
so, mas que nos parece innegavel, depois dos testemu- 
nhos e documentos que apontamos. Nos Cancioneiros 
vem varias coplas d'este principe, mas quasi todas em 
castelhano. Em portuguez achàmos unicamente estas di- 
rigidas ao celebre poeta Joao de Mena, auctor do Laby- 
riruhoy e que, n'aquella épocha, passava pelo maior 
poeta das Hispanhas. 

Nom vos sera grao louvor 
Per serdes de mim louvado 
Que nam sam tal sabedor 
Em trovas, que vos dei grado. 
Mas meo desejo de grado 
A mim praz de vos louvar; 
E vos podeis tomar 
Tal quejando vos Le dado. 



Sabedor, e bem fallante, 
E gracioso em dizer, 
Goronista obastante, 
Poesias a trazer, 
Ou de novo as fazer, 
Cumpra com grao mestria. 
De comparar melhoria, 
Dos outros deveis haver. 



^ Este Iìtto é geralmente attribuìdo a Gomes de Salato E^fe- 
vao, e tambem por Josó Soares da Silva nas saas Mem, de Dom 
Joao I, e Parìa e Sousa, nos C<mm. a Camdes. 
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D'Amor Trovador sentido, 
Como a quem seu mal sentio, 
E houve bem servido, 
E OS seus segredos >1o ; 
E de todo se partio 
Mui fermoso, e muito bem, 
Como pode dizer quem 
Vossas copras ler ouvio. 



De louvar a quem vos praz 
Aconselhar lealmente. 
Disto sabeis vos assas, 
E fazels-lo sagazmente, 
E assentar so presente 
Creo nao terdes igual. 
De consoar comò tal 
Julgue-o quem o bem sente- 
Per todo esto sam contente 
Das vossas obras, que vejo, 
E as nao vìstas desejo 
Fazei-me d'ellas presente. 

Tambem escreveu uma especie de poema moral em 
estangas de arte maior, no gosto de Joao de Mena, que 
muito qùeria imitar, e cuja invocagao aqui estampa- 
mos. N'esta especie de versos, ninguem, até entao, 
jnelhor os compoz, nem mais harmoniosos nem mais obri- 
gados aos preceitos metricos. Basta a primeira oitava 
para avallar a perfeigao a que jà havia chegado o ma- 
chinismo poetico. 

Diremos el celso, y mui grande Dios, 
Diremos las cosas caducas, y vanas : 
Retener devemos las firmes em nos^ 
Las utiles^ santas, mui buenas e sanas. 
Oh tu, gran Mynerva, que siempre emanas 
Meis veros preceptos em grand abastanga. 
Imploro me mantres las leys sobranas 
Y fiere my pecho com tu luenga lanza. 
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As invocagoes mythologicas, n'esta citava, manifes- 
tam bem claramente quanto o influxo da renascenca 
classica jà predominava nos espiritos cultos em Por- 
tugal. 

Fecha o cyclo dos nossos trovadores Madas, a quem 
tao desastroso firn deram seus amores, e talvez o pri- 
meiro d'elles que, pelo tom sentimental de suas endei- 
xas apaixonadas e pelos arrebatamentos que Ibe ateiam 
a pbantasia, deixa jà adivinhar o poeta erotico. No 
alaude d'este desditoso cantor a nossa poesia perde o 
desalinho, e por ventura a rudeza dos antigos menes- 
treis, para jà desafogar em desabafos de formoso lyris- 
mo, cujasinspiraQoes se accendem einflammam todas nos 
infortunios de um affecto mal aventurado. Pelo seu es- 
pirito ainda pertence ao perìodo cavalleiroso, em que o 
guerreiro e o cantor formavam entidades homogeneas 
ou inseparaveis ; pelo corafao é todo d'esses tempos de 
aventuras amorosas em que a paixao se escudava e jus- 
tiflcava até com a temeridade dos lances arriscados; mas 
pelo talento, pelas tendencias de sua intelligencia eulta, 
abraca os seculos de diflfusao de luzes, de aperfeigoamen- 
to litterario, de estudo e imitagao das lettras classicas, 
cujo movimento, operado na Italia, alargou ramiflcagoes 
pelo resto do Meio-dia e Occidente da Europa. 

Como todos OS poetas da escbola provengal, cujas 
magoas ou alegrias constituem a quasi chamma unica 
de seu estro, Macias descantoutaosómente os seus amo- 
res. Està é a indole poetica, aquella que o personifica 
comò trovador, deixando transver na fórma artistica e 
primor da metrificagao o discipulo dos estudos de- 
pertados com o renascimento das lettras. Macias é o 
primeiro talento, entre nós, pelo menos aquelle que 
mais caracteristicamente denuncia, que prova a liga- 
?ao espiritual e litteraria da Peninsula Iberica com a Pe- 
ninsula Italiana, norma e estimulo entao para tudo que 
fossem recorddcoes grandiosas. É principalmente com 
a suavidade e brandura da musa italica, e a harmonia 
de seus metros, que o derradeiro dos nossos trovado- 
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res adquìriu a individualidade que ainda hoje o recom- 
menda. Pena é que das suas numerosas composigoes 
restem so tres. Duas d'ellas incluiu-as Dom Thomaz 
Sanches na sua Colkcgào de poemas anteriores ao secu- 
lo XV; a outra aqui a estampàmos, pois é preciso que 
leitor avalie por si mesmo os progressos da nossa 
poesia nos versos d'este talento insinuante e apaixo- 
nado. 

Cativo de mi Iristura 
Jà todos prendem espanto, 
E preguntam que ventura 
Foy que me atormenta tanto? 
Mas non se ao mundo amigo 
que mais do meu quebranto 
Diga desto que vos digo, 
Que bem ser nunca debia 
Al pensar que faz Ma. 

Guide subir em alteza 
Por cobrar mayor estado ; 
E cai em tal pobreza 
Que moyro desemparado. 
Com pesar, e com desejo, 
Que vos direy, mal fadadol 
Lo que yo bey ben o vejo, 
Quando o loco cay mais alto 
Subir prende maior salto. 

Pero que pobre sandece 
Por que me doy o pesar I 
Mina loucura'assì crexe, 
Que moyro por entonar: 
Pero mais non a vereyl 
Si non ver é desejar, 
E poren assi direy 
Quen en carcel sole viver, 
Em carcel se veja morrer. 
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Mina ventura en demanda 
Me paso, e tan dudada 
Que mi corazom me manda 
Que seya sempre negada, 
Pero mais nom saberan 
De mma coyta lasdada ; 
E por en asim diran: 
Can rabioso é cousa braba. 
De su senor que se traba. 

Ha n'esta poesia uns longes jà da suavidade que se apre- 
cia em Boscan e Garcilasso de la Vega, que, comò outros, 
foram tambem discipulos e imitadores de Petrarcha. 

Talvez nos arguam de cerrar precipitadamente o pe- 
riodo dos trovadores em Macias, pois que outros hou- 
ve, coévos e ainda» depois d'elle, que pertenceram de- 
certo a essa corrente de influencia poetica. Cancio- 
neiro de Rezende collige as coplas de muitos poetas, em 
que se notam vislumbres d'està ascendencia, posto que, 
na totalidade, representem o dominio da eschola his- 
panhola, que baniu de todo a provencal e floresceu até 
ser combatida pela italiana, no reinado de Dom JoSio IH. 
Ha quem pretenda encorporar debaixo da mesma ordem 
de inspiragoes poeticas a Bemardim Ribeiro e Gii Vicente, 
qualificando-os tambem de trovadores, quando a sua 
indole, e as mesmas predilec^oes da sua musa, os leva- 
ram para pontos mui diversos a dilatarem a esphera 
da sua phantasia. Bemardim Ribeiro, alma apaixonada 
e espirito em que se espelhavam profundamente os ma- 
gicos aspectos da natureza, resumé os sentimentos 
e as inspiracoes do poeta erotico e do poeta bucolico ; 
e Gii Vicente, pela veia satyrica da sua musa galhofei- 
ra, e pelo sentimento nacional que tanto o individuali- 
sa, é ao mesmo tempo o reproductor da nossa poesia 
popular e o creador do theatro nacional. Nos seus autos 
e comedias encontra-se a satyra dos costumes do tem- 
po e efflorescencia de todas as antigas tradifoés da in- 
spiracao jogralesca. 
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No Cancioneiro de Rezende, e n'outros CancioneiroS:, 
ainda apparecem as coplas de varios versejadores, co- 
rno Ayres Telles, Affonso Valente, FemSo da Silveira, 
Alvaro de Brito Pestanha, Dona Joao Manuel, DomJoao 
de Menezes, Luiz Henrique, Jorge de Aguiar, Dom Ro- 
drigo de Monsanto, Francisco da Silveira, Diogo de 
Mollo, Henrique da Motta, Diogo Brandao, mas estes 
copleiros jà preludiam o renascimento das lettras em 
Portagal, separando-se por disposi^Ses proprias e pelos 
mesmos assumptos que mais facilmente excitam o seu 
estro, dos limites estreitos do circulo dos trovadores e 
dos jograes. 

E preludiam jà o renascimento das lettras, porque 
varios, comò por exemplo Diogo BrandSo, imita Dante; 
Fem3o da Silveira, recorda Marciai e Juvenal na agu- 
deza dos seus apódos satyricos ; Fem3o da Silveira ac- 
cusa tambem a li^ao assidua dos poetas latinos na 
pintura engragada e mordaz que traga dos costumes 
do seu tempo. Todos estes vislumbres de estudos clas- 
sicos, todos estes resaibos de imitagao dos auctores an- 
tifi[os, todas estas diversas direcgoes que ia tomando o 
talento poetico entro nós, decerto asseguram que a in- 
fluencia da renascenga jà actuava nos animos. Dom Jo3o 
de Menezes comp5e, por exemplo, este eipgranwna con- 
tra aulico Pero de Sousa Rìbeiro, que fingiu esque- 
€er-se de o annunciar ao principe real, em cuja cama- 
ra desejava ser admittido. 



Se vós là dizeis de nós 
que cà de vós dizemos, 
Razào é que nao entremos. 

E direis, por nSo medrar, 
Sabemos mui bem fazer 
C'os de dentro nào dizer 
C'os de fora murmurar. 



Digitized by 



Google 



220 CURSO DE UTTERATURA PORTUGUBZA 

Se taes somos corno a vós, 
Gonfessamos, conhecemos 
Que è rasao que nao entremòs. 

Aqui entrevé-se jà a veia satyrica aperfeigoada, muì 
distante d'essa ordem de coplas que os antigos trouvei- 
ros denominavam sirventes, insulso e estirado estendal 
de injurias, que se disparavam reciprocamente^ e mui- 
tas vezes replicando uns aos outros, à maneira de des- 
afio, corno ainda boje uzam os nossos camponezes. 

Entre aquelles poetas tambem ha diflferentes que se 
atreveram a embocar a tuba epica, corno Luiz Henri- 
que, que compoz a Conquista de Azamoì\ e Diego Bran- 
dao, que deixou um poema funebre dedicado à morte 
de Dom Joao II, ambos em estangas de oito versos de 
arte maior, imitagao de Jo3o de Mena, cujo Labyrintho 
è todo escripto n'estas estangas, deixando vèr que em 
todas as nagoes visinhas os maiores talentos se des- 
prendiam jà das formulas apertadas das coplas de arte 
menor, mais adoptadas pelos antigos trovadores, e que 
procuravam combinacoes metricas que se aproximassem 
do hexametre dos gregos e latinos, comò adquadas 
a exprimir as grandes concepQoes. 

A feicao proeminente, porém, e quasi unica d'estes 
poetas, è a satyrica, o que ainda mais os distanceia dos 
trovadores, eschola cujo caracteristico peculiar é deter- 
minado pelos sentimentos de uma épocha historica, 
corno culto exagerado da belleza, o heroismo militar, 
e a ambifao de conquista, que foram as preoccupafoes 
insistentes e quasi singulares da edade-media, e até a 
origem de muitas das mais notaveis instituigoes, corno 
a cavallaria e as cruzadas. Por isto devemos classificar 
de outro modo estes poetas, que pertencem ainda aos 
primeiros rudimentos da nossa poesia pelas fórmas da 
versificacao que seguiam, que foram as antigas, e isso 
alguns d'elles, porque outros, mais eruditos e applica- 
dos, jà langavam mSo dos metros recomiiìendados pela 
ligao da antiguidade. 
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E a natureza da fórma adoptada nao é que determi- 
na a indole ao talento poetico. A circumstancia de se- 
rem OS versos de arte menor os dominantes ainda, pro- 
va unicamente que estes s3o os que mais se coadunam 
com a contextura especial da nossa lingua, e aquelles 
que mais facil e caracteristicamente dìo sahida aos re- 
pentes do estro popular. E' sabido que a contextura me- 
trica resulta, n'estes casos, do genio da lingua. E 
tanto assim, que a épocha dos trovadores jà vae longe, 
e essa medida de versos ficou, e continua a ser a usada 
e predilecta do povo. Todas as can^Ses, coplas, voltas, 
vilancetes e cantigas populares sao vasadas n'este mol- 
de. nosso povo, e todos os povos, n5o sabem o que 
seja verso heroico. Isso é jà illustracSo ; é jà sciencia 
de fórma ; é jà a idèa procurando a amplidao do periodo 
e a pompa da phrase realgada dos epithetos ; é a rhe- 
torica fabricando moldes para concepcoes grandiosas. 
E entre estes mesmos poetas temos exemplos d'isto. 
Quando um quiz decantar a conquista de uma praoa 
aifricana, procurou a fórma epica ; e quando outro se 
deixou inspirar pela musa da elegia, do mesmo modo 
adoptou verso chamado vulgarmente hendecasyl- 
labo. 

Mas està foi a excepfSo, porque a natureza e a phi- 
sionomia d'aquelles versejadores (que alguns nem està 
qualificacao merecem^ senao em attenevo ao atraso da 
èpocha) sao as dos poetas populares satyricos, que é 
assim que devem ser considerados, comò o foram em 
tempos posteriores Ghiado, e muito mais recentemente 
José Daniel Rodrigues da Costa, reminiscencias vivas 
dos antigos jograes. 

E bastante semelhan^a apresenta, e até pontos de 
contacio na escolha dos assumptos, um d'aquelles poe- 
tas com celebrado e popular Ghiado. E' Dom Joao 
Manuel, moralista conciso e conceituoso. As seguintes 
voltas, que resumem o codigo da vida facil e pacifica, 
dJo uma clara idèa do genero do seu talento, e paten- 
teiam o parentesco que indicàmos. 
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Ouve, vè e cala, 
Viveràs vida folgada. 

Tua porta cerraràs, 
Teu visinho louvaràs. 
Quanto pódes q3o faràs. 
Quanto sabes nao diràs, 
Quanto ouves n5o creràs, 
Se quizeres viver em paz. 

Seis coisas sempre vè 
Quando fallares, te mando, 
De quem fallas, onde, o qué 
E a quem, e comò, e quando. 

Nunca fies, nem porfies, 
Nem a outro injuries, 
Nao estés muito na praga, 
Nem te rias de quem passa, 

Seja teu tudo o que vestes, 
A ribaldos n3o doestes, 
Nem cavalgaràs em potrò 
Nem tua mulher gabes a outro. 

N3o cures de ser picao, 
Nem torvar contra razao, 
Assim lograràs ter cans 
Gom tuas queìxadas sans. 

Sào admiraveis de concisao, de bom senso e de chis- 
te todas estas maximas. A musa do Tolentino folgaria 
de ter mimoseado o seu predilecto com tal composifao. 

No comégo d'este capitulo referimo-nos à influencia 
da lingua provencal, influencia, que, sem alterar comple- 
tamente a indole de cada um dos dialectos do Meio-dia 
e Occidente da Europa, os aproximava, todavia, e tor- 
nava reciprocamente comprehensiveis pela quantidade 
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de vocabulos e locucoes identicas qiie derramava por 
elles todos. Como jà tambem dissemos^ este estado si- 
multaneo dos idiomas é mn effeito que a historìa da 
continua osciilaqao dos povos, n'aquellas eras, explica 
cathegoricamenté : è propriamente uma elaboracao po- 
pular, e por isso se pode dizer com verdade, que ainda 
depois a formacao dos idiomas neo-latinos se apresenta 
comò um resultado da acQao inconsciente dos povos. 

Parece-nos curioso ajuntar aqui alguns exemplos d'es- 
tà identidade. Mesmo aquelles que hajam dado me- 
nos tempo a taes estudos perceberao a semelhanfa, e 
se habilitarao para poder entrar cabalmente n'esta 
questao linguistica e phiiologica. 

Fomece-nos um bom exemplo està trova, attribuida 
ao imperador Francisco II, filho do celebre Barbaruca, 
feita em louvor e lisongeria das diversas nagoes, cujos 
principes haviam seguMo suas expedigoes. E' harmo- 
niosa, e, pela agudeza do espirito, chega quasi a ser 
conceituosa. 



Plas mi cavalier francez, 
E la donna cathalana, 
E Tonrar del ginoez, 
E la cour de kastellana, 
Lou cantar provenzalez, 
E la danza trevisana, 
E lou corpo aragonez, 
E la perla juliana, 
Las mans et kara d'anglez, 
E lou donzel de Tuscana. 



Està que segue è de Dom Gonsalo Bercéo, auctor do 
poema intitulado Vida del glorioso confessor Santo Do- 
mingos de Silles, e outros mais que vem na collecc5o 
de Dom Thomaz Sanches. Passa por ser o primeiro 
poeta que escreveu em lingua vulgar castelhana. 
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Quiero em mi vejez, maguer so ya cansado 
Desta Santa Virgen romanzar su dictado ; 
Que Dios por'el su ruego sea de mi pagado, 
E non quiera venganza tornar del mi peccado. 

Agora demos alguns exemplos comparativos de tro- 
vas de poetas nossos, gallegos, provengaes e outros 
paizes. 

PORTUGUEZ 

E pois uós uos da cuita no nèbrades 

Nen do affan q ma mor faz pnder 

Por meu mal uiuo mais ca uos cuidades 

E por meu mal me fezo Deus nager 

E por meu mal no morri u cuidei 

Como uos uisse por meu mal fiquei 

Uiuo, pois uós por meu mal ren non dades. 

PORTUGUEZ 

Desta cuitan que me uos teèdes 

En que ogen uiuo tan sen sabor 

Que farei eu pois mia uos no creedes, 

Que farei eu catino pecador. 

Que farei eu uiuendo sempre assi, 

Que farei eu q mal dia nagi, 

Que farei eu pois me uos no vajedes. 

E pois que Deus non quer me uallades 
Nem me qirades mia cuita creer, 
Que farei eu por Deus, que mi o diga 
Que farei eu.se logo no morrer. 
Que farei eu se mais a uiuer ei 
Que farei eu q consello no sei 
Que farei eu que uos desamparades. 

Enguarirdes voss ome q matades 
E que uos ama mais q outra ren 
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Por min uos digo que no écho qnen 
Me de consello nem uos mi o dades. 
Pois Deos sabe qua do coragon 
Ogen uos amo e se elle me perdom 
Desamo mi por q se desamades. 

Per boa fé mia senor e sabiades 
Ca por q aqstey perdudo meu sen 
Mais se Deos quiser q uos dig-al'gae 
Qual bé uos quero e que o uos creades. 
Poderei en men sen cobrar de si 
E se a uos puguer q seia assi 
Sempre poren boa uentura aiades. 

PROVENCAL 

Melhor deu esser 
En est aventurar 
Vezer e no guardar 
Em guardar e vezer. 
Vezer e defender 
Molt bon seria 
Mas qui poiria? 

PORTUGUEZ 

(Traduc^ao) 

Melhor deve ser 
N'este aventurar 
Vèr e nao guardar 
Que guardar e vèr. 
Vèr e defender 
Muito bom seria 
Mas quem poderia? * 

1 Este exemplo, colhìdo na Introdurlo da Eistoria da Litte- 
ratura Portugueza, do sr. Theophilo Braga, mostra bem até qve 
ponto as linguas entào se identificavam. 

15 
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LINGUA CATALA. — POEMA DE SANTA FIDES D'AGEN, 

Gitado no Recueil de l'Origine de la Langue et Poitie Franfoise, 

GanczoQ audi ques bellantresca 
que fo de razo espanesca 
non fo de paraulla grezesca 
dolz esuaus es plus que bresca 
e plus que nuls piments qome mesca, 
qui ben la diz a ley francesca 
cuig men qe sosgranz pros leu cresca 
e qe nest segle len puresca : 

Tota basconnet aragons 
el encontrada dels gascons 
saben qual ses aqìst canczons 
esses ben vera sta razons 
en laudi legir a clerczons 
e agramadis a moli bons 
si qo no mostrai passions 
en que omligestas leiczons 
e si vos plaz est nostre sons 
aisi col guidai prìmers tons 
eu la vos cantarei en dons. 



LINGUA LIMOSINA 

Exemplos extraidos do Tom. I da Colleefào de Dom Tkotnaz Sanekes 

Esperanza res non dona 

ama pena comportar 

lora que vinch k pensar 

qui ofen nunca perdona. 
Lo ofen à franqueix la cara 

et perdona quisque sia^ 

qui ofen tostemps diu gara 

que non faza per falsia. 
Ausades Deu me confona 

si non cuit desesperar 

lora que vincb a pensar 

qui ofen nunca perdona. 
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Contra felnia sun fSit de gran bontat 
Contra prejurì de bona feeltat 
Contra ayarida san fait de largetat 
Centra tristicia sun fait d'alegrat 
Contra menzonga sun fait de veritat 
Contra luxuria sun fait de castitat 
Contra superbia sun fait d'umilitat. 



GAGIONEIRO DE RESENDE ^ 



Sennor fremosa querrìa saber 
de uos que sempre punney de servir 
pois uos eu sey mais d'outra ren amar 
que diredes a quem uos perguntar 
pois me podedes de morte guarir 
Sennor por que me leixades morrer. 

Pois que massi tendes en poder 
Sennor fremosa dized uma ren 
que diredes se uos alguem disser 
que ile digades se uos aprouguer 
pois me podedes guarecer muy ben 
Sennor por que me leixades morrer. 

Pois m'en tal coyta podedes ualer 
come de morte, se Deus uos perdon 
que diredes fremosa mia Sennor. 
U uos aquesto preguntado for 
pois uos amo mui de coracon 
Seniior por que me deixades morrer. 



TROVADORES PROVEN^ES FRANGEZES 

Pus que d'amor m' estuet chantar 
Chansoneta commenserai 
E per mon cor reconfortar 



1 Pag. 98 e 99. 
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De novela amor chantarai 
Dìeus, tan me fai a li pensar 
Cela dont ja no m' partirai 

Tan con \1urai. 
Ah Dieus ! Uerai Dieus I no puesc durar. 

Alo mais qu ieu ai. 

\ Si la bella blonda sabia 

Com lo departirs m' andrà 

^ Ja de mi no departiria 

S'amor qu' eia donada m'a. 
Quar, en aual loc que moc corp sia 
Moc corp totz Joy a li sera ; 
Ni ja noi en departira 
Dieus I la reveirai ieu tant ja 
La bella que mon cor a? 

LINGUA DOS TROVADORES ITALIANOS 

Per me si va en la cintai dolent 
Per me si va en l'eternai dolor 
Per me si va tras la perduta gent 

Justizia mogujet el mieu alt fachor 

Fez mi la divina potestat 

La summa sapienza e 1' prim'amor. 

Ma de la temperanza e pietate 
La misericordia si ne é nata 

Eo Bonifacio de tanta potenza 
De mi dotaron et ebeno paura 
La strucion crudele de Fiorenza. 



VERSOS DO MARQUEZ DE SANTILLANA PARA INSTRUO{:À.O 

DO PRINCIPE DOM HENRIQUE, 

FILHO DE DOM JOÀO II DE CASTELLA 

Fijo mio mucho amado, 
para mientes, 
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no contraste à las gentes 

mal su grado. 
Ama, e seràs amado 

e poderàs 
^' facer lo que no faràs 

desamado. 

Mdtos outros exemplos poderiaìmos aqui ajuntar, 
mas julgàmos estes sobejos para demonstrac5o da idea- 
tidade tao sustentada nas obras de Raynouard. 
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SEGUNDA EPOGHA 



(De 1290 até 1383) 



Progresso litterario de accordo com a organisa^ao politica de 
Portagal.— Dom Diniz e os primeiros passos para a emanci- 
pagao da lìngua e institui^ao de estudos superiores: a Bibita 
e Livro da$ Partidas vertidos em vulgar. — Educai de Dom 
Diniz e sua influencia na poesìa.— À poesìa provengal: pe- 
rìodo de imita^^ e artificio. — A córte d'este rei e as tradì- 
cdes proven^alescas sustentadas pela moda palacìana.— Fun- 
oa^ da Universìdade Portugueza, e os effeitos da renaseen^ 
do seculo xm.— conde de Barcelios e o Nobiliario corno 
elemento de reforma politica. — Dom Affonso Sanches, o bas- 
tardo. — A batalha do Salado, e q cyclo poetico que este suc- 
cesso creou em Portugal e Hìspanha : poemas. — Dom Pedro I : 
OS seus infortunios dominam o seu caracter e actuam na ima- 
ffina^ da éi>ociìa. — Confusao d'este prìncipe com o filho do 
duque de Coimbra.— Influencia da invasào dos fidalgos gal- 
legos e a do cyclo da Tavola Redonda. — Fecha o cyclo dos 
Irovadores Macias, el enamorado—O seu talento inspira-se do 

Sande movimento de renova^ao^operado na Italia e commu- 
cado à Peninsula Hispanhola.— Effeitos da educai erudita. 

A historia das nossas cousas literrarìas cometa a de- 
senhar-se de um modo mais perceptivel com o reinado 
de el-rei Dom Diniz. É com o impulso do seu animo es^ 
dareddo, é com os seus bous desejos corno principe 
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que prevé ser impossivel sem aperfeieoamento intelle- 
ctual realisarem-se progressos reaes em qualquer or- 
dem de melhorameDtos publicos^ e é ainda mais com 
seu peculiar e insistente amor às lettras, que se dao 
OS primeiros passos para sahirmos das trevas prìnùti- 
vas em que permanecia envolvida a monarchia portu- 
gueza. Os historiadores chamam ao reinado d'este so- 
berano a nossa idade de oiro. E sem encarecimento as- 
sim se deve appellidar, porque, se attentarmos no atra- 
so das idéas e das instituiQoes no restante da Europa, 
n'essa épocha, em que quasi todos os espiritos e a pro- 
pria organisaeSo informe dos estados era totalmente dis- 
posta para as necessìdades da guerra e dos comba- 
tes, muito mais nos deve admirar que o rei portuguez 
erguesse pensamentos acima d'essa uniformidade e ru- 
deza, que por toda a parte affogava as inspiraeoes mais 
arrojadas, e lograsse effectuar adiantamentos que foram 
decerto os alicerces do nosso edificio litterario. Foi el- 
rei Dom Diniz que tratou de libertar està naeao do ju- 
go da lingua estranha, que mais de dez seculos sup- 
porterà, proscrevendo do fòro, dos tribunaes e demais 
tratos publicos o latim abastardado que até entao fora 
a lingua vulgar, ou, pelo menos, a adoptada em todos 
OS documentos civis ; quem mandou verter em portu- 
guez a Bihlia e o Livro das Partidas, em que os es- 
tudiosos das nossas cousas antigas pretendem vèr um 
texto de legislaeao adoptado, e que foi ao mesmo tempo 
a escolha de urna obra, por si encarecida e por isso 
com acèrto escolhida para ensaio litterario. Foi tam- 
bem Dom Diniz quem fundou uma Universidade em 
Lisboa, onde se estudava direito civil, depois transfe- 
rida para Coimbra em 1308. Os primeiros estatutos 
foram-lbe dados em 1309. Distinguiu-se tambem està 
principe comò um dos mais esmerados cultores das mu- 
sas, cabendo-lhe inquestionavelmente a honra de ser 
primeiro trovador que rimou em lingua chamada na- 
cional. Os nossos historiadores antigos chegam até a 
classifical-o comò grande travadoTy conforme se le em 
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Buarte Nunes de Leao, * quando escreve que : «sobre 
estas grandes virtudes (as politicas) tiiiha el-rei Dona 
Diniz outras, que foi ser mui humano e conversavei, 
sem perder nada da magestade de rei, e grande trova- 
dor, e quasi o primeiro que na linyua provencal portu- 
gueza sabemos escreveu versos, o que elle e os d'aquel- 
le tempo comecaram a fazer à imitagao dos Avernos e 
Provencaes, etc.» 

Dom Affonso III, seu pai, deixàra consolidada a con- 
quista de Portugal. A Dom Diniz nem foi mister alar- 
gar territorio, porque possuia bastante para constituir 
um reino, nem teve de sustentar renhidas guerras com 
OS mouros, porque a nossa espada gloriosa os havia 
expulsado jà do seu antigo reino de Algarve. A paz de- 
ra estabilidade ao seu reinado^ e è este o segredo da 
sua larga at^ào sobre as principaes bases constituitivas 
de um Estado. 

A poesia jà no tempo de Dom Sancho II e Dom Af- 
fonso 111 era um passatempo palaciano. Nas cortes des- 
tes soberanos aporfiava a nobreza em qual se mostra- 
ria m*s dextro no manejo das armas e no poetar. Foi 
n*este periodo que se compozeram essas inftnitas trovas 
amorosas e satyricas, que formam a Colleccào Vaticana, 
exuberante efflorescencia da poesia provencal na sua 
meihor quadra, mas depois jà forgada e facticia, por- 
que essa poesia, arredada jà da atmosphera da sua in- 
fluencia peculiar e caracteristica, tornara-se um artificio. 
Nao era a inspiragào que a produzia, senao a moda 
aristocratica que a determinava. 

Dom Diniz, quasi educado pela influencia da córte 
poetica e abrilhantada das tradifoes proven^aes de seu 
avo, Dom Affonso, o Sabio, desde verdes annos amava 
as lettras e a poesia. A risonha épocha da florescencia 
dos poetas da Provenza e de seus imitadores, cujos éccos 
festivos chegaram ainda ao pago de seu pae, povoaram- 
Ihe a phantasia de recordacoes, e assim corno tentou 

* Chronica de eirei Dom Diniz. 
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conservar a ordem dos Templarios com o nome de 
Cavalleiros de Christo, da mesma sorte pretendeu per- 
petuar a antiga usanza das gentilezas do genio proven- 
Cal, sustentando, com o seu exemplo, a imitacjao de uma 
quadra poetica, jà a expirar em Franca, e que na pro- 
pria Italia comecava tambem de ser esquecida pelos 
admiradores de Dante. 

A posteridade ficou dizendo que Dom Diniz fez quan- 
to quiz, e de feito nao so na goveroanga politica de seu 
reino elle realisou quasi todos os esforgos da sua von- 
tade, senào que até nas proprias esptieras da imagina- 
Cao e do gosto conseguiu retardar a marcha dos acon- 
tecimentos. Os primeiros fundamentos da instrucgao lit- 
teraria foram langados por este rei, e nào so os funda- 
mentos da instrucgào litteraria se devem a este princi- 
pe^ senao a cultura de costumes e aquelle esmero ca- 
Yalleiresco que tanto recommendava todas as cortes, 
onde a galanteria dos trovadores proven(jaes e a ga- 
Ihardia dos grandes guerreiros da épocha haviam in- 
troduzido o culto das damàs e o enthusiasmo pela poe- 
sia.- De certo que estes sentimentos nao eram estranhos 
à corte do rei portuguez ; e os resultados provam-no, 
quando observàmos que todos os seus (ilhos, legitimos 
e naturaes, muitos de seus cortesaos e fidalgos do tem- 
po primavam na arte de trovar. Cultivar as musas 
tornàra-se a prenda que lodo o nobre procurava, comò 
para fazer sobresahir os outros dotes de valor que por 
ventura possuisse. Menestreis e trovadores representa- 
vam a fama viva, coeva e quasi que pessoal dos feitos 
heroicos ou das desditas amorosas d'esses guerreiros, 
que, na liga dos torneios, nos saloes dos pagos reaes, 
ou nas torres solitarias dos castellos timbravam por se 
tornar fleis às leis do amor e da cavallaria. A julgar 
até por tao guapa e cavalleirosa phalange de principes, 
comò foram aquelles que ennobreceram e exaltar;im a 
córte de Dom Diniz, talvez se podesse presumir n'ella 
a sède de alguma d'essas cortes de amor, comò as te- 
ve a Provenga e o Aragao, tao resplandecentes de for- 
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mosura e rasgos de gentileza amorosa, se a austeridà- 
de das virtudes da rainha Santa Izabel ii5o viesse ba- 
nir toda a suspeita da existencia d'esses galanteios e af- 
fectaQoes que, se por um Udo poliam, por outro comeca- 
ram a corromper e a afeminar a regidez dos costmnes 
guerreiros da edade-media. Todavia, a denominafao de 
Amor dada por Dom Dìniz ao gracioso e isolado pa- 
lacio, cujas rainas ainda hoje se observam à direita 
do caminho de Montereal para Leiria, e que a tradigao 
assevera haver sido a residencìa de uma concubina do 
rei, torna perplexo o espirito indagador a este res- 
peito, e, pelo menos, encaminha-nos a inferir que as 
infidelidades conjugaes do soberano, que tanto se em- 
penhou por introduzir em Portugal os progressos dos 
reinos cultos, adoptariam decerto os nomes que sugge- 
ria a galanteria dos costumes cavalheirescos da épocba. 
E é a mesma historia que nos diz até, que Dom Af- 
fonso HI, aquietado o seu reino das incursoes dos ara- 
bes e procurando illudir as pretenfoes da curia roma- 
na e da cubica immoderada dos fidalgos, oppostos aos 
privilegios foraleiros concedidos pelo monarcha, appa- 
rentou de doente para ter motivo de nao resolver estes 
negocios, e assim se conservou por quatorze annos, se- 
gundo confirma o proprio Dom Diniz, que no seu 
manifesto refere «g'we avia bem catorze (annos) que el- 
rei Dotn Affamo jagia em carnai e qm se non podia le- 
vantar }ii Isto induz-nos a crér que o estado enfermo de 
Dom Affonso III, tao prolongado, naturalmente haveria 
de concorrer para que os nobres e offlciaes da sua casa 
procurassem ideiar passatempos^ reunindo-se em saràus 
poeticos, em volta do monarcha, para o distrahir. E d'a- 
qui talvez, no reinado de seu fllho, que tivera por pre- 
ceptor mestre Aymeric d'Ebrard, francez douto, natu- 
rai de Cahors, depois feito bispo por seu saber e virtu- 
des, e que tanto amor fez grangear seu regio pupillo às 
tradigoes da risonha Provenga, se seguiria mui naturai- 

1 Hercolano, m$t. de P(ni, Tom. Ili, noU XII, pag. 4i8. 
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mente um arremédo das cortes de amor^ em que as hor 
loda» e aivoradas, essas composiQoes indicativas de re*- 
unioes tSo joviaes e namoradas, encontrariam fervoro- 
sos epìsodios de affecto e estimulos para alardo dos 
dotes gentis dos cavalleiros de entao. 

E quem sabe se d'està especie de certames poeticos> 
que produziram mais tarde os jogos florestaes, e que, 
degenerados^ acabaram por firn nos oiteiros do seculo 
XVIII, nao sahiriam muitas das canQoes depois colligi- 
das pelo proprio rei, no Cancioneiro do seu nome, co- 
mò Azera seu avo, Dom Afifonso, o Sabio, no Livro 
das Cantigas, ou se està resoluQao seria tomada por al- 
gum dos fidalgos da sua corte, egualmente trovador 
e interessado na perpetuidade de taes composi? oes amo- 
rosas e satyricas? Póde muito bem ser, e é provavel 
que a origem d'este apreciavel monumento poetico haja 
sido alguma d'estas. 

A inHuencia da eschola hispanhola, porém, o appa- 
recimento da Divina Comedia, em Italia, os resultados 
da Crusada contra os albigenses, e a funda^ao da Uni- 
versidade de Tolosa, prohibindo o uso da lingua de Oc, 
a lingua predilecta dos poetas provencaes, determinaram 
as causas de decadencia da poesia provengal. A sua 
preponderancia, em Portugal, era jà artificiosa e con- 
▼encional, comò fica exposto : foi, por conseguinte, im- 
possivel resistir à corrente dos elTeitos naturaes. 

Todavia, em Portugal, a tradicao provenzalesca n3o 
esmoreceu repentinamente. Os filhos da propria escho- 
la hispanhola, naturalmente erotica e casuistica, por um 
effeito naturai d'està natureza, retrocediam, em allusoes, 
aos tempos de galanteria dos velhos solares, e as cor- 
tes de amor resuscitavamo mas comò uma parodia ima- 
ginada pela cavaUaria andante, que nSo foi outra cousa 
smio um esforQo de imita^So das eras semiheroìcas da 
«dade media, imitarlo que, pelo seu exagero, se tor- 
nou caricata. 

No Cancioneiro de Rezende ainda nos apparece a de- 
5ignacao de trovador ; na Livraria de el-rei Dom Duar- 
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te guardava-se o Livro das Cantigas de Dom Affonso, 
Sabio, e o Livro das Cantigas de el-rei Dom Diniz; 
na celebre Carta do Marquez de Santillana ao condes- 
ta vel de Pòrtugal, citam-se os nomes de varios, comò 
Bordello, Guido Janancello, Arnaldo Daniello, trovadores 
do derradeiro periodo da eschola provengal,^ o que tudo 
induz a crér que por muito tempo os vestigios e as lem- 
branfas d'està poesia predominaram na mente dos nos- 
sos poetas. 

Porèm, facto mais notavel na esphera litteraria no 
reinado de Dom Diniz, é a fundagao da Universidade. 
seu amor ao estudo, os seus deséjos de progresso lit- 
terario e scientifico cederam a um impulso, que entao 
se tornàra universal n'uma parte da Europa. 

Os efifeitos da renascenga do seculo XIII tiveram mna 
larga repercursao em Pòrtugal, gragas ao espirito culto 
e energico d'este soberano, que soube repartir a sua 
actividade por todos os elementos de prosperidade de 
um reino. Desde a agricultura até às artes, e desde a 
industria até às lettras tudo se resentiu do seu influxo 
impulsivo e organisador. 

A' imitagao da universidade de Bolonha, jà afamada 
n'estas eras, onde depois cursou leis è adqniriu nome 
historico Joao das Regras, discipulo do célèbre legista 
Bàrtholo, bem comò outros juristas nacionaes tambem 
abalisados, instituiu Dom Diniz a Universidade Portu- 
gueza : os seus estatutos foram copiados dos do cele- 
brado insti tuto italiano. Na nova Universidade abriram- 
se diversos cursos, regidos por sabios estrangeiros quasi 
todos. Conslavam entao de um lente de decretaes, ou- 
tro de leis, outro de medicina, além dos de dialectica e 
grammatica, porque a theologia ficou ainda entregue aos 
conventos de Sam Francisco e Sam Domingos.^ Os es- 
tudantes que alti estudavam direito civil chamavam-nos 
licenciados, e aos lentes legistas, ictos, e aos de medici- 

1 Tlipoph. Braga, Trov. Galecio PorL pag. 332. 

2 Monarch, LuziL Parte V, liv. 16, cap. 57, 72, 73, e Parte 
VI, liv. 18, cap. 28. 



Digitized by 



Google 



CURSO DE UTTERATURA PORTUG¥EZÀ 237 

na, mestres. Ao principio, em 1290, està Unìversida- 
de foi instituida em Lisboa, mas pouco tardou que 
nao fosse reconhecida a inconveniencia da sua estada na 
capital, porque^ comò sensatamente adverte Francisco 
Leitao Ferreira,! Lisboa era córte aonde cs divertimene 
tos, com OS familiaridades, offereciam vocivas distrae- 
foesy e por isso a transferiram para Coimbra em 1308, 
sendo promulgados os primeiros estatutos em 1309. 

Além d'isto «Dom Diniz estabeleceu a supremacia do 
fòro ci vii, caracteristico da ordem moderna. Mandou 
traduzir as Leis das Partidas, que yigoravam na Penin- 
suia, e onde estavam jà acceites os principios da coodi- 
flca? ao romana e as meihores disposiQoes accomodadas 
aos modernos usos. A prerogativa dos direitos reaes nao 
podia jà subsislir, para dar um córte nas invasoes se- 
nhoriaes, mas o monarcha intelligente mandou fazer 
um cadastro das familias nobres de Portugal, no No- 
biliario e no Livro Velho das Linhagens, e instituiu o 
principio absoluto de que ninguem poderia ser nobre 
fora do fòro de el-rei.i> ^ 

Quasi todos estes esforgos do monarcha illustrado se 
■viram seguidos de resultados fructificadores. Foi ainda 
sob a sua influencia que Vasco de Lobeira compoz o 
seu Amadiz de Gaula, o primogenito da extensa fami- 
lia dos Amadizes, que tanto procreou, e uma das pri- 
meiras Novellas de Cavallaria. 

Na córte do rei trovador a moda palaciana sustentava 
a gentiieza e sumptuosidade dos costumes proven^aes; 
versejava-se com as damas: as suas còres e ten^oes, 
usadas em divisas e charpas, constituiam tymbres ca- 
valleirosos. As justas e torneios procura vam no amor 
estimulo a inauditas fa^anhas guerreiras, comò as trans- 
mitiram os tempos verdadeiramente épicos da edade 
mèdia. ^ E eram os poemas d'estas inconcebiveis proe- 
sas, perpetuadas nas gestas de Roldào, de Oflf ter, de 

1 Nat. Chron, da Univ, de Coimb.. anno de !309, n.° 230. 

2 ThPoph. Braga, Trov. Gcdecio-Port, pag. 172. 

3 Vejam-se a este respeito os Monumento^ HistoricoSy Serito- 
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Raul de Cambraia e Girard de Roussilhao, ji reduzidas 
a prosa na versao orai, que formaram os romances tao 
preferidos pela lettura d'aquelle reinado. Amadiz é 
um producto d'està corrente de impressoes. E' a ex- 
pressao do gosto do tempo, expressao moral e littera- 
ria. E as constantes referencias que n'elle se leem aos 
romances do cyclo carlingiano, provam que a obra de 
Vasco de Lobeira n3o foi tanto um fructo ingenito do 
seu espirito, corno o abaio que Ihe produzira na imagì- 
naeSo a poesia da edade media. E sobre tudo o valor 
organico do Amadiz^ na historia litteraria portugueza, 
é do passo mais cabal dado para o aperfeigoamento 
da prosa no nosso idioma. Os desejos manifestados por 
Dom Diniz, nas suas disposigoes legislativas, comò o 
uso obrìgado da lingua Yulgar nos documentos publìcos 
e no fòro, e a versao da Biblia e do Livro das Parti- 
das, tiveram o seu complemento na fórma litteraria da 
novella de Lobeira, talvez a primeira, na Europa, que 
reduziu as ficQoes epicas à lìnguagem da prosa. 

E d'aqui a nova vereda litteraria aberta aos talentos. 
Se nao fosse o apparecimento do Amadiz talvez a nossa 
litteratura nao viesse a possuir a Menina e Moga, esse 
outro romance participante das duas naturezas lyrica e 
erotica; nem o Clarimundo, nem o Palmeirim, queafi- 
nal todos encorporaram na numerosa familia dos Amar 
dizesy germinada pela obra de Lobeira. 

Volvamos porém ao tempo de Dom Diniz. 

Dom Fedro, conde de Barcellos, filho bastardo de 
Dom Diniz, foi um principe applicado, e a quem, co- 
mò compilador, se devem escriptos de valia àinda ho- 
je, pois d'elles aproveitaram a historia e a litteratura. 
seu NobUiario, inquirindo e apurando as genealogias 
da fidalguia do reino, desde o tempo de Dom Aflfon- 
so Henriques, fortaleceu os direitos reaes, porque se tor- 
nou a base de varias leis restrictivas promqlgadas por 

res, pag, 358, citado tao a proposito pelo sr. Theophik) Braga no 
seu AmadiZy pag. 139. 
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S6U piae, e que muito reduziram e coarctaram a prepo- 
tenda da classe nobre, corno jà acima exposemos. * 
seu traballio de compilagao dos pequenos Gancioneiros 
que aDdavam em id3o dos fldalgos, variaveis nas copias 
e sugeitos a perderem-se ou fragmentarem-se, tambem 
encerra o valor de um servilo feito à poesia, que ficou 
contando com està collecQao mais, origem segura dos 
seus prìmeiros ensaios. 

Dom Affonso Sanches é outro filho bastardo de Dona 
Diniz, e o que Ihe deveu mais predileccao. Foi por sua 
causa, principalmente, que se originaram as principaes 
desavenQas com seu irm3o, o principe herdeiro, que 
accenderam o reino em guerra do soberano centra seu 
filho. Dom Monso Sanches era mui dado à poesia, e af- 
firmam que tambem seu irm3o, depois Dom Affonso IV, 
posto que custa a crér comò principe tao dominado 
de inquietag5es, e entregue aos odios da guerra fratri- 
cida achasse ainda tempo para poetar. E é até d'este mes- 
mo rei que se conta que, pelo excesso com que ^e en- 
tregava ao passatempo da caga, dera legar ao famoso 
dito do senàó, nàOj ameaga nascida da inteireza e isen- 
00 de um fldalgo da sua córte, que com iste Ihe quiz 
dizer que, se mo deixasse a caga, e curasse dos nego- 
cios do Estado, nao mais o soffrerìam por soberano. 

De Dom Affonso Sanches flcaram com effeito algumas 
trovas; mas das de seu irm3o so resta a noticia vaga e 
contradictoria. A irascibilidade do seu genio, os seus 
habitos da caga e vida montesinha, decerto adquiridos 
pelo abondono a que ainda mancebo seu pae o entre- 
gàra pelo pouco que Ihe queria, n5o Ihe deixaram so- 
cego nem meditagSo para composiQoes poeticas. E o 
mesmo se póde assegurar de Dom Fedro, cujo caracter 
impetuoso e violento mais se azedou lego desde os mais 

^ Este livro das.genealogias do conde defiarcellos tem o tì- 
tuio : Da Linhagem dos homens, corno vem de padre a filho desho 
comego do mundOy e do que cada um viveo, e de que vida foy; e 
comega em Addo, o primeiro homem, que Deos fez, quando formou 
Céo e a terra. 
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verdes annos pelos infortunios da sua mallograda pai- 
xao por Dona Ignez de Castro, a quem di pois de morta fez 
rainha. No emtanto varias cangoes Ihe atiribuem, e até 
um pequeno poema à morte de sua desditosa amante, 
qual, se existiu, desappareceu com o volver dos tem- 
pos. 

E' preciso comtudo assignalar um gran le facto no 
reinado de Dom Alfonso IV, que teve larga importan- 
cia na esphera poetica de loda a Peninsula, que foi a 
batalha do Salado. A batalha do Salado, pelo esfor^o do 
braco portuguez e prestigio legendario que o animo 
guerreiro e cavalleiroso de Dom Alfonso IV Ihe altra- 
hìu, determinou o fondamento de um cyclo poetico pa- 
ra OS trovadores portuguezes e hispanhoes, Nao falta- 
ram cantigas e versos narrando a partida da armada 
portugueza, e depois os feitos gloriosos ainda hoje tes- 
temunhados pela trombeta que empunha um anjo, en^ 
cimando o sepulchro do heroico soberano, na Sé de 
Lisboa, unico tropheo que elle acceitou da famosa pe- 
leja. 

Entre outras cantigas ahi vae uma, que traz o Ca«- 
cioneiro de Dom Diniz, em que se descrevem os pre- 
parativos da frota apparelhada para a grande fafanha. 
almirante Peganha era quem capitaneava a armada. 

Em lixboa, sobre la mar, 
Barcas novas mandei lear ; 
Ai mha senhor velida I 

Em Lixboa, sobre lo ler 
Barcas novas mandei fazer ; 
Ai mha senhor velida I 

Barcas novas mandei lear 
E no mar as mandei deitar ; 
Ai mha senhor velida ! 

Barcas novas mandei fazer 
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E nò mar as mandei meter ; 
Ai mha senhor velida ! 

Moitas outras cancioes populares encontràmos no ci- 
tado Cancùmeiro do mesmo aactor, que é Jo5o Zorro, 
provavelmente algum copleiro popular d'aquellas eras, 
e que bem provam quanto este successo preoccupou a 
imaginac^o n'aquelles tempos. 

Està batalha assumiu, pois, as propor^oes de mn 
grande acontecimento de épocha, cujos éccos se diflfun- 
diram e retumbaram pela Europa. Muitos trovadore» 
nossos assistiram ao denodado commettimento, alguns 
ahi falleceram, outros volveram com inquestionavel fa- 
ma de guerreiros, o que tudo germinou na phantasia 
poetica e no peito feminino elementos de urna nova 
ordem de impressoes. Estes cantos^ porém, sahiram de 
Hispanha, assim corno sahiram de Portugal, mas a es- 
chola hispanhola, decerto por preponderante e aprimo- 
rada, exerceu notavel influencia em todo este periodo. 
SSo hispanhoes dois poemas historìcos, cujo fim é can- 
tar està batalha. Um tem o titulo de Chronica en co- 
plas redondillas de Dom Affamo XI, e o outro ChronU 
ca de rimas antiguas. Estes dois poemas, que podem 
ser tidos por norma da nova influencia, indicam bem 
a direccSo que a poesia castilhana deu à poesia portu- 
gueza. Àffonso Giraldes tambem compoz um poema 
àcerca d'està mesma batalha, e que encerra o singular 
merito de ser o auctor um dos que assistiram ao combate. 

A presenta na Peninsula dos jograes italianos, que 
narravam contos facetos e outros com exemplos mo- 
raes e de fadas, quasi todos'filhos de origens le- 
gendarias ou successos historicos alterados pela tradi- 
sse orai, fez-se sentir e exerceu o seu influxo nas al- 
ternativas da litteratura popular. A adopcao da lingua 
portugueza, em todos os actos da vida commum e offi- 
ciai, n5o podia deixar de convidar a diversos ensaios 
em prosa, e o desenvolvimento dos contos, e depois 
das novellas de cavallaria, resulta inquestionavelmente 

16 
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d'este facto. A natureza lugubre do reinado de Dom Fe- 
dro, d'este monarcha irascivel pela severidade da sua 
justiga inexoravel para toda a sorte de culpa, imprimiu 
por forca um caracter reflexivo às imagina^^es d'aquella 
era, e as composì^oes affectuosas abaudonaram decerto o 
campo às tendencias historicas e narrativas. Sobre tudo o 
lamentavel episodio da vida de Dona Ignez de Castro, a 
lembranca das suas angustias, o seu assassinato trai- 
Qoeiro, a sombra sinistra dos sicarios fugindo a tremen- 
da vinganca do amante implacavel, as exequias solem- 
nes d'aquella peregrina belleza a que acudiu o reino 
inteiro a fazer alas, a sua coroacjao em que o amor, em 
lastimavel disputa com a morte, reveste debalde de hon- 
ras reaes o que jà nao era mais que pò, e afinal o suppli- 
cio dos matadores, esse esforco de crueza ainda mais 
colendo pelas còres horriflcas da disposiQao legendaria 
do povo, tudo isto deveria constituir uma atmosphera 
condensada de apprehensoes, que, comò a recordagao 
de um pesadélo, pezasse nos espiritos, e impressionas- 
se OS poetas de todas as idades, comò bem diz La Clerc. 

As fllhas do Mondego, a morte escura 
Longo tempo, chorando, memoraram, 

diz Camoes, e Garcia de Rezende, pondo em verso os 
melhores romances populares suggeridos pelo infausto 
successo, * mostra bem comò a magoa acerba dos pei- 
tos afifectuosos foi ideando està lenda nacional. 

A concentragao de vinganQas tao temerosas fez de- 
nominar a Dom Fedro com o epitheto de Crù. A no- 
breza tinha sido complice no attentado, e o soberano 
appellou para o alTecto do povo, ao qual desaffrontou 
em todo o tempo das injurias do alto clero e dos fi- 
dalgos da sua córte. So os cantos do povo o pren- 
diam, corno um dos seus poucos enlévos, a elle, triste 
e concentrado na sua dòr, que até prohibiu todos os ins- 
trumentos musicos, menos as trombetas, ou trombas, ^ 

1 Miscellanea. 

* Chronica d*EURei D. Fedro /, cap. 14. 
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porque o som esCridente e rouco d'aquelle instrumenta 
de guerra era o unico que deveria accender o aranad 
guerreiro para as arremettidas dos combates, e sobre 
tudo por ser aquelle que deveria recordar o do instm» 
mento fatidico que a tradigao biblica nos annuncia, co- 
mò dando o signal pavoroso do juizo final. « 
N'estas circumstancias, a poesia e a litteratura nad 
podiam ser senao as suggeridas por sentimentos gra* 
ves e recordacjoes de grande firmeza. E' o que acontef 
ce, sobrevindo as novellas cavalleirosas onde o valori 
a perseveranza e a temeridade resumem os principael 
elementos ippraes. A severidade dos successos traps^ 
mittiu-se à influencia das idéas. £ é por isto que ai^ojt- 
tamente se póde asseverar que nao sao de Dom Pe(|rf 
I as canQoes que no Cancioneiro de Rezende vem ro- 
bricadas: Del rrey Dom Fedro a urna Senhora. Sao 
muito mais modernas; s3o de outro Dom Fedro, fllho 
do infante Dom Fedro, duque de Coimbra, que vive» 
no seculo XV, a quem, na córte, denominavam rei, por 
ter sido eleito para o throno de Aragao, em 1462, pe*- 
riodo assàs infeliz da sua vida. No reinado de DqbI 
Fernando ainda este facto se torna mais evtóente. Com 
as guerras de Fedro o Cruel, de Castella, com seu ir- 
mSo Henrique de Trastamara, entraram na Hispanha os 
bandos de aventureiros bretoes e normandos, capita- 
neados por Beltrao du Guesclin, e soldados inglezes^ 
mandados pelo principe de Galles, ou Principe Negro^ 
que trouxe à Feninsula, com o alvoroQO causado por 
estes bandos irriquietos de aventureiros aguerridos, afe 
tradigoes do genio bretao, das lendas dos normando$, 
e dos poemas do cyclo da Tavola Redonda, que em bre^ 
se difiundiram e se insinuaram nas tradi^oes locaes. Mais 
a fugida dos fidalgos hispanhoes para Fortugal, com à 
desgraga de Fedro de Castella, modificou està influen- 
cia. Poi por este tempo que emigraram para os dotoi- 
nios portuguezes os trovadores gallegos. N'esse numee- 
ro entraram os Cam5es e Sis de Miranda, antepassadòs 
dos dois poetas tao celebrados. E' um resultado d'este 
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facto a fasao artificiosa dos dois dialectos poeticos do 
corte da Peninsula. Todavia, a influencia breta ìqsìquou- 
se mesmo nas caoQoes dos poetas galiegos, onde sao 
frequentes as referencias aos Amadizes, aos Tristaos, e 
aos Lanrarotes do Lago, o que leva a crèr que eram, 
«mito mais que as trovas galiciaaas, as Novellm de 
Cavallaria, que espaireciam os ocios e faziam o eniévo 
da córte do indolente Dom Fernando, corno se prova 
pelo esplendor que este monarcha dera às justas e tor- 
neios, pela celebracao do casamento da infanta Dona 
Beatriz, sua irma, com Dom Sancho, irmao de Dom 
H^nrique, rei de Castella, * posto que no r^nado de Dom 
Fedro I jà estes passatempos guerreiros assumissem pro- 
porcoes solemnes, corno se conhece pelas descripQoes 
que veem no poema de Cuvilier. ^ 

Mas, predominio da poesia provengal n5o affrouxou 
de subito, e ainda no mesmo Cancioneiro de Rezende 
vemos denominarem-se trovadores poetas actuados por 
influencias mui diversas da poesia occitanica. E' verda- 
deiraimente so no seculo XVII que a tradigao provenga- 
lesca se estingue totalmente. Nao é possivel, porém, fe- 
char este periodo, em que as recordaqoes da Provenga 
dpminaram mais ou menos, sem mencionarmos o mais 
notavel trovador da Peninsula, celebre pelo seu talen- 
to e ainda mais celebre pelos seus amores, o apaixo- 
nado Macias, a quem tao desastrado fim enluctou de- 
sastradamente a memoria. Macias, apesar das contesta- 
Coes, incontestavelmente portuguez, ^ é o trovador que 
lecha entre nós o cyclo da inspiragao prò ventai ; com- 
tudo seu espirito e as circumstancias da vida do poe- 
ta, que decerto ihe actuaram na imaginagao, apresen- 
lam-no jà comò um talento de transicao. tom sentimen- 
tal de suas endeixas, a abstracgao subjectiva de seus 

: • Fernao Lopes, Chronica de El-Rei Dom Fernando, cap. 84. 

^ Citado pela primeira vez, que tenhàmos noticia, pelo sr. 
Theophilo Braga, no seu Amadiz^ pag. i40. 

5 Corrobpramos a nossa opiniao com a affirmativa de crilicos 
hiepànhoes. 
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raptos, colorido d'aquella phantasia imaginosa dei- 
xam jà adivinhar o poeta erotico. As tendencìas do 
seu caracter, os impetos do seu coracao arrebatavam^o 
aìnda para essas eras, em que a poesia era o eniévo dos 
solares e o primeiro attractivo de suas castellas, mas 
pelas propensoes da sua intelligencia eulta é jà dos se- 
culos em que disponta a renascenca das artes e das let- 
tras, gragas às aben?oadas investigacoes de espiritos 
prescrutadores em Italia. A Italia, corno a Hispanha 
depois, exercia entao poderosa influencia na imagina- 
CSo poetica. Dante, envolvido na obscuridade myste- 
riosa do seu poema, attrahiu fatalmente os espiritos pa- 
ra a Qontemplacao d'esses versos admiraveis, onde ha- 
via, nos vóos do vate, as meditaQoes do politico e as 
prophecias do theologo. Que importa observar que a 
Italia jàmais perderà de todo o condao do seu influxd 
litterario e artistico. Os mesmos cataclysmos da edade- 
mèdia, que alluiram pelos alicerces a omnipotencia do 
Imperio romano, nao derrocaram, nem dispersaram 
completamente o assombroso edificio das lettras latinàs^ 
em que os progressos da propria illustra^ao grega do* 
minaram tao directamente. E este influxo da antiguida- 
de reinou sempre nos talentos, no paiz onde as ima- 
ginacoes e os olhos debalde se volveriam para um on 
outro lado, sem que deparassem com os mcmumen- 
tos dos Cezares e tradiQoes classicas, que o marmo^ 
re, a tella e a reminiscencia perpetuaram. N'aquelia 
iabenQoada regi3o, a poesia e a erudigao nunca perderaDi 
de todo OS seus estìmulos e prerogativa de medélos. 
Nao so arròjo demolidor dos invasores respeitoij miri- 
tos dos primores de arte, que continuaram a servir de 
norma e incentivo aos artistas, senSio que nao conse- 
guiu, nem alterar sequer, as designagoes historicas, qua, 
na memoria do povo e no culto dos estudiosos, teima- 
ram em lembrar aquella terra comò a patria dos graii- 
des prodigios das lettras e das artes. 

Estes factos observam-se ainda mesmo no fragor ao- 
<3eso dos grandes conflictos que assolaram e dividirala 
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tòda a Italia nos seculos xn, XIII, e XIV. Os padres, 
OS poetas, os jurisconsultos eram as tres potencias mais 
respeitadas entao. Às lettras acbavam por toda a parte 
zelosos protectores. Roberto, rei de Napoles, era o mais 
enthusiasta, dedicado e esclarecido d'esses princij>es, 
mie se constituiam Mecenas e admiradores dos talentos 
ab seu tempo. N'oiitros pontos da Italia dominavam bo- 
mens de costumes ferozes^ comò Bernabé Visconti ; mas 
•ra tal o poder das lettras, que pretendendo assegurar 
a paz com os venezianos, foi um sabio, grande latinis- 
ta, que enviou ao Senado de Veneza. Parece que o des- 
lumbramento que sentia a Italia moderna com a renas- 
oenca das lettras, a obrigava a procurar tudo que fos- 
sem indivìduos representantes d'aquelle grande movi- 
mento dos espiritos, comò oradores, poetas e eruditos, 
para interpretes e medianeiros das suas relaQoes politi- 
cas, entro aquellas cidadesque disputavam a autocracia, 
e entre aquelles povos divididos pela honrosa cubiga da 
ftua independencìa. E procurando entre estes nomes ce- 
lebres, que actuaram tao directamente nos destinos da 
fflia nagao, aquelles que, pela immensa amplitude d'es- 
sa mesma influencia, sabiram da sua patria e se tomaram 
ddadaos do mundo culto, achamos, por exemplo, Dan- 
te, Petrarcha, e depois d'elles Rienzi e Bocaccio. E en- 
tro Petrarcha e Rienzi occorre um accidente que pa- 
ienteia assàs o poder e prestigio que exercia nos ani- 
mos enthiisiasmo da litteratura. Rienzi, pelo estouva- 
mento que misturava no seu arrojo, cahiu do poder que 
tinha junto do Papa. Mas P^rarcha protegia-o, e bastou 
-este patrocinio, o patrocinio do genio consagrado entao 

5)ela admiraQao universal, para o salvar. Petrarcha nao 
èz mais do que declarar a Rienzi poeta, e este titulo, 
^mo ègide que o dovesse escudar de todos os peri- 
gos, bastou para o subtrahirà propria vingan^ do Sum- 
BoPontiQcel 

Mas està especie de condao decerto nao podia fasci- 
nar as iibaginacoes senao n'uma terra, cujas tradicoes 
dassicas fallavam ainda eloquentemente pela voz d^s 



Digitized by 



Google 



GURSO DB LITTERATURA. POBTUCUEZA 247 

moDumentos, e pelo culto da antiguidade, que jàmais 
se apagàra de todo, culto recordado pela historia e pe- 
la presenta d'esses mesmos monumentos. Por isto, em 
quanto o resto da Europa permanecia subjugado pelo 
despotisco do dominio feudal e inQuencia do fanatismo 
ecclesiastimo, a Italia mantinba o seu caracter de na^ao 
cultora das sciencias, das lettras e das artes, e desen- 
tranhava do seu passado tudo que Ihe podesse enrique- 
cer OS tbesouros do saber e fecundar as fontes da ima- 
ginacSio. 

Este prestigio do talento, està exuberancia de sabe- 
dorìa, este gosto das lettras, este enlévo pelos mais ad- 
miraveis pruductos da arte, que dentro em pouco trans- 
bordaram pela Franga, pela Allemanba, pela Hispanha, 
chegou tambem a Portugal. Os sonetos e elegias de Pe- 
trarcba, as cangoes e novellas de Bocaccio, os vigoro- 
sos tercetos de Dante tomaram-se a admiragao e o es- 
tudo de todas as vocacoes poeticas. 

Macias, é um dos primeiros talentos, entre nós, que 
provam està intjmidade da Peninsula Iberica com a 
Peninsula Italica, e està intimidade revela-se, principal- 
mente, na suavidade e brandura da sua musa italiana e 
na harmonia de seus metros. 

A este tempo, porém, jà este sópro fecundo, que 
nos vinha de fora, activava a germinacao dos fructos 
Intellectuaes que havia multo predispunha e cultivava a 
Universidade. Estudo de linguas antigas, lettras sagra- 
das, mathematicas, direito civil, sciencias moraes, e hu- 
manidades, tudo encontrava estudiosos, e patenteava a 
fructificacao de tao notavel applicagao nos talentos com 
escriptos que successivamente foram sendo conhecidos. 
Na ordem litteraria sobresahe n'este numero frei Mendo 
Vasques de Briteiros, da ordem de Cistér, com o seu 
poema da tomada de Lisboa, Obidos e Alemquer, e de- 
mais guerras feitas no tempo d'el-rei Dom Diniz; Soei- 
ro Govin, poeta que celebrou a tomada de Alcacer, ain- 
da do tempo de Dom Affonso II, n'um poema latino ; 
Dom frei Alvaro Paes, franciscano, bispo de Coron e 
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de Silves, discipulo do celebre Scòtto, e que gozou da 
ìntimidade e esUma do proprio pontifice Jo3o XXII: dei- 
xou as obras De Plautu Ecclésice, e chegou a ser lente 
de jurisprudencia civil e canonica na Universidade de 
Bolonha. Varios outros taleiitos, applicados a diver- 
sos ramos de conhecimentos humanos, entao cultiva- 
dos n'aquellas épochas, poderìamos aqui ennumerar; 
mas basta citar estes para demonstragSo do quanto entre 
nós, n'estes seculos^ que a muitos se aiDguram total- 
mente obscuros, a vocafao poetica, actuada pela influen- 
eia provenzalesca ou pela erudigao das letras antigas, 
encontraram jà cultores, que tomaram està quadra re- 
commendavel e auspiciosa para lodo o movimento in- 
tellectual que depois se patenteou e tanto floresceu. 
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TERGEIRA EPOGHA 



(De 1384 a 1495) 

Mestre de Aviz e o desenvolvimento intellectual e importancia 
politica de Portugal. — Prestigio d'este principe. — E no affe- 
cto popular que elle firma urna das foi^as do seu reinado.-^ 
Córte de Dom Joào I e os princìpes seus filhos. — Gonvoca^ao 
de cortes. — Desenvolvimento artistico e litterario : o mosteiro 
da Batalha e o chronista Femao Lopes.— infante Dom Hen- 
rique e a Academla de Sagres: estudos astronomicos e nauti- 
cos: emprezas maritimas, cartas de marcar. — Largo incita- 
mento de todos estes progiressos nos primeiros pàssos da civi- 
lisa^ào.— Dom Fedro, duque de Coimbra. Raridade e pre^o dos 
livros. — As leituras n'aquelle tempo. — Influencia ingleza eos 
Mysterios,— Dom Duarte e o seu reinado: famosa livraria 
d'este monarcha. — Córte que sofifreu a fidalguia com a lei 
mental: os jurisconsultos. — Predominio das idéas cavalleiror 
sas de accòrdo com as inclinagoes da épocba : os poemas do^ 
cyclos normandos e as divisas guerreiras. — Genero aventu- 
roso desafogando em grandes factos do tempo. — Grande in- 
fluxo das novellas de cavallaria: Amadiz e seus effeitos nas 
imaginacdes e noscostumes. — Respira ainda ainspiragao po- 
pular: poesia ao Condestavel.— Descobìimento da typogra- 
phia: OS judeus e os estudos linguisticos.— Gomes Eannes de 
Azurara e a livraria dos pagos de Evora. — As tendencias clas- 
sicas actuam em todas as pnases da instrucgào. — D. Joào II e 
Angelo Poliziano. 

ultimo quarto do seculo XIV e o seculo XV fo- 
ram urna quadra de vasta importancia para o desenvol- 
vimento intellectual e preponderanda politica d'està 
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terra. É com o reinado do mestre de Aviz que Por- 
tugal assenta a sua verdadeira integridade de terri- 
torio e robustece o caracter nacionai, e sao estas ba- 
zes de independencia e altivez patriotica que implam- 
tam nos espiritps os audaciosos pensamentos, que de- 
pois se revelam em commettimentos que mudaram a 
face do mundo. Mestre de Aviz^ atravez do pris- 
ma legendario porque o observam a admiragao e o 
amor do povo, é o nesso Carlos Magno: o seu rei- 
nado apresenta-se notavel de feitos heroicos de es- 
forgo militar, e na sua corte, corno em nenhuma outra 
de nossos reis, luzem as prendas esmeradas que con- 
stituem lustre da antiga cavallaria, que no culto das 
damas e na defeza dos opprimidos resumia os deveres 
e tambem os arrojos da sua galhardia tradicional. Em 
roda do grande rei vè-se essa lustrosa phalange de 
principes guerreiros e illustrados, Dom Henrique, o sa- 
bio, Dom Duarte, o philosopho e bibliophilo, Dom Fedro, 
politico e trovador, Dom Fernando, o heroe de resigna- 
C5o, que ao mesmo tempo que acompanham seu pae em 
todas as conquistas do seu genio audaz, estudavam as 
lettras e as sciencias, que, traduzidas em factos, dao, 
com a deduQao dos tempos, bomens eminentes a està 
terra^ comò Fernao Lopes, Azurara, Duarte Galvao, Ruy 
de Pina, Lucena, Vasco de Lobeira, Zacuto, e prepa- 
ram graves acontecimentos que abriram a Portugal e à 
Europa novos horisontes. E comò complemento d'està 
afamada corte, tao exemplar pelos dotes moraes resul- 
tantes da austera educa?ao ingleza e influenciados 
pela rainha Dona Philippa de Lencastre, que os soubera 
communicar a seu esposo e filhos, divisàmos ao lado 
do fundador da dynastia os dois vultos imponentes do 
Condestavel e de Joao das Regras, comò se nos quizes- 
sem inculcar que na sabedoria de um e no valor do 
outro se identiftcavam o acérto e a fortaleza d'aquelle 
reinado. 

Mestre de Aviz, espirito atilado e previdente, re- 
conheceu que no povo encontraria urna grande forjja. 
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Està forga resultava de dois principios : da affeicSo que 
povo tinha ao principe e do odio que votava a Do- 
na Leonor, a rainha adultera, que, a seu pesar, mais 
refor^ra està affeigao, fazendo, sem o presumir, qua 
elle fosse o escolhido para vingador dos aggravos po- 
pulares. E Dom Jo5o retribuiu èste affecto corno rei, 
por que foi o primeiro soberano que reconheceu outrp 
apoio e outra importancia fora da classe do clero e da 
nobreza : o Mestre de Aviz reconheceu o valor politico 
da burguezia. Deveu-Ihe o throno e pagou-lhe com pre- 
rogativas e isengoes que sempre respeitou. As cortes 
de 1385 indemnisaram a dignidade popular do abati- 
mento a que tinha sido votada desde o tempo de Dom 
Diniz, mais aggravada pelas inconsequencias e arbitra- 
riedades de Dom Fernando. N'essas cortes resolveu-se 
que novo monarcha «formaria seu conselho de cida- 
«daos das principaes cidades do reino, escolhidos sob 
«propostas de listas triplices; que ouviria os povos era 
€todos OS negocios que Ihes tocassem ; que se Ihes nao 
«imporiam tributos, sem serem ouvidos e sem que com 
«sua decisao e conselho se buscassem os meios mais 
€suaves para a sua execugao ; que n3o farìa guerra nem 
«paz, sem seu consentimento, etc.» * 

Nem um rei constitucional poderia conceder maiores 
prerogativas ao seu povo, e ainda que mal definidas e 
sem outra seguranga senào a promessa de Dom Joào /, 
estas condicòes foram cumpridas.^ As leis, os subsidios, 
e todos OS negocios de monta resolveu-os sempre em 
cortes, que convocou vinte e duas vezes. Proveitoso 
6xemplo dado, que seguiram seus successores. 

Dom Duarte reuniu cortes quatro vezes ; Dom Alfon- 
so V, vinte e tres, e Dom Joao II egualmente attendeu 
este elemento popular, pelo menos emquanto nao des- 
truiu de todo a altivez feudal da nobreza. Póde-se re- 

^ Soares da Silva, Memorias para a Hist de Dom Joào t liv. 
I, cajf. 43, § 284. 

> Coelho da Roeha, Ens, sobre a Hist, do gov. e da legisL 
Pori. pag. iOO, 
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putar està a épocha das cortes e egualmente da verda- 
deira grandeza de Portugal.* 

Està transformagao politica, t5o esseacial i nossa or- 
ganisa^ao social, produziu effeitos que até abrangeram 
dominio das imagina^Ses e da litteratura. «Nao se pò- 
de negar, diz Trigoso, que foram mais meigos e civis 
OS tempos em que reinaram Dom Afifonso V, e Dom 
Joao II, e OS illustres filhos do grande rei Dom Joao I. 
Desde entao toma a nossa litteratura, e a nossa politi- 
ca um grande e ainda nao conhecido esplendor .^» 

E', porém, com Dom Duarte que estes resultados, pe- 
lo que diz respeito às lettras, se manifestam mais cla- 
ramente. nosso horisonte intellectual havia sido dila- 
tado pelo impulso civilisador das conquistas, umas de- 
vidas ao esforgo da espada, comò Ceuta, outras ao se- 
guimento dos descobrimentos maritimos, comò Porto 
Santo, Madeira, e o resto do arcipelago dos Agores. 
Està iniciativa aventureira, coroada de exitos prosperos, 
actuou por ventura nos espiritos e no sentimento na^ 
cional. orgulho do povo exultou a par da satisfagao 
do monarcha que via ante si alargarem-se futuros t5o 
promettedores, e d'ahi nasceu ratìcar-se tao profunda- 
mente o principio monarchico no afifecto e dedicagSio dos 
subditos. 

Estes factos complexQs de uma monarchia que se or- 
ganisa e define, e de um povo que nao perde com ella 
OS seus foros e prerogativas, antes os ve fortalecidos 
e acatados nas repetidas vezes que as cortes sao con«> 
vocadas em Coimbra, Porto, Braga^ Lisboa, Evora, Vi- 
zeu, Santarem e Estremoz, patenteiam-se em dois no* 
taveis acontecimentos desse tempo : na obra do mostei- 
ro de Santa Maria da Victoria^ e na larga concepgSo 
dos escriptos do primeiro chronista portuguez. No con- 
vento da Batalha reluz o poder e illustracSo de um so- 
berano que possue jà a ventura de enconlrar em si e 

1 Joao P. Ribeìro, Mem. sobre as fontes do Cod. Philip. 

2 Mem. sobre o Theaf. Fort, nas Mem, da Acad. tom. y,part L 
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no conjuDcto de attributos de seus vassall08 a possibi- 
lidade de erguer monumentos corno aquelle que attes- 
ta, na eleva^ao do pensamento e summo grào de pri- 
mor artistico, o mais exaltado esforgo de independen- 
da patriotica, e poderoso desenvolvimento nas artes, e 
nos livros de Femao Lopes palpa-se o desassombro, a 
isengao, a integridade com que o espirito publico, in- 
fluencia social e politica até entao desconhecida, jà ou- 
sava pela voz de um dos seus mais intelligentes iater- 
pretes, fazer entre nós a Ustoria dos povos e das na- 
C5es. 

Estas idéas, pois, e estes factos, na ordem politica e 
na ordem social, tiveram o seu corolario nas regioes 
da phantasia. abaio estendeu-se a tudo. Desaffrontou- 
se solo portuguez da ruim sombra invaserà, come- 
Cou de organisar-se a monarchia, respirou à larga o es- 
pirito de independencia nacionaL e a cultura intellectual, 
disposta e organisada por prindpes tao applicados e 
amantes de teda a sorte de illustraQSio, fructificou po- 
derosamente. 

A mesma natureza d'estes novos successos contribuiu 
para se reconhecer a necessidade de estudos mais so- 
lidos e regulares. 

Os homens que volviam de regioes longinquas^ com 
idéas novas que là haviam adquirido, despertadas pelo 
trato de estrangeiros illustrados, ou pela presenta de 
objectos desconhecidos até entSo entre nós^ traziam 
comsigo este ardor de instrucgào que depois se ge- 
neralisou e fermentou com maior vigor. D'està trans- 
mutagao de viagens e do commercio, alargando-se ca- 
da vez mais, tambem se originou o paiz ser visita- 
do por venezianos e genovezes, os povos mais escla- 
recidos e emprehendedores do seculo. A Universidade, 
instituida por Dom Diniz, resumiu e representou to- 
dos estes resultados, adoptando os professores mais 
afamados nossos e de fora. Ao infante Dom Henrique, 
seu zeloso e illustrado protector, deve este instituto 
scientifico um grande desenvolvimento. Doou-lhe em 
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1431 umas casas em LisboaS para n'ellas se lerem to- 
das as facuidades, e em 1460 dotou-acom doze marcos 
de prata, procedidos dos dizimos da ordem de Christo, 
de cujo Mestrado era governador e administrador, para 
salario do lente de prima de theologia,^ faculdade que 
até entSo era ensinada nos conventos de San Domingos, 
e San Francisco, e que por este acto flcou aggregada 
à Universidade Portugueza. Tambem instituiu em 1431 
as cadeiras de philosophia naturai e moral ; e é de pre- 
sumir que seja egualmente obra sua a creacao das ca- 
deiras de arithmetica, geometria e astrologia, que nes- 
se mesmo anno encontràmos funccionando, visto a sua 
grande disposifao para os astudos malhematicos, comò 
provou pela instituicao da Academia de Sagres, no 
Algarve, primeira sociedade maritima conhecida na Eu- 
ropa, e que tao notaveis resultados produziu para a na- 
vegacao, e augmento do nosso imperio de alem-mar, 
pois foi d'ella que sahiram osfamososnavegadorespor- 
tuguezes, os Perestrellos, os Bettencours, os Camaras, 
OS Vaséos, que descobriram as ilhas do Atlantico, e as 
costas de Affrica, desde o Cabo Bojador até à Serra 
Leóa, e que aplanaram a passagem do Cabo das Tor- 
mentas, d'esse cabo guardado pelo temeroso gigante, 
que inspirou ao genio de Camoes o mais originai e su- 
blime episodio da epopeia moderna, e onde Dom Jo5o 
11^ baptisando-o com o nome mais auspicioso de Caòo 
da Boa Esperanga, anteviu as paragens por onde pro- 
seguiram os grandes descobrimentos maritimos de Vas- 
co da Gama, o heroe dos Lusiadas. 

incrivel arrojo e pericia nautica estenderam o im- 
perio portuguez pelas regioes orientaes, e deram thema 

1 Ainda se véem presentemente estas casas em Lisboa. Sào no 
antico Bairro de Affama, visinhas a Sam Vicente, na rua de- 
nominada das Eschólas Geries, nome que tomou evidentemente 
pela estada n'aquelle locai das diversas eschólas publicas, ou gè- 
raes, corno entào era conhecida a Universidade. 

, ^ Francisco Leitao Ferreira, Noticia Chronolog, da Universid. de 
Combray anno de 1400, num. 558. 
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i q)opeia mais sublime que ainda inspirou o amor da 
patria inflammado pelo sopro da musa moderna. <0s 
portuguezes, escreveu La Croix. * teem a gloria de ha- 
Ter sido o primeiro povo europeu que aperfeigoou a 
navegacao e ihe applicou as sciencias astronomicas; e o 
principe Dom Henrique, filho do rei Dom Joao I, fun- 
dou em Sagres, no reino do Algarve, um observatorio, 
onde mandou educar e instruir varios mancebos na scien- 
cia da astronomia. Previa elle toda a vantagem que os 
navegadores poderiam tirar do uzo da bussola, que era 
jà conhecida havia tres seculos, mas de que se nao ti- 
nham ainda lembrado fazer a applicacao nos roteiros 
das longas viagens marìtimas.D 

Ha quem attrìbua tambem ao Infante Dom Henrique 
as cartas de marear, fundando-se talvez n'um artigo do 
Bluteau, e outras noticias, o que todavia nao passa de 
conjectural. * Porém, o que nao é conjectural é o largo 
caminho que elle abriu a navegacSo e descobrimentos 

1 Geograph, tom. I. Portugal. Edic. de 1800. 

2 Està passagem de Bluteau é a seguinte : — «Ha tres especies 
de Cartas de marear. Umas se descrevem por meio de rumos, e 
distancias, sem se attender a latitude, nem longitude da terra: 
estas so servem para navegar junto da costa, oa em mares, em 
que por pouco tempo se perde de vista a terra. Outras, que se 
chamam communs, ou planas, ou de gràos eguaes: tcm os me- 
ridianos e paralellos equidestantes : fazem-se por derrotas e al- 
turas ; d'este modo sào as cartas Portuguezas ordinarias, de que 
o Infante Dom Henriqui foi inventor, etc. ~ Bluteau, VocaòuL na 
palavra marear, 

José Agostinho de Macedo, nao sabemos com que fandamen- 
to, escreve egualmente estas palavras n'uma nota do seu poe- 
ma Novo Argonauta: «Os primeiros successos dos pilotos do 
Infante Dom Henrique satisfizeram tanto os judeus José e Ro- 
drigo, que primeiro no mundo formaram o projecto, e conceberam 
a idèa de constrmr Cartas maritimas... As Cartas Geographicas 
jà entao estavam conhecidas, porèm eram nullas em navega/Qào. 
Novo Arg. pag. 23, nota. 

Portante, ou aperfei^oamento em alguma especie d'estas Car- 
tas, ou, pelo menos (e é o que ha de ser) applicacao pratica, pó- 
de^se attribuir ao Infante Dom Henrique, ou a aigum dos ma- 
reantes cdebrados que tanto aproveitaram com a sua instltoi- 
^ao. 
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marìtimos, com o iQcitamento que imprimiram os seus 
exemplos nos estados astroDomicos, cosmographicos e 
nauticos. * 

Os outros irmSos do Infante Dom Henrique egual- 
mente tomaram parte n'esta proficua tarefa de illustra- 
fao. Femao Lopes, o grande chronista d'aquellas eras, 
e frei JoSo Alvares, o sacerdote que deu o primeiro im- 
pulso à linguagem oratoria do pulpito, s3o obra de Dom 
Fernando, d'esse caracter verdadeiramente christao que 
a tantos dotes do saber juntava a virtude da resi- 
gna^ao evangelica com que supportou as durezas do ca- 
ptiveiro em Fez, talvez a maior màcula do reinado de 
seu irmSo I Dom Fedro, lettrado e trovador, viajante e 
politico, cujas viagens e fa^anhas, na Allemanha, deram 
assumpto à lenda popular de Comes de Santo Este- 
vam, Livro do Infante Dom Fedro que andou os qua- 
tro partidas do mundo, ^ e cujas trovas dirigidas ao pri- 
meiro talento poetico das Hispanhas, n'aquelle tem- 
po, a Joao de Mena, provam que cultivava as lettras, 
sobretudo as classicas, em que deixou uma versao no 
livro de De officiis. ^ proprio Dom Jo3o I escreveu, 
a exemplo de Dom Diniz e Dom Afifonso, o Sabio, e 
dos monarchas mais celebrados do tempo, a Córte Im- 
perlai e o tratado da Montana que sao trabalho seu. 
Porém OS escriptos de Dom Duarte, e sobretudo o seu 
muito amor ao estudo, so podem ser apreciados pelo co- 
nhecimento da sua rica livraria, thesouro tao raro n'a- 
quellas eras, em que obter um livro significava tentar 
uma conquista, e compral-o so principes o podiam fa- 
zer, pois a sua posse importava montes de ouro. 

1 infante Dom Henrique escreveu Noticia dos sew descobri- 
mentoSy Conselho offerecido ao senhor Dom Joao I, quando partiu 
para Tanger, sobre cuja jomada o consultoa; e Conselho a seu 
irmao d-Rei Dom Duarte àcérca da gtierra de Africa. 

^ Viae a este respeito o Dice, Bibliog. do sr. Innocencio, pag, 
314. 

3 £ste infante, àlem das poesias citadas, compoz o Poema em 
honra de Lisboa, cujo principio anda impresso na Part. I da Mo- 
narch. Luzit. liv. II, cap. XV. 
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E por isso, corno jà notàmos n'outra parte d'este Cur- 
\}o, estava em costume prender às estantes, os livros com 
cadeias, para prevenir a subtracgao. E d'este facto de- 
riva verbo catenar um livro, o que significa, nSio tor- 
nal-o defezo, mas, pelo contrario, permittir a sua leitu- 
ra, porém com as cautellas necessarias. 

N'aquelle tempo, segundo encontramos no testamen- 
to do Infante Santo, Dom Fernando, e no catalogo de 
el-rei Dom Duarte, até se descreviam todas as particu- 
laridades dos livros, comò o tamanho, se de papel ou 
pergaminho, numero de folhas, a proveniencia, e até o 
nome do copista. 

seu prego era fabuloso : os catalogos de differen- 
tes principes do seculo XV assim o certificam : estao 
ahi cotados por centenas de libras tornezas. Alguns que 
pertenceram a imperantes e principes d'aquelle lempo, 
e que depois foram adquiridos por Dom Duarte, encon- 
tràmol-os subidos a este prego : . 

Lancelot do Lac. 123 libras, e em 1404 o seu custo 
foi 300 escudos de ouro. 

Um Tito Livio e Boccio comprou-os em 1397 o du- 
que de Orléans por 337 libras e 10 soldos tomezes. 

No seculo XIII, um Codigo custava 50 maravedis, e 
umas Decretaes o mesmo : assim o affirma o testamen- 
to do bispo do Porto Dom Juliao II, feito em 1298. * 

Foi el-rei Dom Duarte, e nao seu filho Dom Affonso 
V, comò erradamente se tem escripto, o primeiro rei 
portuguez que coUeccionou uma livraria, ^ facto aUàs 

1 Theoph. Braga, Introd. a Hist da Litter. Portug, pag. 212. 

2 Para os verdideiros iavestigadores da hiuoria litteraria jà 
està assergào era uma verdade assente e reconhecida; porém o 
sr. Imaocencio, sempre incansavel nos seus trabalhos bibliogra- 
phicos, acabou de authenticar o facto, e vulgarlsal-o, publican- 
do no Panorama de 7 de outubro de 1854 um artigo assàs cu- 
rioso pelo seu fundo emdito, em que verdadeiramente revin- 
dica para Dom Duarte o haver sido o primeiro rei portuguez 
que nos seus pagos coord^nou uma livraria. jà conhecido e 
antiquissimo Catalogo dos livros de uzo do mesmo prìncipe, pu- 
blicado pela primeira vcz nas Provas da Historia Genealogica 

17 
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assombroso oa edade-media, em qae nao eram celebra- 
das sen5o as livrarias de Carlos VL.de Franca e as dcf 
duque de Adjou, Luiz. Muitos dos livros que a com- 
punham herdoa-os aquelle soberano de seu pae, porém, 
foi incansavel durante toda a vìda em a enriqaecer com 
as encommendas feitas às nossas Feitorias nos principaes 
mercados da Europa. 

Dom Duarte era um principe philosopho e erudito, 
e um escriptor de variados conhecimentos para o tem- 
po em que Aiveu ; era, sobretudo, um verdadeiro bi- 
bliophilo, ou enthusiastico amador de livros. A des- 
coberta e diffusao da imprensa deu azo a seu filho Dom 
Affonso Y, para augmentar tao valiosa heran^a. Foi nà 
Historia Genealogica da Casa Real que pela primeira 
vez se deu i estampa o catalogo de t9o importante li- 
vraria, debaixo do titulo: Memoria dos Liwos de uzo 
d'El-rei Dom Duarte: a guai està no livro antigo da 
livraria da Cartuxa d'Evora, d'onde o fez copiar o 
conde da Ericeira, Dom Francisco Xavier de Menezes. 

Està coIlecc3o, segundo a noticia que resta d'ella, era 
valiosissima. Infelizmente, o tempo, e os desvios anni- 
quìlaram-na. Serve-nos todavia essa mesma noticia pa- 
ra certeza do quanto o desejo do estudo, e o amor a 
livros raros se tinham insinuado no animo de nossos 
principes n' aquelle tempo, alias obscuro em muitas 
partes da Europa. 

As cortes dos soberanos portuguezes da segunda ra- 
5a foram umas cortes verdadeiramente litterarias. Par- 
ticipavam promiscuamente da hatureza das antigas cor- 
tes de amor^ e jà das modemas academias litterarias. 
Na córte de Dom Joào I liam-se e discutiam os melho- 
res livros do tempo, e sobretudo nòvellas de cavallaria. 

da Gaza Realy completa este trabalho, por dar urna idèa da na- 
tureza e quantidade dos livros do monarcha lettralo. As suas 
predUec^s litterarias e estudos habituaes concebem-se pelo 
exame d estes livros. N^elles tambem entrevemos a indole eru- 
dita e tendencias litterarias da épocha, sobretudo nas espheras 
sociaes mais proximas da familia real. 
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, E' elle mesmo que nol-o certifica, quando se refe- 
re a essas leituras, citando até o livro do Regimento 
de Principes, ao despedir-se de seus cavalleiros em Gen- 
ia, em 1465. * 

E seu filho Dom Duarte^ sendo jà rei, tambem se 
cnmprazìa de recordar essas leituras aos infantes seus 
irmaos, leituras feitas nos serOes do pa(o, em que eram 
escutadas com affectuosa venera^ao as palavras de ei- 
rei, seu pae. E na córte d'este mesmo monarcha 
identicos passatempos preoccupavam as imaginac5es 
dos fidalgos e damas. Os saràus da córte d'este prin- 
cipe philosopho e moralista eram porém mais severos. 
A leitura dos poemas do cyclo do rei Arthur constituia 
quasi entertenimento constante: a quantidade de ro- 
mances deste genero, relacionados no Catalogo de seus 
livros de uzo, e que existiam na sua celebrada livraria, 
provam-no bem evidentemente. 

Os livros de Tristào, de Galaaz, de Merlim^ e 
de outros heroes do cyclo de Tavola Redonda, resu- 
miam o attractivo d'essas leituras nocturnas. Na obra 
d'este monarcha, Ensinanga do bem cavalgar, se està- 
belecem até preceitos que regulam o melhor methodo 
de as fazer. Diz ella assim: «E os que esto quizerem 
bem aprender, léam-no de comeco, pouco, passo, e 
iem apontado, tornando algumas vezes ao gue jà leerom 
pera o saberem melhor ; ca se o lerem ryjo, e muyto 
juntamente, corno liuro de estorias, logo despraserà, e 
se enfadarom del, por o nom poderem tambem enten- 
der nem renembrar, porque regra geral he, que d'es- 
tà guiza se devem leer todoUos liuros dalgua scienda 
ou ensynanca. ^ 

Estas leituras, comò se ve, faziam-se comò ainda ho- 
je se fazem as leituras academicas, e mesmo em fa- 
milia, que ainda era vulgar no seculo passado, em 
que os livros bons, por caros, se tomavam raros, e a 

1 Fernào Lopes, Chronica de eì-rei Dom Joao L 

2 Leal Conselh. pag. 500. 
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dìfliisSo do jornalismo litterario e politico nao saciara 
ainda a anciedade de lér. Beuniam-se as pessoas, e^ 
em voz alta e bem articulada lia o individuo encar- 
regado da leitura, que procuravam sempre quem se 
recommendasse pela clareza da voz, e pureza com que 
articulasse as palavras : os outros ouviam, e nada di- 
ziam para nao interromper a leitura e quebrar o fio 
da narrativa. 

As cortes de Dom Afifonso V, e Dom Joào II che- 
garam a ser celebradas por ^te genero de distrac^ào, 
e outras ainda mais variadas, em que jà entraram até 
representaQoes de mimos e entremezes, nos quaes os 
fidalgos e o mesmo soberano tomavam parte. 

E quem sabe se a communiQào dos costumes ingle- 
zes, trazidos a Portugal pela vinda dos fidalgos e damas 
da comitiva de Dona Phiiippa de Lencastre, introduzi- 
ria tambem nos nossos pacos o uso dos Mysterios e 
outras representagoes scenicas, tao generalisadas no se- 
culo XIV em Inglaterra, onde o duque de Glocester, 
Henrique VII, e muitos dos altos baroes do seu tempo, 
mantinham companhias de comedìantes estipendiadas? 
Quando nao fosse a Inglaterra, a Hispanha deveria jà 
ter-nos transmittido este passatempo, pois que no meia- 
do do seculo XIV (1356) ha noticia da representacào da 
peea do judeu Rabi dom Santo, Danza general en qui 
entram todos los estados de las gentes, e Fedro Gonsa- 
les de Mendon^a tinha egualmente escripto varios can- 
tos pastoraes, destinados, comò as comedias de Gii Vi- 
cente, a distrahirem a sociedade fidalga. É multo de sup- 
pór que estes divertimentos palacianos houvessem tam- 
bem penetradojà em Portugal. OsMysterios, nasigrejas, 
de certo foram de adopQJo popular, logo nos primeiros 
tempos da monarchia, comò o foram em toda a Penin- 
sula e outras partes da Europa christa. Os costumes 
francezes, trazidos pela comitiva do conde Dom Henri- 
que, e estabelecimento dos fidalgos da mesma nagao em 
diflferentes pontos do territorio portugalense, nao podiam 
deixar de arraigar este uso, que andava quasi ligado 
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ao proprio formulario liturgico da egreja em quasi toda 
a edade-média. Pelo menos assim o presume o Sr. Ale- 
xandre Herculano^ no seu romance A Abobada, quando 
introduz a representa^So de um AutOj, ou antes JUj/ste- 
rio, na solemnidade da chegada do rei a Aljubarrota. * 
Comtudo, nao o podemos aventar senSo conjecturalmen- 
te, posto que fortemente estribados em inducgoes his- 
toricas. 

Mas a verdade é que todas as manifestafoes nas lettras 
e nas artes, e até nos simples habitos do gosto e da po- 
lidez eram o effeito de causas derivadas do grande mo- 
vimento politico e social que se operava. reinado de 
Dom Joao I foi eflfectivamente o reinado em que a mo- 
narchia, a par da individualidade nacional, se organisava 
e fortalecia com o elemento popular. valor e o desejo 
de instruc(jao emprehenderam os maiores commetlimen- 
tos n'essa épocha. Os fllhos do rei eleito do povo foram 
OS implantadores de muitos ensinos, os exemplos de fe- 
cundas institaigoes, os protectores de numerosos ho- 
mens notaveis que tanto contribuiram para o incremento 
intellectual d'aquelle tempo. Dom Henrique, cultivando 
a astronomia e a navega^ao e fundando a Academia de 
Sagres, onde se estudavam as mathematicas; Dom Duar- 
te, applicando-se ao estudo da philosopbia e da historia, 
que tornou um apreciavel moralista pratico, e um 
soberano tao bondoso na arte de governar comò se do- 
cumenta pelo seu livro o Leal Conselheiro, a verdadeira 

1 A duvida que se póde offerecer sobre a probabilidade histo- 
rica d'està representagào, resulta taosómente dò facto de terem 
jà sido prohibidas taes usancas, no seculo XII, por Innocencio m, 
corno contrarias a ^ravidade do culto, e o Mysterio da Abobada 
fi^ar annos depois de 1385, quasi dois seculos depois da pro- 
hibigào. Mas nao resistiu a propria Italia à bulla do refendo 
papa? E em varias provincias da Hispanha nao continuaram, e 
continuavam ainda ha ponce estas representa^Ses ao divino? E 
entre nós mesmos, nào vimos ainda em 1831 urna repeiigào d*e8- 
tas scenas, corno jà noticiàmos n*este livro? Este é o rigor histo- 
rico, porque a liberdade concedida ao romancist<% nào póde dei- 
xar de ser reconhecida e latitudinaria. 
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Encjfdopedia d'aquellas eras; e Dom Fedro, dando-se à 
litteratura e às sdencias, fructo de sua longa peregrina- 
(So, onde colheu a sabedorìa que tanto o singularisou 
corno regente, concorreram poderosamente para este 
adiantaoìento. Foi da Academia de Sagres que partiu 
esse genio aventureiro que descobriu novos mundos 
para a sciencia, e novas possessoes para a coròa por- 
tugueza. Foi tambem n'essa épocha que teda a iegisla- 
$ao patria foi mandada reduzir a um corpo de leis ou 
codigo, taiììfa dada ao corregedor da corte, Joao Men- 
des, e concluida na regencia do infante Dom Fedro, em 
1446, com titulo de Ordenagdes Affonsinas, depois de 
revistas pelo doutor Ruy Fernandes, que succedeu no 
encargo por mandado de ei-rei Dom Duarte, e por Lopo 
Vasques, corregedor da cidade de Lisboa, bem corno 
pelos desembargadores Luiz Martins e Fernao Rodrì- 
gues. Os escriptos de antiguidade chamaram egual- 
mente exame e o ferver dos estudiosos n'este perio- 
do. Àlém das livrarias de Dom Duarte e Dom Affon- 
so V, a bibliotbeca do duque de Goimbra, pela rarida- 
de e quantidade de codices ahi reunidos, apresenta-nos 
testemunho d'essa ìllustra^ao. 

A participa^ao da burguezia, e do povo na activadade 
da Vida politica, annullou grande parte da importancia 
dos nobres. Nas leis codiQcadas ainda subsistia a nota- 
vel desegualdade do peao para o fidalgo, resaibo do 
feudalismo que Dom Joao II havia de extinguir de todo 
com supplicio do duque de Bragan?a, o homicidio do 
duque de Vizeu, e o exterminio dos nobres e prelados 
conjurados centra o poder real; porém, n'outros capi- 
tulos, fidalgo e o plebeu viram-se nivellados. Outra 
circumstancia mais ponderosa havia annuUado a nobreza. 
C!om as contendas que precederam a elei(3o de Dom 
Mo I, quasi todos os fidalgos mais poderosos tinham 
seguido as partes de Castella, pelo que foram despojados 
dos bens e bonras, eifeito naturai de todas as altera(5es 
poiiticas. Depois o soberano creou outra nobreza, porém 
que derivou a sua valia principal da qualidade de donata- 
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rios^ ^ isto é algumas vezes de simples honrarìas locaes. 
E accresceu ser creada n'esta mesma épocha a classe 
dos doutoresy e, em geral, dos letrados, * os quaes, pela 
sua sciencia e pelos empregos prìndpalmeDte da magis- 
tratura a que foram chamados, obtiveram grande im- 
portanda no conceilo do poto, assim corno muitas pre- 
rogativas e favor das Ids. Està dasse veìu a servir de 
lìga, e corno de mèdia entre a ordem dos nobres e a 
dos peoes ou plebeus, cujos limites entre urna e outra 
n3o poderam mais desde entSo ser precisamente mar- 
cados. ^ 

A chamada Lei mental foi mais um facto que atte- 
nuou a importancia da fidalguia. Aconselhou-a Jo3o das 
Regras, unico meio de emendar a liberalidade com que 
Mestre de Aviz se vira constrangido a galardoar os 
serviQos dos fidalgos que ganhara ao seu partido^ e que 
serviram a sua causa na guerra com Castella. Consistiu 
està lei em mandar reverter para a corda todos os 
bens doados, exceptuando d'està regra sómente o Albo 
var5o primogenito e legitimo. Filhos segundos, bastar- 
dos, filhas, ascendentes e coUateraes, todos fìcaram des- 
tituidos dos bens, a n3o ser por dispensa regia. 

É evidente o córte que soflfreu tal classe. A isto jun- 
temos haverem terminado as correrias de fronteira cen- 
tra OS mouros, por estes terem sido jà repellidos de 
todo para fora das raias, e outros viverem submettidos 
às nossas leis desde épochas mais antigas no Alemtejo, 
na Extremadura e no Algarve» onde tinbam ficado sub- 
sistindo livres^ com a sua independenda assegurada 
por foraes e protegida até pelas immunidades commu- 
naes. ^ desastre de AIjubarrota tambem inclinara Cas- 
tella para a paz, effectuada definitivamente em 141L 



1 Coelho da Rocha, Ensaio sabre a Hist. do Gav. e LegisL em 
Pm-tugai^paLg. ili 

2 Idem, ib. pag. 113. 

3 Man. Freir. Inst. Jurid. liv. II, tit, 3.» g 6.« e seguintes. 
* Alexandre Herculano, Hist. de Pin-tug. tom. lU. 
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Assim, a nobreza, desfalcada em honrarias e tendo de 
embainhar a espada por falta de inimigos qae a trou- 
xessem de continuo nos grandes feitos das pelejas, sen- 
tiu-se despojada da sua ìmportancia. Ou na córte ou 
nos solares continuou a subsistir, porém, apenasde re- 
cordafOes, d'essas recordacoes dos seus grandes dias 
de audacia e pujanga guerreira, cujas lembran^as, exa- 
geradas pelo assembro popular, ou pela jactancia dos 
successores dos heroes, que tinham feito d'essas me- 
morias emblema de antigos brazoes, se converteram 
depois em tradigoes e lendas que se compraziam de 
narrar os apaixonados de taes narrativas, que de algu- 
ma sorte impressionavam pelo maravilhoso. 

É por ventura d'està corrente de successos e impres- 
soes que se originou a novella de cavallaria, ou, pelo 
menos, està a causa mais determinante em Portugal da 
sua predileccao no termo do seculo XIV e em todo o 
seculo XV. 

De certo que para iste concorreu muito a voga das 
tradifSes bretas e normandas da historia dos feitos mar 
ravilhosos do rei Arthur e dos cavalleiros da Tavola Re- 
donda, derramadas pela Hispanha em resultado do trato 
com as companhias francas dos soldados bretoes de 
Beltrao Du-Guesclin, e dos aventureiros inglezes do 
Principe Negro, comò jà observàmos. Estas historias, 
cheias de aventuras que tanto fallavam à imaginacao d'a- 
quellas eras, por encerrarem themas analogos aos acon- 
tedmentos contemporaneos, tiverampor forca tambem 
écho em Portugal, e mais se avivaram e multiplicariam 
com a communicacSo directa com os inglezes, depois 
operada pelo consorcio da filha do duque de Lencastre 
com el-rei Dom Jo5o I. 

A lembranga dos cruzados normandos, no tempo de 
Dom Aflfonso Henriques, constitue tambem inquestiona- 
velmenle um elemento, embora remoto, mas ainda sub- 
sistente, d'està influencia. Antes do assalto aos muros 
de Lisboa deviam elles praticar com os nossos solda- 
dos no acampamento, n'estes e outros feitos das suas" 
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recordagoes guerreiras, o que de certo depois as divul- 
gou, comò exemplo, no encarecimento das nossas proe* 
zas militares. 

Os romances do cyclo da Tavola Redonda eram pds 
lidos com enthusiasmo na corte de Dom Joao I, e jà 
no Cancioneiro de el-rei Dom Diniz se leem referencias 
a Yseult e a Tristào. Na livraria de Dom Duarte, os 
livros de cavallaria d'este cyclo, sao notaveis. Merlim, 
Gaalaz e Tristào veem citados no celebrado catalogo 
do monarcha, e bem lembrados andam sempre, em suas 
citagoes, os romances de San Graal, Lancarote do Lago 
e Branca Fior. Os ditos de jactancia guérreira, as allu- 
soes a grandes feitos de armas^ os chistes de gentileza 
corteza encontram-se repetidos d'essas novellas de caval- 
laria. Respiram-se aquelles ares, imitam-se aquelles cos- 
tumes. Dom Jo5o I deseja assimiliar em si a individua- 
lidade aventurosa e guérreira do rei Arthur. Condes- 
tavei imita Galaaz na continencia e nos rasgos de valen- 
tia inaudita. A sua aventura passando o Tejo, a rude 
impavidez com que se desaffronta na solemnidade do 
casamento da princeza Dona Brites, filha de el-rei Dom 
Fernando, a apparifao subitanea em Aide-Gallega, as- 
sombram-nos a imaginapao. A Chronica do Condestabre 
é uma compilagao prodigiosa de faganhas comò as dos 
Paladinos de Carlos Magno ou a dos Gavalleiros do rei 
Arthur. Nao pertence ao nmndo das realidades: no seu 
esforco reunem-se o valor temerario dos heroes de um 
cyclo, e maravilhoso que patrocinava as acQoes dos 
outros. 

E estas recordagoes de gentileza bellicosa estendiam- 
se a tudo: imperam em todas as phantasias e moldam 
OS proprios costumes. As tengoes, os mottos, as legen- 
das, OS emblemas cavalleirosos sao copiados das tradi- 
goes mais fabulosas e encarecidas, comò ellas. Todos os 
infantes, e o mesmo rei, adoptam divisas guerreiras, ou 
conceituosas, e symbolisam em combinagoes heraldicas 
factos da sua vida, ou predilecQoes do seu gosto apu- 
rado. A cetebrada lenda das pegas, memorada n'uma 
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das salas dos Pa^os de Cintra, ^ expUcam-na alguns pela 
divisa usada ppr Dom Jo3o I. Il me pkUt^ pour Men, a 
que correspondia a adoptada pela rainha n'estas pala- 
vras: me contenta. infante Dom Hennqae cingia ha- 
l»tualmente o saial do mestrado de Gbristo por dma do 
antigo arnez à portugueza» comò ainda boje se v6 no 
portai dos Jeronymos, e usava das córes branca, verde 
e preta no seu escudo, e no brazSo a divisa talaint 
de bien faire. infante Dom Fedro mandara esculpir, 
corno brasSo, urna capella de carvalho com bolotas, e, 
ao centro, umas balan^as, e por divisa a palavra fran- 
ceza désir, semeada por entre todos os omatos beral- 
dicos. infante Dom Joao, Mestre de Santiago, adoptou 
^[ualmente uma capella, mas de ramos de silva com 
cacbos de amoras, e as bolsas de Santiago no centro de 
tres vieiras, com o distico: je ai bien raison. Até o in- 
fante Dom Fernando mandou gravar nas suas armas 
uma capella de hera com pequenos cadios, entreven- 
do-se a cruz de Aviz, de cuja ordem era Mestre, e com 
a divisa: le bien me plait. ^ 

1 Conta-se que seDdo o soberano encontrado pela rainha a dar 
um abrado n'uma das suas damas, se voltàra para a princeza, 
Sem se mostrar suprehendido, e Ihe dissera : Por bem, Uma péga 
que esvoacava perto, ouvindo a phrase, checou-se da rainha, e 
volteando-ihe em tomo, repetiu as mesmas palavras muitas vezes. 
Para memorar o caso se manddu construir depois a celebrada 
sala chamada das Pégas, e Ihe pintaram no tecto muitas d'estas 
aves, a voar em diversas direc^es, com fitas no bico, onde se 
le a divisa: por bem. E* de certo ama imita<^ do Honni soUpii 
mal y pense^ que presidiu à ìnstituicao da ordem da Jarreteira. 

visconde de Almeida Garrett celebrou està tradi^ na sin- 
gelissima poesia, incerta na UlmtroQao do sr. Teixeira de Yas- 
concellos, que cometa assim: 

GaviàO; gaviào branco 
Vae correndo, vae voando; 
Mas nào diz quem n'o feriu, 
Gaviào, gaviào branco. 

2 Nào sabemos porque Francisco Rodrigues Lobo, Ho dialogo 
n da sua Córte na Aldeia, troca todas estas divisas, e diz quo 
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E estes usos cavalieirosos abraDgeram egualmente os 
preceitos da ordenanga militar e a propria tactica da 
guerra. Na Chronica de Fern5o Lopes descreve-se a ba- 
talha de AIjubarrota, conforme as regras do antigo Re- 
gimento de guerra portuguez. Falla-se ahi nas meias" 
luas, nas alas, na marcagao da exposigao do sol e da 
direcQao do vento, exactàmente comò era seguido anti- 
gamente. Ahi apparecera a Ala-dos-Namorados e a 
Alada-Madre-Silva, gentis denominagoes da cavallaria* 
Nem fallecem os tradicionaes denodamentos, ou votos, 
poetica recordacao da galhardia cavalleirosa dos tempos 
em que a reUgiào, a patria e o culto das damas con- 
stituiam OS dogmas da fé guerreira. Gonsailo Eanes Gas- 
telvide e Vasco Martins de Melio ahi os reproduzem, 
sendo um d'elles martyr da sua temeridade. £ tambem 
do seio d'este influxo de impressoes que vemos sahir 
OS Doze de Ingla terra, com o famoso Magrico à frente, 
rasgo de patrocinio audacioso, que so encontra equiva- 
lentes nos famosos arrojos de Reynaldo de Monte Alvao, 
Florismarte de Hircania ou Ferrabraz da Alexandria. * 

E este espirito aventureiro de cavallaria andante é 
communicativo. Todas as chronicas do tempo nos di- 

sào todas em inglez, quando sao todas em francez, lingua fami- 
tiarmente fallada na córte de Dom Joào 1$ por ser a lingua da 
rainha sua muUier, porque a corte ingleza, n aguelle tempo, ain- 
da era, se póde dizer, normanda, e o francez o idioma vuigar, tanto 
em Pariz comò em Londres. Rodrigues Lobo, àlem de inverter 
as divisas, e qualifical-as de phrases ingtezas, traduz a do infan- 
te Dom Fedro, que era a palavra desir (desejo) por dizei* I... 

Seria isto ignorancia absoluta do idioma francez? Mas quando 
nao fossem as chronicas de Azurara e Ruy de Pina, nunca ou- 
viria, sequer, a descrip^o dos tumulos do rei e infantes, na ca- 
pella do fundador, na fiatalba, para se tomarem impossiveis tao 
absurdos equivocos? 

1 E' apenas no Memorial dos Cavalleiros da Tavola Bedonda, 
de Jorge Ferreira de Vasconci^Ilos, gue està lenda vem narrada, 
que tambem é assumpto de um formoso episodio descripUvo 
nos Luziadas, Nenhum dcs ehronistas do t^aipo, porém, falla 
de Uh E' tradii naturalmente recebìda de alguma yelha chro- 
Bica. 
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zem que era aventuroso o espirilo dos portuguezes n'a- 
quella épocha, apparecendo na Allemanha, em Inglater- 
ra, na Franca, e em Flandres, em toda a parte onde 
se offereciam proezas a praticar, ou tomeios onde com- 
petir em bravura guerreira. Do reinado de Dom Joao 
I diz celebre historiographo latino Matheus Pisano, 
citado por Schoeffer: — «A vasta fama do rei e uma 
necessidade imperiosa de acfao, o ardor cavalleiroso, e 
espirito aventureiro e emprehendedor do secalo, cha- 
maram até de longes terras cavalleiros e fldalgos que 
vinham servir debaixo das bandeiras de um principe 
fallado em todas as na?oes, e encarecido com enthusias- 
mo. D'este numero foram um duque e um barSo, alle- 
maes, e tambem cavalleiros francezes e inglezes, com 
navios, besteiros e mais tropa, ludo para seguir Dom 
Joào I à expedigao contra Ceuta». * Como estesnobres, 
OS nossos tambem se partiam de Portugal a correr mun- 
do, e a pelejar pela fé de Christo em auxilio da belleza 
opprimida. Nas guerras da Allemanha do imperador 
Segismundo, contra os turcos, là andou o infante Dom 
Fedro. D'estas suas lidas e do seu incessante gyrar pe- 
las terras todas da Europa, nasceu a noticia legendaria 
de haver corrido as quatto partidas do mundo. im- 
pavido Alvaro Vaz de Almada, conde de Avranches, 
esse espelho da verdadeira cavallaria, grangeia fama e 
espalha o terror de seu braco nas guerras de Henrique 
IV de Inglaterra com a Franca. Tambem figuram por- 
tuguezes na Victoria de Azincourt, ganha aos francezes 
pelo rei inglez Henrique V: os mais encarecidos guer- 
reiros sao os portuguezes, sobrelevando a todos o fa- 
moso Sueiro da Costa. Nas mais celebradas justas da 
Europa, emfim, assignala-se o valor dos nossos, e fica 
em memoria o seu garbo e valentia. 

E espirito de conquista, ou cruzadas em prol da 
fé, comò as appellidavam entao, é ainda umaderivacSo 
d^este mesmo incitamento que instiga o valor militar a 

* Math. de Pisano, Gesta iUustiissima regis Johannis, Collec^So 
do Livr, Ined. da Hist. Portug, Edic. da Academ. 
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procurar campo para as suas facanhas. Dom Jo3o I, 
sahindo do reino no maior poder naval que vira o Te- 
jo, para conquistar Ceuta, obedece a este sentimento, 
que se perpetuou em toda a sua dynastia, resjdande- 
cente estirpe de lieroicidade guerreira, apontando tam- 
bem a seu neto Dom Affonso V^, a tomada de Argila e 
Tanger. 

No dominio dos mares o mesmo espirito aventuroso. 
Joao Gonsalves Zarco e Tristao Vaz descobrem a ilha 
de Porto Santo ; Gii Anes dobra o cabo Bojador ; Gon- 
sallo Yelho aborda a ilha de Santa Maria e prosegue no 
descobrimento do arcbipelago dos Af ores, encetado por 
Vicente de Lagos e Luiz Cadamosto ; Nuno Tristao des- 
cobre o Cabo Branco; Antonio Gonsalves as ilhas de 
Aguim; emfim o genovez Luiz Cadamosto, ao servilo 
de Portugal, com outros intrepidos nautas portuguezes, 
descobrem o arcbipelago de Cabo Verde, Senegal, Cam- 
bia e Rio Grande. . 

Prodigiosa actividade, que estimula as imaginagoes, 
que fecunda o talento, que ensoberbece o sentimento 
patriotico! 

E é ainda na exaltagao d'estes acontecimentos extraor- 
dinarios, que participavam alguma cousa das idades se- 
mi-heroicas, que vemos apparecer o famoso Vasco de 
Lobeira, que aos sessenta annos é armado cavalleiro 
pela propria mao do Mestre de Aviz, na batalha de AI- 
jubarrota, comò vaticinio jà evidente de que n'aquelle 
bomem existia o Homero de tantos feitos denodados de 
gentileza cavalleirosa e esforgo patriotico. * Amadis de 

1 Na novella do Asnadis diz-se que Mocandon, um dos perso- 
nagens que alli entrain, fora armado cavalleiro aos sessenta an- 
nos, que alguns escriptores pretendem que se refìra a Vasco 
de Lobeira, querendo provar com està edade jà avangada ser elle 
mesmo que pertencera a casa de Dom Affonso IV, quando in- 
fante, pretencào està sem critica, porque a batalha de Aljubar- 
rota foi em là85, e Dom Affonso IV coine^-ou a reinar em 1325, 
no que decorrem 60 annos, o que torna impossivel haver existi- 
do Vasco do Lobeira em casa do infante, salvo se foi ainda me- 
nino, mas n'esse caso as attribui^oes de escriptor que jàlhe que- 
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Gatda, a invers5o do poema Amadas na fórma novel- 
lesca, e cuja palernidade tanto nos tem sido disputada^ 
é decerto um resultado da grande elaborarlo intellectual 
d'aqaelle periodo, por muitos parentescos historicos, 
poeticos e moraes que o ligam aos successos mais im- 
pòrtantes que o antecederam. 

Que grande épocha em que o empenho do engran- 
decimeto nacional, da religiao e da familia, està trilogia 
que estreita, em abrado sublime, a mais fecunda moral 
à principal base da politica, resumia o credo d'aquelles 
valentes, cuja memoria se ergue monumentai, e ainda 
se recorda com respeito no silio de AIjubarrotal 

Realmente, quando depois de se terem lido os capi- 
tulos de Femao Lopes, que narram a famosa batalha, se 

rem dar sào falsas e completamente destitudas de senso histo- 
rìco. É na Chronica de Dom Joào /. por Duarte Nunes de Leào, 
que se acha uma relagao dos mancebos que foram armados ca- 
valleiros pelo Mestre de Aviz, e entre o nome d*elles lé-se eflfe- 
etivamente o de Vasco de Lobeira, reputado por alguns escripto- 
res proprio auctor do Amadis de Gaula, da celebrada novella 
de cavallaria portugueza, que nos tem sido tao disputada pelos 
hispanhoes, querendo-se arrogar a originai idade, plagialo que ho- 
je està provado. Amadis é obra portugueza, o que se verifica 
de alguma sorte p»*los processos analyticos da linguagem, a que o 
hispanhol Garcia Ordones de Montalvo, seu traductor, chama an- 
tiguo estilo e paJavras superfluas. 

É na Chronica do conde Dom Fedro de Menezes, escripta em 
1454, por Azurara, que achàmos, pela primeira vez, o nome de 
Vasco de Lobeira, citado comò auctor do Amadis de Gaula. N'es- 
ses tempos, o castelhano, comò lingua eulta, imperava absoluta- 
mente; d'està circumstancia deriva o desdem em que os ledores 
poriuguezes haviam o idioma nacionaJ, e de cerio o motivo da no- 
vella nào ser publicada. No enlrelanto, appareceu a versào hispa- 
nhola de Montalvo, accolhida com jubilo pelos partidarios do his- 
panhol, que de lodo concorreu para ficar desprezada e esque- 
cida a composigao originai portugueza. 

D'està circumstancia resultaram as duvldas que sobrevieram 
àcerca da sua nacionalidade, aproveitando-se os critieos do reino 
visinho para a perfilharem. Alem de oulros anligos, Dom Pascual 
Gayangos é dos que mais se singularisaram n'esta tarefa, em 
que a fma| as subtilezas da sua analyse sào desmentidas pela 
confrontacao dos testemunhos historicos e exame linguistico do 
trabalho de Montalvo. Os portuguezismos, ou modismos peculia- 
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entra no mosteiro de Santa Maria da Victoria e visita a 
sumptuosa capdla do fundador, a impress3o é profunda 
e solemne. grande rei popular jaz ao centro, a par da es- 
posa, a quem tanto qneria ; e, em volta, corno o rodeavam 
em Vida nas snas esperan^as e commettimentos, jazem 
tambem os inclitos infantes. Os pulm5es dìlatam-se, as- 
pirando-se OS ares d'aquellas eras gigantes, e iia mente 
revoam em tumulto as glorìas de todos aqueltes bene- 
meritos da patria. N'estas recordac5es sentimos reviver 
Portugal, Portugal da independencia patriotica, dos 
feitos homericos, das grandes fabricas architectonicas, 
da organisa(So civil e social, o Portugal emfim do Mes- 
tre de Aviz, de Jo5o das Regras, de Dom Nuno Aiva- 
res Pereira, e do architecto Affonso Domingues. * 

res à nossa lingua, decidem fonnalmente a questào, se outras in« 
duccòes e affirmativas a nào tivessem jà resoivido. Nao fallando 
na denominaoSo de ricos-homens, e homensbons, classifica^ào da 
nossa organisa^ civil, basta a palavra saudade, sempre tradu- 
zida pelo vocabulo castelhano soledad, o que tem urna aceep^ 
mui diversa e restricta, porque saudade é a dor mora! pela au- 
sencia de quem se ama, e soledad é a soledade portugueza, que 
se refere unicamente a solidào ém que nos acbamoi>, basta està 
simples analyse para eonbecer evidentemente que a novella de 
Montalvo nào passa de uma empolada versào da obra de Vasco 
de Lobeira, e que tanto perde da agradavel singeleza d'aquella 
prosa rude do seculo XiV nas maos 4? enfatico rhetorico his- 
panbol. 

Existe outra novella portugueza intitulada Penalva, que adopta 
parte do assumpto do Amadiz, Porém, o que foi miraculosa- 
mente prolifica foi a ac^ào fecundante da propria novella so- 
bre a imaginai;^ dos escriptores dos tempos posteriores, pois 
até ao seculo xVII, a famila dos Amadizes adoptou todas as 
transformaQoes e se reproduziu nas Seraas de Splwndian, no Dom 
Florisando, Ldzuarte de Grecia, Perion de Gaula, Amadiz de Gre* 
eia, Dom Florisel de Niquea, Rogel de Grecia, Dom Silves de la 
Selva, Espheramundi de Grecia e Penalva. 

Sobre este as:»umpto publicou o sr. Theopbilo Braga um lìvro. 
curioso que deseje aprofundar a questào, là encontra com que 
se farte a saciar-se 

* Que deu a traga do mosteiro da Batalba. A este respeito, 
leia-se o bello romance A Abobada, do sr. Alexandre Herculano, 
onde leitor encontra a verdade nistorica animada pelos gran- 
des instinctos do sentimento poetico, e a Memoria de Frei Pran- 
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Foi urna épocha de profandas convic§5es, e por isso 
mesmo de verdadeira exaita^ao, desde as emprezas m- 
litares ató às coacepgoes em que domioaiva o sentìmento 
ou a ìmaginagao. Era imìtacao muito do que se via» 
eram influencias estranhas que reinavam na córte de 
Dom Joao I e de seu filho Dom Duarte, e aiuda de sea 
neto Dom Alfonso V; porém, se a paridade nao exis- 
tisse entro os actos d'esses reinados e as eras grandio- 
sas, cujos usos se procuravam perpectuar, a assimiia- 
Cao seria impossivel. Aquella quadra foi, decididamente, 
nesso periodo heroico. 

E assim se explica a predilecgao pelas novellas de 
cavaliaria. Era a analogia dos acontecimeotos que a mo- 
tivava. Muitas d'essas ficQoes romanescas encontravam 
correspondentes nos commettimentos contemporaneos, e 
povo seguiu està corrente de impressoes. Nem podia 
deixar de ser assim, porque em nenhum reinado dos 
nossos antigos reis o elemento popular participou mais 
positivamente da aucloridade politica e social, do que 
n'esse tempo. Desde as assoadas à rainha adultera, a 
morte do arcebispo Dom Martinho das torres da Sé abai- 
xo, OS applausos a morte do conde Andeiro e acclamagao 
do Mestre de Aviz, atè ao reconhecimento dos do ter- 
ceiro estado, na successiva convocagao de cortes, o povo 
sentiu-se figurar em todas as peripecias d'este grandioso 
drama, em que a principal parte da nobreza se voltava 
para Castella, emquanto que a classe popular avocava 
OS seus fóros e privilegios. 

E està divisao politica manifestou-se até nos domi- 
nios litterarios e na mesma poesia. As ficQoes inglezas 
foram abragadas e paraphraseadas pelo genio popular, 
comò jà fica exposto, porque o povo encontrava n'ellas 
episodios que geralmente accommodou aos successos do 
seu tempo. Na tradigao orai andavam jà os romances 
do cyclo de San Graal, alterados, mutilados, reduzidos 

cisco de Sani Luiz, onde se le um documento de 1402, que pro- 
va authenticamente ser Aflfonso Domingues o primeiro architecto 
da Batalha. 
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em geral, e narrados quasi sempre episodicamente, ou 
indicados pelas suas individualidades mais caracteristicas; 
mas centra essa influencia poetica declarou-se a fidal- 
guia, que seguio o partido do rei de Castella. Este par- 
tido compunha-se dos fidalgos hispanhoes que tinham 
batalhado por Dom Fernando, e que, quando este ficou 
vencido e se recoUieu a Portugal, receberam d'elle gua- 
rida n'estes reinos, e dos fidalgos portuguezes, hispor 
nholadoSj sequazes do conde Andeiro, partidarios da rai- 
nha Dona Leonor Telles, e, por isso, inimigos jurados de 
Dom Joao I. Ainda depois da morte d'este principe con- 
tinuou està scisao, acobertada pela protec^ao da mulher 
de Dom Duarte, aragoneza, que, com suas sizanias e 
insidias, veiu a causar a morte do infante Dom Fedro, 
honrado e esclarecido principe que tao lastimavebnente 
expirou nos campos de Alfarrobeira. 

Està fidalguia cultivava a eschola lyrico-hispanhola. 
Era a consequencia da reacQao aristocratica e o meio in- 
directo de protestar centra a influencia das novellas da 
Tavola Redonda e demais tradicoes de influenda ingleza, 
tao acceites ao rei e aos principes seus filhos, e que tanto 
se ageitavam às ficf oes da imagina^ao popular. E està re- 
luctancia foi tao longe, que desafogou até em represa- 
lias e epithetos, comò lémos n'um Dezir de Aflfonso Al- 
vares de Villasandim, que appellida de chamorros, os 
partidarios do Mestre de Aviz por gostarem do que di- 
ziam OS inglezes. 

que na poesia se refere a està circumstancia sao 
estas duas estrophes: 

Noble infante Don Johan, 
teda la verdat sabida, 
muchos com vuestra venida 
gozaron é gosaràn; 
mas ya estos non seran 
los locos desta partida; 
chamorros que syn medida 
buscan lo que falaràn. 

18 
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Biiscan lo qm falaràn 
maios aflos, negros meses, 
aunque vengan los Inglezes 
en ayuda cam don fulan; 
que tal calda les daran 
por la mar los montaneses 
porque los nobles Franceses 
desta se levantaran. * 

Porém, é mister nao esquecer, que, apesar de apa- 
gada pelas iDfluencias jà mencìonadas, a inspiragao bur- 
gueza respira de alguma sorte na bòca do povo, que, 
pelas suas naturaes disposicoes para se entregar à ad- 
miragao nos momentos de jubilo publico, ou desatar a 
sua veia satirica, quando Ihe provocam o sarcasmo, nao 
podia deixar de desafogar os seus sentimentos n'estas 
grandes conjuncturas em que o braco popular foi pela 
primeira vez chamado a figurar. Na' Chronica de Fer- 
nao Lopes encontràmos cantigas d'esse tempo, que evi- 
denciam a actividade da imagina^ao do povo. De cima 
dos muros da cidade, que as mulheres andavam aju- 
dando a erguer, quando o rei de Castella os cercava, 
atiravam ellas com estas e outras chufas, em que bem 
azedadas transparecem as invectivas aos traidores à pa- 
tri a: 

Està es LUboa, presada^ 

Miralda e leixalda : 

Si quizieredes camero 

Qual dieram al Andero; 

Se quizieredes cabrilo 

Qual dieram al Arcobispo. ^ 

N'outras eras, a caridade de dar caldo aos mendigos, 

1 Està can^ào vem em Baena, lom I, pag. 70, mas aproveita- 
mol-a dos Trovad. Galecio Pori., do sr. Theophilo Braga. 

2 Allude ao bispo de Lisboa, Dom Martinho, castelhano, e por 
isso arremessado de uma das torres da Sé, na tarde de 6 de de- 
zembro de i383, quando acclamavam o Mestre de Aviz. 
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na portaria dos convehtos, tornara-se geral. Durou até 
à extinccao das ordens monasticas. A seguinte oragao, 
à porta do antigo mosteiro do Carino, onde vesttu o ha- 
bito Condestavel, mostra esse uso, e é mais mn ìn- 
dicio de \ida da musa popular. 

Gran Condestabre 
Em seu Mosteiro 
Da-nos sua sópa, 
Mail-a sua ròpa 
Mail-o seu dinheiro. 

A benfom de Deos 
Gabiu na caldeira 
De Nunalves Pereira, 
Que abondo cresceu 
E todolo deu. 

Se comer queredes, 
Nom bades alem; 
Dom menga nom tem 
Ahi lo comeredes, 
Como lo bedes. 

E em roda da sua sepultura: 

Uma voz: — gran Condestabre 
Nunalves Pereira 
Deffendeu Portugale 
Com sua bandeu^a, 
E com seu pendone, 

ToDOs: — Nò me lo digades, none, 
Que santo he o conde. 

Voz so: — Na Aljubarrota 

Levou a vanguarda, 
Com bracai e cota 
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Os castelhaos mata 
E toma pendone. 

ToDos: — Nò me lo digades, none, 
Que santo he o conde. 

Voz so: — Com sua cheganca 
Filhou Badalhouce, 
Sem usar daven^a 
Entrou sua torre 
E poz seu pendone. 

ToDos: — Nò me lo digades, none, 
Que santo he o conde. 

Voz so: — Dentro no Valverde 
Venceu os castelhaos, 
Matou bons, e maos 
So co'ha sua hoste 
E seu esquadrone. 

ToDOs: — Nò me lo digades, none, 
Que santo he o conde. 

A Vida do condestavel, comò guerreiro e comò frade, 
tomou-se um assumpto fecundo para este genero de 
inspiragào popular. As terras do reino estao cheias de 
contos e lendas, em que o heroe portuguez, comò o 
Cid, assume propor^oes ao mesmo tempo de santo e 
guerreiro invencivel. 

As desventuras do reinado de Dom Duarte, um dos 
prìncipes mais virtuosos, mas tambem mais inforlunados 
que subiram ao throno portuguez, muito deveriam con- 
tribuir para a mudan^a que se operou nos dominios da 
imagina^ao. A longa peste que assollou o reino^ e as 
nossas perdas em Africa, por que tivemos de deixar là 
em arrefens o bondoso principe Dom Fernando, conhe- 
cido depois de sua morte nas masmorras de Fez pela 
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canonisagSo popular de infante santo, trouxe a tristeza a 
todos OS animos, e paralisou de certo os incitos de influen- 
da poetica. A poesia portugueza, que permanecèra sena 
ejaculacao espontanea ante as duas poderosas correntes 
Utterarias que até ahi disputavam a supremacia sobre as 
nossas imagina?oes, o lyrismo da eschola gallega, e a flc- 
(?5o dos contos normandos, mais emmudeceu com as ca- 
tastrophes publicas. Ainda prevaleceu a imitafao classica 
em raros exemplos de erudigao conventiial, porque a 
imitacao é a unica aptidao da nossa intelligencia, quando 
a phantasia encolhe as azas.para vòos mais audazes e 
creadores. As novellas de cavallaria continuaram a ser 
assumpto das leituras palacianas, porém mais oomo 
desenfado das tristezas d'aquella quadra malaventurada, 
do que corno urna predilec^ao de accòrdo com as ne- 
cessidades dos espiritos; e d'essas mesmas novellas, as 
do cyclo grego-romano, as eruditas e historicas, eran[i 
as mais procuradas. Os livros da Historia de Troya, 
Julia Cesar, Orto do Sposo, Guerra de Macedonia, Li- 
vro da Romaqueja, Livro de Anibal e de Salomào^ que 
todos se encontram na lista dos livros de uso de Dom 
Duarte, provam este entretenimento habitual. Era ainda 
a pressao erudita que assira se manifestava n'estas dis- 
tracfoes litterarias. Està influencia classica recrescéra 
com a influencia da litteratura hispanhola, que entao 
. mais penetrara em Portugal pela acceitac^o que tinha na 
córte, acceitagao protegida pela rainha aragoneza, viuva 
de Dom Duarte, que acolhia com systhematica selecfao 
tudo que vinha do seu paiz. 

Estas predilecQoes, que suscitarara intrigas e accen- 
deram odios, fermentaram tumultos no reino, que muito 
àesauctorisarara a regencia d'està princeza. «Assiprod- 
diendo, diz Faria e Souza, vandos, inquietudes, y mo- 
tines, amenacas, armas, y libertades contra la patria, 
contra la religion, y contra la reyna, elegieran por go- 
vernador del reyno al enfante Dom Fedro.»* A estas 

1 Epitome, part. Ili, cap. 13. 
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perturbafoes domesticas e ambigoes de reinar, de Do- 
na LeoDor, tao condemnavelmente ìnclioada aos seus, 
assim comò a imprudencia de temerarias emprezas em 
terras de Africa, se deve a decadencia de todo este pe- 
riodo, e que aiiida reflectiu na parte mais prìncipal do 
reinado de Dom AÉfonso V- Nem a muita illustracao e 
sabedoria na arte de governar poderam dar forgas ao 
sabio duque de Coimbra, durante a sua mallograda re- 
gencia, para levantar o remo d'este triste estado, a que 
levaram as insidias de seus inimigos. Pois os seus 
desvélos pelas cousas da patria ninguem de boa fé os 
póde negar. Foi aos seus cuidados que se deveu a co- 
dìflcacao definitiva das antigas leis do reino, ultimamente 
a cargo do doutor Ruy Fernandes, do conseiho de Dom 
Duarte, servilo notabilissimo feito a toda a nossa orga- 
nisagao civii, e que regulou melhor a acfao das justigas. 
No emtanto, o abatimento da Universidade Portugueza 
era completo. A Universidade havia-se tornado o centro 
dos estudos regulares do reino, comò bem se póde pre- 
sumir, e a base de habilitagoes para todas as carreiras 
publicas. A sua decadencia, pertanto, reflectiu-se em 
todas as espheras intellectuaes e mesmo n'outras mais 
positivas. Jà nao Ihe regiam as cadeiras os professo- 
res abalisados que n'outro tempo Ihe tinham grangea- 
do fama: os ordenados estavam minguados, e os es- 
tudantes, nao encontrando lentes aptos, abandonaram- 
na. Porém, Dom Alfonso V, que pertencia a raga de prin- 
cipes que tao preclaras provas tìnham dado do seu sa- 
ber, e que era elle mesmo ainda um dos mais esclare- 
cidos e protectores dos estudiosos, esforgou-se por ter 
m3o em tao fatai mina, e proseguiu nas emprezas mari- 
timas do infante Dom Henrique; promulgoua collec^ao 
de legislagSodenominada Alfonsina; * eescreveuàcércade 



^ Ainda que o infante Dom Fedro influirà para a codifica^ao 
formai d*este codilo, a sua publica^ao eflfectuou-se em i446, em 
nome de Dom Aflfonso V, pelo que tomou o titulo de Ordena- 
gdes Affonsinas. 
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tactica militar e de astronomia. * Por indole dado às ar- 
mas, alcangou victoriosas pelejas em Africa, de que Ihe 
adveiu o cognome de Africano, AUi enviou Comes Eanes 
de Azurara, o segundo chronista-mór do reino, para 
qoe historiador bebesse a verdade e se avigorasse de 
energia, no proprio locai dos feitos qae tivesse de nar- 
rar. 2 Nos seus paQos de Evora abria urna bibliotheca, 
composta da celebrada livraria qae herdara de seu pae 
e avo, urna das melhores entao conhecidas, a que ajmi- 
tou numerosos codices, para que muito o auxiliou o 
grande acontecimento do seu reinado, e o maior do se- 
culo XV. A arte da impressao acabava de se instituir, 
e a transforma(jào que operàra a imprensa come(java a 
levar os seus resultados a todas as relagoes da activi- 
dade intellectual. Poi em Leiria que ^ typographia se 
erigiu primeiro, nove annos apenas depois da edigao 
do Psalterio de Mayence, em 1457, porque o Livrodas 
cojdas do infante Dom Fedro foi impresso na cidade de 
Leiria, em 1466. ^ Assim, portanto, depois de Mayence, 
Bamberg e Subiaco, Leiria deve ser contada a quarta 
cidade europea, onde se estabeleceu a imprensa. E de- 
corridos quinze annos, em 1481, se organisou a he- 
braica, que deu a estampa Sepher, do rabino Jacob ben 
Ascer. 

* Deixou este principe varios escriptos : é d'elle o Tratado da 
Milicia conforme o costume de batalkar dos antigos portuguezes ; 
— Discurso, em que se mostra que a constellagào cliamada Cào 
celeste, constava de vinte e nove estrellas, e a menor de duas; 
— Regimento para os officiaes, e offlcios de guerra, e da Casa Real, 
Tambem deixou varias cartas, urna d'ellas dirigida ao Chronista- 
mór Azurara, e outra a Diogo Lopes Lobo, senhor de Alvito, am- 
bas notaveis pela concisào e singeleza do esiylo* 

^ Gomes Eannes de Azurara escreveu a Chronìca d'el-Rei Dom 
Duarte, posto que parte d'ella pertenga a penna de Femào Lo- 
pes, e tambem a Chronìca do Descóbrmento e conquista da Guinea 
afóra a Chronica de Dom Duarte de Menezes, come de Vianna e 
primeiro capitào de Ceuta. 

3 Ribeiro dos Santos, Memoria sobre a origem da Typographia 
em Portugal no seculo XV, nas Mem. de Litt, da Academia das 
Sciencias, tom. Vili, part. I. 
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Pena foi que os primeiros resultados d'este prodigioso 
progresso fossem obras mysticas, corno a edicao dos 
Prophetas Primeiros, e poucas mais, em que entraram 
varios livros da incessante applicacao da sciencia he- 
braica. Porque, cumpre aqui recordar, os judeus porta- 
guezes eram eminentemente instruidos e laboriosos : a 
eiles devemos os primeiros passos da philosophia, da 
botanica, da medicina, da astronomia e da cosmogra- 
phia. * Tinham elles por uso, bem comò os judeus Ms- 
panhoes, jà dos primeiros tempos da monarchia, irem 
estudar as sciencias biblica, thalmudica e rabbinica nas 
synagogas de Babylonia, Cairo, Damasco, Bagdad, Ale- 
xandria, Constantinopla e Syria, e de là trouxeram o 
immenso cabedal de conhecimentos nas sciencias exa- 
ctas e naturaes que depois se derramou por toda a Pe- 
ninsula Hispanica. reinado de Dom Affonso V é a 
quadra da sua maior florescencia. 

Porém, estes estudos pouco aproveitaram às lettras 
nacionaes. As linguas antigas tiveram cultivo entre nós, 
sobretudo a lingua grega, que a reforma de Luthero tor- 
nerà precisa para rebater, com verdadeiro conhecimento 
linguistico, as interpreta^oes erradas, com que a ma fé 
dos novos sectarios adulterava os textos biblicos. E es- 
tes estudos ecclesiasticos subordinaram o pensamento 
capital da instruccào. latim tornou-se a base da edu- 
cacao, e as obras latinas o modèlo de toda a tentativa 
litteraria. Até a historia do reino, que até entao se ia 
colher às tradigoes oraes, e às narrativas dispersas 
manuscriptas, comò o Azera Fernao Lopes nas suas 
chronicas monumentaes, o maior resultado da elabora- 
Cao litteraria e philosophica do reinado do estudiosa 
Dom Duarte, foi entregue à direccao de latinistas estran- 
geiros. De Italia veiu Justo Baldino com o fim de es- 
crever as chronicas do reino, sendo depois nomeado 
pelo monarcha bispo de Ceuta. Nada escreveu, comtudo, 
porque enfermou gravemente; e egual tarefa incumbi- 

1 Vid. a Memoria de Ribeiro dos Santos, jà citada. 
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ram a Angelo Poliziano, sabio latinista muito favorecido 
de Lonrenco de Medices, a quem Dom Joao II esw'e- 
veu, persuadindo-o a que compozesse em idioma latino 
ou toscano a historia de Portugal, corno se comprova 
pela carta d'este rei. * Este traballio, todavia, nao foi 
levado a cabo, por desprazer ao monarcha. Mas a ver- 
dade é que a norma da historia officiai foi d'ahi em 
diante adoptada dos auctores latinos da decadencia, ou 
iam copiar em Suetonio o genero anecdotico servii, co- 
mò fez Garda de Rezende, ou trataram de imitar as 
bombasticas prosopopéas de Tito Livio, comò mais tarde 
réalisou Iacinto Freire de Andrade e Frei Bernardo 
de Brito. 

No entarito é inegavel que este periodo foi auspicio- 
so para a historia, pois o vemos representado por Azu- 
rara^ Lucena, Ruy de Pina e Garcia de Rezende, o que 
prova quanto os estudos historicos eram aprofunda- 
dos e haviam merecido o patrocinio de nossos reis. 

Dom Joao II era homem para levantar as lettras d'este 
abatimento, assim comò o foi para desafrontar o poder 
real das conjuraQoes da nobreza, e radicar com mao 
firme o principio da monarchia absoluta. Como todos os 
principes das duas primeiras gera0es da ra?a de Aviz, 
possuia cultura litteraria, e assaz mostrou logo no co- 
mèdo de seu reinado desejos de favorecer as lettras e de 
dar boa sombra a todo o engenho applicado. Porém^ 
de um naturai sombrio, pouco Ihano e excessivamente 
doso das prerogativas da realeza, a altivez dos fldalgos 
levou-o a excessos em que sobresahiu antes a vinganga 
do homem que a justi?a do soberano. supplicio do 
duque de Braganca, na praga de Evora, o assassinato 
do duque de Vizeu, ^ nos pafos de Setubal, e a perse- 
guicao aos outros nobres em suas terras solarengas, e 

1 Està carta, e a resposta de Angelo Poliziano, andam impres- 
sas no tomo II das Pi^>vas da Hùtoria Genealogica da Casa ReaL 
A caria é datada de 23 de outubro de i49i. 

* duque de Vizeu foi apunhalado, corno é sabido, pelo pro- 
prio rei, no vào de urna janella dos pa^os de Setubal, que ainda 
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até fora do remo, *■ dSo podiam deìxar de ser factos que 
eniutassem as priocipaes familìas, e enciiessem de an- 
gustia orna epocha inteira. Os resultados reflectiram na 
ìmaginacao. Houve litteratura, mas lìtteratura officiai, 
convencional, servii, comò vemos pelos chronistas d'esse 
tempo; e a mesma poesia deu signaes de actividade, 
mas n'esses seroes palacianos em que a erudi(?ao e o 
artificio metrico substituiam o jacto naturai da veia poe- 
tica. Dom Jo5o II nao poucas vezes se comparava a 
Luiz XI, de Franga, e de feito alguma cousa possuiu da 
sua politica perspicaz e ao mesmo tempo cruel, e 
ainda mais da arte com que sabia dissimular. É decerto 
a està qualidade do seu caracter que devemos attribuir 
vel-o, apenas seis annos apóz a morte dos duques e seus 
conjurados, entrar nos momos representados nos pagos 
de Evora, pelos festejos que se fizeram pelo casaménto 
do principe seu filho. N'esses momos, tao faustosamente 
apparelhados, entrava o proprio rei trajado gaiharda- 
mente de cavalleiro do Cysne, ^ e os demais principes e 
fldalgos representando outros personagens. E tambem 
flcou memoria assignalada do certame do cuydar e sm- 
pirar, tao celebrado n'essa corte, e que comò que re- 
suscitava antigo uso provengal das c&nes de amor. 
Poi este certame o resultado das trovas compostas em 
1483, entro varios copleiros, ou trovadores cortezaos, 
corno em despique, nos seroes do paco, onde pela pri- 
meira vez se revelou o talento satirico e folgasào de 
Gii Vicente. ^ 



hoje se mostra, e que esteve multo tempo tapada; e ha quem 
assevere que o carrasco que decapìtou Dom Fernando, duque de 
Braganga, fora o proprio Dom Joào II, que se apresentou masca- 
rado. Um gesto, que Ihe era habitual, o revelou, a acreditar n'al- 
guns testemunhos contemporaneos. 

1 As iras do inflexivel monarcha nem escapou Dom Fernando 
da Silvelra, um dos fidalgos conspiradores, que emigràra para 
Avitìhào, para escapar a morte, sendo ahi mesmo assassinado. 

2 Garda de Rezende, Vida de el-rei Dom Joào II, cap. 122, 123 
e 126. 

3 Vid. Canoion, Geral. 
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Assim corno o reìoado de Dom Diniz foi um perìodo 
de imitacao e artificio da poesia provencal, da mesma 
sorte reinado de Dom Joao II, escasso de fontes vi- 
vas que fecundassem a phantasia poetica, nos apresenta 
apenas esforgos de imitacao da poesia iiispaohola por 
comprazer aos passatempos palacianos do monarcha, 
que debaixo d'estas ficgoes pretendia talvez soffocar as 
inquietagoes da consciencia, e sustentar as falsas ap- 
parencias de um respeito bem estranho ao verdadeiro 
affecto. 

Quanto melhor fora que D. Joao If, que alias a pos- 
teridade gloriflcou com a denominagao de principe per- 
feito, e que effectivamente dispoz grandes elementos 
de governacjao e prosperidade social, depois tao fructi- 
flcadores durante o longo e tranquillo reinado de Dom 
Manuel, que houvesse aproveitado os seus ocios em 
melhor cogitar no immenso alcance da offerta de Ghris- 
tovao Colombo, o que tanto engrandeceria o seu rei- 
nado 1 * 



1 Foi aos dois celebres medicos e mathematicos, Mestre Ro- 
drigo e Mestre Josepe, judeus, e juntamente a Dom Diogo Ortis, 
primeiro bispo de Ceuta e depois do Algarve e ultimamente de 
Vizeu, que Dom Joao II confiou o exame do project© de Christo- 
vao Colombo para a navega^ao da India pelo rumo do Poente. 
Geralmente teve-se por um erro politico a regeigào da proposta 
do famoso genovez, ainda que sobre o assumpto existe uma Me- 
moria de Dom Antonio da Visita^ Freire de Carvalho, irmào 
do auctor do Ensaio Historico, jà citado n'este Curso, que defen- 
de a resoluQao, debaixo do titulo : Sobre os justos motivos, que 
teve Senhor Dom Joào II, para regeitar os project os de navega' 
gào de Christovào Colombo, fundado nas reflexòes d'aquelles sa- 
bios mathematicos. Os intitulados sabios mathematicos foram o 
bispo de Vizeu, que effectivamente passava por um profundo cos- 
mographo, e d'elle falla Witfliet, na sua obra Discriptionis Pto- 
lomaicae augmentum, Mestre Rodrigo e mestre Josepe, judeus, 
que sào de certo os dois judms José e Rodrigo, de quem trata 
José Agostinho de Macedo no seu Novo Argonauta, quando diz, 
que OS primeiros successos dos pilotos do Infante Dom Henrique 
satisfizeram tanto os Judeus José e Rodrigo, ^ue primeiro no mun- 
do formarào o projecto, e conceberào a idèa de construir cartas 
maritimas, o que os inculca tambem comò notaveis sabedores 
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n'estas scìencias ; no entanto a historia diz-nos que elles eram 
medicos de Dom Joào II, se é que sào os mesmos, e por isso a 
circumstaneia singularissima de se reunir um bispo com dois 
medicos para apreciarem um projecto que importava profundis- 
simas induc^oes geographieas, e de si tao inuzitado, que nem 
póde deixar de crear duvidas o resultado de similhante exame, 
por ineompetencia ou insidia dos examinadores. Portugal foi 
que perdeu com este insolito jury, e a córte de Fernando e Iza- 
bel ficou com as honras de patrocinadora d*esta temeraria em- 
presa gue alargou tanto os limites à sciencia geographica, trouxe 
prodigiosas vantagens ao commercio, e accrescentou ao mundo 
conheéido mais urna feracissima provincia com o nome de Ame- 
rica. Ainda que, a prioridade, n'estas affoutezas descobridoras, 
por mares até entao desconhecidos, ainda pertence ao nome por- 
tuguez, porque jà vinte e nove annos antes daprimeiraarribada 
de Colombo às ilhas Lucaias, em Ì492, tinha Joao Vaz Córte Real, 
fidalgo da casa do infante Dom Fernando, irmào de Dom Aflfon- 
so V, e pae de el-rei Dom Manuel, de companhia com Alvaro 
Martins Homem, feito a derrota de todas as alturas até às costas 
da Terra-Nova, em 1463, e pelo que respeita às regioes mais do 
Sul da America, sobram-nos da mesma sorte» em nosso favor as 
asseveracoes de estranhos e nacionaes. 
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GHRONISl'AS E HISTORIADORES 



Elementos da historia: os agiologios, as constitui^oes synodaes, 
OS foraes e a tradigào oral.—Historiadores antes da monar- 
chia: Paolo Osorio, Aprìgio, Idacio, e outros: a Historia do$ 
Martyres de Marrocos e os Estatutos da Ordem de Christo. — 
A tradigao hi storica conservada pelo culto dos principios re- 
ligiosos e apégo às lembrangas da patria. — Os judeus e o pe- 
riodo bysantino : Rabbi Abner escrevendo as Batalhas de Deus. 
— amor da investigacjào historica recolhendose nosmostei- 
ros : servi^os a historia feitos pelos monges : valiosd subsidio 
de historia ecclesiastica para a historia geral : Acta Sanctorum, 
Gallia Christiana, Arte deverificarasActas.—PrmeÌTOSchTO' 
nistas : Fernào Lopes e os fortes elementos constituidores da 
nossa nacionalidade e independencia.— Frei Nicolau de Santa 
Maria, Joào Camello e Dom Fedro Alfarde : os priores de Santa 
Cruz de Coimbra.— -Lucena e os seus escriptos: Azurara, Ruy 
de Pina e Garcia de Rezende : a critica a respeito d'estes chro- 
nistas : Joào de Barros, o Abbade Correla da Serra e o sr. Ale- 
xandre Herculano.— Verdade da historia seguida por Fernào 
Lopes : este chronista e Froissart: — Da historia escripta à luz 
dos crandes successos nacionaes e da chronica reduzida a bio- 

g'aphia dos reis : Garcia de Rezende, modélo d'este genero. — 
amiào de Goes, Bernardo de Brito, os Brandoes e outros his- 
torìadores. — Os successos da India: Joào de Barros e Diogo 
do Couto.— Historia ecclesiastica: chronicas monasticas. 

A historia, em todas as suas manifestacoes, constitue 
tao importante ramo em a nossa litteratura, que nos 
parece conveniente dedicar-lhe um capitalo especial, 
pois so assim poderemos fazer sobresahir a phisiono- 
mia de cada um dos escriptores notaveis, que se vota- 
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ram à narrativa dos successos publicos ou mais pecu- 
liares dos differentes reinados, o que na corrente geral 
das causas e effeitos do desenvolvimento litterario, nao 
poderiamos facilmente distinguir e caracterisar cabal- 
mente. 

Os agiologios imaginados pelo fervor religioso e abra- 
Cados pela cren^a popular, as narrativas legendarias e 
as vidas dos santos, investigadas pela piedade dos mon- 
ges, OS livros dos foraes e constituicoes dos bispados 
colligidos e ordenados pelo andamento das necessida- 
des da organisagao civil, tudo isto dispoe os primeiros 
passos, e ao mesmo tempo os primeiros elementos da 
nossa historia. 

E' de todos estes materiaes que ella se organisa, e 
n'estas fontes vao procurar os nossos chronistas a ver- 
dade e authenticidade de suas investigacoes. 

Nao nomearemos agora aqui nem Paulo Osorio, na- 
turai de Braga, historiador assàs gabado por Santo 
Agostìnho ; nem Aprigio, bispo pacence, escriptor dis- 
tincto ; nem San Joao, abbade e ftindador de Valclara, 
auctor de um Chronicon ; nem Idacio, bispo de Lame- 
go e de Lugo, tambem auctor de uma Chronica, porque 
todos estes sao anteriores à instìtuicao da monarchia 
portugueza; mas para que se saiba que as origens da 
historia portugueza, mesmo antes de Fernao Lopes, jà 
subsistiam em muitos codices, mais ou menos comple- 
tos, basta citar a Historia dos martyres de Marrocos e 
OS Estattitos da Ordem de Christo, obras, uma do bis- 
po de Lisboa Dom Matheus, e a outra do confessor da 
rainha Santa Izabel. A verdade é que os conhecimentos 
litterarios e historicos, e até scientificos, nao se perde- 
ram jàmais, nem mesmo no seio da confusao das grandes 
luctas da idade-média. Formam comò um fio, que por 
vezes se adelgacja, se enreda, mas que nunca se quebra 
ou termina. Sao comò uma especie de tradifao que cer- 
tas classes mais cultivadas e tambem certas ra^as foram 
legando umas às outras, e que foi conservada comò ran 
deposito sagrado. E eflfectivamente tal se póde conside- 



Digitized by VjOOQIC 



GUR80 DE UTTERATUBA P0RTU6UEZA 287 

rar a dedicaQao com que os judeus se davam às scien* 
cias. Foi corno um culto que se poderia dizer estreita- 
mente ligado às suas tradicoes de famìlia, e que, em mui- 
tos pontos, se identìficavam com as suas crengas 
religiosas. Aos judeus portuguezés e hispanhoes deve- 
mos OS primeiros progressos em ptiilosophia, botauica, 
mediciua, astronomia e cosmographia. ^ Costumavam 
elles, desde o comedo da monarchia, e seus irmàos de 
Hispanha, comò jà dissemos n'outra parte d'este Curso, 
irem estudar às prindpaes synagogas do Oriente, e de là 
trouxeram o varìado e profundo saber em sciencias exa- 
tas e naturaes com que muito utilisàmos. ^ E' a um judeu 
convertido, Rabbi Abner^ a quem a infanta Dona Branca, 
filha de Dom Affonso III, incumbe escrever urna obra, 
e nada menos que as Batalhas de Deus. Sao os judeus, 
em lodo o decurso da idade-média, que conservam o 
monopolio da industria e das artes. E é mesmo por 
entro elles que ainda vemos correr esse veio de erudi- 
Cao latina^ que a queda do Imperio romano nao estan- 
cara inteiramente, e que mais ou menos se perpetuàra 
atravez de todas as altemativas e rudeza d'aquelias eras^ 
Todo periodo da historia litteraria, a que, com pro- 
priedade, poderemos appellidar bysantino, é sustentado 
por individtios d'està raga ; e nao tanto em Portugal e 
Hispanha, comò n'outros paizes da Europa, e principal- 
mente na Allemanha : o drama intìtulado a Sahida do 
Egypto, deve-se à penna do judeu Ezechiel. ^ 

Mas nao é senio no recoltómento de alguns mostei- 
ros, verdadeiro reftigio das lettras perseguidas ou des- 
presadas, que se encontra desde o seculo VII até ao XI 
um pequeno numero de homens fieis aos estudos da 
antiga latinidade, e estes homens s3o os monges. De- 
certo que seu saber era irregular e confuso, comò as 

1 Ribeiro dos Santos. Mem. de Litter, de Acad. tom. Vili, par» 
tei. 

2 Mem. da Litterat. hebraica, por frei Fortunato de S. Boaven- 
tura, nas Memor. da Acad, idem. 

3 Frei Fortunato de S. Boa ventura, loc, cit. 
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idéas do tempo em qoe \iviam; no eaitanto muito se 
Ibes deve ; e aqaelles qae pensam qoe o seu trabalho 
se resumìa a rasparem os velbos papyros da antigui- 
dade, onde os talentos do Lacio e da Grecia havìam 
depositado moDumentos de poesìa^ para ahi langarem 
OS mylagres absurdos e muitas vezes impios de alga- 
mas iegendas moDasticas, illudem-se, porque Dào poa- 
cos d'elles dispozeram solidos fundamentos de bistoria 
ecclesiastica, e nas Constitoi^oes de seus bispados re- 
colberam e prepararam, sem o saberem, os capitolos 
mais verdadeiros da bistoria civii e social das nossas 
eras antigas, que, sem as suas vigilias e perseveraoca, 
DOS appareceria hoje incompleta e inutilisada. Os mon- 
ges de San Mauro apresentam-nos testemunhos irrefra- 
gaveis, e ao mesmo tempo eloquentes d'està verdade. 
Sem eiles nao possuiriamos hoje esses magnificos sub- 
sidios para a bistoria civil e ecclesiastica^ chamados 
GaUia Christiana, Ada Sanctorum, o Spicilegium, a 
Arte de venficar as actis, e Dipkmaticay e outras lo- 
cubragoes de que tanto se tem aproveitado depois os 
investigadores mais eroditos. 

pae da bistoria nacional é Femao Lopes; e foi el- 
le nosso primeiro chronista nomeado por Dom Duar- 
te, logo mezes depois de subir ao tbrono, em 1433, 
dando-lbe o carrego de poer em caronyca as estoiras do$ 
reys, que antygamente em Portuyal foram^ comò resa 
a carta da sua nomea^^ao. 

Antes de Fernao Lopes nada subsistia de regular, e 
methodico, nem na aggregando de urna mesma ordem 
de successos, nem no seguimento chronologico da nar- 
rativa. Subsistiam algumas memorias dispersas nos ar- 
chivos dos mosteiros, ou referencias Iruncadas na tra- 
diQao popular, e rarissimos apontamentos dos factos 
publicos, registados pela curiosidade de um ou outro 
monge. 

Em Santa Clara de Coimbra existia um manuscrìpto^ 
obra, ao que parece, do seculo XIV, em que vem re- 
feridos, porem mui de longe, os successos mais singu- 
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lares dos reìnados de Dom Affonso Henrìques, de Dom 
Sancho I e de Dom Affonso II. sr. Alexandre Hercu* 
lano é de opinilo que estas foram as appellidadas chro- 
mcas que Acenbeiro colligiu nos comeQos do seculo 
XVI, e que serviram de base a Ruy de Pina e Duarte 
Galv5o para os trabalhos bistoricos que depois empre- 
henderam.i Duarte Nunes de Leao tambem se aproprìou 
decerto das mesmas memorias ou compendios dos sue- 
cessos publicos, corno Ibes cbama o nosso bistoriador, 
nas cbronicas que escreveu àcérca dos primeiros rei- 
nados. 

Mas além d'estes documentos parece fora de duvida 
ter subsistido mais alguma cousa escripta, porque, na 
carta de nomeapao de FernSo Lopes mencionam-se as 
estoiras dos antigos reis^ mui distinctamente dos feitos 
de Dom Jo5o I. Todavia, se existiu, perdeu-se ou so- 
breviveram apenas noticias tradicionaes e confusas, pois 
nenbum dos nossos cbronistas e bistoriadores declarott 
baver encontrado esses antiquissimos escrìptos, nem 
ainda mesmo cbronistas monasticos, que foram os que 
mais rebuscaram os arcbivos de seus mosteiros, salvo 
frei Bernardo de Brito que descobriu noticias bistoricas 
e -documentos, onde ninguem jàmais presumiu poder 
acbal-os. Mas todos sabem boje o valor d'esses acbados 
do bom do cisteriense que, ou por exuberancia de ima- 
ginacao, nimia credulidade, ou desejos de elevar a nos- 
sa bistoria a condigoes mytbologicas, vicio talvez da sua 
educa^So rigorosamente classica, mais fez d'ella uma 
fabula que narrativa sincera e verdadeira. 
- Frei Nicolau de Santa Maria ^ é que assevera, que o 
primeiro rei portuguez nomeàra a Joao Camello, seu 
capellao, e prior claustral de Santa Cru^ de Coimbra, 
para cbronista-mór do reino, officio depois dado aq 
seu successor no priorado, Dom Fedro Alfarde, fican- 
do de direito nos priores da mesma ordem. Até cita as 
cartas de nomeacSo e transcreve as datas, trasladando di- 

1 Panorama, voi II, anno i838. 

* Chronica da Ord, dos Coneg. Eegr. liv. IX, cap. IX. 

19 
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zeres que assegara achareuhse n'ellas, e outras circmiit** 
standas de importante authefiticidade» corno observàmosH 
jà n'oQtro capitalo d'este Cursoy a propo^o dMcdtoi 
Camdio. A circurnstancia do roubo do livro em (pie; 
andava transcripto isto tudo» dàroos a iembrar os exa* 
pedientes de firei Bernardo de Brito, quando forjaYa do?* 
comentos visivelmente apocryptos. A respeito, poréni», 
d'este facto, dà-se a exc^io de apparecer urna certip 
dSo extrahida dos docimentos apontados, certidio> 
qne depois copiou nos seus manuscriptos Dom José dai 
Ghristo, conego de Santa Cruz. * 

Frei Manuel de Figueiredp, na sua Dissertagào His- 
lorica e Critica para apurar o Oathalogo dos ChronistaSf* 
Móres do Beino, nao hei^ta em dar por duvidosos, tao^ 
to a Jo3o Camello, corno a Dom Fedro Alfarde, coma 
dironistas, assim comò a nomea(^o de todos os outros 
priores de Santa Cruz, até 1460. Mas Sampaio ViUast^ 
Boas escreve o seguinte: «Yendda a batalha de Cam^ 
pò de Ourique, com que el-rei Dom Affonso Henriqu6& 
assegurou para si a coròa e para a monarchia a isemr 
pc3o, um dos seus maiores cuidados foi o da nobreza;; 
dos seus vassallos, encommendando ao seu confessor' 
Joao Camello escrevesse um Nobiliario dos Camlleiros. 
que nas emprezas militares o ajudaram valorosamrate^ 
para crédito e memoria da nobreza da sua posterida- 
de.» ^As phrases das cartas regias, citadas por FreL 
Nicolau de Santa Maria, conferem exaetamente com esis- 
ta exposigao, e do mesmo modo as referendas que faz. 
à natureza da chronica roubada, e attribuida ao prior. 
Dom Fedro Alfarde, quando diz que fora o furto dam- 
no irreparavel da nobreza de lodo o reino, que n'esca. 
precioso livro tinha os mais poUdos documentos das stmt: 
respectivas e illustres descmdencias.v Isto leva-nos au 
inferir^ que a circumstancia dos priores de Santa Cruz. 
n3o terem sido nomeados chronistas-móres do reino^. 
que Figueiredo contesta com bastante fundamento, 

1 Verdades Manifestadas (ms.). Verdade 5i, n.» 87. 
^ Nobiliarchia Portug., pag. 3,^ ed. i727. 
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nSó destroe o facto da existeDCìa dos escrìptos de Dom 
Fedro Alfarde. E foram talvez estes escrìptos, dados 
jK^ valiosas bases para reconhecer a ascendeneia da no-' 
bresa do reioo, os radimentos mais prìmordiaes do iVò- 
bUiario do conde Dom Fedro, assim comò as estoirasf 
de qua se falla na nomeaQ3o de Fem3o Lopes seriam os 
elementos de que se aproveitou Azenheiro, e que tem- 
pos depois foram coordenados e polidos pelo chronista 
Ruy de Pina e Duarte Galv5o, comò com mmto criterio 
presume o sr. Alexandre Herculano. * 

Dissemos acima, tratando de demonstrar que o des- 
envolvimento e diversas phases da organisa^So politi- 
ca de urna sociedade se manifestam no progresso artisti- 
co e espirito da litteratura, que o reinado de Dom JoSo 
I patenteàra estes resultados em dois gràndes aconte^ 
cimentos, ambos filhos d'esse tempo : na obra do mos- 
teiro de Santa Maria da Victoria e na larga conciso 
dos escriptos do primeiro chronista portuguez. EffectF»' 
vamente nos livros de FemSo Lopes encontra-se jà o* 
desassombro, a isengao, e integridade com que o «spK 
rka ptMco, comegando a surdir das trevas da ignoran- 
cia da edade-média, ostenta o vigor e pureza de suas' 
foreas. 

Mesmo por isso que mal respirava dentro os elemen-* 
tos confusos do espirito de independencia popular e' 
que ainda nSo estava corrompido pela depravacSo dos* 
interesses sociaes, nem suflfocado pelas morda^as que 
depois Ihe poz a tyrannia das convenQoes politicas, se 
manifestava sincero nas suas narrativas, mas tambem* 
altivo e inexoravel na apredagào dos individuos e cou*; 
sas publicas, nSo os poupando nem antepondo, e osten-' 
tando a inteireza que transluz, tSo naturai, t9o espon- 
tanea e despretenciosa na apreciavel rudeza das pagi- 
nas da Chronica de Dom JoQo I. Comparandola com os 
trabalhos que multo depois se Ihe seguiram de Garciaf 
de Rezende, esboca o sr. Alexandre Herculano d'este 

1 Panorama, voi. Ili, aimo i839. 
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modo a$ doas épochas e os dois escrìptores: cQue dis- 
lancia espantosa nao ha, com ^eito, entre o grande poe- 
ma de Lopes, e a mesquinba coUeci^o de hìstorietas de 
Garcia de Rezende, onde apenas avultam algumas pagi- 
nas, corno o suppUcio de um notare^ o assassinio de ou- 
tro, e mysterio de um rei que moire, ao que pare- 
ce, envenenado 1 Que distanda espantosa de um cada- 
falso, de um punhal e de uma ta^a de veneno ao cér- 
co de Lisboa, à batalha de Àljubarrota e ao baquear 
de Géuta 1 No livro de Garcia de Rezende vd-se o as- 
pecto triste e a \ida de agonia, o sorrir for^ado de um 
rei sem familia^ rodeado de cortezaos, cujos nomes pe- 
la maior parte se resolvem em fumo com a morte do 
seu senhor, a quem seguem os ginetes de Femao Mar- 
tkis, OS bésteiros e espingardeiros da guarda, nào pa- 
ra pelejarem com estranbos, mas para o defenderem 
«entra os odios dos seus natnraes. Ahi o vulto real 
^krange quasi os horisontes do quadro, e so là no fiin- 
do, mal desenhados e indistinctos, se enxergam os per- 
sonagens histoncos d'aquella épocha, e as multidoes 
agitadas ou tranquillas a um voiver de olhos do nìo- 
narcha, mas nuUas, tanto em um comò em outro caso. 
Na chronica de Femao Lopes, ha, pelo contrario, a 
historìa de uma gera^ao : é um quadro immenso de 
muitas figuras no primeiro plano. Nos degraus do thro- 
no de Dom Jo5o I estao sentados guerreiros, sabedo-^ 
resy é monges e clerìgos, e povo que tumultua e brada 
com voz de gigante: — Patria 1 Ao pé da imagem ho- 
merica de Nunalvarez vé-se a fronte serena e santa do 
arcebispo de Braga, e a face meditabunda e enrugada 
de Joao das Regras, e os vultos temiveis do Ajai por- 
tuguez, Mem Rodrigues, e do esforpadissimo Martim 
Yasques, e de tantos outros cavalleiros a quem diffi- 
cflmente sobrepuja o rei populan o Mestre de Aviz. 
chronista faz-nos acompanhar as multidoes, quando m- 
gem amotinadas pelas mas e pragas; guia-nos aos cam- 
pos de batalha, onde se dao e recebem golpes temero- 
sos ; abre-nos as portas dos pagos ao celebrar das cor- 
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tes, ao discatir dos conselbos; arrasta^nos aos tem- 
plos, onde tròa a voz do monge eloquente ; lan^-nos 
emfim, no existir dos tempos antigos, e embriaga-nos 
com perfame da idade-médìa, e deslombrando-nos com 
brilbo da épocha mais gloriosa da historìa d'està nos- 
sa terra portugueza, evoca inteiro o passado^ e rasgan- 
do-lhe sudario em que jaz com o sòpro do genio, 
dà alma, e vida, e iinguagem ao que era pò, e morte, 
e silencio.:^ ^ 

Està confrontammo explica bem ao vivo a indole do 
dironista, indole principalmente estimulada pelos ele- 
mentos de independenda nacional, que comegaram de 
se reconstruir d^aixo da influencia d'aquelle reinado, 
e que acabaram de desenvolver e educar o talento do 
historiador^ com o incentivo dos grandes assomptos que 
por teda a parte se desdobram no decurso da grande 
épocha do rei popular. 

FemSo Lopes adivinhou o systema da historìa moder- 
na. «0 nesso celebre crìtico Francisco Dias, diz ainda 
sr. Alexandre Herculano, o homem, talvez, de mm 
apurado engenho que Portugal tem tido, para avallar 
08 meritos de escrìptores, diz que FernSo Lopes fora 
o prìmeiro na moderna Eureka que dignamente escre* 
véra historìa ; com razSo o diz ; e poderìa accrescentar 
que poucos homens teem nascido historìadores corno 
Femio Lopes. Se em tempos mais modemos e mais 
dvilisados, houvera vivido e escripto, nio terìamos por 
certo que invejar às outras nac5es nenhum dos seus 
historìadores. Àlem do prìmor com que trabalhou san* 
pre por apurar os successos pubUcos, Lopes adivinhou 
OS prindpios da moderna historìa : a vida dos tempos 
de que escreveu, transmìttiu*a à posterìdade, e nSo co^ 
mo outros fizeram, semente um esqueleto de succes-» 
SOS politicos e de nomes celebres. Nas chronicas de Fer- 
n3o Lopes nSo ha so historìa, ha poesia e drama; ha a 
edade^nedia com a sua fé, seu enthusiasmo, seu amor 

^ Panorama, vo). Ili, anno de 1839. ^ 
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46 patria. N'teto se pareoe coni o quasi oofìtemporaaea 
cbroni^ francez Froissart; iDa3 em todos esses àoifi^ 
Ibe leva conhecida vantagem. Gom isto, e com ohamiur 
a FeraSo Lopes o Homero da grande epopèa das gloriai 
portuguezas, temos feito a tSo ilii^tre varSo o mais c»- 
bal elogio.» ^ 

Pena é que nao sobrevivessem todas as obras d'eS" 
,te engenho aUlado. Ha d'elle impressas as chronicas de 
Dom Fedro I, de Dom Fernando e de Dom Jo5o L A&- 
^guram que escreveu tan^bem as chronicas dos ou- 
4ros reis anteriores, e DamiSo de Goes nao duvida 4e 
#tri))iur-lbe urna de Dom Duarte. Porém nada disto msr 
|e. So aquelles tres lìvros, que sSo tres monumento^, 
sobreviv^am ao illustre escriptor, e n'elles reside a sra 
storia, e um podere^ subsuUo para a bìstorìa portar 
gfueza. 

Depois de FernSo Lopes, a bistorìa teve por inves- 
tigadores Àzurara, Ruy de Pina, Garda de Rezende, e 
outros ebronistas de que adirate trataremos. E n'este 
numero de cbronistas entra tambem Vasco Fernandes 
de Lucena, porque, depois de Àzurara, teve a nomaar 
$ao do cargo de chronista-m6r^ no reinado de Dom 
Duarte, posto que pareva menos aproprìadoincluir n'asr 
te grupo de bistoriadores um bomem de que nao resta 
ttWi so pagina originai s(d)re bistoria, corno pondera 
9 sv. Alexandre Herculano. «Encarregado de varias ms^ 
s5es politicas no reinado de Dom Duarte, Dom Affondo 
y e Dom ÌQào II (accrescenta o nosso illustre bistorta^ 
dor)» occupado ilem d'isso, quando residiu m rmo, 
em grandes negocìos de Estado, n3o poude provav^meot- 
t» occuparnse dos estudos bistorìcos necessarios para 
poder desempeid^ar as obriigacoesdo seu cargo, do qual 
fo^ desistencia em Ruy de Pina, no anno de 1497. 

^Escreveu, todavia, Vasco de Lucena, varfes obras 
f Udt Qu ^ perderam, cu jazem manuscriptas em parla 
(gm se nio sabe. Da JfnstrucgSo para Principe», de Pi^ 

1 PammatHa, voi. m, aimo de 1839, 
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io Vergerio, traduzida por elle de ordem do Infante 
Dom Fedro, e que Barbosa diz existir na Bibiiotheca 
Beai, n3o adiàmos o menor Tesfigio, apezar de consuK 
larmos um catalogo anterior, segando nos parece, a 
1807. Das outras obras suas de que faz men^So BartH>- 
sa, tambem nenhom rasto encontràmos, ao passo que 
«xiste urna, que nSo duvìdAmos de Ihe attribuir, e que 
nosso illustre bibliographo nio conheceu. E' està urna 
traducoSo franceza de Quinto Curdo, feita no anno de 
1408, a qual pertenceu a Philippe de Cluys, commen- 
dador da ordem de San Jo3o de Jerusalem, e que ao 
toalmente se guarda entro os manuscriptos do Museu 
Britannico.» * 

Comes Eannes de Azurara foi pois o segundo histo- 
liador regular que tivemos, e tambem quem, no cargo 
4e chrònista-mór, succedeu a Fem3o Lopes. 

Yarios e importantes foram os seus trabalbos. Gom- 
pletou com mais duas partes zChronicade Dom Joào /, 
escreveu a Chronica de Dom Fedro e a de Dom Duarte 
de Mmezes. Damilo de Goes affirma que tambem Ihe 
pertmciam alguns capitulos da dironica de Dom Duar- 
te, Yulgarmente attribuida a Ri^ de Pina, e cuja me<- 
ihor parte reputa de FemSo Lopes. 

Àcérca do merito e escrìptos destes nossos primei- 
ros chronistas, muito se dividiram as opim5es até dos 
seus contemporaneos, que chegaram a dar vantagem a 
Azurara, posto que sem rasSo^ porque oauctorda Chro^ 
nim de Joào /, apreciado dentro do circulo estreito das 
circumstancias espeds^s da sua épocha, nao teve com- 
petidor em nenhum dos seus successores. 

Azurara so muito tarde pòde apurar mais cabahnem 
te a sua educarlo litteraria, o que Ihe deu o enfuna* 
do espirìto rhetorico, que tanto ihe afoga a Ihaneza na-» 
turalmente resultante dos acontecimentos da edade*mé^ 
dtta ; mas iato b3o obstou a que deixasse de ser vantai 
josamente avaliado. 

^ INmorama, voi. IH, anno de Ì8d9. 
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E este eDcareddo apr6co dado a Gomes Eannes d3o 
se póde unicamente tornar por urna exalta^ao do volgo 
dos ledores, pois da mesma sorte vdmos Joio de Bar- 
ros deleitar-se em extremo com o estylo de seus escrir 
ptos, e coUocal-o quasi acima de Femio Lopes, decer- 
to porque encontrava n'elle um discipuio da esc^ola rtie» 
torica, em que o auctor da Chronica do Imperador Chh 
rimtmdo foi um dos prìmeiros. 

Jà nao assim Damiao de Goes, que o censura de affé- 
ctagao erudita, juizo acertado que depois os crìticos 
confirmaram, porque effectivamente o estylo d'este cbro- 
nista é entumecido de imagens pretendosas e sobrecar- 
regado de uma erudi^ào pedantesca e quasi sempre su- 
perflua. 

sr. Alexandre Herculano, a quem seguimos n'esta 
analyse, exprime-se assim» apreciando ostrabalhos d'es- 
te chronista : 

«Do merecimento litterarìo de Gomes Eannes de Azu- 
rara diremos em breves palavras o que entendemos. 
Póde-se de algum modo comparar ao italiano Alfieri, 
posto que pareva pouco exacta qualquer compara^io en- 
tre um auctor de chronicas e um poeta dramatico. E 
todavia muito ha em um que do outro se possa dizer : 
ambos chegaram à idade viril sem possuirem os rudi- 
mentos sequer das boas lettras : nos escriptos de am- 
bos apparece o resultado d'està falta de educa^ao litte- 
raria: ha em um e outro certa inflexibilidade feroz, e 
ausencia inteira d'aquellas gragas de estylo que nascem 
do coracao, amaciado desde a infancia pela cultiva^So 
do espirito : as concepQoes nascem-lhe do entendimen- 
to, comò Minerva da cabe^a de Jupiter, coberta, por as- 
sim dizer, de um amez de ferro. Louva-se em Azurara, 
e de louvar talvez é, a sinceridade bravia, com que lan- 
ca em resto aos heroes, cujas fa^anhas escreveu, os de- 
feitos que tiveram, os erros e culpas em que cahiram: 
muito se parece tambem, decerto modo, com Alfieri. 
Mas nós preferimos o systema de Froissart e FemSo 
Lopes : para cada um dos seus heroes havia n'esta$ al- 
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mas generosas um typo ideal a que procoravam asseme- 
Ibal-os, engrandeceAdo-os : e porv^tura qua mais pro- 
ficua é assim a Mstoria do genero hummio. Para aca- 
barmos um parallelo, que poderiambs levar mm lou- 
ge, Dotaremos a tend^cia dos dois escriptores, que 
collocàmos em frente um do outro, para philosojAar 
triviaiidades, e ostentar elegancias rhetorìcas e erudi- 
(So/suadas para elles e impertinentes para os leitores. 
Move riso vèr o pobre Azurara a lidar em por da- 
rò corno a iuz do dia, com a auctorìdade de San Jerony- 
mo, Sallustio, Fulgencip e easy todo-los outros aumres, 
que sao temiveis as més linguas, comò causa sonmo 
observar os tractos que o illusU'e dramaturgo italiano 
4à ao juiso para nos fazer odiar a tyrannìa^ àcerca (te 
qual escreveu um volume, cousa multo excusadana mo- 
derna litteratura. Todavia, em ambos elles a sincerida- 
de das inten^oes suppre de algum modo a aridez e o 
vasio da obra.» 

Fallemos agora particularmente de Ruy de Pina. 

merito d'este escriptor é mui contestado. Varias 
chronicas nos deixou, e compostas do seu proprio pi>- 
nho, porém as mais d'ellas, segundo as investigagoes 
dos criticos, copiadas ou refeitas sobre outras que pou- 
de obter e coiligir. 

As chronicas, por tempio, da primeira dynastia de 
nossos reis, comò a de Dom Sancbo I^ a de Dom Af- 
fonso II, a de Dom Sancbo II, a de Dom Affonso III, 
a de Dom Diniz, a de Dom Affonso IV, e tambfm a de 
Dom Duarte, de Dom Affonso V, e de Dom Joao II, 
todas ellas, mate ou menos, s3o trid)alhos alheios, apro- 
vdtados por elle de estudos historicos jà averìguados e 
apurados por seus antecessores, que d^ois poz em oc- 
dem. 

De todas aqueUas chronicas, que ahi ficam mencion»- 
das, as unicas sahidas originalmente da sua penna^ sSo 
decerto as de Dom Affonso V e de Dom Joao IL A 
de Dom Duarte, conforme o parecer de Damilo de 
Goes, substancial da historìa pertence a Ferino Lo- , 
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pes, e e» foctos relativos i expedigfio de Tangere; é 
de Aznrara e de Ruy de Pina tltosóm^ite a coordeóuH 
(So d'estes diversos escriptos. Quanto às prìmeiras, as^ 
aeyera o mesmo Grbes, o qne é opiniSo hoje s^uida e 
mtrentjò, nio serem mais do qne urna coinpilao9o m 
fresmno do prìmeiro volume das chronicas de Femio 
Lopes, qual, segundo parece, existia em poder d'om 
.tal Feni3o de Novaes^ e depois foi entregue a Ruy de 
-Pina por ordem de Dom Joao II, quando o confirmoa 
-no legar de djronista-mór. 

Impossivel parece, diz o sr. Alexandre Herculaoo^ 
hoje averìguar até à certeza està opiniSo ; porque esse 
Wume de Loges, ou se perdeu> ou foi anni(piilado por 
•Fina, que, ambicioso de pouco suada gloria, quiz, p»*- 
bre corvo de Dom Joio II, adomar-se com as brillu»- 
-tes pennas de pavao do Homero de Dom Joio I. 

E comtudo, Buy de I^a que, o(xno cbronista> ape^ 
nas foi pouco mais do que um compiladc»*, e que, co- 
rno Mstoriador^ nio passa de narrador servii de succes- 
^sos que mais poderìam lisongear a vaidade dos prin- 
^pes de quem dqpemtta e a quem desejava ser agra- 
davel, comò intelUgencia, corno escdptor foi jidgadoM 
^u tempo urna potencia litterarìa. E' està, pelomeBOS^ 
a noticia que d'elle nos di Joio de Barros. Refere oste 
^e o grande Affonso de Albuqoerque tìvera a fraque- 
^ de Ihe enviar joias, para nio se esquecer d'eUeon 
sm historia. 

cO abbade Gorreia da Serra (seguimos ainda o tra- 
Jtolbo do sr. Alexandre Herculano) p5e Ruy de Pina acoh 
-ma dos chronistas que o prec^cteram. E' talvez o jniflO 
liiterario mais injusto que se tem prommciado na repo* 
l)UGa das lettras. Que elle excede Azurara, nio o contes* 
taremos nós; mas que seja anteposto a Femio Lopes^é 
ilo que nio podemos consentir ; as narrac^es de Ruy 
de Pina, pc^to que superiora às de Gomes Eannos; 
Bstìo muilo longe da vida e cdr locai qw se eneni* 
Iram aos^scriptos do patriarcba 4os historiadores^por^ 
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cPareee que os fados de Ruy de Pina eram ganhar 
jQome e celebridade à custa do trabalho alheio ; ajudou 
^le seu destino em quanto vivo ; ajodaram-no on* 
iros d^ois de morto. Em 1666 publicon-se em Lis- 
boa um volume, em 8.^ com o tttulo de Compendio das 
grandezas e coisas notaveis de Entre Douro e Mùèho; 
obra que no frontespkio era attribuida a Buy de Pina. 

<f Este livro, porém, nada mais é do que o que com- 
poz mestre ALntonio pi^o e sohrgiam, naturai de 
Guimariles, e que em antigos codices anda junto és 
4)bronì(as de Ruy de Pina, bastando lér urna pagina 
-d'elle para nos couvencermos de que é escrìpto em 
um perìodo da lingua anterior é épocha d'este chronis- 
i^y e que elle laWez nSo fez mais que ccqpial-o, comìa- 
4eDto de ihe cbamar seu, poidendo*se*lhe applicar aquél* 
le distico firancez : 

Pour tout esprit que le bon homme avait, 
M compUmt, compilait, compHait.if 

Gai^ia de Rezende é um continuador de Ruy deHM- 
na, 00 recito com que k*ata de relatar os aconteci- 
mentos do seu tempo. Referindo-se i transforma^So 
^e se operou na sociedade de entio, jà sob o aspecto 
politico, jà litterario^ escreve o sr. Alexandre Hensula- 
no aeguinte: 

«Substttuida, portanto, a agricultura, que era dopo- 
.VX), pelo commercio exclusivo, que era da coróa, e ex- 
tinctas as tradic5es feudaes na nova compilacSamanue- 
lina, a idade**mécUa morrera com o seu systema de lu- 
tas e resist^cias, e come^àra esse seculo XVI, ciqo 
caraeler essendal em politica foi a unidade monardiiea. 
Este phenomeno explica o màu aspeeto que tomou a 
historia, e o apparedmento de urna litteratura cortezS 
.e paeeira, aue visivelmente se distingue nos poetas mais 
saddemos ao Csmdoneiro, nas obras latinas que por es- 
se tempo appareceram^ principalmente no Cataldo Si- 
culo, e nos Autos do Aristophanes portuguez/ Gtt Vi- 
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conte, compostos para alegrar as horas de tèdio nos 
pa^os de Dom Manuel. A chronìca (omou logo o sabor 
do elogio historìco, e Garcia de Rez^de, o velho eor- 
tezao, escreveu a vida de. Dom JoSo II debaixo dos 
tectos dos sumptuosos pagos da Rìbeira. A oste pobre 
homem nSio cabe, todavia, a gloria da invento d'^este 
genero historico; Ruy de Pina foi o sen inventor. A 
dironica de Dom Joao II, escrìpta por este, foi modélo 
ou antes o originai da de Garcia de Rezende, qoe ape- 
nas Ihe accrescentou alguns ditos e feitos do sea heroe, 
algumas anecdotas desenxabidas e triviaes de ai^e-cama- 
ra, em que nSo esquecem as accmtecidas com o pro- 
prio aactor. Garcia de Rezende n9o fez senSo aperfei- 
Qoar a chronica individuai, e tomaia ainda, mais que 
Ruy de Pina, urna biographia real. E que outra fónna 
podia ter a historia em urna épocha ^n que a Qi^ani- 
sacao social tinha sumido o povo, a nobreza^ e ainda o 
clero, debaixo do throno do monarcha ? 

«Seria urna das comparagoes mais curìosas, a do ca- 
racter historico da Chronica de Dom Joao /, por Fer- 
nSo Lopes, com o da Chromca de Dom Jom II, por 
Garcia de Rezende, se ao mesmo tempo se comparas- 
se estado da sociedade portugaeza no meado do se- 
culo XV com em que se achava noprfeicipio do XYI* 
Està comparacao nos parece serviria para explicar as 
formulas historicas pelas politicas, e, vice-versa, estas 
por aquellas. 

€Em Ruy de Pina raro se encohtra a Ustoria da na- 
00 ; em Garcia de Rezende, talvez nunca, Fern3o Lo- 
pes e Azurara tinham escripto no tempo de AfEonso V, e 
estes escreviam no tempo de Dom Manuel. D'aqui pro- 
vém a differenza.» ^ 

Os escriptos de Garcia de Rezende s3o poucos. Ha 
d'elle apenas a ]à citada Vida d^eUrti Barn Joao IL 
Gompoz tamb^ì urna narrativa da ida da Infanta Domi 

1 Pemoramay voi. IH, aimo de i836. 
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Beatrìz para Saboya, e outra da \4agem d'el-rei Dom 
Manuel a Castella. Ha tambem varìas trovas satyricas 
a que poz o nome de Miscellanea. Omaior servilo d'ei- 
le fi» a coUee^So, n'um volume, das poesias avulsas 
mais celebradas no tempo, de auctores d'aquellas épo- 
chas e anteriores, e que depoìs publicou em Lisboa em 
15l6, com titulo de Cancioneiro Gerai. 

Este livro é presentemente um dos mais apreciaveis 
monumentos da nossa Htteratura, e o verdadeìro titulo 
de gloria de Garda de Rezende. 

N5o é nosso proposito fazer uma resenha de todos 
OS historiadores portuguezes e de tragar d'elles a bio- 
graphia litterarìa ; o nosso firn, laudando aqui algumas 
linhas aòerca d'este ramo da nossa lUteratura^ reduz- 
se a mostrar comò foram surgindo os nossos primei- 
ros historìad(H'es e o caracter dos primeiros elementos 
da Ustoria portugueza, tratados por elles^ segundo a 
sua critica, condifoes da épocha em que viveram, e a 
que tiveram de se sugeitar, ou influencias litterarias a 
que cederam. Em Fernao Lopes e Garcia de Rezende, 
ficam substandados estes dois oppostos generos porque 
foram avaUados os acontedmentos dos primeiros reina- 
dos. Depois do auctor da Vida de Dom Joào II, o sys- 
thema Ustorìco cometa a ser melhor comprehendido, e 
OS personagens e os successos a verem^se collocados à 
luz de mais claros e amplos horìsontes. 

Damiao de Goes, escrevendoa Chronicad'eUreiDom 
Manuel, e tambem a de Dom JoSoIL emquanto principe, 
mostra-se àntes historiador que ckromsta. Sahe jà da 
ìmgrapfiia real de Garda de Rezende, para a narrativa 
e commentos dos grandes successos da vida d'uma na- 
C5o, comò praticàra FeraSo Lopes. E nos séus vas- 
tos coohedmentos, e no largo gyro de suas viagens es- 
tà explicada a propensao para este systema synthetico, 
mais vasto e philosophico, porque Damiao de Goes tratou 
com €eld)re Erasmo, auctor do Elogio da Loucura 
e ierroc dos escriptores do seu tempo, e do mesmomo* 
de tonviveu com os bomens mais esclareddos da sua 
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épocha, oomo o cardeal BembOi SaéoieliB^a histonadoit 
OlAu Magno, os eruditos Giareano e Pedm Nìiiok, èm^ 
tre OS quaes alguos até Ibe dedicaram suas obras. E< 
quanto às longas viagens qoe emprebendea, quakurze^ 
anoos gastou n'eilas, fixando por moito tempo a re^ 
sidencia na Hollanda, paiz onde a lìberdade das idéad 
e progressos da dvMisa^ minto alargaram a espb^ra 
do bomem pensador corno Damiao de Goes. 

Porém, todos estes dotes, que n'outro concorreriam 
para Ihe assegurar a estima publica e a gratidio do sea> 
paiz, em Damiao de Goes foram a origem das suas des- 
ventoras. atrazo das nossas idéas, o fanatismo reli* 
gìoso, e predomìnio da Inquisito, nao podiam sup- 
portar a superìorìdade de um homem da qualidade de; 
DamiSo de Goes, e d'estas causas derivou a sua des— 
graga. Persegddo pelos seus principios, foì denùttida 
do cargo de guarda*mór da Torre do lombo, e retido 
nas masmorras do Santo«Officio. 

Uma sentenza d'aqueUe tribunal condemnoiM) a de»' 
gredo e os seus bens a serem confiscados. Està senten-* 
$a, comtudo, parece fora commutada, mandandb^se^U^' 
cumprir o d^redo no mostaro da Batalha. Consta que 
jà estava restituido a sua casa, quando falleceu, segun-^ 
do é fama, assassinado. Talvez os inquisidores, diz um 
escriptor contemporaneo, temendo iangarem nas foguei* 
ras dos autos de fé o homem a qnem um papa, e va^ 
rios reis da Europa baviam tratado por amigo, fizessem 
com que o punbal do assassino os Uvrasse d'aqueile, 
cujo saber e ousadia Ibes poderia ser fatai. A re^m- 
cia de Damiao de Goes na Àilemanba, ò trato que tir 
vera com os reformadores religiosos Luthero e Milana 
ctbon, a intimidade com Erasmo^ deviam ter influido 
nas suas opinioes, OU:, pelo meoos, apresentaram-no co^ 
mo bomem perigoso ante as desconfiangas do fanatis^ 
mo. 

Damiao de Goes, babituado a exprimir livremente os 
seus pensamentos, conunetteu verdacteira imprudenza 
em vir metter-se na córte de Portugal, e t^ impruden*' 
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Além das chromcas jà citadas, pnblicou tmbem oxb* 
tros eseriptos em latim, corno a DeplorafSo da (kw^ 
lappiana; a EmkUxada de Preste» JoSo; a Fé, Mi^' 
gi&o e Go$tumes dos Ethiopes; as Historim do 1.^ e 2.^ 
C&voede Dm; a Descripfào de Lisboa, e oatros diflé^ 
rentes livros aìnda hoje estimados. 

N'este grupo de cbronistas ainda entra Francisco à^ 
Andrade, tambem cbronistannór do reino» que esereveiiu 
a obronica de Dom Jo3o III ; mas» nas m3o8 de Frei Bcr^ 
nardo de Brito, este trabalho esplanou^se em mais vas- 
tas dimens5es, com a sua grande obra A ^Monarchia 
Lusitana, ctt}0 plano fora abranger a Ustoria d!esta^ 
terra* desde os seus mais remotos aborìginas até aos* 
di&s do erudito monge cisterciense. Mas tio vasta em-^ 
pr^ia flcou apems nos come^os» sendo frei Antodo 
Brandio, e frei Francisco Brand3o, aquelle prindpal-^ 
mente, quem depois a continuaram, e flzeram cbegar 
até ao ponto de import»icia bistorica em que boje é^ 
tida; 

A obra de frei Bernardo de Brìto, corno bistorta^ ^ 
cbeia de gravissimos defdtos. N9o ba n'elhi fldelidade 
nem probidade bistorica. Com summa facilidade^ o au** 
ctor forja documentos e attesta successos ou apenas 
creados pela imagina^So do povo ou ideados por etlei 
proprio. Imaginagio viva e inflammavel, e educado nos 
estttdos classicos, vè-se que adoptou todos os vicios dos 
bistoriadores gregos e latinos de mais exagerado enca^* 
reeimento narrativo, sem antes tomar exemplos dos 
mais sobrìos e fleis, comò Tbucydides e Tacito. 

No entanto, a sua obra é um vasto trabalho, que tìf^ 
rou a Ustoria dos limites estreitos da chronica para ai 
laudar no ampio espaco dos grandes acontecimentos« 
Adoptou por norma, talvez, o trabalbo de Garibay, que 
principiou a Ustoria de Hispanba pelo diluvio univer* 
sai, ou fez mais, pois come^ou a de Portugal pela crea- 
(ao do mundol... Mas um louvavel proposito o ammoa 
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sempre n'esta tSo longa digressSo, que foi provar qne 
desae as mais remotas eras existira sempre a autcmcH 
mia portogueza, e que a commam origem dos dois pò- 
vos jàmaìs havii imperado a ponto de nao ostentarla 
physionomia distincta. E foi o mesmo apredal intento 
que de certo o obrigou em todo o tempo a resistir és 
sollioita^es insistentes que Ibe fiz^'am para escrever 
as suas obras em latim ou castelbano, o que ent3o era 
seguido pelos melbores escriptores nossos. E este ex^m- 
pio mm encarecido deve ser por se dar exactamente 
debaixo do dominio bispanbol, e ser a obra dedicada 
a- um dos Pbilippes. 

Como escriptor, frei Bernardo de Brito occupa o le- 
gar que n3o Ibe podemos dar comò bistorìador. A ver- 
naculidade da sua iinguagem, e o seu estylo ampio e 
por vezes com as pompas atticas dos rasgos ciceroni- 
cos, dào-lbe as qualidades de auctor classico, que fez 
servi(os é lingua e às lettras patrias pela pureza e cor-» 
reccao em geral de todos os seus escrìptos, sobretudo 
a Monarchia luzitana e a Chromca de Cister. Ha quem 
prefira este livro, que encerra capitulos de verdadeiro 
encanto de estylo. 

Tambem compoz os Elogios dos Reis de Portugal^ 
com OS mais verdadeiros retratos que sepoderam odiar, 
e Tratado da Republica Antiga da Luzitania, obra 
que se perdeu, por onde se nota que, com quanto de- 
baixo de principios errados, deu vigoroso impulso à 
sdencia bistorìca, pois os seus successores, os dois 
Brandoes, continuando tao immensa tarefa com mais 
conscienda e verdade, souberam tornar util o que até 
abi apenas o fora quanto à audada do passo dado. Frei 
Antonio Brandao, sobretudo, é um escriptor de verda- 
deiro saber, reconheddo criterio, sobrio no estylo e sa- 
gaz e escrupuloso na analyse dos acontecimentos. 

Os livros escriptos por elle possuem a valla de um 
bom trabalho bistorico, que os estudiosos consultam, e 
d'onde colbem illustraoao, clareza, e veridico peculio no- 
tìcioso. 
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N'este quadro, ou grupo de homens de lettras, deve 
tambem comprehender-se Duarte Nunes de Le3o, auctor 
das chronicas de varios reis, ou antes do resumo de 
chronicas jà conhecidas, .e Duarte Galvao cuja fé histo- 
rica poe a par de Azinheiro e Frei Bernardo de Brlto. 
As contradiccoes e os erros fazem antes dos escriptos 
d'este auctor urna compilacao legendaria dos absurdos 
da nossa historia, do que urna obra seria. 
. Nao devem esquecer aqui os historiadores das nos- 
^as conquistas tia India, Jo3o de Barros, Diego de 
Conto, Femao Lopes de Castanheda, Gaspar Correia, 
e outros, que ennobrecem està, entre nós, t3o vasta fa-» 
milìa de escriptores, e que tanto concorreram para per- 
petuar OS feitos gloriosos do esforco nacional. 

Aqui ajuntamos a resenha que frei Manuel deFiguei- 
do publica na sua Dissertacào Historica,^ de todos os 
historiadores, que foram chronistas-móres do reino, e 
dos que o nao foram, conforme o exame feito a este 
respeito pelo mesmo escriptor. 

Os chronistas-móres, em lingua portugueza, àcerca 
dos quaes nao deve haver duvida, sao os seguintes: 

Femao Lopes. Comecou a servir em J434. Teve car- 
ta em 1449. 

Gomes Eannes de Azurara. Carta em 1459. 

Vasco Fernandes de Lucena, 1484. 
r Ruy de Pina, 1497. 

Fernando de Pina, 1525. 
^ Dom Antonio Pinheiro, 1550. 

Francisco de Andrade, 1593. 
^ Frei Bernardo de Brito^ 1614. 
. Joao Baptista Lavanha, 1618. 

Dom Manuel de Menezes, 1625. 

Frei Antonio Brandao, 1644. 

Frei Raphael de Jesus, 1682. 

José de Faria, 1695. 

. ^ Dissertagao hUtorka e critica que para apurar o cathalogo 
dos ChronistaS'Móres do Reino e Ultramar escreveu Fr. Manuel 
de Figueiredo. 1789. 

20 
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Frei Bernardo de Castello Branco, 1709. 

Frei Manuel dos Santos, 1726. 

Frei Manuel da Rocha, 1740. 

Frei Antonio Botelho, 1745. 

Frei José da Costa, 1747. 

Frei Antonio Caldeira, 1755. 

Frei Antonio da Matta, nomeado por Dona Maria L 

Duvidosos na lingua partugueza : 

Jo5o Camello ; Dom Fedro Alfarde, e mais os Prio- 
res Claustraes de Santa Cruz de Coimbra, até 1460; 
^varo Gongalves de Caceres ; Duarte GalvSo ; DamiSo 
de Goes; Ctonio de Gastilho. 

Chronistas na lingua latina : 

Frei Francisco de Santo Agostinho Macedo, 1650. 

Padre Antonio dos Reis, 1726. 

Padre Estacio d'Almeida, 1738. 

Padre Joaquim de Foyos, no reinado de Dona Ma« 
ria I. 

Joao Baptista de Castro afBnna quefòra Diogo Mendes 
de Vasconcellos o 1.® chronista de Portugal, na lingua 
latina. 

Chronistas das nossas possessoes ultramarinas : 

Diogo do Couto, por mercé de Filippo I, India. 

Antonio Bocarro : épocha dos Filippes, India. 

Diogo Comes Gameiro, 1673, Brasil. 

Ignacio Barbosa Machado, chronista de todas as pro- 
vincias ultramarinas, 1725. 

Francisco Xavier da Serra, no reinado de Dona Msf- 
ria I. 

Fechamos este capltulo com alguns exerptos do ca* 
talogo dos historiadores, da obra do marquez de Ale- 
grete, Manuel Telles da Silva,^ porque de algum modo 
completam o que jà exposemos. 



1 Hist. da Acad. Redi de Hist Fori. Lisboa, 1727. Servimo-nos 
do resumo publicado pelo sr. conselheiro Silvestre Ribeiro, na 
sua Reseriha de Utteratura Portttgueza, traballio de valioso sub* 
sidio, comò jà notàmos, para este genero de locobraQdes. 
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HISTORU ECCLESIASTICA 6ERAL 

licenciado Jorge Cardoso. Auctor do Agiohgio Lu- 
zitano. «Obra incompleta e escrìpta com nSo menos dilli- 
gencia corno credulidade. Para ser completa, deverìa com- 
prehender o anno inteiro, porém so foram impressos 
OS primeiros seis mezes. lima douta penna da nossa 
Academia a tem continuado. 

Dom Rodrigo da Cunha. Historia das Egrejas do Porto, 
Braga e Lisboa. «Comquanto escrevesse em tempo em 
que eram estimados alguns auctores apocryphos, tem 
recebido elogios e approva^ao dos homensdoutos.É pa- 
ra lamentar que nao estendesse às demais dioceses o 
traballio, que consagrou às tres indicadas.» 

VIDAS DE VARÒES ILLUSTRES EM SANTmADE; 
E CHRONICAS DAS RELIGIÓES. 

padre Jo5o deLucena. Vida de San Francisco Xor 
vier. 

Frei Luiz de Sousa. Historia de Sam Domingos, Vi- 
da de Frei Bartholomeu dos Martyres. 

Frei Manuel da Esperanga. Historia Serafica dos fra- 
des menores da Ordem de San Francisco. 

«Estas e outras chronicas das Religioes semente con- 
teem uma narragao do que pertence a cada uma das 
suas provincias, Beando tudo o mais que toca ao resto 
da Igreja, sem historiador, e sem mais outras noticias, 
que as que se podem collier das ConstituigSes dos Bi&- 
pados, e dos poucos synodos, que d'elles ha impres- 
sos. i» 

CmVONICAS ESPEGIAES 

Duarte GalvSo. Chronica do conde Dom Henriqae. 
«Como nao li, nao posso àker o que contem, nem 
afiBurmar que existe.» 
Duarte Galv3o. Chronica d'EURei Dom Affonso Hen^ 
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riques. «Ha poucos dias, com grande desacerto mu- 
tilada, se imprimiu em Lisboa; he mui breve, ainda quo 
refere as principaes acQoes d'aquelle grande rei; po- 
rém, entre ellas, conta algumas tao inverosimeis, que o 
fazem merecedor do pouco credito, que os homens pru- 
dentes Ihe dao n'esta parte.» 

Femao Lopes. Chrmicas de Dom Fedro I, Dom Fer- 
nando, e as duas partes da de Dom Joao I. 

«N'estas composicoes nao deixou de merecer a estl- 
.mag5o que sempre teve, e quejustamente Ihe devia dar 
primazia do cargo, que occupou.» 

Ruy de Pina. «Reformou as Chronicas dos nossos reis 
d'esde Dom Sancho I até Dom Affonso IV, e tambem a 
de Dom Duarte e a de Dom Joao IL Os nossos acade- 
micos, que se teem valido da li(jao d'este auctor, teem 
observado n'elle algumas contradicQoes, que provam se- 
guiria, no que escreveu, o que jà estava composto.» 

Damiao de.Goes. «Comegou a elevar a mayor grào 
de perfeigao a nossa Historia nas Chronicas que com- 
-poz de El-rey Dom Joao II, sendo principe, e d'El-Rey 
Dom Manuel.» 

-' Garcia de Rezende. aCompoz a Chronica (TEl-Rey 
Dom JoàoHy com tal ordem, que parece mai^ bum sum- 
mario de acfoes, do que historia. Estylo claro. Merece 
credito por contemporaneo, comquanto alguns, por esse 
mesmo motivo, e por ter sido mogo da guarda-roupa 
do mesmo Rey, e muyto favorecido d'este, o julguem 
por suspeyto.» 

. Duarte Nunes de Leao. «Abriu caminho à critica da 
nossa historia, escrevendo com juizo e madureza as 
Chronicas dos primeiros dez Reys de Portugal. Tam- 
bem se Ihe attribue a Chronica, que vulgarmcnte se 
chama dos tres Reys.» 

Francisco de Andrade. «Eescreveu a Historia de El- 
Rey Dom Joao IH, com a falta que muitas das outras 
Chronicas tem, por nao tratarem do governo economi- 
co do Reyno. No estylo conservou a clareza e naturali- 
dade do século que acabava.» 
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YIBAS D£ REYS» PRINCIPE9» E GRANDES HOflfENS 

Dom Fernando de Menezes. (Gonde da Ericeira.) 
«Gompoz a Vida (TEl-Rey DomJaàoI. He um opuscolo 
bem escrìpto. mesmo jnizo faco da Vida d'EUBey 
Dom Joào II, composta na lingua latina com o titolo 
de Rebus geUis Joarmis secundi; sem qoe as natoraes 
so^peigoens me intimidem para'deixar de dizer qoe es-^ 
ta obra he digna de seo aoctor.» 

Dom Agostinho Manoel. — Vidas de el-rei Dom Jto5o 
II e de Dom Duarte de Menezes. «Manuel de Paria e 
Sooza entende qoe este aoctor foi mais politico qoe 
exacto.]> 

Frei Migoel Pacheco. — «Ccnnpoz a vida da Infanta 
Dona Maria, filba de el-rey Dom Manoel> com grande 
approYac5o, pdo joizo, clareza do estylo, e boa ordem 
com qoe escreveo.» 

Dom Jeronymo Osorio. — «Insigne na lingoa latina» 
na qoal, além de ootras mais, e mayores obras, com-. 
pòz tamb^n a vida de £l-rey Dom Manoel, com tanta 
elegancia, e poreza de estylo, qoe jostamente he ava- 
liado pelo mayor professor da liogoa latina dos secolos 
modemos.» 

Jadntbo Freire de Andrade. — «Pelo estylo exqoisito 
e particolar com qoe eompoz a binila oo panegirico, 
assemelha*se a Patercolo entro os latinos ; sostentoo a 
repotac3o da Historìa Portogoeza, qoe come^oo a de-» 
cUnar ainda do estado em qoe estava, no tempo em qoe 
tambem se abateo a Monarchia. 3> 

GRONIGÀS GERAES 

Frei Bernardo de Brito.— «Este aoctor venceo em 
estylo, por ser mm limado e ^mrente^ a todos os qoe 
Ihe precederSo, e a algons qoe se Ihe segoirSò. Àlgons 
qriticos mais austeros tkio da classe das nossas bistCH 
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rias OS dous primeiros tomos da Monarchia Luzitana, 
coinposigao de Brito.» 

Frei Antonio BrandSo. — «Gontinuador da Monarchia 
Luzitana; auctor de bom estylo, exceliente juizo, pru- 
dente liberdade, e de infatigavel indaga^So*» 

Frei Francisco BrandSo.— «Gontinuador da mesma 
obra, Sem grande desegualdade.» 

Frei RajShael de Jesus.— «Nào devéra atrevw-se a 
continuar a Monarchia Luzitana, por nSo ter todas as 
qualidades necessarias para o emprégo de dbronista-r 
mór.» 

Manuel de Farìa e Souza.— cErudigao vasta. Reco- 
pilador de todas as nossas historias. Mais discreto do 
qoe agradavel; mais erudito do que eloquente. seu 
estylo enfastia a muitos ; e alguns reparSo em que si- 
ga opinioens menos provaveis, no que perde a v^ade 
da Ustoria. Se agrada a Uberdade do seu discorso, tan^ 
bem nao falta quem a julgue por maledicencia.» 

Luiz Goelho de Barbuda. — «As suas Emprezas Mi- 
litares tem contra si as suspeico^s do tempo em que 
as escreveu.» 

padre Antonio de Yasconcellos. — <Na Anacephar 
Uosis resumiu as nossas Ghronicas, accrescentando, e 
mudando o que Ihe pareceu, nSo sey se mais certo, se 
mais glorioso, e plausivel. estylo é florido, e quasi 
poetico, e refere as ac^oens que mereciao censura^ doi- 
rando*as com clausulas elegantes^ vido de muitos bis* 
toriadores, que por fìigirem das venenosas suspeitas de 
Tadto, abracao as enfeitadas desculpas de Yeleio.« 

Fedro de Maris* — «Gom o accrescentamento, que pre^ 
sentemente se Ibefez, ganhari certan^nte muito mayor 
reputapao, que a que merecia.» 

GhristovSo Rodrigues Azinheiro.— «0 mesmo que a 
respeito do antecedente, no que toca ao Compendio 
das Chronica» de Portugal.i^ 

Dom Luiz de Menezes, conde da Ericdra. — «Portur 
gal n3o so Ibe deve o muito que obrou, corno general, 
em sua defesa, mas tambem o grande crédito, que die. 
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nò Portugal Restaurado, e todos os seus ascendentes e 
descendentes» em outras muitas, Ihe tem adquirido, as- 
sim corno pelo contìnuado exercicìo das armas.» 

GOUSAS DA AFRICA E ASIA 

Gomes Eannes de Zurara.— «Gom egual reputacSo a 
seu antecessor Feraao Lopes, escreveu a terceira par- 
te da GhroDica de £1-Rey Dom JoSo I, em que por lison- 
gear o genio de El-Rey Dom Àffonso Y , o Africano, tra* 
ta so da jomada de Geuta; e pelo mesmo motivo com* 
poz tambem a Chronica de Dom Fedro de Menezes, 
priineiro eapitSo d'aquelle Presidio.» 

Joao de Barros.— Livio Portuguez, o grande e in* 
signe JoSo de Barros, na opiniSo de todo o mundo, 
eonseguiu na obra das suas Décadas nma tal perfei$3o 
gue justamente devemos esperar da Academia Real...^^ 

Diogo do Gouto. — «Gontinuou as Décadas, senio 
eom a mesma reputap3o, e felicidade^ com egual uttth 
dade e exaccSo. A Vida de Dom Paulo de Lima ho bem 
escrìpta, e de nenhum modo abate a nossa bistorìa.» 

Femao Lopes de Gastanheda. — «Escreveu oito li- 
vros das acQoens que obràmos na India. Quem le as 
Décadas de Barros e Gouto, nSo se satisfaz facilmente 
de outro historiador do mesmo assumpto.» 

Gaspar Correa,— Escreveu quatro livros dos successos 
da IncUa, desde o anno de 1497 até o de 1550. 
mesmo que a respeito de Gastanheda.» 

padre Maffeo. — «Escreveu toda a historìa da nos- 
sa India até o seu tempo> na lingua latina, com sum- 
ma elegancia^ e pureza> e por està drcumstancia he 
t5o celebre.» 

Affonso de Albuquerque, filho* do grande Affonso de 
Albuquerque. — «Braz de Albuquerque, a quem El-Rey 
Dom Manuel mandou que se chrismasse Affonso, em 
memoria de seu pai, escreveu uns Commentarios das 
acc^es d'este heroe, as quaes bastardo sómente para 
fazer estimada a obra de seu filho.» 
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Antonio Finto Ferreira. — A Vida de Dom Luìz def 
Atalìide he bem escrìpta» e de nenhum modo abate a 
nossa historìa.» 

AMERICA 

Francisco de Brito Freire. — «Nao temos quem es- 
crevesse dos ultimos descobrìmentos, que fizemos na 
America.... mais que tres auctores impressos.... dos 

Juaes he o principal Francisco de Brito Freire, estima- 
nSo so p&la sua pessoa^ e pelas acgoes que obroa 
n'estas provincias, mas pelo bem que escreveu a sua 
Ustoria.» 

Nao apresentamos està resenha senao comò indica-» 
0ò dos principaes bistoriadores e cbronistas, pois co- 
rno crìtica vale apenas. comò amostra da critica do co^ 
mé(^ do seculo XYIII, resultado da combina^ao de 
formulas rhetorìcas e essa pervertida pelo mau gosto 
da épocha. Ainda assim, nas aprecia^oes do velho mar* 
quez de Alegrete, transluzem uns vislumbres de bom 
senso, que nao deixam de auctorìsar as suas opinides« 
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CAPITULO IX 

QUARTA ÉPOGHA 
(De 1495 a 1580) 



Reinado de Dom Manuel, e a edade de ouvq da poesia e da lingua 
portugueza.^0 seculo XV e os grandes acontecìBientos quecv 
caracterisam^— A renasceaga e os seus resuitados: a Italia o 
OS Medicis.— Participa^ào que Portugal teve n'este grande mo- 
vimento, nas artes e nas lettras.— Constilue-se a unidade mo- 
narchica: ahistoria e a lilteratura reflectem o eflfeito d'este in- 
fluxo.— -Garcia de Rezende e as suas chronicas, e Gii Vicent© 
incombido de divertir a córte com os seus contos.— ^enio 
de poeta reage e torna-o moralista e satyrico.— Influencia da 
poesia hispanhola : os nossos escriptores adoptam este idio- 
ma: abusos e protestos de Gallegos e Damiào de Goes.— In- 
fluencia italiana annmiciada pela eschola erudita: Bemardim^ 
Ribeiro e os bucoiistas.— <jil Yice&te e o theatro nacionaL — : 
que era o theatro no seculos XV e XVI.— Analyse das obras 
do Plauto portuguez.— Sa de Miranda e a sua importancia no 
movimento poetico.— Ferreira e a Castro.—Os poetas quinhen- 
tistas. — Camoes repudiado d'elles: os Luziadas: eschola fun-^ 
dada pelo lyrismo do grande vate.— Plagearios e imita^^ : 
Femào Alvares do Oriente e Bernardes.— Decadencia littera- 
ria : ultimos tempos do reinado de Dom Joào III, regencia da 
Rainha Dona Catharina e o reinado de Dom Sebastiào.— As co- 
medias classicas de Sa de Miranda, de Jorge Ferreira de Vas- 
concellos e do doutor Antonio Ferreira, e os indeces expwrgt^ 
torios.—A inquisii e o fanatismo religioso: os jesuitas vi- 
ciando o ensino publico : maus effeitos do systhema.— A eni- 
di^ao monastica e a eschola erudita prevalecendo, e a poesia 
e theatro decahindo. — Os sucoessos politicos subjug^m as> 
imagina^^oes. 

mnado de Dom Manuel é a épocha celebrada dal 
Bossa audacia conquìstadora e da nossa (qpulencia nar 
donai. A historìa doiomina a este monanjia de V^ 
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turoso, e o seu reinado ficou comprehendido dentro do 
grande perìodo appellidado idade de ouro da poesia e 
da lingua portugueza. 

Dom Manuel foi principalmente um soberano feliz. 
Como Dom Dìniz, e Dom Joao I, figura na primeira 
plana dos importantes seculos da nossa historìa, e é o 
principe a quem a onda do destino foi accumulando mais 
elementos de prosperidade para engrandecer um rei- 
nado. A sua estrella coUocou-o mui superìor ao seu 
merecimento real. N'este particular muito se assemelha 
a Luiz XIV. 

secuJo XV tinha sido fecundo de importantes suc- 
cessos. A queda do Imperio do Oriente, a fugida dos 
sabios gregos para a Italia, acolhendo-se à protecfao il- 
histrada dos Medicis, a descoberta da imprensa e diflfu- 
$3o de seus estupendos resultados em todas as mani- 
festagoes da actividade intellectual, actividade a que o 
espirito da reforma de Luthero abriu depois novos ho- 
rìsontes nas variadas quést5es de pbilosophia social, 
todos estes acontecimentos formam um conjuncto de 
que germinaram os mais graves e impulsivos progres- 
SOS da civilisa(;3o moderna. Principalmente os philoso- 
phos e litteratos gregos, expulsos de Constantinopla 
pelo furor de Mahomet II, refugiados em Florenga, 
tomaram-se os principaes auctores da vasta transfor- 
ma^So nas idéas e nas artes que, partida da córte de 
Lourenfo de Medicis, derramou em breve fructos fera- 
cissimos por todo o Occidente. A resurreigao dos gran- 
des modélos da antiguidade, e revelagao d'essas sa- 
premas leis do gosto que presidiram aos primores de 
arte da Grecia e Roma, esquecidos na rapidez torren- 
tosa das vertigens guerreiras da edade-média, modifi- 
caram a pbilosophia e a litteratura, que recobraram 
principios mais vitaes e os depuraram sob o influxo do 
melhor que havia produzido a antiguidade, e tambem 
levaram a sua ac^So fecunda às bellas artes, i esculptu- 
Fa, à pintura, e sobretudo à architeotura que deixou o 
e^lo gotbico pelo cbamado da renascenca. 
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^ A basilica de Sam Fedro, em Roma, esse monumentai 
poema ^n marmore, apresenta-nos a suprema manifes- 
ta(3o d'essa vasta e grandiosa transformagio. 
- Os e£feitos da civil^acSio, que assim irradiava de Ita- 
lia, n3o deixaramdereflectir de todo emPortugal. Dom 
AfiEònso Y tinha-se correspondido com os Medicis. À 
sua educaQao litterarìa havia corrido debaixo dos cui- 
dados do profundo latinista Matbeus de Pisano, sea 
preceptor. * movimento litterario, que dispontava na 
Europa pelos finaes do seculo XIY e comégo do XY, 
ji tinha d^spertado a attenevo dos nossos homens es- 
tudiosos. Dom Monso Y, comò seu pai e corno seus 
tios^ a quem tanto attrabiram as luzes diffundidas entSo 
por urna parte da Europa, deu decidida protec^So aos 
artistas. 

Muitos dos nossos principaes escrìptores viajaram 
pela Italia e- pela Flandres. Na Gbronica de Guiné Azu- 
rara reporta-se visivelmente à grandeza dos AUemaes e 
i sabedoria dos italianos. Os progressos da navegagao, 
tSo ausipicìosamente iniciados pelo entbusiastico sd)er 
do infante Pom Henrique, alargando o nosso borìsonte 
intellectual com os maravilbosos aspectos dos paizes 
desconbeddos, baviam-nos trazido muitos germens de 
instruccSo, que jà tinham fructificado em alguns espi^ 
ritos. Estes resttUados do genio da navegagao do prin- 
dpe portuguez, colbéra-os a Europa, e estava-os repro- 
duzindo em progressos successivos. Portugal attrabira 
as vistas do mundo culto, e estas redprocas relagoes 
deterto se resolveram em nosso favor. Dom Joao U^ 

Sue antes das perturbacoes provocadas pela ambicao 
a fidalguia, quizera estender a sua boa sombra às ar- 
tes e às tetfa^s, e conservou relagoes com Lourengo de 
Medids, Magnifico, dando vigoroso impulso às fon- 
tes eruditas, comò seu pae, mandou tambem vir de 
Italia sabios italianos para Ibe escreverem as bistorias 

1 Matheus de Pisano, filho da celebre Christina de Pisano, 
chronista de Carlos Y, e um dos homens mais doutos do seu 
tempo. 
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d'estes reinos. Às artes mesmo, e os prodactos ìndàs* 
triaes seus correlativos, evideadaram os symptomas 
d'este desenvolvimento. 

A archìtectura e a pintura^receberam impulso : Gon- 
zalo Nuno, Joao Annes, e Alvaro de Fedro sao pinto- 
res d'essas eras. E Alvaro de Fedro viajou e pintou 
em Italia. Assim o assevera Taborda, * fondando-se nas 
investigagoes de frei Manuel do Cenaculo e de Barbo- 
sa. E atè certifica serem de Gonzalo Nuno as pinturas 
da capella de San Vicente, na Sé de Lisboa, no que é 
corroborado por Francisco de HoUanda e Bermudes. 
Gran Vasco, o famoso pintor que deu nome à escbola 
de pintura portugueza, que tanto floresceu nos reina- 
dos de Dom Manuel e Dom Joao IH, faz lembrar em. 
seu estylo, em tudo que sao omatos, o antigo modo- 
fiorentino, o que de alguma sorte induz a crér que es- 
tudara com Ferugino. Gonzalo Gomes tambem é do ul- 
timo termo do seculo XV e chegou a ser pintor de ei- 
rei Dom Manuel. - 

Todos estes factos s5o reflexos da renascenca. 

Mas è no reinado de Dom Manuel que se revda a 
accao poderosa e directa d'està elabora?ao. Os resul- 
tados do sabio governo do seu antecessor colheu-os 
este principe venturoso. A typographia havia adqoirir 
do notavel importancia e o seu alcanoe tornara-se re- 
conhecido. Leirìa jactava-se de ser a quarta ddade da 
Europa, depois de Mayense, Bamberg e Subiaco, qua 
organisara este poderoso instrumento de impulso so- 
cisd. Tambem se baviam diffundido ^tre as dasses lo- 
tradas os e£feitos naturaes da existenda das livrarias de 
Dom Duarte, dos prìncipes seus irmSos e de Dom Aflbo- 
so V. Azurara cita muitos dos livros da livrarìa de Dom 
Duarte, e escreve a maxima parte das cbromcas que 
recopilla na propria livraria de seu Albo. Ruy de Fina 
prova, na erudi^So que tanto o conceitua no seu temr 
PO5 estudo dos modélos classicos. £ estes dois 

1 Hist. dos PifUores. 
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(homens, auxiliadoa pelos elementos que Ihe deixara 
fFernao Lopes, lancam os primeìros e mais solidos 
fundamentos da historia patria. Vasco de Lobaira, o 
(Celebre auctor do AmQdiZy e o patriarcha de todas as 
jQOvellas de cavallaria, isto é, da litteratura caracte- 
;ristica da épocha, havia tambem apparecido. As scien- 
eias exactas, gue principiaram a ter cultores e in- 
cremento no tempo de Dom Joao I, alcancaram um 
interprete illustre em Dom Francisco de Mello, sabio 
lencarecido, mórmente em cosmographia, mechanica, 
•optica, e perspectiva. Bernardim Ribeiro quebra a ca- 
ldaia aos trovadores para inaugurar a quadra de buco* 
Jismo italiano. Gii Vicente, reagindo contra a pressao 
classica, funda o theatro nacional, em que o espirito da 
satyra zomba dos dois grandes poderes do tempo, da 
jBdalguia e do clero, diante do proprio rei e da sua 
córte. Henrique Cayado e Christovào Falcao, aquelle 
compondo versos latinos, e este imitando o cantor da 
Menina e Moca, enriquecem o nosso parnaso, que ain- 
da se accrescenta e opulenta com os talentos feminis 
4a infanta Dona Maria, de Paula Vicente, Anna Vaz e 
Luiza Segéa, que constituem a appellidada Academia 
Feminina, onde, àlem dos dotes da imaginacao, secul- 
tivam de egual sorte o latim, o grego, e o hebraico. 
Nem as sciencias de direito escapam a està era nota- 
vel, que adquiriria um expositor notavel no famoso hu- 
jnstfiista Ayres Barbosa, que tanto contribuiu para o re- 
nascimento das lettras em toda a Hispanha. Assim as 
sciencias positìvas e os estudos litterarios encontram 
representantes n'este reinado, um dos mais prosperos 
e importantes de Portugal, apesar dos seus graves erros 
-politicos, corno foi a expulsao dos judeus, os quaes con- 
substandavam em si toda a sciencia da épocha, multo 
gesto das artes e as maiores riquezas do reino. Dom 
Manuel, para comprazer com as instancias fanaticas dos 
rais castelhanos Fernando e IzabeL cuja filha Dona Iza- 
bel, viuva de seu primo, o principe Dom Alfonso, de- 
sejava para casamento, accedeu a està exigencia, funesta 
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pelas suas conseqaeDcias em prejuiso da popuIdc3o^ do 
commercio e da industria. A HoUanda lucrou ludo o 
que Portugal perdeu, que foi incalculavel, pois foi n'a- 
quelle paiz onde se reibgiaram as familias hebreas, que 
nSo se resignaram a perjurar a religiSo de seus paes. 

A descoberta da India, por Vasco da Gama, e todos 
OS outros descobrimentos na Asia e na America, reali- 
sados n'esta quadra, grangearam verdadeira importancia 
ao soberano portuguez, que se viu sollicitado pelos mais 
poderosos monarchas d'aquellas eras, para obterem a 
àua allianca. imperador Carlos V, Henrique Vili, Fran- 
cisco I, a Republica de Veneza e Fernando de Aragìo^ 
honraram-se de ser alliados do principe venturoso, que^ 
com direito, ajuntava ao seu titulo de rei de Portagai, a 
pomposa denominacSo de rei dos Algarves, d'àquem e 
d'àlem mar, em Africa senhor de Guiné e da conquista, 
navegagào e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e 
India. 

Porém, similhantes titulos de gloria foram decerto 
empanados por factos bem demonstrativos do quanto 
Dom Manuel, so attendendo às ^gendas da sua gran- 
deza, esquecia as regalias populares. So quatro vezes 
convocou cortes, e foi o primeiro rei portuguez que 
nao procurou a sua annuencia para tributar o povo. Na 
nova codificaeao das leis, incumbida em 1505 ao chan- 
celler-mór Ruy de Botto, depois conhecida pelas Orde- 
nagòes Manuelinas, tratando-se da reforma dos foraes, 
pensamento capital é a conoentracao no poder real 
dos privilegios locaes, e extincgao das antigas tradi- 
eoes feudaes. Cimentar mais fortemente as bases da 
monarchia, é de certo o facto resultante das alteracoes 
d'este codigo. Com està circumstancia coincide a instt- 
tuiQ3o dos exercitos permanentes, o que, junto aos des- 
falques successivos na populacao do reino para tripular 
as frotas continuas que sahiam o Tejo por esses mares 
fora em demanda de novas conquistas maritimas, ou 
para auxilio das jà dominadas pelo pavilhSo portuguez, 
accarretou vexames geraes às classes populares. E* ver- 



Digitized by 



Google 



GURSO DB UTTERATVRA POBTUGUBZA 3i9 

dade que a navegafSo trouxe prospero desenvolvimento 
ao commercio, e o commercio nao deixou de ser util i 
burguezia e à industria, mas, escreve o sr. Alexandre 
Herculano, «substituida a agricultura, que era do povo^ 
pelo commercio exclusivo, que era da coróa, e extin- 
ctas as tradiQoes feudaes na nova compilac3o manue- 
lina, a edade-media morréra, com o seu systema de 
luctas e resistencias^ e comegava esse seculo XVI, cujo 
caracter essencial em politica foi a unidade monarchi- 
ca. Este phenomeno explica o novo aspecto que tomou 
a historia, e o apparecimento de urna litteratura corte' 
za e paceira, que visivelmente se distingue nos poetas 
mais modemos do Cancùmeiro, nas obras latinas que 
por esse tempo appareceram, principalmente nas de Ca- 
taldo Siculo^ e nos Autos do Aristophanes portuguez. 
Gii Vicente, compostos para alegrar as horas de tedio 
nos pacos de Dom Manuel A chronica tomou logo o 
sabor de elogio historico, e Garcia de Rezende, o ve- 
Iho cortezao, escreveu a vida de Dom Joao II, debaixo 
dos tectos dos sumptuosos pagos da Rìbeira». 

Duas ordens de razoes contribuiram por tanto para 
està degenera? ao da litteratura : a organisafao poUtica 
no sentido de consolidar a monarchia absoluta, o que 
estabeleceu urna atmosphera de dependencia, e que 
abrangeu tambem a litteratura, e a tornou bajuladora e 
mesureira, e o influxo da esdiola hispanhola, que d'està 
vez se apoiou na erudicao classica. 

A ìnfluencia da poesia hispanhola foi decisiva. Nos 
seculos XII e XIII, quando a lingua portugueza se des- 
Ugou da galleciana, e ostentava jà os foros de idicnna 
independente, attrahindo por sua do^ura as predileccSes 
dos mesmos poetas de Hispanha, comò vemos com Af- 
fonso, Sabio, que escolhe a nossa lingua para compor 
as suas can^oes, fomos nós que exercemos uma acgSo 
influenciadora na poesia castelhana, porém essa acc5o 
inverte-se completamente nos seculos XV e XVI, em 
que é Portugal que se deixa levar pela corrente da 
Ìnfluencia hispanhola. Mas d'està vez, corno quasi sem- 
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.pre, sap factos bistoricos que determinam està iofluen* 
cia. N5o s5o simples predilecQoes do gosto litterario, 
oa naturaes transigoes de escholas poeticas. A presenta 
jdos fidalgos hispanhoes, refugiados em Portugal por 
^usa da guerra no ten^K) de Dom Fernando, e os con- 
sorcios successivos dos nossos reis, Dom Duarte, Dom 
Joao II, e Dom Manuel, com princezas hispanholas, con- 
iribuiram directamente para se estabelecerem rela^oes 
•sociaes e moraes estreitìssìmas, que reflectiram na lit- 
ieratura, comò seu corolarìo mais immediato^ todas es* 
tas alternativas em que a imagina^ao fortemente se 
preoccupou dos successos contemporaneos. 

Mas ibi nas regioes cultas, entre a classe palacia^ 
•na, onde primeiro està iafluencia se revelou. Os ver- 
J50S do infante Dom Fedro patenteam-nos bem aberta- 
mente comò era invocada a auctoridade de Joao de Mena, 
■e a Carta do condestavel de Santillana apparece n'essa 
-épodba comò a unica poetica a seguir. Na córte fallava- 
se castelhano, e n'esta preferencia casava-se a vaidade 
erudita com a selecgao da moda. E nao so se poetava, 
«enao que tambem se discreteava e amava à hispanho- 
la, e OS modélos indicados eram Padron, Macias e 
Manrique. A moda, exagerando-se, produziu o seu re- 
sultado logico, que foi o ridiculo, e o ridiculo provocou 
a satyra. Gii Vicente tambem fez fallar casteUiano aos 
seus personagens, mas aos personagens grutescos, Foi 
na bocca do diabo, dos villoes, e das allegorias do pec- 
cado que elle poz essa lingua. Nas comedias de SimSo 
•Machado, ao inverso, a linguagem portugueza era des- 
iinada para as scenas da baixa comedia, porque o aa- 
ctor era dos que trajavam a la moda. Os motivos ex- 
plica-os elle na sua comedia de Alfea, quando diz : 

.... por natureza 
E consteUagào de clima, 
Està nagao portugueza 
nada estrangeiro estima^ 
muito dos seus despreza. 



Digitized by 



Google 



C9RS0 DE UTTBRATU&A PORTUGUBZA 3tl 

Vendo*que mal acceitaes 
As obras dos naturaes, 
Fiz està em lingua estrangeira 
Por ver se d'està maneira 
Como a elles nos trataes. * 

Conclue-se d'aqui, evidentemente, que as obras em 
portuguez, ou dos naturaes, eram mal acceites, e que 
convinha por todos os modos tornar as fórmas e as fai- 
las da Hispanha, entao no galarim, para vèr se d'essa 
maneira comò a elles nos trataes, isto é, sem o des- 
prèso, nem o desdem a que votavam tudo que era na- 
donal. 

N'um dos seus prologos, deplora Manuel Gallegos 
està insania de se vèr o idioma castelhano tornado a lin- 
gua das classes polidas e aristocraticas, e a linguagem 
nacional entregue semente a plebe, n5o Ihe esquecendo 
de tecer os mais encarecidos louvores a Gabriel Pereira 
de Castro, por ter tido o discernimento e a dignidade 
de resistir a està onda^ escrevendo em portuguez o 
seu poema Ulyssea. 

Amda assim, està moda da poesia lyrìca hispanhola- 
e mesmo de muitos dos costumes bispanhoes, trouxe, 
nos um melhoramento apreciavel, que foram talvez os 
progressos da musica. A musica nos seculos XV e XVI, 
em Portugal, teve notavel desenvolvimento, devido in- 
questionavelmente ao uso hispanhol dos poetas se acom- 
panharem em instrumentos, emquanto improvisavam ou 
cantavam seus poemas. Gii Vicente era quem compu- 
nba a solpba para os viUancicos e diacotas de seus 
autos; Manuel Machado primava no toque do alaude; 
Dom Jo3o de Menezes compunha para oi^ao a musica 
das suas coplas; Garcia de Resende era celebrado comò 
tocador de guìtarra; e Sa de Miranda acompanhava-se, com 
enlèvo de quem o ouvia^ à viola de arco. 

1 Comedias Portug, pag. i44. edi^. de 1706. Citarlo do sr. 
Theophiio Braga, na Hist. do TheoÈ. Portug. Sec. zvi. 
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metro admittido n'estas composicoes era a rodon- 
dilha maior, por mais adquada ao rhytbmo musical das 
toadas Dacionaes, Porém, a poesia lyrica da eschola 
luspanhola, n'esta dependencia da musica, perdeu a sua 
categorìa Utterarìa, e ficou valendo unicamente corno 
cantigas. Quasi que^. destituida de pensamento poetico, 
valia pela cadencia do rhythmo. Os seroes do paco offe- 
receram o unico meio de publiddade a este genero de 
composifoes que, por se multiplicarem em grande co- 
pia, se tomaram vulgares. A vaidade dos auctores le- 
vou-osacoiUgil-as; e por se chamarem, em geral, can- 
(òes, denominaram candoneiros os volumes em que as 
foram reunindo. Foi extraordinaria a multiplicidade d'es- 
tes candoneiros : eram os albuns d'aqueile tempo, 
em que de certo a presumpcao e a mediocrìdade da- 
vam as m3os para attribularem o senso commum. Pelo 
menos assim nol-o faz presumir Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, o Marciai d'aquella quadra poetica, quando, 
referindo-se aos poetastros que tanto enxameavam en- 
tSo, observa o seguinte no seu Ulyssipo: «Fazem por 
si mundo em segredo, vivem comò morcegos, tem can- 
cioneiro de boa letra e ma nota, e mostram-no empar- 
tictdar a quantos Ih'o querem vér.^ 

Todavia, do seio d'està actividade, embora desordent- 
da, e de uma vitalidade sobrexcitada e nao naturai, 
sempre surgiu um facto util, que foi a formagSo do 
Cancioneiro Geral. desejo pueril de todos formarem 
candoneiros suggerìu a Garcia de Rezende o pensa- 
mento de coUeccionar um grande cancioneiro. Porém, 
servilo que fez à poesia nacional, e até mesmo à his- 
toria litterarìa^ nao foi completo. Garcia de Rezende, 
aulico e erudito, so encontrou com direito de cidade n'es- 
te vasto Parnaso as trovas dos fidalgos das cortes de Dom 
Afifonso V, Dom Jo3o II e Dom Manuel As póesias de 
ìnspiracao popular ficaram de fora. Essas eram plebéas 
e n5o havìam bebido o assumpto na veia castelhana. 
Vé-sequanto deficiente se tornou o traballio de coUecdona- 
(So realisado com tal reserva. Yale, sim, e muito, mas 
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corno auxiliar para quem deseje estudar a ìnfluencia da 
eschola hìspanhola n'aquella épocha. N'este ponto, d3o 
so a poesia, sen3o urna parte da hìstoria morsd dò 
tempo DOS transparece em todos aquelles certames 
e cangoes palacianas, em que entrevémos t3o intima e 
personificada a vida intima d'aquelles reinados^ em que 
a poesia, comò moda das cortes dos grandes principes, 
comò diz proprio Garda de Rezende, * era muy ne- 
cessaria na gentileza, amores, justas, e momos, e tam* 
bem para os que maos trajos e envengòes fazem, per 
tro^^as sào castigados e Ihe dao stms emendas. 

A Ìnfluencia do hispanbol estendeu-se tambem àpro^^ 
sa, corno era de presumir. Em geral, os romances, imi- 
tados no assompto do bispanhol, eram escriptos em 
castelhano : os protestos de Jorge Ferreira e Dami5o de 
Goes explicam a que ponto chegara a monomania a 
este respeito. Dom Manuel imitava na sumptuosidade 
as cortes de LeSo X, e de Fernando e Izabel, e as re- 
presentafoes^ t3o predilectas d'aquelles soberanos, fa- 
ziam parte das grandes solemnidades da sua córte. 
Taml)em de Castella nos veiu de certo a recordafSo 
dos romances do cyclo de Carlos Magno, todos de ori- 
gem bispanhola, e que pouco ou nada tinham conse* 
guido introduzir-se em Portugal, durante a dynastia de 
nossos primeiros reis. 

As nossas rela(5es entSo com a Hispanba eram es* 
treitas, e as mais predominantes, corno jà observàmos. 
Aos usos e costumes festivaes se estenderam ellas, e 
d'essas solemnidades derivaram, em grande parte, comò 
patenteàmos, divertimentos introduzidos nos festejos 
reaes, que foram todos transmìttidos da Hispanba, por 
occasi3o dos casamentos que se celebravam com as in- 
fantas castelbanas e aragonezas. Isto mesmo afiinnam 
Tarios auctores, e entro elles André de Rezende, quan- 
do deserete o que se passara por occasiio das bodas 
do infante Dom Duarte, filbo de el-rei Dom Manuel, 

1 Vid. Prologo do Cancioneiro GeraL 
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em Villa Vinosa, e diz que se correram canas, justas, 
e houve torneos e outros jogos, seraos, dancas e festas 
populares de folias e bailes plazenteiros. 

Damiao de Goes tambem nos assegura que o mes- 
mo soberano consenlia na sua córte chocarreiros cas- 
telhanos, e que folgava das dissimuladas reprehensoes, 
que elles com gestos e palavras trocadas davam aos 
moradores de sua casa, fazendo-lhes conhecer os defei- 
tos de que se elles emendavam. ^ 

Isto tudo demonstra o quanto se bavia universalìsado 
a influencia hispanhola, depois jà demudada pela forte 
transformacao que se operava em Italia. 

A lembranga da erudigao antiga sempre se conservou 
viva em Italia. Petrarcha, e sobretudo Dante, em cuja 
Divina Comedia Virgilio é sempre o seu guia atravez 
das sombras da edade-media, bem o demonstram e ex- 
plicam. Na concepcao do poeta fiorentino resume-se um 
symbolo e tambem um facto ; e esse facto assumiu toda 
a sua importancia coro o influxo illustrado dos Medicis. 
pontificado de Leao X foi apenas o famoso resultado 
dos esforfos de Lourengo de Medicis. Na Italia revivea 
a antiguidade, com a resurreigao dos modélos littera- 
rios, e 0^ impulso maravilhoso que a opulencia do ge- 
nio italiano dera às artes da pintura e da esculptura. 
Este movimento da renascenga propagou-se rapidamen- 
te, porque os espiritos cultos, jà aborrecidos de obe- 
decerem a influencia de litteraturas que nao exprimiam 
nem verdade moral, nem sequer historica de nenhuma 
épocha, acceitaram com enthusiasmo a imitagao dos mo- 
numentos antigos, pelo menos comò modélos do bello 
nas creagoes do espirito e da imaginagao; e a Italia 
achou-se n'este periodo de civilisagao representando pela 
segunda vez o papel de iniciadora dos grandes progres- 
sos : com a queda do Imperio Romano, o seu poder po- 
litico baqueou, mas continuou a sua supremacia na ex- 
céilencia de suas leis, adoptadas por muitos povos; e 

1 Chron. d'el Bei Dom Manuel, part. 4.*, cap. 84. 
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ao findar a edade-media, quando a cubica da AUema- 
nha e da Franca a retalharam ìmpiedosamente^ foi ainda 
d'aquella terra, bafejada pelo genio das grandes crea- 
coes, que irradiou o facho que resplandeceu em quasi 
loda a Europa. 

Em Portugal os effeitos da renascenca haviam-se ja 
manìfestado. 

Desde Dom Afionso V, e Dom Joao II, que as nos* 
sas reiacoes se haviam tornado constantes com os so- 
beranos illustrados de Italia, Os nossos pintores ahi ti- 
nbam ido estudar, de là vinham sabios e artistas, corno 
Angelo Poliziano, para escrever as historias do reino 
em latìm, e architectos para dirigirem a construccao das 
fortalezas e castellos do reino, comò os mandados vir 
pelo infante Dom Luiz, Albo de el-rei Dom Manuel. Era 
tambem dos estaleiros venezianos d'onde sahiam mui- 
tos dos navios, encommendados pelos nossos reis, pa- 
ra as expedicoes mandadas aos mares da India. com- 
mercio portuguez recebèra da mesma sorte dos primo- 
res da industria italiana verdadeiro incremento. E este 
impulso estendèra-se a grande parte da actividade in- 
dustriai e artistica. 

A pintura e a esculptura, e todos os oflBcios e mes- 
teres mechanicos derivados d'estas artes, prosperavam 
jà em Portugal. A propria ourivesaria, esse esforco de 
paciencia e primor de cinzel do seculo XVI, e a escul- 
ptura em pedra e madeira haviam attingido tal grào de 
perfeicSo, que n5o encontravam competencia senao no 
paiz exemplo d'essa mesma perfeicSo. 

A obra de talba, nos retabulos das capellas de varios 
mosteiros, tomàra-se o assombro dos apreciadores, pela 
delicadeza e complicacio de seu trabalho. 

Muitos tumulos dos seculos XIV, XV e XVI, pela sum- 
ptuosidade esculptural de muitos dos seus omatos, pro- 
vam egualmente multo adiantamento na traca e mao 
de obra n'este ramo artistico. Na ourivesaria, os cali- 
ces^ maquinetas, relicarìos, ambulas e thuribulos de 
todo seculo XVI, e ainda alguns dos fins do se- 
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culo XV, evidenceam este incontestavel progresso- E 
as custodias dos Telbos mosteiros, e acima de todas 
eilas a famosa custodia de Belem, obra de Gii Yicente, 
lavrante da rainha, * apparece-nos comò reliquia admi- 
ravel d'esse impulso dado às artes mecbanicas. De 
Florenga nos viera elle decerto, o que é atteslado pe- 
la delicadeza do lavor, estylo florido no desenho de to- 
dos esses objectos, e ainda mesmo pelo tecido e lavor 
dos varios brocados que nos reproduzem os pintores 
da escbola gothica, ou mais vulgarmente conhecida pela 
eschola de Gram Vasco, onde os trajos de épocha se 
encontram sobrecarregados de recàmos entretecidos e 
miudos comò filagrana. Os magnificos bufetes e con- 
tadores d'esse tempo, hoje t5o apreciados, paciente tra- 
balho de entalhador, embutidos de madre-perola, cuqui- 
Iho e tartaruga, com figuras e omatos interìores de 
bronzo, admiravel obra de cinzel, evidentemente obra 
fiorentina, e antigo apanagio das casas mais fidalgas d'es- 
tes reinos, * provam de egual sorte o quanto eram comr 
municativas as nossas relagoes com a Italia, e o quanto 
a imita^ao dos processos italianos havia sido seguida 
pelos arlistas portuguezes. 

E até aos costumes se estenderà està influencia italia- 
na. Nos cortes de Dom Affonso V e Dom Jo5o II esta- 
va em uzo a chamada dan^a mourisca, que os poetas 
do tempo pintavam de meneios lubrìcos, comò esses 
bailes sensuaes e provocadores trazidos do Oriente, ou 
originarios da compleifSo ardente dos habitantes da 
Mouritania; mas com a influencia italiana vieram a pa- 
vana e a galharda. A pavana era uma dan^a grave, im- 

1 Esposa de Dom Joao U, conhecida depois pela Rainha Ve- 
Iha. Està custodia foi desenhada e feita por Gii Vicente, por or- 
dem de el-rei Dom Manoel, em 1503, com o primeiro ouro vindo 
da India, e offerecida a Nossa Senhora de Belem, comò primicias 
das victorias do Oriente. 

2 Maitos d'estes moveis havia por lodo o reino n'ontro tempo, 
corno trastes de uzo, hoje tomados ohjectos de estima. Os qa^ 
foram da casa Mesquitella, offerecidos a eirei o sr. Dom Fer- 
nando, sao um modélo no genero. 
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ponente, e de posicoes senhoris^ talvez o primeiro en- 
saio dos minuetes da córte e do Enviado^ tao garbosa- 
mente dan^ados por nossos maìores nos seculos XYII 
6 XVin. A pavana so a dancavam rainhas, principaes 
damas da córte, e titulares da mais preclara styrpe, que 
podiam receber essa honraria. 

Consideravam-na propriamente urna danca de etiqueta 
eorteza. Era dancada de roupas talares e rogagantes, 
e, nas voltas, os mantos, enfunando-se, muito concor- 
rìam para a magestade das attitudes. Tornara-se de uzo 
por n'estas occasioes as melhores joias, e até os sobe- 
ranos se omavam com os dìstìnctivos da realeza, e os 
nobres com a sua capa e espada.i 

A galharda (gagliarda, em italiano) era outra dan- 
^ que se executava a tres tempos, com movimento 
vivo e animado, de que pouca noticia resta, 

Na poesia jà pelos meados do seculo XV apparece- 
ram varios indicios tambem da influencia italiana, po- 
rém nao podem ser ainda tomados senao comò casos 
singulares, que denotavam antes a predilecgao de um 
ou outro estudo individuai do que a acgSo directa de in- 
flu^da predominante. 

Foi dentro os principes e fidalgos que essa tenden- 
€ia comefou de revelar-se. nome de Dante, citado 
por Azurara, prova que a Divina Comedia seria um dos 
livros da livraria de Dom Affonso V, e que a toda 
aquella rafa de principes eruditos, e litulares que os 
acatavam, nao seriam desconhecidos os versas do poe- 
ta fiorentino. Da Hispanha jà havia surdido uma pro- 
va identica : na Carta do marquez de Santillana ao nos- 
so Condestavel, se mencionam bem distinctamente as 
tres grandes divisoes do poema de Dante, o Inferno, 
o Purgatorio e oParaizo. E d'està eschola allegorica re- 

1 nome de pavana parece ser a corrap^ào de padovana, ou 
danja inventada em Padua, e outros Ihe chamam pavana de 
pavao, pela arrogancia das posiQoes, recorda^ào do garbo senho- 
ril d'aquella ave. No nesso vocabulario ainda iicou dizer-se tO' 
ear a pavana, por dar com yiolencia. 
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sultou inquestionavelmente a Satyra da felice e infelice 
viday do Condestavel, composicao em que este princi- 
pe personifica as paix5es e os pensamentos em figuras 
humanas. É porém Duarte de Brìto que obedece mais 
directamcnte ao influxo dantesco. Inspirando-se da vi- 
sào de Dante, imagìna-se divagando adormentado pela 
suavidade do canto de um rooxinol: o inferno dos na- 
morados, a esperan^a com os seus attributos symboli- 
cos, e oàtras diversas personifica^oes» mais accentuam 
està inaìtacao do auctor da Divina Comedia, ou do In- 
ferno de Amor do poeta hispanhol Garcia Sanches, que 
seria modélo intermediario d'està natureza de com- 
posifoes entre Dante e os outros poetas da Peninsula, 
comò depois se nota entre nós em varios copleiros que en- 
contràmos no Cancioneiro de Rezende, sobresatiindo 
Femao BrandSo no Fingimento de Amores, e outros que 
preludiam jà o renascìmento das lettras com imitagoes 
de Dante. 

Estes, porém, comò acima observàmos^ sao apenas 
exemplos destacados que nao manifestam uma verda- 
deira influencia : essa vem n'outra corrente de inspira- 
(oes mais de accòrdo com as tendencias poeticas. A 
poesia dos provengaes tinha desapparecido em toda a 
Europa, por falta de base historica e actividade moral 
que a alimentassem, porém o iyrismo, ateiado n'alma 
por aquelle genero de sensacoes, que apénas aguardava 
uma fórma para novamente se manifestar, facilmente 
assimilou as inspiragoes analogas da musa antiga, re- 
veladas pelo movimento da renascenca. Bion de Smyr- 
na, Moschos e Theocrito, essa deliciosa pleyada de bu- 
colicos gregos que tanto deleitaram Syracusa com os 
seus formosos idyllios, encontraram um écho na Arca- 
dia de Sannazzarro. bucolismo predominou, mas to- 
cado da suave melancholia de Petrarcha, o que o tor- 
nou um mixto de Iyrismo bafejado pela amenidade das 
auras campestres que tanto lisongeam a indole contem- 
plativa do estro peninsular. 

Bemardim Ribeiro, e mais tarde Garcillasso e Bos- 
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can, em Hispanha, s5o os representantes d'este gene- 
ro. 

A influencia que exerceu Bernardim Ribeiro no seu 
tempo foi decerto poderosa; e sobretudo para o^nimofe- 
minil deveria de ser attractiva a leitura da sua composi- 
Cao romanesca. Era elle o primeiro poeta nacional que 
seguia caminho de Lobeira, no livro pastoral da Meni- 
na e Moga. N'aquella allegoria, que muitos reputavam 
véo dìaphano de trìstes realidades amorosas, presumiam 
outros descriminar o affecto mal correspondido do des- 
ditoso bardo, e alguns allusoes a uns amores da córte 
de Dom Joao II, sobejo incentivo para a curiosidade e 
enlévo das imagìnacOes apaixonadas, encontrou elleimi- 
tadores, figurando comò princìpal Christovao Falcao. 
É com raro tacto do corac5o humano que o auctor do 
Frei Luiz de Souza poe o livro da Menina e Moga nas 
m3os de Maria, logo nas primeiras fallas do drama, 
porque deveria ser elle a fascinacSo e ao mesmo tempo 
cathecismo das almas romanescas n'aquellas eras, e 
nas que mais de porto se Ihe succederam ainda muitos 
annos depois. 

visconde de Almeida Garrett aprecia assim o ma- 
vioso cantor, referindo-se aos outros poetas bucolicos 
menos naturaes; — «Bernardim Ribeiro foi um talento 
mais originai em sua simplicidade : o que Ibe falta de 
sublime e culto, sobeja-lhe em brandura, e n'uma inge- 
nua temura que faz suspirar de saudade, d'aquella sau- 
dade cujo poeta foi, e cujos suaves tormentos t3o longo 
padeceu e tao bem pintou.» * 

Christovao FalcSo é um seu imitador. Tomou o no- 
me pastoril de Crisfal, cora que figura nas eglogas. 
seu estylo aproxima-os, comò os havia aproximado o 
sentimento de uma paixao quasi analoga, ^ a ponto de 



* Hùtr, da Ling, e da Poes. Portugueza, pag. 178. 

2 Deu brado entre os contemporaneos a paixao romanesca que 
Ihe attribuìram na corte de Dom Manuel, com Dona Maria Bran- 
dao, recolhida depois ao convento de Lorvào pela perseguilo de 
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por vezes se conftmdirem os sens versos. Impressuma 
realmente a simplicìdade e candura dos sentimentos, a 
viveza de colorido, e um certo modo de dizer meigo e 
engra^do. A mn e outro contagiou a proi)en&ao eofer- 
mica da sua eschola: trocadilhos e antbitéses de mau 
gesto, monotonìa nos dialogos assàs estirados, e insis- 
tencia impertinente dos mesmos sentimèntos. Bernar- 
dim Ribeiro ainda se ergueu d'este chavSo, por impul- 
so naturai do talento e da paixao ao genero vivo e repas- 
sado de funda saudade que tao celebrado o tornou, po- 
rém GhristovSo Falcao mal o conseguiu» porque Ihe era 
inferior em faculdades poeticas. 

A escbola italiana teve depois mais absoluto predomi- 
nio, e A naturai suavidade do idioma portuguez, nota o 
auctor citado, ^ a melancholia saudosa dos seus nume- 
ros nos levaram à cultura d'este genero pastoril, em que 
raro poeta nesso deixou de escrever, quasi todos bem, 
porque a lingua os ajudava, nenhum perfeitamente, por- 
que (ainda mal) deram às cegas em imitar Sannazzarro^ 
depois Boscan e Garcillasso, e copiaram pouco do vivo da 
natureza, que tao bella, tao rica, tao variada se Ihes pre- 
sentava por todas as quatro partes de que em breve cons- 
tou mundo portuguez, e das quaes todas ou assumpto 
ou legar de scena tiraram nossos bucolicos. Nem d'este 
geral defeito * (o maxime que por ventura se Ihes no- 
ta) póde (àzer-se excepgao, se nao fòr alguma rara em 
favor de Camoes e de Rodrigues Lobo. Tejo, o Mon- 
dego, OS montes, os sitios conhecidos do nesso paiz e 
dos que nos deu a conquista, figuram em seus poemas; 
porém raro se ve descripcao que recorde algum d'es- 
ses sitios que jà vimos, que nos lembre os costumes, 
as usan^as, os preconceitos mesmo populares; que de 

seus parentes, principalmente seus irmaos, os poetas do mesmo 
appellido, cujas-coplas traz o Cancùmeiro Geral. 

1 EiitM ling. e da poes, jpùrtugueza, pag. 177. 

2 Gommum tambem nos outros generos de poesia, onde quer 
que entro o descrìptivo. 
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ahi vem à poesìa o aspeito e feigoes nacionaes que s3o 
sua maior belleza.» 

Mas desvierao-nos um pouco d'està filiagào da es- 
chola italiana, para apresentar ao lado de Bernardini Ri- 
beiro o seu confrade poetico do paco, o homem que 
pelos mesmos annos, ou quasi seguindo as transigoes 
dos mesmos diversos reinados. abriu os alicerces do 
theatro nacional, inspirando-se das origens mais popu- 
lares. Gii Vicente, predilecto poeta comico da rainha 
Dona Leonor, é este homem. 

Gii Vicente come^ou por figurar no celebre proces- 
so amoroso de Vasco Abul, que correu na córte deDom 
Joao II, à maneira do certame poetico do Cuydar esm- 
pirar, publicado no Candoneiro de Rezende, e que 
tanto um conio outro foram recordagao das antigas cor- 
tes de amoì\ Este Vasco Abul, conforme a anecdota que 
andava na voz publica do tempo, era um fidalgo fre- 
cheiro, o qual, vendo dannar uma guapa moQoila em 
Alemquer, tanto se enlevou n'ella, que Ihe deu em tom 
de gracejo uma cadeia de ouro, porém ella tomou a 
dadiva a sèrio, e n3o Ih'a restituiu: soube-o Hen- 
rique da Motta, poeta satyrico d'aquellas eras, e apro- 
veitou lance para engendrar um processo que muito 
alegrou os seroes do paco de Dom Joao II, pelo acérto 
e jocosidade das sentengas com que os trovadores pa- 
lacianos replicaram uns aos outros. Muitos foram os 
juizes poeticos n'este chistoso pleito. A rainha Dona 
Leonor, que jà muito engragava com Gii Vicente, pelo 
seu genio folgasao e motejos com que apodava uns e 
outros, convidou-o para alvitrar tambem no letigio, o 
que elle fez, escrevendo oito estrophes assàs comicas, 
recolhidas depois por Garcia de Rezende no Gancio- 
miro Geral, debaixo da rubrica: — Oparecer de Gii Yy- 
cente neste processo de Vasco Abul arraynha dona Lionor. 

Està é a primeiracomposicao poetica, conhecida, que 
denuncia a veia comica de Gii Vicente. 

Antes de Gii Vicente é diflQcU encontrar algum indi- 
ciò de representacSo scenica, a d3o serem os momos» 
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pelo casamento da infanta Dona Leonor, irma de el- 
rei Dom Affonso V, em que figuraram o proprio mo- 
narcha e os infantes seus tios, * e os representados em 
Evora pelo consorcio do malaventurado principe Dom 
Affonso, em que entrou Dom Joao II, seu pae. ^ Estas 
festas foram grandiosas de sumptuosidade, no dizer 
das chronicas d'aquelles reinados. Na menfao dos di- 
vertimentos na córte de Dom Joao II encontràmos, po- 
rém, um facto mais positivo, que apresenta jà um en- 
saio da fórma dramatica, que é o Mómo ou Entremez 
do Anjo, composto pelo conde de Vimioso, e represen- 
tado ao que parece antes de 1471, isto é, logo depois 
do meiado do seculo XV. A influencia franceza, no 
tempo do Conde Dom Henrique, assim comò trouxe o 
uzo dos bobos, havia de trazer tambem 'outros uzos e 
entre elles o dos mysterios, ou representagoes nas egre- 
jas, que se infere pelas disposicoes repressivas das 
antigas Constituigóes dos bispados ; e se a influencia 
franceza nao produziu estes resultados, produziu-os in- 
questionavelmente a influencia ingleza, no reinado de 
Joao I, tempo em que o theatro liturgico, e mesmo 
nos pafos dos reis e solares dos nobres, era quasi 
geral em toda a Europa. 

A tradif ao da antiga latinidade conservou eguabottente 
vestigios do theatro. Em alguns mosteiros, unico refu- 
gio das lettras despresadas ou desconhecidas, encen- 
tra-se nos seculos VII e XI um pequeno numero de 
estudiosos, dedicados à leitura dos classicos gregos e 
latinos. Esses estudos eram imperfeitos e incompletos, 
sobretudo nos resultados, mas existiam. Obedeciam 
apenas aos impulsos de uma predileccào singular, e 
copiava-se sem methodo epopeia, poesia lyrica, elegia, 
satyra ou prosa; porém o que mais attrahia eram de- 
<ierto dois generos, os idyllios e as comedias. 

As eglogas de Virgilio e as de Ausonio inspiraram, 

1 Chron, de El-rei Dom Affamo F, cap. 131. 
^ Vida de El-rei Dom Joao JI, cap. 126. 
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por exemplo, a Lucta dos vicios e das virtudes^ que se 
encontra nas obras de Isidoro de Sevilha, no VII se- 
colo, Combate da primavera com o inverno, que uns 
attribuem ao veneravel Beda, no secolo Vili, e outros 
a Milo, monge flamengo de Elnon, do secalo IX, e o 
Dialogo, composto para as exequias de Hathumolda, ab- 
badessa de Gandersheim, e as imitacoes de Virgilio e 
Terencio, accommodadas a piedosas lendas por Hros- 
witha, abbadessa do mesma mosteiro, no secolo X. 

Sao do SQCVio\llo Dialogo de Terenm com umgra- 
cejador, talvez prologo de alguma comedia latina imi- 
tada do mesmo Terencio, e o Julgamento de Vulcano, 
egloga comica, tambem fallada entre mn cosinheiro 
e um padeiro, que disputam com chiste sobre qual 
d'elles é mais importante. 

Quanto aos dramas Gallicanm, Dulcitius, Callimacm, 
Abrahào, Pophnutim, e a Sapientia, è evidente que 
n5o podiam ser representados^, comò nao eram repre- 
sentaveis muitas das pegas citadas, mas, pela sua con- 
textura, entram n'esta ordem de obras. No emtanto, 
s3o divididas em scenas^ que se seguem sem confusSo, 
e a acc5o marcha e os dialogos urdem-se natural- 
mente. 

Mas està fórma nao abrange as producQoes do secu- 
lo X, Quasi se póde asseverar que até ao seculo XIV, 
que viu reproduzir com methodo inalteravel os pro- 
cessos dramaticos da antiguidade, as pe^as analogas às 
da abbadessa de Gandershein sào destituidas de ac^So, 
enrédo, ou seguimento. Deveriam antes appellidar-se 
dialog03 tragicos e comicos e narrativa. Muitas ve- 
zes este genero era confundido. Para os eruditos, e is- 
to até ao comedo do seculo XIV, uma tragedia n5o pas- 
sava de uma historia lastimosa, em estylo elevado, e a 
comedia, a composit^o escripta em estylo familiar, com 
desenlace propìdo. 

Prova-se isto pela intitulada tragedia de Orestes, que 
exìste em Berne, n'um manuscripto do seculo IX, que 
nao passa de uma narragao cortada por dialogos ; e as- 
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sim se sustentam as tradicoes do theatro latino atravez 
de todo seculo XII e XIII, corno bem o indicam, por 
exemplo, o Gela de Vitalis de Blois, copia do Amphitryào 
de Plauto, e o Soldado Fanfardoàe Matheos de Vendò- 
me, reproduccao do Miles Gloriosus do mesmo auctor 
latino, e a Affra e Flavius, de Guilherme de Blois, to- 
das do seculo XII. A comedia de Maitre Babim, escri- 
pta multo depois, oflferece jà grande progresso em toda 
a contextura dramatica. 

Este genero de composicoes foi provavelmente wt- 
modo nos coUegios e cessou, segundo parece, cérca do 
seculo XIV em Franca. Os mimos, de que adoptàmos 
termo mimado, ou representado, designavam a re- 
corda^ao das antigas far^as usadas em Roma, em que 
OS auctores se contentavam de esbocar o quadro, e cu- 
jas palavras eram improvisadas pelos comediantes. A 
Italia conservou multo tempo està tradicao, principal- 
mente na vela facil da improvisagao popular \eneziana, 
com as suas comedias delVarte, vestigio das fabtUas 
ateUanas da remota antiguidade latina. ^ 

Os mimos, porém, das eras a que nos referimos, e 
de que encontràmos o exemplo em quasi toda a eda- 
de-média, reuniam à acgao a palavra. 

Por occasiao dos recreios do Natal e da Paschoa 
desempenhavam os estudantes de varias universidades 
da Europa d'estas pe^as, quasi sempre debaixo da for- 
ma allegorica, a que chamavam Moralidades. Isto jà 
nos seculos XIV e XV. 

Mas emquanto, pelos meiados do seculo XV, e de- 
baixo da inspiracao de homens superiores, comò Fe- 
dro de Ailly e Gerson, se preparava em Franca um r^ 
viramento decisivo para as fontes da antiguidade, a In- 
glaterra passou de uma profunda indifferenga a um fer- 
voroso zèlo pela litteratura profana. A AUemanha, pe- 
lo contrario, abandonou as lettras antigas para se en* 

^ Veja-se a este respeito Ziegler, De mimis Romcmoruin, e Pi- 
tiseus, AntiquUates, e Magnio, Lee origine^ du Théàire moderne.. 
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tregar às subtilezas 'da escholastica e às aberra? 3es do 
mysticismo. 

A Italia, porém, apresenta-nos um facto singular, 
porque, antes do seculo XVI, em parte alguma da Eu- 
ropa, a nao ser em Italia, se encontram exemplos de imi- 
taeao classica. Todavia, a datar das épochas que percor- 
remos, a imitacSo em lingua latina do theatro classico 
cometa, com a desenvoluc5o das linguas vulgares, a de- 
cahir da sua importancia historica, tornando-se pouco a 
pouco apenas o passatempo dos estudiosos arredados do 
mundo actiyo d'aquelles acontecimentos, que impiimem 
actualidade aos fructos do espirito, e d'essa mesma des- 
envolucao das linguas vulgares, comò um respiro das 
nacionalidades comprimidas, renascem os elementos da 
poesia e do theatro popular, que no seculo XV e XVI 
jà haviam adquirido fórmas bem definidas e regulares. 
E a efflorescencia d'essa actividade poetica havia-se tor- 
nado tao vigorosa que até se tinha insinuado nas fes- 
tividades do culto, com o excesso e irreverencia das 
grandes exuberancias. A farcitura ou latim farsi as- 
sim comprova. Jà o notàmos n'este Curso, comò o 
mostram as constituipoes dos bispados, os concilios, e 
as bulas de Innocencio III. Isto succedia no seculo XII, 
que prova que de longos annos atraz vinham jà es- 
tes uzos, que n3o eram outros senio vestigios das re- 
presentacoes scenicas dos romanos aproveitados pelo 
espirito piedoso da edade-média. E em toda a Europa a 
sua accao foi adiva e exuberante, e tao exuberante que 
em 4548 vemos o parlamento de Paris, indignado pe- 
los desatinos de um genero de theatro, em que a sim- 
pleza dos representantes provocava todos os dias a 
zombaria dos hereges, cada vez mais accessos, que 
se aproveitavam d'estas occasiSes de escandalo, ordenar 
que Hospital da Trindade, onde estas representagoes 
se efiectuavam havia mais de cento e cincoenta annos, 
volvesse ao seu primitivo destino, e que os Confra" 
des da Paixàó escolhessem outro loca! para as suas 
representagoes e se abstivessem para o futuro de repro- 
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duzir OS epìsodios do Velho e Novo Testamento. Poi des- 
de entao que em Franca se fecharam os theatros religio- 
sos, ou, pelo menos, perderam a sua importancia e fe- 
cundidade. * 

A antiguidade d'este genero theatral é t3o remota 
que no seculo XIII, em 1264, se formou em Roma 
mesmo, com a denominagao de Compagnia del Gonfa- 
lone, uma socìedade para representar Mysterios, e nos 
primeiros annos do seculo XYI deparàmos em Italia 
com todas as manifesta^oes do theatro popular, na sua 
maxima actividade. 

E no seculo XIII, em 1275, jà em Hispanha, comò na- 
Cao catholica que obedecia às determinacoes da egreja, 
tinham tambem cessado estas representagoes liturgicas 
comò nol-o prova Moratin, ^ continuando, todavia, em 
theatros grosseiros, comò em tablados, nas feiras, e em 
casebres, nos povoados. Masino reinado de Fernando e 
Izabel theatro cometa a assumir as proporgoes de 
uma arte. Jo5o de la Encina, com as suas eglogas re- 
ligiosas e profanas, deu os primeiros passos, compon- 
do algumas em fórma de dialogo, no que nao eviden- 
ciou grande vigor de creagao, pois seguiu apenas ain- 
da veio de imitagao dos idyllios latinos, que tanto se 
multiplicaram nos seculo XIV e XV. * 

Em Inglaterra e Allemanha os Mysterios tambem an- 
dam ligados aos uzos nacionaes e a sua origem deriva 
das mesmas fontes que nutriram està crea^ao em toda 
a edade-media. Mas nos seculos XIV e XV, o theatro 
em Inglaterra acompanhou as mesmas evolufoes do ge- 
nero operadas em loda a Europa christa, e secularìsou- 
se. N'essa épocha encontràmos jà os poderosos baroes 
inglezes com companhias de comicos estipendiados à 
sua custa. Ricardo III, sondo ainda duque de Glocester, 
tinha uma, e Henrique VII, duas. 

1 Baroli, Histoire de VArt dramatique, 

2 Oiigmes del Theatro hùpanol 

3 BaroD, L'Art dramatique, cap. xxxr. 
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E da mesma sorte em Allemanha o tbeatro se desh 
envolveu com as iaspìrafoes religiosas, mas bem de- 
pressa assamìu as propor^oes dramatìcas que Baron nos 
descreve no grande certame do castello de Wartbourg, 
n'esse toumoi d'esprit, corno o grande erudito o ap- 
pellida, na córte de Hermann, landgrave de Thuringe. 
fO singer Ofterdingen entra na arena com os compe- 
tidores que o desaflaram. As condifoes d'este recon- 
tro estavam jà formuladas. Se Ofterdingen succumbi^- 
se, soffreria pena ultima, e a mesma sorte estava reser- 
vada, se elle vencesse, aos poetas que o convidaram a 
campo cerrado. Ofterdingen vae triumpbar: jà seus 
adversarios emmudecem diante d'elle: porém a formo* 
sa landgrave apparece inopinadamente: elle vé-a, per- 
turbasse e succumbe. Esl5o jà prestes a por em obra 
a execuQào da fatai sentenza, quando a princeza inter- 
vem e salva o poeta. Outras provas se seguem e com* 
pletam o conjuncto d'este certame poetico, * » 

Vejam se ha pensamento mais poetico e desenvolvl- 
do, tao dramaticamente e de accòrdo com os costumes 
da épocba? espirito da idade media e o subjectivismo 
allemSo dao este formoso resultado. 

Nos seculos seguintes o tbeatro prosegue nas mes- 
mas evoluc5es que no restante da Europa, e o sarcas- 
mo medieval insinua-se tambem nas composicoes sceni- 
cas d'aquelle paiz. Cùmo o diabo casou com urna velfui, 
de Hans Sachs, fina e satyrica observaQSo de um qua- 
dro de festejadas facecias, prova o quanto prevaleda 
este genero carnavalesco. 

Portugal cedeu a està mesma corrente, no que res^ 
peita aos effeitos deduz^s naturalménte da indote e uzos . 
da edade-média. 

As representacoes nas egrejas jà exisiiam no secala 
XIV. * Nas Constittùcòes dos bispados de Evora e do 
Porto veem referencias a estes factos, p^obibindo-icis 

1 Baron, Histoire de VArt dramatique, cap. xxxix. 

*Vid. J. Soiares da Silva, Memorias para a vid» de IX loio L »■ 
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c&oi penas, d'onde se dedaz claramente que o uzo ba- 
via degeaerado em abuso, o que nao podia succeder 
senao existindo estas representa(des desde muitos an- 
Dos antes. 

Na Constituifào de Evora, de 1534, diz-se, por exem- 

. pio, que nSo se facam nas egrejas «nem representac^s, 

ainda que sejam da paixao de NossoSetihor Jesus Chris* 

to ou da sua resurrei^ào, ou nasceoca» porque de taes^ 

aulos se seguem muitos inconvenientes.» 

E na ConstUuiQào do Porto probibe-se que nas egre- 
jas, ermìdas, ou seus adros se fa^am ccomedias, re- 
presentacoes, entremezesou coUoquios profanos,» o que 
prova que o uso era geral em lodo o norte do reino^ 
e assàs antìgo, porque n'aquella Constituifào jà vemos 
dar a denominacao de auto équellas representagoes^ e 
a estas de comedias, evidenciando-se subsistirem jà fór- 
mas definidas, e devendo^se, por conseguiate, presumir 
verdadeiro progresso de accòrdo com as mesmas re- 
gras organicas. E sabindo mesino do tteatro bieratico, 
encontram-se tambem vestigios do theatro profano, por- 
que em varias poesias do oonde de Vimioso se léem 
evidentes referencias comprovati vas de que jà em 1471 
existiam em Portu gal tentati vas dramaticas* Osfestejos 
do tempo de Dom Affonso Y sSo exemplos irrecusa- 
veis. 

nosso designio, deixando correr a penna n'estadi- 
vagacao, é provar que Gii Vicente, fundando o tbeatro^ 
nadonal, no seculo XVI, naoimitou: aproveitou os ves- 
tigios, e tradigoes que jà existiam. Era homem de li-^ 
Cao da mitìguidade, porque estodara na Univer3idada; 
tinha conbècimento do iteliano, da francez, do inglez, e 
allem3o, comò prova na comedia, onde compoz em todos^ 
estes idiomas. Nada mais naturai do que nao ibe se- 
rem estranhas as diversais litteraturas da europa, e qm, 
pelo menosy a notieia< vaga de seus resultadq^ o viesse 
► fecundar na sua energica elaboracao poetica. 

Como fica demonstrado, os vestigios scenicqs, qos 
prìmàrostempos de Portugal,. nao eram outrà coisa 
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mais de que a corrente, mais ou menos iuterrompida^ 
das representacoes liturgicas, filhas directas dos costu- 
mes nacionaes, da influencia franceza, e depois da io- 
gleza, ou, para melhor dizer, resultado da simpUcida- 
de piedosa da edade-media, em loda a Europa chris- 
13. A mescla da farcitura, ou oracSes bi-lingues e em es- 
tylo farcista, tanto em moda desde o seculo X, mos- 
tra bem claramente que os Autos de Gii Vicente obe- 
deciam a uma tradìgao jà formulada e n9o que crìavam 
um genero completamente novo. 

Trigoso, na sua Memoria sobre o theatroportuguez, ^ 
impugna indirectamente este parecer. Escreve elle: «As 
guerras e perturba^oes domesticas eram causas bas- 
tantes para a nossos maiores desconhecerem inteìramen- 
te um genero de litteratura, de que seus antepassa- 
dos nao haviam deixado exemplos nem regras, e que 
OS outros povos da Europa, seus contcmporaneos, bum 
pouco menos barbaros, apenas conheci3oe praticavao.» 

E logo adiante : — «A caga offerecia-lhes a vantagem 
de poder destruir as corgas, e oulros animaes fero- 
zes que infestavam as provindas de Portugal, * e a de 
fortalecerem o corpo para que melhor podessem sup- 
portar as fadigas da guerra : as justas e os tomeios 
eram uns arremédos da mesma guerra. Estes eram os 
passatempos dos nossos monarchas, e os povos apenas 
conbeciam outros, porque> comò dizia bum dos nossos 
»itigos versejadores : 

Hos jogos, nojos, plaseres 

Costumes, trajes, e leys, 
; . Virtudes, manhas, saberes 

' e bos e maos paresceres 

' Sam seguodo querè reys. ' 

] 1 jf<wt. da JcadenL tom. V, part. L 

2 Feraao Lopea, Chron, d*el-Rei Dom Fedro I; cap. i, e Chnm* 
Sèi-Bei Dtìm Fernando, cap. 99; 
' ^ >< Garda de Rezeiide, UiMlanea, 
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E n'outra parte da citada obra, nos diz o mesmo 
òarcia de Rezende : 

Vimos grandes judarias, 
Jadeos, gmnolas e touras^ 
també mouras, mourarias, 
seus bailos, galantarias 
de muitas fermosas mouras : 
Sempre nas festas reaes 
Seram os dias principaes 
festa de mmrm avia; 
també festa se fazia 
que nào podia ser mais. 

Vimos costume bem cham 
nos reys ser està maneira 
corpo de Deos, San Joam 
aver canas, prodssam, 
aos domìngos carreira, 
cavalgar pela cìdade 
com moyta solemnidade, 
ver correr, saltar, luctar, 
dangar, cacar, montear 
em seus tempos e hidade. 

Aqui temos o mesmo Garcia de Rezende, dtado por 
Trigoso, a provar o contrario do que observa o erudi- 
to auctor da Memoria apontada. praser da caca se- 
ria effectìvamente o passatempo babitual de alguns dos 
nossos reis e de parte da nobreza^ mas nSo se póde 
affirmar isso absolutamente. Dom Affonso Henriques era 
um principe erudito e em quem predominavam decerto 
muitas influencias do caractere educacSofranceza.Dom 
Sancbo II, e sobretudo Dom Affonso IH, abriram as 
suas cortes aos certamens da poesia dos trovadores. 
Foi no reinado d^este ultimo soberano a quadra flores- 
cente de poesìa provencal portugueza. Cancioneiro 
do Colkgio dos Nobres li està para o attestar. A ade- 
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pcSo dos bobos, n'esse mesmo tempo, evidente intro 
ducQSo dos uzos francezes, induz a crèr que outras 
tradic5es do feudalismo smnptuario, corno as represen- 
ts^s DOS pacos e solares, terìam logar, debaixo de 
ipialqoerfónna. Quanto aos dramas hieraticos, d'esses 
nSo ha que duvidar^ pois nos apparecem attestados em 
documentos, que provam ser a sua antiguidade assàs 
remota, porque os documentos referem-se a um pe- 
rìodo de excesso, o que necessariamente nào póde ser 
jà senao depois de longa dura^ao. Aleni disto, temos 
tambem os proprios chronistas a descreverem os fes- 
tejos das cortes de Dom Affonso Y e de Dom Joao II, 
onde as representacoes scenicas se apresentam sum- 
frtuosas, e com caracter nacional e de habitaal eti- 
queta no paco, accusando, por conseguinte, procedenda 
assàs remota. 

grande merito, portanto, de Gii Vicente consiste 
em ter-se apropriado de todos os elementos e imprimir- 
Uies a sua individualidade. Està ninguem Ih'a póde ques- 
tionar, porque deriva dos dotes do seu caracter franco 
e isento, da natureza do seu talento iyrico e profunda- 
mente impressionavel das tradigoes nacionaes, e das con- 
dìc5es peculiares do tempo em que viveu. Foi satyrico, 
mas profundamente moralista; e póde affirmar-se que 
se aproveitou da arte para apostolar os seus principios. 

A primeira revelacSo dramatica de Gii Vicente é o 
Monologo do VaqueirOy representado na camara da 
rainba Dona Maria^ estando ainda de regimento de par- 
to do principe Dom Joao, depois rei. Està rainba apre- 
dava em extremo estes passatempos, com que fora 
creada na faustosa córte de seus paes, os monardias 
catholicos Fernando e Izabel, de Castella. Dom Manuel^ 
que ambidonava competir nas pompas e festejos com 
fausto das mais sumptuosas cortes da Europa, bavia 
reunido nos seroes de seus pagos da Ribeira, Evora e 
Alcagova, os encantos da poesia, da musica e da dan-^ 
(a, com as ostentacoes do luxo allemSo, e a gentilleza 
dos costumes italianos, com o que solemnisava o nas- 
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cimento dos ìofantes, distrahìa«se dos cuidados da gon 
venianca, e afugemtava os temores das pestes que tanr 
to attribularam o reioo n'aquelle seculo, tao calamito- 
so para as classes populares. A fama das grandezas éo 
soberano portuguez tomàra oelebrado o seu nome em 
todas as cortes da Europa, o que fez escrever a Sa de 
Miranda estes versos, em que a saudade^ se accende 
ainda no antigo enthusiasmo: 

Os momos, os seroes de Portugal, 
Tao fallsdos no mundo, onde slo idos, 
£ as gragas temperadas de seu sali ^ 

E asta fama resultou principalmente da magmfiom- 
da e altivez dos usos portuguezes n'esse pmodo de o^ 
tentagao. Chegou a dispertar uma especie de certame 
de competencia entre as mais celebradas còVtes da Eu- 
ropa. 

Foram prodigiosos os festejos com que Leao X aco- 
Ihéra a famosa embaixada de Portugal que enviava ao 
Papa as pàreas do Oriente, em celd>racao da desco- 
berta da India. 

Tornaram-se proverbiaes as smnptuosidades pratica- 
das de um e outro lado. Até o celebre Torres Navar- 
ro representou em Roma a sua comedia Troféa, ndupr^ 
senga do embaixador Tristao da Cunha, em que era 
exaltada a fama victoriosa do ganio conquistador dos 
portuguezes. 

A litteratura bispanbola tambem leverà a sua influeur 
eia até àqùella córte, comò jà tinha derramado o con- 
tacio dos seus proprios uzos e costumes nas outras 
cortes da Europa. Essa infiuenda estava entào no vi- 
gor da sua actividade em Portugal. Dom Manuel até jà 
tinba admittido no seu pago os diocarreiros castelba- 
nos, por cc»nprazer com sua mulber, e mais folgoedos 
para Ihe alliviar saudades da patria ; e é d'està circom- 

1 Carta 6.* 
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stancia que derivoti segnramente urna das correntès 
mais predominantes da adopero da eschola Mspànho- 
la, e do iiiestno idioma ca&telhano na poesia e até na 
prosa. proprio Gii Vicente, o mais nacional de to- 
dos OS nossos poetas, nao póde esquivar-se a tal 
monomania, pois so d'està sorte se explica o vermos trinta 
e cinco das suas pecas escriptas em hispanhol, no todo 
cu em parte. Eram compostas para urna córte onde todo 
vestia, uzava e pensava à castelhana e com o designio 
expresso de alegrarem as solemnidades do pa^o. Além 
de que, comò elle mestno dizia : 

Porque queen quiser fingir, 
Na Castelhana linguagem 
Acharà quanto pedir. 

Mas motivo capital era porque Gii Vicente tinha 
de escrever para ser ouvido e apreciado por auditorio, 
onde figuravam rainhas e ettibaixadores de Castella. 
Era constringido a deixar a lingua patria. E nSo obstàn- 
te estas contrariedades, Gii Vicente soube reagir con- 
tra taes peias, pois apesar de escriptas em idioma estra- 
nho e dìamadas a preencher urna parte dos ser5es 
do paQo, comò thema obrigado, nunca dos bicos da 
penna de poeta nosso sahiram producgoes mais n^cio- 
naes, pelo espirilo que individualisa todos os elemen- 
tos ainda os mais adversos, e pelo desassombro das 
ousadias sempre bebidas em genuinas fontes popula- 
res, ou armadas da forca de uma tradigao, de um 
uzo, de uma feigao, n'uma palavra, do caracter da épocba. 
Sobretudo, a ejaculacao da sua veia comica sobresaìie 
pelo impulso de justi^a e verdade que Ihe d5o fórca e 
auctoridade aos seus motejos. Gii Vicente diz tudo, na 
presenta da córte, aos fldalgos, aos padres, e aos al- 
tos funccionarios da justifa, e ainda os obriga a rirem 
dos proprios defeitos. Este dote, verdadeiramente aris- 
tophanico, ninguem Ih'o póde contestar. E é està a feic5o 
proeminente da sua individnalidade ccmiica. No Juiz da 
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Beira^ por exemplo, crìva de settas um pobre jidz que 
Dem percebe os casos que Ibe apontam, nem os textos 
da lei que Ibes devem ser applicados ; na Floresta de 
engmos é tambem urna rapariga que seduz o Doutor 
Justiga ; no Auto da Luzitania, o poeta, que sae de ex- 
traccao fldalga, faz-se filho de um aibardeiro, \isivel 
epigramma aos nobres pobretoes e caloteiros que o ro- 
deiam ; na Fragoa de Amor traspassa de tiros certei- 
ros partido clerical, pela hypocrisia, espirito de intri- 
ga, e defeitos provados que o desauctorisam ; no Ser- 
mào prégado em Santarem, ajunta os frades no claus- 
tro do convento de Sam Francisco, e exordéa assim : 

Muy receboso de gente malina 

A mis detractores demando pardon, 

e depois com textos biblicos Ihes comprova o quanto 
elles iliudiam o povo, quando se queriam inculcar pro- 
phetas; no outro SermàOy tao celebrado, prégado em 
Abrantes, desenvolve os mais audazes principios da 
Reforma, reba tendo as intrigas, aleives e calumnias mo- 
nasticas que degeneram coatra elle quasi em dilaccao 
abjecta; na Fragoa de Amor, quer um frade desflra- 
dar-se e diz : 

Somos mais frades que a terra 
Sem conto na Gbristandade. 

E mesmo frade entra após algumas scenas, com um 
sacco de carvao para ser refundido. No Auto da Feira 
25)parece Mercurio, e abre a feira com estes versos: 

£ por quanta nunca vi 
Na córte ^e Portugal 
Feira em dia de Natal, 
Ordeno uma feira aqui 
Para todos em gerah 
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E logo mais adiante : 

Oh Rama, sempre vi là 
Que matas peccados ce, 
E deixas viver os teus. 

No Triumpho do Inverno ouve-se tambem a celebra- 
da satyra aos pilotos que aadavam nos galeoes da In- 
dia> protegidos pelo nepotisnK) palaciano: 

Està è huma ^rada 
Que mil erros traz comsigo 
Officio de tanto p'rigo 
Dar-se a quem nao sabe nada. 

E u'outra comedìa, emfim, apparece-nos um certo Frei 
Paco» allusao satyrìca ao espirito de derezia qoe se 
insiauara no animo de Dom Joao III, e nos prìncipaes 
potentados da sua córte. 

Realmente^ quando se considera que era n'esta qua- 
dra de abusivas influencias fanaticas, que o poeta tor- 
nava a sua penna em cortante esealpello, com que ia 
dissecando as iSbras ruins d'esse^ corpo gangrenado, 
multo nos enche de assembro tanta isen^ao e arrojo de 
verdade I 

E quando a zombarla iinba de ferir alvo arreceavd, 
por figurar alto ou se firmar em potentes alicerces, o 
engenho inventivo do grande comico soccorria-se à al- 
legoria. As personificagoes grutescas accendiam-lbe a 
audacia e facilitavam-lhe a irresponsabilidade dos maio- 
res atrevimentos da critica. diabo, o peccado dizia 
tudo, apostrophava centra todos os defeitos do tempo, 
embora depois fosse fustigado, escorragado, fulmìnado. 
A sentenza moral da cesura là se tinba insinuado m 
auditorio, e entre gargalhadas e apòdos, que é corno 
^a se radica e perdura mais; E outras vezes, mes- 
mo coagido pejos thauas impostos, e contanto cerni 
OS espe^dores que eram prìndpes e cortezaos, por- 
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ie as suas comedias d3o as representovam diante 
io povo, mas em presenta da familia real, dos em- 
baixadores e dos fldalgos, lograva compor obras verda- 
deiramente apreciaveis, mesmo dcbaixo do aspecto de 
arte, comò por exemplo a Ignez Pereira, comedia feita 
sobre o proverbio Mais quero astio que me leve, que co- 
vaUo que me derrvbe. Està comedia assumìu a valia de 
um exame. partido monachal, que o aborrecia de 
morte pelas suas vaias insistentes à glotoneria e mazor- 
rice dos frades, movia-lhe crua guerra, de que o salva- 
va sempre, com a sua int^reocSo veneranda, a rainha 
velha. Dona Leonor, viuva de Dom JoSo II, que muito 
folgava de o ouvir, e protegia. Os eruditos tambem se 
haviam conjurado centra eUe em guerra surda, fluaiifi- 
cando de rasteiras e chulas as suas obras. A malevolen- 
da de seus adversarìos jà Ihe tinba até negado a origi- 
nalidade às suas comedias, attribuindo-afs a seu filho, 
tambem do mesmo nome Gii Vicente, e a sua iìlha Paula 
Vicente, donzella estudiosa com quem o figuravara em 
despeitos contìnuos e indignos; e ainda nio cansada de 
insidias deitou voz e fama de que era absolutamente 
duvidosa a patemidade de todas as suas obras. 

A desforra do poeta foi estrondosa. E' jà sobrema- 
neira epigrammatica a redac?ao de que Gii Vicente se 
serve na rubrica de Ignez Pereira para classificar 
seus detractores : chamava-lhes cerm homem de hom 
sabert... De bom saber! Que fina ironia n'està phrase! 
epigramma que jà perfura de lado a lado os pseudo 
Aristarchos e os expoe em pelourinho de etemo ridi- 
culo. 

caso passGu-se assim : a rubrica inicial da pega 
p5e-no ^n resumé: reza d'està sorte: — «0 seu argu- 
mento he que, por quanto duvidavam certos homens de 
bom saber, se o auctor fazìa de si mesmo estas obras, 
ou se as furiava d'outros auctores, Ihe deram este the- 
ma sobre que flzesse: s. bum exemplo commum, que 
dizem : Mais quero asno que me leve^ que cavallo que 
me derrube. E sàbre este moUvo se fez està farpa.'» 
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Vé-se por aqui o quanto armou a calumnia: accusou- 
odeftirtar o que era fructo legitimo do seu engenho. A 
ìndìgnacSo do poeta subiu até aos degréos do throno. 
Gii Viceote queiiou-se a Dom Joao IH, e pediu que para 
seu desaggravo, confusao dos inimigos, e desengano 
de todos, Ihe dessem thema apropositado com que po- 
desse urdir unaa far?a de folgar. FoWhe dado o anne- 
xim refendo. 

A peca compoz-se ; o dia para a representa?5o foi 
aprasado e o rei assistiu a dia no convento de Thomar. 

Teve um triumpho completo. poeta, d'està ve?, 
com quanto ainda apertado pela indole do thema, desil- 
tequeou-se das obrigadas allegorias com que mascarava 
as suas melhores concepcoes, e teceu urna chistosa co- 
media de caracteres, por titulo Ignez Pereira, e assim 
amords^u por algum tempo a calumnia. 

Masas obras de GilVicente, depois do grande exem- 
plo que as dassifica comò verdadeira instituiQao do 
DOSSO theatro, valem sobretudo comò vigoroso passo 
dado para a funda^So da eschola nacional, e comò ri- 
quìssima consubstanciagao de todos os elementos mo- 
raes e sobretudo poeticos da edade-média portugueza, 
pois n'ellas se conteem as tradigoes mais populares e 
caracteristicas, comò supersticoes,* mythos, ìegendas, 
as liormas poetìicas, comò os hymnos farsis, as Mas, vii- 
lancicos, barcas, as suas licen^as e desregramenlos, 
OS seus usos e atmsos orìginaes, emfim toda essa qua- 
dra, na sua intimidade moral, e exterior extravagante, 
que constitue um vaHoso i^culio para o ethnologo, 
para historìador e para o moralista. 

theatro d'este homem notavel compoe-se de qua- 
renta e quatro pecas, entre autos, tragicomedias e co- 
medias. Até n'esta classificaeSo elle mostra obedecer a 
urna traditilo, porque corresponde exactamente aos di- 
versos generos de prodofoes do theatro hieratico e po- 
polar, coDbecidos jà nos primeiros seculos do periodo 
jDdedieyico.i Os autos sao inquestionavelmente as suas 

1 Yid. a respeitOkdo tl^ettro na edade-média Originesdu Théd- 
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melhores produccoes, tiraDdo urna ou outra exeepgao. 
Porém em todas ellas sobresabe o Datiiral jacto de sua 
veia comica, ftrndo inquestìonavel de observacao, apre- 
daveis dotes de moralista, e formosos vòos de taìessÉo 
lyrico. seu theatro, corno expressSo litteraria, é o es- 
pelho d'aquelles tempos, e os reìnados de Dom Ma- 
nuel e Dom Joao ni, reflectem-se cbeios de vida mais 
geDuinameDte em todas as suas scenas do que nas 
chronicas de Garcia de Rezende. A originalidade, que 
OS infamadores coevos t^taram n^ar-lhe^ é o mais 
poderoso dote do seu talento. Gii Vicente revela sem- 
pre alguma parte da sua individualìdade, mesmo imi- 
tando ou cedendo à pressSo dos tbemas for^dos. Os 
<Mstes de que elle apìmenta as fallas de seus perso- 
nagens, a intengao moral que elle poe nas suas crea- 
(oes, sao resultado fecundo de seus dotes creadores. 
Mesmo multiplicando, para as mesmas festividades re- 
ligiosas ou festejos reaes a solenmidade tbeatral que 
Ibe era encommendada, achava sempre meio$ de se 
nao repetir. Léam^e o Auto da SybiUa Cassandra, o 
Auto da Fé, o Auto dos Quatro tempos, to<k)s da Vigilia 
do Natal e a Romagem dos aggravados, o Triumpho do 
Inferno e o Auto da Luzitania para celebrar p nasci- 
mento dos priudpes e infantes, e sondar-se-ha h&ai 
entao todo o fundo de recursos d'aquelle bomem admi- 
ravel. 

Bouterweck e Sismondi avaliam mal o sai merito, 
pois que citam o peior de seus trabalhos, sem comtudo 
deixarem de apreciar, ^n geral, as suas obras. «A sol- 
tura da phrase, e a falta de gosto, diz o fallecido auctor do 
Mf agema, s5o defeitos do seculo ; o engenho que d'abì 
transparece é do bomem grande de todas as épocbas.' 

grande exemplo dado por (HI Vicente nao foi se- 
mente infecunda; fructiflcou e mm fructificarìa se nao 
fossem as resistencias que sofùreu em vida» e a perse- 
guicao de que a custo triumpbou a maravilbosa vir 

tro moderne de Magnìn, e Études sur les Mystéres, por Le Roy. 
T Hist. da Itng. # da Poes. Poiiuffu§zà, pag. 179. 
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telidade do seu talento, estrìbado em duas grandes 
forcas, no amor da justi^a, que avigorava todos os seus 
sentimentos, e na franqueza do seu caracter, cuja es- 
pontaneidade se reve^a no arrojo das suas crea^des co- 
micas, ponderando-se qual foi a épocha em que escre- 
vea^ quanto às influencìas moraes, principalmente no 
reinado de Dom Joao Ili. infante Dom Luiz, com a 
sua comedia Los Turcos e Auto dos Captivos, Àffonso 
Alvares, com os seus Autos de Santa Barbara e San 
Thiago, Antonio Ribeiro Cliiado, com o seu Gonsalò 
ChambàOy e o Auto da Naturai Invengao, Jeronymo Ri- 
beiro com Auto do Physico, Antonio Prestes com o 
Auto da Ave Maria, Anrique Lopes, com a sua Ce- 
na Policiana, sSo urna ramificacao desta familia de vo- 
cac5es dramaticas, cujo progenitor illustre é Gii Vicen- 
te. Mesmo Gamoes, que no assumpto dos Amphytriòes 
Imita Plauto, e que no Filodemo jà obedece à influen- 
cia italiana, pela fórma que dà no seu theatro à redon- 
dilha popular, vae buscar um parentesco proximo ao 
fundaaor do theatro portuguez. Outro tanto se póde 
di2er de Jorge Finto, que mesmo participando da io* 
fkienda castelhana, ainda se perfilba na escfaola nacio- 
nal, assim comò Baltbazar Dias, o auctor dos Autos 
de Santo Aleixo, desse malaventurado cego tao impres- 
«onado dasiK)ssas desventuras, que egualmente se inspi- 
ra dos modélos bispanboes, mas que pela forma do ver- 
go e lyrìsmo se aproxima das tradi^Ses do theatro da 
Gii Yicente. SimSo Machado, esse representa o predo- 
minio da eschola hispanhola, corno Jorge Ferrdra de 
Vasconcellos os primeiros ensaios victorìosos da in- 
flaencia italiana. A Eufrosina, Uda na córte de Dom 
Jo3k) m, e ahi acolUda com enthusiasmo pelos partida- 
rìos da eschola erudita, que na copia dos autores italia- 
nos refrescavam o desejo de reproduc^So do theatro 
antigo, é o preludio dos esfor^ dos homens de bom 
sab»y conio com adoravel ironia os baptisou o genio 
sarcastico de Gii Vicente, referindo-se aos sectarios do 
go^ iettano e pedantesco classismo, inaugurados pe- 
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lo movimento da renascen^^, à testa do qual veBOeskH 
go depois Sa de Miranda. 

appellidado espirito culto, ou escbola classica, sor^ 
riadesdenhosa dos \eìho& Mysleriose MoraUdades, d'es- 
sas chamadas rades velliarias de eras ainda mais rur 
des. Gii Vicente era iavectivado pelos eruditos. qae 
fora urna fórma umversai de toda a Europa, no perio- 
do nnedievico, era arguido ao grande condco das cortes 
de Dom Manuel e Dom Joào III. pensamento do thea-» 
tro lithurgico imputavam-lh'o corno ìmpiedade e irre- 
verencia. E' o proprio Sa de Miranda que o diz n'esta 
quintilba, pondo a idèa nos seroes da pa(o: 

Que troca, vèr là Pasquinos 
Desta terra cento a cento, 
Quem vee^ sem sentioiento, 
Tratar os Uvros dimnos 
Cam tal desacatamenloì 

Era decerto Gii Vicente que tratava com desacata- 
mento os iivros divinos nos seus autos. A aleivosia 
nao podia ser mais calumniosa. pobre poeta earre- 
gava com os defeitos da singeleza de sentir de urna 
edade em que o sentimento religioso se afervorsrva nos 
raptos do lyrismo popular. A frìeza e paotado da esr 
cfaola classica devia trìmnpbar d'estasextravagancias, e 
triumpbou. Qs desgostos e tanta per^guìcao ir^oàta abr^ 
Aòaram os dias do velbo ccNOiecbante : as soberbas dòs 
eruditos e as insidias monaaticas venceram. Gii Yieeb* 
te morreu, e a iofluencia italiana predosainou. 

S& de Miranda è o apostolo e evangeiisadc^ d'^ta 
escbola. Voltando da ^ua A^gem i It^Éla, onde tratoa 
com OS eruditos mm celd>radas, comò LaiCtanzio To- 
lomei e Rusceiai, cousagrou-se a tornar conhecida, com 
ejiemplos proprios, a poesia que taolo o eqlevara. As 
cmzoni de Sanoazarro, as As$idwiiéo tas<kàl BendKi, 
as perìpecias maravìlbpsas: do Oriattefo dei Ariosto e 
Boiardo, bayia^ fascinaido o douto JQiisQonmiltOi^a 
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tSo de perto apreciara a resurmQao dos monum^tos 
da aotiguidade no grande movimento da renascenca. 
infialo de Petrardjta e Dante, que, corno um raio espiri- 
tualista^ atravessou, illuaiinando-a, a sensualidade d'este 
alvorogo despertado pelas bellezas da poesia e arte paga, 
mais concorrerà para o ideal desta litteratura Ihe dominar 
a imaginaglio. Na Hispanba jà Garcilasso e Boscan haviam^ 
procurado afinar as suas eglogas pelo suave suspirar do 
estro italiano. Bernardim Ribeiro fora, entro nós, ocon- 
tinuador na Peninsula. Porém, as desventuras doauctor 
da Menina e Moza tinbam-lhe aifagado a inspiracào em 
lagrymas, e estas magoas corno que se haviam apode^ 
rado da córte de el-rei Dom Manuel. E' o proprio Sa de 
Miranda que assim o confirma. Aquelles seroes dopafo, 
t3o recrealivos pelos famosos certames poeticos e enlé- 
vo de agradaveis passatempos, tinbam desapparecido. 

OS seroes de Portugal, 

Tao fallados no mundo, onde sao idos, 
E as gragas temperadas de seu sai? 

E' està a pergunta do poeta. 

Em volta de Sa de Miranda bavìam-se agrupado os 
mancebos poetas do tempo, Caminha, Bernardes, Jor- 
ge de Monte-Maior e Ferreira, que, attrahidos pela luz 
da celebridade do mestre, anciavam por dirigir os pas- 
sos pelas novas sendas por elle indicadas. A opposiQSo 
dos seetarios da eschola tùspanhola ainda foi pod^osa : 
està era a mais popular, porque a fórma por eUa pro- 
fenda para as &oas composicoes, que era a redondilba> 
maiory era mais urna fórma naturalmente peninsulare 
do que exclusiva do estro castelhano. 

Os eruditos, que compunbmu em latim, por despre- 
sarem a lingua, tambem se apreseotavam corno adversa- 
rios indirectos detoda ainnovagao qoe ndofossem as let- 
tras classicas puras.Triste condigao de uma litteratura, em 
quB Q primara . esfor^o era desdenbar o idioma, que àfì- 
y(s9u sei? a sua ba$e e expressao! £' a este negregada 
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exemplo que devemos ver aDOssaliDgaadesfraudadade 
urna Diana de Jorge Monte-Maior. Outros resultados 
analogos pi'ejudìcaram a nossa litteratura, e, porfim, 
quasi se ia dando na perda da mesma tiDgoa. 

N'este triste conflicto o papel do doutor Antonio Fer- 
reira é dos mais sympaticos e prestantes em favor da 
litteratura nadonal. Yersado nos bons exemplares da 
antiguidade; vendo na renascen^a nma justa recorda- 
gSo do melhor d'esses mesmos exemplares, nlto se ban- 
deou para nenbum dos campos intransigentes : nio es- 
creveu nem em bispanbol nem em latim. N3o besitou, 
corno proprio Sa de Miranda, que escreveu em caste- 
Ihano e portuguez, e depois tambem Gam&es, que,ot)e- 
decendo à moda da épocba, cede a essa preplexidade. 

Ferreira é o vaAco da famosa pleiada que toma uma 
posic3o definitiva: escreveu na lingua patria, e para evi- 
denciar os poderosos recursos que a sua penna erudi- 
ta jà entbesourava, dispensa o arU&do illusorio da ri- 
ma, e comp5e o seu melhor poema, o Castro, em ver- 
so branco beroico. A sua sigTùfica(3o, n'este periodo, 
é do talento que se fecunda nas fontes da erudigSo 
da renascen^a, e amontoa tbesouros de vernaculidade 
e locucSo poetica para as obras com que enriquece a 
litteratura portugueza. 

Ah f Ferreira i dìr3o da lingua amigo f 

di2 elte com entranhada convic^So dos servi^os que fa- 
zia i patria; E bem certo estava elle d'isso, quando, 
apurando jà o idioma, e encadeando-o em versos admi- 
raveis de concisSo e vigoroso concetto, exclamàva: 

Flwesfa, fale, cai^, ou^a-se e viva 
A portugueza lingua, e jà onde fiat 
Senbora va de si, soberba e altiva f 

Scddime apostrophe, que resumé o panegyrico da 
lingua, 9 panegyrico da missSo dò poeta a quem 
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a musa dos altos espirìtospatrìoticosinspiraatSo gran- 
de terceto. 

Està quadra ebega quasi a moTer as sympathias re- 
sultantes de urna sua^e confratemidade litterarìa, a jul- 
gal-a sincera, e nSo simples pretesto para a publidda- 
de, embora em circulo estreito, do talento Uttersslo. 
Bemardes, nas amenas veigas do Lima, entretem-se em 
suaves correspondencias com Gaminha: Sa de Miranda 
escreve Cartas na Quinta da Tapada, aprasivel cenacu- 
lo, onde eram lidas e apreciadas as composicoes poe- 
tìcas Gontemporaneas, facto importante a que devemos 
porventnra o ser-nos transmittido este capitulo com- 
pleto da historia Utteraria d'aquelle tempo, em que ve- 
mos Sa de Miranda esercendo sobre todos os poetas 
um imperio, que recorda a influencia de Bcdleau na 
quadra poetica de Luiz XIY, e dois seculos depois Pbilin- 
to Elysio entro nós. Està influencia, deveu-a mais à no- 
vidade do espirito da poesia proclamada, e à auctorida- 
de do seu nome, do que ao poder do seu estro. Os 
mesmos metros, que se dizem italianos e introduzidos 
por elle, jà eram conhecidos na Peninsula do uso dos 
provencaes, que os imitaram dos arabes. 

No tocante a artificio metrico e variedade rytbmica, 
nada se póde produzir que nao fosse adoptado por aquel- 
les poetas. poema do Od, o de Alexandre, e inflni- 
tas coplas do Cancioneiro do Collegio dos Nobres, tudo 
é composto no denominado verso hendecasyllabo. E d'es- 
tà mesma recordacSo, que se n5o póde chamar outra 
cousa, pouco Ihe deve o parnaso portuguez, porque, 
comò observa o viscondedeAlmeidaGarrelt, (*)nemjà- 
mais egualou «em composic5es hendecasyUates, a pu- 
reza, a correc^ao, a naturalidade e sublime simplicidar 
de de suas redondilbas nas epistolas, que sSo hoje o 
seu maior e quasi unico titulode gloria.i^ Às suas eglo- 
gas s3o frias, e os sonetos estao longe de encerrar as 
beilezas d'aquella difBcil natureza de poemas. 

f^J motoria da lingtM e da poesia partugueza. 

23 
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Nas comedias os Estrangeiros e Vilhalpandos tantou 
introduzir a reforma que introduzira na poesia lyrica, 
corno declara no prologo da sua primeira comedia, 
onde a personificacao da artf) dramatica se queixa dos 
barbaros Ihe haverem mudado o nome de comedia em 
auto; mas a imitacelo dos costumes, personagens e to- 
cal, tudo estranho, destìtue do interesse naturai a eom- 
posi^. 

Sa de Miranda nSo logrou desfazer, nem mesmo an- 
nular a grande obra de Gii Vicente, Que eram essas pal- 
lidas tentativas, mescla do tbeatro classico e dos cos- 
tumes italianos, para antepòr ao monumento erguido 
pelo genio do velho comediante, em que transpira 
o espirito nacional da edade-média? Plauto portuguez 
continuou a ser apreciado na córte de Dom Joao III, e 
apesar do Gardeal Dina Henrique, sectario da influen- 
da classica (corno padre), mandar representar os Es- 
trangeiros e OS Vilhalpandos, essais insulsas e defeitoo- 
sas comedias de Sa de Miranda, O Dom Sebastiao, ain- 
da creanza, recreava-se com os autos de Gii Vicente, 
^e OS jesuitas aporfiaram em Ihe probibir. Os jesuitas 
jà a este tempo tinbam estabelecido uma especie de cer- 
tames, em seus conventos, em que os proprios padres 
da companbia, e até os estudantes à compita cconpu- 
nbam e representavam tragicomedias imitadas de Te- 
rencio e Plauto^ com o fim de distrabir o gesto dos es- 
pectaculos de Gii Yicente. 

Estas imitagoes importavam tambem um ensaio de 
boa latinidade nos dois mezes de férias na vida escolar. 

Era este o resultado do impulso dado por Sa de Mi- 
randa, que Garrett, n'estes termos, qualifica de funesto: 
— «0 eflfeito d'estas composifTies {Os Estrangeiros e 
Vilhalpandos), alias preciosas, foi funesto: os litteratos 
ei^oaram-se (e com rasao) do tbeatro nacional, e nSo 
se deram a corrigil-o e melboral-o : o pul)lico preferia 
(e com rasSo tambem) aquelle com que fora creado, e 

f^J Hist. da lingua e da poesia partugueza, pag. 183, 
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' que interessava, e que o dìvertia, ó antes querìa rir 
com as grosserìas dos autos populares, que bocejar e 
adormecer-se com as finuras da arte e correcfoes d'es- 
sas comedìas, que, tudo tinham, menos interesse, onde 
todo espirito havia, menos o nacional.j» 

A influencia italiana quebrou pois o veio do theatro 
nacional fundado por Gii Vicente, e seus imitadores, e 
d3o deixou de si senao a memoria de varias tentativas 
eruditas. Eram comedias para serem lidas pelos estu- 
diosos e nao para as vèr representar o povo. Nada pos- 
suiam de nacional. Nao passavam de imitagoes, e insul- 
sas, de Menandro, Terencio e Plauto. Exceptuem-se os 
Amphytriòes de Camoes, onde ha dialogos chistosos e si- 
tuafoes de uni comico menos mal procurado, com quan- 
to Francisco Comes, e talvez com razSo, absolutamente, 
negue a veia comica ao seu auctor. 

A Castro é, porém, a obra immortai de Ferreira. Por 
este mesmo tempo, e alguns annos antes, os naturaes 
effeitos da renascenca haviam dispertado o gosto vivo 
do- theatro antigo e produzido varias tragedias. Em Ita- 
lia a Sophonisba de Trissino, publicada em 1524, ad- 
quirira a preeminencia. Assevera Baron, (*) que antes de 
està data outra Sophonisba existia jà, de Galleoto del 
Corretto, a qual linha sido apresentada em 1502 àmar- 
queza de Mantua ; e que mais duas tragedias, uma in- 
tìtulada Pamphilitty de Antonio Pistoya, apparecéra im- 
pressa em Veneza em 1508, e outra com o titulo de 
Rosmunda, cujo auctor era Ruccellai, havia sido re- 
presentada em Fiorenza, em 1515. Mas o proprio Ruc- 
cellai reconhece que a Sophonisba do seu amigo Trissi- 
no, dedicada a Leao X, no mesmo anno, precederà a 
sua obra e Ihe inspirerà a idea. Com este testemunho, 
e apezar das pretenfoes que se possam erguer em fa- 
vor de Carretto Pistoya, Trissino é universalmente con- 
siderado comò o mais antigo escriptor tragico da Ita- 
lia. Porém, a Sophonisba, remodelada sobre Euripedes 

0) HisL de lArt Dramat. 
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e Seneca, pertence à eterna sèrie de ensaios eruditos, 

Sae tanto depois se multìplicaram com a denominacao 
e theatro classico. 

Em Franga, Jodelle tambem apresentou, em 1552, a 
sua Cleopatra Captiva, mas a impori;ancia tragica d'es- 
tà composicSo exemplifica-se cabalmente na reprodocgao 
d'està scena ridicala, em que a rainba, trahida por mna 
das suas escravas, a arrasta pelos cabellos e a esbofo- 
teia, com o exaspero de uma bacchante, o que leva 
Augusto a exclamar: 

Oh! quel gringant courage I 

Mais rien n'est plus furieux qui la rage 

D'un coeur de femme. E hi bien donc, Cléopàtre, 

N'étes-vous jà sadule de le battre? 

A tragedia de Dido, do mesmo auctor, a Medea de 
La Perusse, o Agmenon de Tontain, A morte de Cesar 
de Grevin, o Alexandre de Jacques de La Taille, o 
AchiUes, e a Lucrecia de Tillecel, e ainda outras mais 
remotas representadas de 1552 a 1566, nada mais si- 
gnificam do que os esforgos da erudigao, tentando re- 
produzir os modélos antigos. 

Nao è facil deparar-se-nos desvairamento que mais 
rebaixe a gravidade tragica e a faga cahir nos lances de 
farca. 

A tragedia de Ferreira é a primeira composigao dra- 
matica moderna que reproduz o que existìa de mais 
sublime e pathetico n'um quadro de bistorta nacionaL 
Os infortunados amores de Dona Ignez de Castro, 
d'aquella formosura peregrina que ficou consagrada na 
historia comò a Maria Stuart, encontraram um interpre- 
te eloquente, em loda a angustiosa lucia do affecto que 
Ihe fora tSo fatai. Ferreira nao teve modélo para emol- 
durar na scena està angustiosa catastrophe senSo na re- 
velapao do segredo das paixoes humanas. Nada na an- 
tiguidade Ihe poude servir de guia a este affecto mal- 
logrado pelo assassinio covarde, que achou échos em 
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todas as litteraturas e magoas sinceras em todos oslei- 
tores. So urna iospiracao da verdadeira indole tragica 
Ihe poderia segredar este clamor angustioso à misera 
amante, quando o còro Ibe dà a nova da terrivel sen- 
tenza: 

E' morto o meu senhor, o meu infante?! ... 

E brado de desabafo intimo com que irrompe o rei 
Dom Affonso, o monarcba infeliz no seio d'aquella lu- 
cia de irreconciliaveis sentimentos : 

Ab Vida felicissima a que vive 
pobre lavrador là no seu campo I 

Os coros reputa-os Garrett superiores a todos os 
exemplares da antìguidade. 

Pena é que, para maior perfeiQao d'està tragedia, nSo 
Ibe evitasse o auctor erros ho capitaes, comò, por exem- 
plo, nSoter uma scena em que os amantes se avistem, 
cu nao se patentear de parte do infante nenbum esfor- 
50 para salvar a Dona Ignez, o que Ibe deveria proporcio- 
nar formosas situaQoes dramatìcas. A versificagào, por 
vezes, é tambem dura e prosaica, posto qde baja fallas 
em que mana mais fluente, e se mantenba à altura do pen- 
samento tragico. 

A originaUdade d'està tragedia jà fol duvidada. Co- 
mo na questSo do Amadiz, tambem se besitou se era 
obra portugueza, ou de um escriptor bispanbol. Em 
Hispanba appareceram, pela mesma épocba, duas tra- 
gedias de frei Jeronymo Bermudes, conbecido pelo 
pseudonymo de Antonio da Silva, cujo assumpto eram 
OS amores e morte de Dona Ignez e o julgamento de 
seus matadores; uma intitulava-seLa Nize Lastimosa, e a 
outra iVize Laureada, as quaes foram impressas em 
1577. A Castro de Ferreira so a deram à estampa em 
1598. Estes factos depunbam decerto contra a origina- 
Udade da tragedia portugueza, mas a boa fé de outro bis- 
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panhol e assàs de auctoridade pelo nome que deixou, re- 
solve a questSo de modo quenSo deixa argomento contra 
DOS. É sr. Martinez de La Rosa, que assim se exprime: 
— «Dire lo que me parece a cérca de està ciiestion, 
sin engolfarme en ella, pero con Uaneza y Usura: la 
Nize Lastimosa se imprimió em Madrid em 1577, y 
aun se sabe que estava escrìpta y dedicada dos anos 
antes ; y la tragedia portugueza, titulada Castro^ no se 
imprimió basta mas de veinte anos despues, en el de 
1598, pero comò el autor de està ultima hubiese muer- 
to mucho tiempo habia (en 1569), es evidente que antes 
de esa època estaba compuesta su obra, aun que tar- 
dase tanto en publicarse. Consta por etra parte, que 
el monge Bermudes, de nacion gallego, residió algun 
tiempo en Portugal ; pude muy bien tratar alli à un 
humanista de tanto nombre corno Ferreira ; y aunque 
pudiera disputarse cual dellos mostrerà al otro sucom- 
posicion manuscrita, y aun alegarse a favor del espa* 
fiol la anticipacion en publicarla, debo manifestar de 
buena fé que, cotejando entrambas obras, me parece 
que se descubre en la portugueza el verdadero origi- 
nai.» (0 

N5o póde haver duvida sobreisto, porquefoi omes- 
mo Bermudes, cujo plagiato poz em duvida a orìgi- 
nalidade da tragedia de Ferreira, que forneceu a pro- 
va da condemnacSo contra si. inconsiderado frade ar- 
riscou-se a compor segunda tragedia, a Nise Laureada, 
e essa patenteou a medida do apoucado talento do au- 
ctor, por onde se rastrea que està é a originai, e a 
primeira apenas uma imitacao. Na segunda nao teve 
modélo e por isso cahiu. 

No entanto, importa confessar a verdade : o fructo 
de todas estas luctas, da escóla bispanbola, da influen- 
cia italiana e do classismo, foi nao possuirmos origi- 
nalidade nos seculos XV e XVI. Todos, mais ou me- 
nos, se inspiravam nas escholas estranhas, desprezando os 

(^ Obraspoet, y litt de D. Francisco Martinez de la Rosa. T(m. L 
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i^ttvos mananciaes daiDspiracSonaeionaLEstudava-see 
estudava-se mmto, porém a base de todo o estudo era 
as chamadas humanidades, e o maxìmo resultado t&eo** 
logos e bumamstas. E' admiravel o numero de bomens 
eminentes que sabiram a estudar nas mais celebradas 
universidades da Em*opa, e que depois, pelo seu ta- 
llio e sabedorìa, foram convidados a occupar cadeiras 
de diversas faculdades. Ufana realmente percorrer com 
OS olbos essa vasta e bonrosa lista de portuguezes 
doutos que assim afamaram a patria. Nas universida*^ 
des de Paris» de Salamanca, de Bordeaux^ de Tolosa» 
de Monpellier, de Grenoble, de Poitou, de Alcalà, de 
YaUadolid, de Gandia, de Roma, de Bolonba, de Pa- 
lermo, de Napoles, de Padua, de Lovaina, de Ferrara, 
n'uma palavra, nos institutos mais proclamados delta* 
lia, de Franga, e de Hispanba, o ensino scientifico a 
litterario viu-serepresentado por sabios nossos. (*) inb- 
pulso da renascenga, tSo activo, e diffundido entre nós, 
pdos estudos matbematicos implantados pelo infante 
Dom Henrique, pela ac^o fecunda das longas viagens- 
e descobrimentos maritimos que nos attrs^biram relacoes 
commerciaes das potencias mais adiantadas em indos- 
trta, influxo dos governos illustrados de Dom Jo3o II> 
e depois de seus dois successores,' que herdaram tan^ 
tos elementos de prosperìdade, por terem ensejo azat 
do para os colber e fazer fructificar, todo este conjun'^ 
cto de circumstancias constituiram a base dos meibo- 
ramentos que vimos desenvolver-se, e que predispoze- 
ram a larga espbera de applica^So às lettras, às sden^ 
cias e artes, principalmente & arcbitectura, corno o pm* 
va caracterverdadeiramentenacional que està assumili 
com a designalo de eitylo manuelino. Do eistimulo 
d*6ste grande desenvolvimento dos estudos litterarios e 
scientìficos nas na^Ses estrangeiras resultou tambem o 

/V Qu^ff^ quizer canhecer a numerosa relacSo d'estes honuns be* 
nemerUos, recorra d obra de Freire de Carvmho^ jd ciiada, pag. 95^ 
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pensamento da reforma da Universidade a Dom Mannel, 
qne Ibe den novos estatatos e Ibe accrescentou novas 
cadeiras.(0 N'esta proiddenciaobedeceujààsindìcacoes 
mais iilastradas do tempo, pois junto com a cadeira de 
vespera de Tbeologia, crion outras de pbilosobia ma* 
ral, de astronomia, e mandou edificar escbolas para cur- 
so das artes e sdencias, que depois deixaram de si o 
nome de Escholas Gemes. (') 

exemplo foi adoptado por seu Albo, que transferia 
de todo a universidade para Coimbra, em 1537, reti- 
rando-a da córte comò locai que facilmente distrabia de 
suas cogitaQ5es o espirìto estudioso, e que Ibe augmen- 
tou numero de faculdades, cbamando para as reger 
OS maisillustrados sabios portuguezes e estrangeiros, que 
faziam o lustre das universidades verdadeiramente ce^ 
lebres da Europa. Diogo de Teive> Antonio de Gou- 
véa, e Bucbanan foram c(mvidados a w ensinar em 
Goimbra. J)iogo de Gouvéa regia entao o collegio de 
Stfìta Barbara em Paris ; e Antonio Gouvéa leccionava 
em AvinbSo, Tolosa e no Piemonte: Ayres Barbo^, que 
teve por mestrie a Angelo PoMano e por condiscipulo 
a JoSo de Medicis, d^ois Papa LeSo X, mais de vin- 
te annos ensinou rbetorica, grego e latim na universi- 
dade de Saisonanca, sondo aU o restaurador das lettras 
classicas, e no regressar à patria foi nomeado mestre 
dos infontes Dom Affonso e Dom Henrique, filbos d'el- 
rei Dom Manuel 

Após estes vem Pedro Nunes, geometra profondo e 
astrologo celebrado, que estudou em Goimbra, e de- 
pois passou a Salamanca. A perfeicao que logrou dar 
ao astrolabio, depois denominado Nonio, do nome 
do auctor, deixou d'elle fama immortal. Nunes foi 
sem controversia r^utado o maior matbematico de Por* 
tugal e das Hispanbas. A estrada das sciencias exactas 

0) Notte, Chron. da Universidade de Coimbra. Anno de i815, 
nam.^83. 

(*J Ainda hoje é eonhecido o sitio, vìsinho de San Yicente de 
Fora, corno jà notàmos. 



Digitized by 



Google 



GUBSO DB UTTERÀTUBA PORTUGUBZA 36i 

e da Utteratura estava ampiamente franqueada. Fora e 
dentro do reno os exemplos da grande actividade in- 
tellectaal, que por toda a parte fructificavam, eram evi- 
dc^aites. 

A protecc3o dada por Dom Manuel àtypographiahavia 
concorrìdo poderosamente para esses resultados. al- 
lem3o Joao Gromberger, intelligente impressor de livros, 
veio a Portugal a convite do soberano, que o amerceou 
com privilegios e gra^as. Toda a arte da imprimissào, 
corno ei^o Ibe chamavam, recebeu incentivo d'este pa- 
trocinio e galardao. E' de muita valla, historìcamente 
con^derado, o alvarà, pelo qual o monarcba concede 
esse patrocinio aos impressores de livros, em 1508, du- 
co anuos antes que Luiz XII privilegiasse, no anno de 
1513, aos impressores e livreiros da unìversidade de 
Paris* Tal docmnento bonra a nossa illustra^So, e mais 
honrarìa, se o resaibo do fanatismo religioso, de que 
ten4)o caminbava tSo eivado, nao Ibe viesse detur- 
par theor. 

alvari de Dom Manuel, resa assim : <que faz gra^as e 
mercés a Joio Gromberger, e a todos os impressores, 
que nos seus Reinos e Senhorios usassem a nobrearte 
da Impressalo, p«*a que gozassem d'aquellas mesmas 
graQas e privilegios, liberdades e honras que haviam e 
deviam haver os CavaUeiros da Sua Reai Casa, por 
eUa confirmados; posto que nao tivessem armas, nem 
cavallos, nem outras r^lias, segundo as Ordenacoes ; 
e que por taes fossem tidos e havidos em toda a par- 
te, com tanto que possuissem de cabedal duas mil li- 
bras de ouro, e fossem christàos velhos, sem roga de 
tnouro, nem judeu, nem suspeita de alguma heresia, 
nm i$èCorrido em infamia; nem em crime de Lesa Ma- 
gestade.i^ vislumbre das idéas do tempo aqui transluz. 
Estes prindpios, gue deram de si o esecrando facto 
da cardJScina dos judeos, passado tempo, comegada no 
tempio de S. Domingos, e a sua expulsSo do reino, e 
ànnos depois a introduc^So do Tribunal do Santo Offi- 
do^ estabelecera comò dogma politico a intolerancia re- 
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Ugiosa, de qne mais tarde se aproveitao^sm os jesoitas 
para a infloenda que tSo fatai se fez sentir na org^ami^ 
sacSo dos estudos e no mnndo moral. 

Os naturaes resultados, porém, da ^ande actiTÌda^ 
de que predominava em todos os dominios do paitar 
mento, estenderam-se a indo. estndo das lingoas» 
principalmente^ havia adquirido prodigioso desenvolvi-^ 
mento com a reforma da Universidade. Homero e Ha- 
tSo eram commentados no proprio originai» e o latim 
substituia a lingua vulgar. Era comò a lingaag^n escolar 
dos estudantes e lentes. Estes compmiham até come^' 
dias latinas, comò Buchanan, que os discipolos repnesen** 
tavam. > Depois que de Paris se recolberam ao r^o, Fedro 
Henriques^ Gonsalo Alvares, diz Frei Yicenfe Salgado»; 
sabios nao sómente no grego, mas tambem no hebt2ir 
co, e sondo nomeados por el-rei Dom Joio III para ai 
refbrma da Universidade de Coimbra em 1537, com o» 
doutor Fabricio, mostre de grego, o doutor Roberto, 
de hebraico, Buchanan, Antonio Mendes e outros mui-* 
tos instruìdos nas ditas linguas orientaes, faziam tmito 
progresso os nossos patriotas, assim seculares comò re- 
gulares, que o mesmo Gleynarts, (^) visitando aqueUa Uni- 
versidade, se admirou parecendo-lhe ter revivido outra 
Athenas.» 

Mas oste estudo das linguas provinha de ras5es mais^ 
organicas : era uma das influencias determinadas pela 
Reforma lutherana. A linguistica n3o ifodia deixar de^ 
ser auxilio directo n'uma controversia religiosa^ em 

Sue a leitura da Biblia e interpretapSo dos Santos Pa-> 
res da Egreja Latina e Grega ministravam as auctm*^ 
dades mais respeitavds. 

sestro da sophistica, ùsado pelos sectarios da Re« 
forma nos textos biblicos> reclamava o conhedmento* 

(I) Cleynart», ou Kleinharts, o celebre linguista, natoral de Bra*i 
bante, que easinoa o grego e o hebrea em Louvain. Fpi profis-' 
sor em Salamanca, e esteve em Portugal. Deixoa a obra ìnstitU' 
tiones lingua graca e uma grammatica grega, e era assàs peri- 
to HO arabismo. 
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dlrecto das lingpas sabias, unieo modo de reconstroir 
a verdade dos livros Santos deturpados. 

Assim a ortodoxia e o excessivo culto dos exempla- 
res da antiguidade soscitavam està enthusiasmo pela 
sciencia das linguas antigas. 

Pentateuco H^braico, com os commentarios de Rab- 
bi Moses, e Rabbi Masche Nachman, os Proverbies, com 
commentarios de Gerson e de Rabbi Mesn, o Peritateti- 
co HebraicOy com paraphrase caldaica de Óndèkelos, e 
ccmmentarìos de Rabbi SalomSo Jarchi, e varìas obras 
mysticas, comò o Sacramentai de Clemente Sancbes, 
indicam bem a córrente de trabalhos exegeticos, que 
tomaram a linguistica por appoio da interpretalo 
genuina e authentica. Como se ve, os judeus eram 
OS que com mais arder se assenhorearam do po- 
deroso instrumento da imprensa para reforgo da im- 
mobilidade auctoritaria de seus dogmas. 

Da Allemanha correu està onda de publicagoes sa* 
hidas da sdta hebraica, e que alastrou até Portugal, 
publicaeoes encostadas a numerosas Concordancias de 
todos OS textos hebraico^ caldaico, e syriaco. 

Poi um incuntestavel progresso que a typographia 
recrf)eu dos judeus, e cujo alcance reflectiu em todas 
as dependencias em que a sciencia e as lettras està* 
vam da publicidade. 

As synagogas, sobresaltadas pelos golpes da Refor- 
ma, haviam conjurado as tradiQoes thalmudicas para 
repellir, com a melbor lic3o da sciencia rabbinica, as 
falsiflcagoes dos reformadores que acintemente preten- 
diam explicar os desatinos do sacerdocio pervertido 
pela capciosa interpretagào dos muitos logares dubios 
do Velho Testamento. Phenomeno espantoso ! A obra 
de Luthero, que encontràra o seu maxime pretexto e 
a- sua grande desculpa na prevaricacao da Curia, via* 
se assim indirectamente combatida pelos judeus, os 
primeiros inimigos de Roma e do Pontificadoi 

Està rapida analyse mostra quanto effectivamente o 
seculo XYI toi de engrandecimento para este reino. A 
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semente estava derramada havia muito^ porém qnem Ibe 
colheu fructo foi Dom Manuel, e no reinado de seu 
successor foi sobretndo em que mais medron e ama- 
dureceu. Erodicio sagrada e profana, historia, eloqoen- 
cia, poesia, theatro, linguistica, philologia, jurispmden- 
cia canonica e civil, medicina e as proprias sciencias 
exactas, tudo encontrou representantes que encheram 
de seu nome Portugal e a Europa. 

A renascenca causerà està especie de exuberanda 
de erudicao. A renovac3o dos grandes modelos da an- 
tiguidade, nas lettras e nas artes, attrahira com as- 
sombroso enleio. Todos^ queriam ser classicos. 

A reproduccao d'esses prodigios da civilisacao gre- 
ga e romana, volveu-se n'uma necessidade dos espiri- 
tos. Como que desejavam nacionalisar-se no seio d'aquel- 
la geranio que a perpetuidade de sua gloria rejuvenes- 
cia na lembranca dos novos cultores. Mas esperava-se 
um notavel phenomeno. fanatismo, resultante das 
guerras religiosas e das crengas absurdas da edade- 
média, respirando atravez da sdencia bebida na leitu- 
ra dos Santos Padres e lendas santas, deu em resul- 
tado essa combinando da erudiQaa latina, e do mysti* 
cismo, origem da monomania theologica que até con- 
tagiou as mulberes. 

Entrou em moda saberaslinguassabiaselérostbeo- 
logos. 

As princesas e suas damas pozeram de parte as 
prendas esmeradas, proprias a seu sexo, e entregaram-se 
ao estudodos Commentarios de Aristotelesde San Tbomaz. 
A Summa do profondo theologo tomou-se o seu cate- 
cismo espiritual. Hortensia de Castro, litterata portu- 
gueza d'aquellas eras, cursava com seu irmSo Jerony- 
mo de Castro, as aulas da Universidade^ onde estudou 
humanidades e phylosophia: aos dezesete annos defen- 
de conclusoes publicas em Evora, e depois dà à es- 
tampa a obra Floculus Theohgicalis!., 

Està Hortensia de Castro era dama da infanta Dona 
Maria, Alba d'el-rei Dom Manuel, e uma das eruditas 
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senhoras que compunham no pago a celebrada Acade- 
mia Femmina, decerto o primeiro instltuto Ktterario 
que houve em Portugal d'està natureza. A propria in- 
fanta se tornerà assàs perita nas linguas grega e lati- 
na, e nas lettras sagradas. Dona Leonor, filha do mar- 
quez de Villa Beai, a qual tambem pertenceu a està 
academia, foi tao doutrinada nas sciencias divinas que 
frei Miguel Pacheco a contou no numero dos escri- 
ptores ecclesiasticos pelas obras que sahiram da sua 
penna. 

Joanna Yaz, dama da raìnha Dona Gatharina, e aia 
e mestra da infante, conhecia o latim, o grego e o he- 
braico, e ficou celebrada pela carta dirigida ao Ponti§- 
flce Paulo III, nas trez linguas, do qual recebeu hono- 
rifica resposta. Paula Vicenle, filha de Gii Vicente, tam- 
bem se fizera conhecida pelos seus conhecimentos em 
latinidade e rhetorica : compoz comedias e a Arte das 
linguas Ingleza e Hollandeza para instrucQao de sem 
naturaes. Dona Maria, princeza de Parma, sobrinha da 
infanta, tambem aprofundàra as lettras sagradas. E en- 
tre todas estas damas flguravam da mesma sorte pelo 
seu muito saber, as duas castelbanas Angela e Luiza 
Sigéa. 

E està invasao da influencia erudita no talento femi- 
nino era um caracteristico da épocha : respirava-se no 
espirito dò tempo. A celebre Izabel de Inglaterra van- 
gloriava-se de saber latim e grego, e disputava com os 
theologos da sua córte sobre os textos da Biblia. Nin- 
guem ignora que a formosa Maria Stuard possuia uma 
educacao perfeìtamente litteraria ; e tal foi o desvelo 
com que cultivou as lettras, que nos affirma a historia 
ter aquella princeza, ainda antes dos 14 annos, recita- 
do uma oragao latina de sua composigSo diante de Hen- 
rique II e de Gatharina de Medicis. 

Kao é difficil de perceber as consequencias funestas 
que derivaram de t3o ma direcgao nos estudos, conse- 
quencias que vieram detodoa declarar-se nos reinados 
de Dom Joao III e Dom Sebastiao, e tiveram o com- 
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plemento fatai do tempo do cardeal-rei. fanatismo, 
estremecendo dos efifeitos da crìtica que ampliira à aoa- 
lyse mais desafogados horìsontes que a escbolastica 
das aulas conventuaes, abrìa a porta às duas mais ter- 
rìveis influencias d'aquelle secalo: osjesuitas e alnqui- 
sìqSo. 

Foram de pouca durac3o os progressos das sdeo- 
das e da Utteratura : o mesmo seculo que os viu nas- 
cer, OS viu acabar. <Às lettras, diz um crìtico illusbre, 
foram arguidas em presenta de el-rei Dom Joao III, de 
culpadas da revolu^ao religiosa, que agitava por este 
tempo a Europa. Este principe teve a desgraca de con- 
fiar-se em um partido bypocrìta, o qual, debaixo do 
pretesto de fazer às novidades a opposigào necessaria, 
para conservagào da tranquilidade e do bem moral, e 
para sustentaculo da ordem publica, se apossou da edu- 
cagao dos portuguezes. Elle conduzio passo a passo es- 
te povo para um estado de ignorancia e de servidSo de 
que a bistoria offerece poucos exemplos: principes e 
vassallos, todos se Ibe submetteram, e nem houve uma 
unica auctorìdade, que, sem ser appoiada pelas armas, 
chegasse a ser em um paiz tSo absoluta.» 

Gom receio que as doutrìnas de Lutbero germinassem 
em Portuga!, consentiu Dom Jo5o III que fosse intro- 
duzido Santo Officio; com o pretexto de enviar apos- 
tolos às Indias Orìentaes, deixou que se estabeleces- 
sem no reino os jesuitas. Este foi o pretexto; que os 
resultados patentearam bem quanto o alcance era mais 
vasto e mui diverso. Os dois famosos padres da Com- 
panbia, irmSos Gonsalves, um confessor do rei, outro 
seu escrìvao da purìdade, apoderaram-se do governo 
e da consciencia do monarcha. collegio das Artes e 
Lettras-Humanas, denunciado por béreje, foi mandado 
entregar ao padre Diogo MirSo, provincial da Gompa- 
nbia, afim de serem os mesmos padres que d'alli em 
diante dirigissen e lessen as Artes e tudo o mais que 
Uam 08 mestres francezes, e quantos fossem despedi- 
dos. 
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EffiBctivamente, destes uns foram expulsos e outros 
fagiram com medo à pecha de heresia. ^ 

Dado este primeiro passo, a inflaencia jesuitica con- 
tinuava a apoderar-se do ansino. E' o conego Gaspar 
Esta^o que se queixa de que fossem tirados os mais 
habeis professores da Universidade, deìxando sómente 
OS de Theologia, Canones, leis e medicina,* privando o 
das mathematicas, philosophia, rhetorica, logica e ou- 
tros conbecimentos importantes que mais alargavam a 
esphera ìntellectuaL 

Induziram da mesma sorte o soberano a outras re- 
formas, e por firn introduziram o bem conhecido Me- 
thodo AlvaristicOy obra do padre Manuel Alvares, que 
reduzia a instruc^ao litteraria a um processo gramma- 
tical destinado a esterilisar o cerebro dentro da insuf- 
fidencia do seu plano. 

Sobre està base de ignoranda è que se pretendia er- 
guer terrivel poder, porcine so em trevas profundas 
se conseguia abafar a intelligencia e a illustragao. car- 
deal Cunha, inquisidor-mór d'estes reinos, em 1774, e 
que ninguem qualificare de livre pensador, esbo^ando 
quadro da épocha, relata com eloquencia os effeitos 
d'està deploravel influencia, no prefacio do seu Regu- 
. lamento da Inquisigào. De sorte que em Portugal n3o 
se conbeceram as consequencias iUustradas da Renas- 
cenca e da Reforma senao pelo animo oppressivo da 
ìntoleranda e pela perseguiamo. 

Mestre Rosette, que leccionava hebraico na Univer- 
sidade, e mestre Buchanan, professor de grego, tive- 
ram de fugir às fogueiras do Santo Officio. 

DamiSo de Goes, o amigo de Erasmo, e que o papa 
recebera com distincfSo, é accusado de lutherano, en- 
cerrado nos carceres da Inquisi^ao, absolvido e solto 
por firn» mas ao cabo de algum tempo asseveram que 
fora envenenado. 

f Provisao de IO de dezembro de 1555, expedida a Diogo de 
Teive, entào Reitor da Uaiversidade. 
2 Varias antiguidades de Portugal, cap, XLV, num, 8. 



Digitized by 



Google 



368 CURSO DE UTTBRATURA P0RTU6UB2A 

facto seguiate recapitata todo este estado de ob- 
scarantismo: é um documento officiai de 1542, reina- 
do de Dom Jo3o III, que Frei Luiz de Sousa publica/ 
eil-o : — «Consta que os gastos da Universidade tira- 
vam demasiadamente pela fazenda real, e disse avia 
queixas, por sobejarem estudantes e faltarem soldadas.i^ 

Vejam: sobravam estudantes e faltavam soldadosf.. 
N3o é possivel resumir em menos palavras a syntbese 
moral d'essa épocha. Por isso bem fez a rainha Dona 
Gatharìna, que na menorìdade de seu neto, el-rei Dom 
SebastiSo, mandou, em 1558, que fosse a Universidade 
que pagasse a falta dos lentes e officiaes do collegio das 
Àrtes. N3o so expulsaram os sabios afamados em toda 
a Europa, senao que até fizeram que das rendas da 
Universidade se pagasse aos jesuitas. 

Mas que maravilba, sobretudo, é que toda està mu- 
dau^a se desse em tempo de Dom Joao IH, do proprio 
soberano que reformou os estudos da Universidade, que 
chamou os homens doutos, nossos e estrangeiros para 
OS reger, que protegia as lettras e os lettrados, e que 
nos primeiros annos do seu reinado se rodeava em seus 
paf OS do que Portugal possuia de mais luzido em lit- 
teratura, artes e galhardia cortez5. 

Ainda que frei Luiz de Souza jà escreve estas pala- 
vras, nos seus Annaes :—€VoTèm de todo este cuidado 
se Ihe nào pegou mais do que urna boa inclinafào para 
as lettras e lettrados, em tanto gran, que achàmos pos- 
to em memoria, que quando o nesso celebrado chro- 
nista da Asia, Joao de Barros, compunha por passar 
tempo a fabula do seu Clarimundo, afim de polir o es- 
tylo, pera vir a escrever as verdades dos feitos portu- 
guezes, guerras e costumes da Asia, com que depois 
espantou o mundo, tinha o principe tanto gosto da lic- 
cào dellay que acontecia tomar-lhe oscademos, e de sua 
mào ilros emendandogli 

Emendar y aqui, nao póde ser senao por a Umpo, ou 

i Annaes de Dom Joao IH, pag. 404. 
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entSo excesso de respeìto do escriptor dominico para 
com a memoria d'aquelle rei, pois de outra sorte se 
nSo podere conciliar o emprego da palavra com o di- 
zer acima de qae a Dom Jo3o III, se Ihe nao pegàra 
de todo aquelle cuidado senào urna boa incUnagào pa* 
ra OS lettras e lettrados. Se n3o existia n'elle senio 
boa inclinacSo, comò é que emendava o que o grande 
historiador escrevia? Emendar, n'esta accepcao, é por 
for^a passar a Hmpo, e om rei qne se entretinlia de 
copiar indica a pouquidio do seu espirito. E isto ma- 
nifesta na continuacSo do seu reinado. Dom Joao III, 
r^resentando o papel de reformador de esludos e pa- 
trodnador de lettrados, so obedeceu ao impulso que 
Ihe partirà dos reinados de Dom Affonso V, e Dom 
Joao II, jà largamente aproveitado pela boa estrella de 
seu pae. Prìncipe sem intelligencia e rebelde a toda a 
cultura, caracter e consdencia pouco firmes e espirito 
visionario quando facilmente se apavorava comasamea- 
Cas do fanatismo religioso, acceitou o dominio dos com- 
panheiros de Santo Ignacio de LoyoUa, pela mesma ra- 
s3o que a materia inerte recebe todas as fórmas na 
mSo do artista dextro, e viu na Inquisicao um podero- 
so auxiliar da fé christ9, que Ihe figuraram abalada, 
porque para aquelle animo frouxo a religiio era aquil- 
lo que Ihe explicavam alguns frades ambiciosos e simo- 
niacos, e n3o luz que nos enche a alma de consolac5es 
inefifaveis. 

E atrevia-se este pobre rei apedir a DamiaodeGòes 
que convidasse a Erasmo para vir tambem occupar 
urna cadeira em Coimbra.... Erasmo, o auctor da re- 
forma philosophica e o primeiro critico do seculo XVI, 
corno proclamerà André de^Rezende, na oraeao que 
recitou na Universidade, em 1534 1 

Assim caminhava a sociedade portugueza, no plano 
inclinado da sua adversidade, onde havia de encontrar 
a perda da monarchia e da independencia, quando là 
dob seios da Asia um homem isolado na Gruta de Ma- 
cau, a sós com aquelies prodigiosos paineis da natu- 

24 
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reza primitiva, illuminados pelos falgores do seu im- 
menso genio, pensava em gravar o pendSo de nossas 
gtorias para nos rehabililar e de todo nos erguer act 
ma das sombras do esquecimento. Esse homem era o 
poeta Luiz de Gamoes. 

Gusta a crér corno, fugindo ao contacto de tanta le- 
pra, podesse reviver pura e fulgurante de altìvos espi- 
rìtos aquella alma para cantar os seus. appareci- 
mento de Gamoes, os feitos heroicos n'estas circum- 
slancias, foi uma compensacSo que nos concedeu a Pro- 
videncia. 

Gamoes é a nossa gloria nadonal, porque o assum- 
pto do seu poema resumé o que o genio aventuroso 
dos portuguezes realisou com espanto do mundo e fa- 
ma da patria. 

estylo, inspirado por uma grande elevac5o do sen- 
timento^ e suavemente tocado por aquella ineffavel me^ 
lancbolia que é ao mesmó tempo a saudade da terra 
que vìu nascer, e o fundo da tristeza, caracteristico 
da poesia peninsular, completa este grandioso monu- 
mento. Na eloquente apostrophe do velbo, que ao vèr 
desfraldar a armada, vaticina os ri:jCos que descortina 
no horisonte dos destinos de Vasco da Gama e dos 
nautas seus companbeiros, reside a moralidade da epo- 
pea; e nas eras do temeroso Adamastor, a mais su* 
blìme prosopopeia que ainda imaginou o genio èpico 
antigo e moderno, encadeiam-se os louvores de tSo ar- 
rìscada empreza. 

tragico episodio dos amores de Dona Ignez, des- 
entranba do peito bumano o que elle póde encerrar 
de mais patbetico, comò o quadro da Uba dos Amores 
arrouba os sentidos no brando sensualismo de uma na- 
tnreza luxurìante e attractiva dos prodigios da crea^So: 
Assim mesmo talento renne em formosas oitavas o 
vigor audacioso do trago èpico com as paixoes luctuo- 
sàs da tragedia, e as narrativas auctorisadas da bisto^ 
ria com as pinturas de ùm panthctsmo 6ubtimemente 
idealisado. < 
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pensamento dos Luziadas foi decerto susdtado pe- 
la reproduccao das grandes epopeias da antìguidade. 
A Benascenca é o fructo indirecto que actuava na men- 
te de Camoes. 

As imaginaooes poeticas nao podiam deixar de se im- 
pressionar com a leitura das paginas grandiosas da 
Vlissea e da Emida, mas a vida moderna nada offere- 
eia d'essas luctas monumentaes em que os heroes e os 
deuses se confundem. A Italia foi a primeira que inten- 
tou està fórma Utteraria na epopeia cavalleirosa, mis- 
tura das tradigoes heroicas da antiga cavallaria levadas 
à exaggeragao da fabula maravilhosa. Boiardo, Bernie, 
e Pulce, no Orlando Inamorato, no Morganle Maggiori 
e outros poema s, sao os creadores do genero, que, voi- 
vidos annos, e aperfeifoado por Bernardo Tasso, e de* 
pois pelo desditoso auctor da Gertisalome Liberatta. A 
Hispanha esqueceu as proezas do seu Romanceiro, co- 
rno a Franca despresàra as tradigoes guerreiras dos 
seus antigos paladinos; para decantar em muUiplicados 
poemas a Carlos V, comò o poeta francez Dubellay, tó- 
mou por assumpto da sua Franciade o glorioso prisio- 
neiro de Pavia. Camoes inspirou-se de pensamento mais 
alto : nao escolheu a individualidade de um heroe; can- 
tou peito luzitano, 

A quem Neptuno e Marte obedeccram. 

Sao OS excessos gloriosos da historia portugueza que 
a tuba èpica apregoa em verso altisonante; e a épocha 
para os exaltar é quando o maior nauta portuguez do- 
bra Cabo das Tormentas e descobre as regioes do 
Oriente, cujas pàreas fugiram depois na mais sumptuo- 
sa das embaixadas que ainda o universo viu, incluindo 
mesmo essas taoencarecidasnas narrativas biblicas, vin- 
das de Saba à Judéa, no tempo do grande rei Salo- 
mSo. 

Algumas paginas das Decada^ de Jo3o de Barros, o 
sentimento vivo das glorias nacionaes, e o vigor nacio- 
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Dal do proprio genio bastaram a GaonSes para realisar 
seu poema gigante. No maximo defeito 4e que o ar- 
gaem, na mistura das divindades pagas com as cren^as 
do cbristianismo, subsiste o documento da sua maior 
valla. Nos milagres da fé cbrìsta influe o espirito da 
idade media, e as fic^oes mytbologicas signiQcam um ef- 
feito naturai de renascenga. Gamoes cedeu a essas duas 
influencias, que produzem graves contrasensos nos Lu^ 
siadas; mas a poesia de seu estylo, realcado por ima- 
gens que sao comò as audacjosas decora^oes d*aquelle 
monumento epico, barmonisam aos sentidostudo que o 
senso critico possa enumerar de disctrde. 

A influencia de Gamoes na poesia e em toda a litte- 
ratura portugueza tornou-se fecunda; ainda depois da 
epocha do poeta, o seu estylo tem sido uma Ucao, e 
mesmo por occasìao dos differentes desvios que depois 
soffreu talento poetico, quer insuflado pelo gongoris' 
mo, quer ridiculamente requebrado pelo marinismo, ^ 
quer emfim arrebalado pelo delirio do elmanismo. * 

talento de Gamoes determinou uma segunda pbase 
à influencia italiana. Sa de Miranda reduziu essa in- 
fluencia a uma copia de costumes, comò nas suas co- 
medias^ e à adopero de varios metros, comò a ottava 
rima; porém Gamoes comprehendeu-a e realisou-a no 
que ella tinba de ideal e contemplativo, no que ella se 
identiQcavii com a indole da musa peninsular. Em quasi 
todas as suas poesias de arte mais se manifesta este 
fundo de sensibilidade ideal. 

As eglogas sobresabem pela ingenuidade do senti- 
mento pastoril. Sennazzarro e Bembo, talvez atravez da 
ieilura assidua de Garcilasso e Boscan, respiram n'a- 
quelles versus singelos e harmoniosos. A's cangoes im- 

^ marinismo foi o vìcio de estylo ìntroduzido pela imitando 
das poesias de Marini, poeta napolitano, que abusou dos trocaoi* 
Ihos e concetti (conceilos), assim corno o gongorismo era o resul- 
tado de ìmitagao do poeta bespanhol Gongora, celebrado pela 
hyperbole de suas imagens. 

2 Imitai de Bocage. 
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prìmio urna elevacSo que as colloca acima das mesmas 
caDc5es de Petrarcha. ^ Dos soDetos alguns s9o real- 
mente admiraveis: corno qoe se elevam ao ideal do pla- 
tonismo reservado pelo sentimento petrarchista, ou an- 
tes OS anima a melancholia scismadora do genio da poe- 
sia nacional, comò, por exemplo, aquelle que principia: 

Alma minha ^ gentil, que te partiste 
Tao cedo d'està vida descontente, 
Repousa là no céo eternamente, 
E viva eu cà na terra sempre triste. 

Se là no assento ethereo, onde subiste. 
Memoria d'està vida se consente, 
Nao te esquegas d'aquelle amor ardente,. 
Que jà nos olhos meus tao puro viste. 

Nunca a saudade se elevou tanto n'um affecto de ge- 
nerosas e immateriaes sensagoes. Lamardne nSo idealì- 
sou melbor os impulsos do cora^ao no Raphaely nem na 
poesia à filha. 

A influencia de Camoes estabeleceu dois campos en- 
tro OS poetas seus contemporaneos: os que se votaram: 
à epopeia, e os que adoptaram a fórma lyrica. 

Anles de Cam&es jà Diego BrandSo havia solemnisado 
a morte de D. Joao II, seguindo a fórma dos poemas 
italianos jà conhecidos, e Luiz Henriques produzira um 
episodio de uma tentativa de epopeia, em que descreve 
a tomada de Azamor, pelo duque de Braganca, D. Jay- 
me. Jo3o de Barros egualmente se abalaneou a compór 
algumas oitavas no ClarimundOy em que deixa suspei- 
tar que pretendeu exempliflcar o que escrevera no pa^ 

4 É està a opiniào de Garrett, que sinceramente adoptamos;. 

3 Alma minila era entào tomada pelos poetas corno uma exr 
pressào affectuosa, pois a vemos repétida pelos melhores d'a- 
quella idade, que de modo algum insistiriam n'um defeito de es- 
tylo. 
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negyrìco de D. Jo3o III, quanto à oacessidade de trada<- 
jdr OS nossos acontecimenlos heroicos na fórma elevada 
.de epopeìa. Tudo isto, porém, foram apenas desejos e 
t^tativas. Poi so Camoes que realisou o ideal de todas 
estas aspiracoes. E tao de accordo estava esle facto 
com estudos do tempo, que o grande exemplo en- 
controu desde logo seguidores, comò se percebe pelo 
Naufragio de Sepulveda, de Córte Real, publicado ape- 
nas annos depois, e pelo Cerco de Dio, de Francisco 
de Andrade, que foi perpetuando a corrente epica, e 
pela Elegiada, de Pereira Bandao, e pelo Segundo cerco 
de Dio, de Cortereal. 

Ale a Bernardes foi dada a tarefa de embocar a tuba 
epica que deveria apregoar as fafanbas que D. Sebas- 
tiao praticou em Africa. 

Na poesia lyrìca tambem a melodia, o vago sentir das 
glosas e endeixas de Camoes^ exerceu tal fascina^ao no 
espirito dos poetas do seu tempo, que se encontravam 
^ imital-o sem pensar, e talvez sem mesmo o querer. 
£ està imitagao de assimila^ao instinctìva, bebida de 
certo na atmpsphera do enthusiasmo, que os versos do 
grande cantor delerminaram, explica a insistencia dos 
Bquivocos dados com os criticos, quando capitulam de 
plagiato, ou antes, de latrocinio, o que apenas se deu 
comò imitacao. Farla e Souza foi um dos criticos que 
qildu n'este erro: muitas poesias attrìbuiu a Camoes 
que sao de seus imitadores. André Falcao de Resende 
padecea essa injusti^a com a sua Creagóo do homem, 
poema que ainda ha pouco Ibe restituiu o verdadeiro 
criterio litterario. Algumas elegias de Soropita tambem 
ioram reputadas de Camoes. 

A critica dos tempos que vieram logo e a que depois 
se seguìu, tambem se esqueceu da contagiosa influencia 
que elle inquestionavelmente exerceu, e que determinou 
a base organica da sua escbola, que assim caminhou 
até dentro do seculo XVII, e cujos effeitos, corno jà ob- 
servàmos, muitos annos decorridos, foram salutares para 
-a nossa litteratura. Este facto, comtudo, tornara-se dea- 
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oonbeddo. Quizeram fazer com o autbor dos Lusiada^ 
mesmo que se deu.com Gram Vasco. 

Todas as obras de seus adnaìradores e plagìarios fo- 
ram coosideradas do grande ioiciador da eschola. Diogo 
d^ Couto chega a aventar que o poeta perderà, quando 
regressàra da India, um livro inteiro de versos que se 
intitulava Parnaso, do qual se apoderou Feman Alva- 
res de Oriente, na sua Lusitania trans formada, e ou- 
tros attribuem o roubo a Rodrigues Lobo, que nas suas 
eglogas e canpoes effectivamente muito imita a Camoes. 
Ainda subsistiram varios poetas da mesma eschola, co- 
rno, por exemplo, Estacio de Paria, André de Quadros, 
Heitor da Silveira e Antonio de Abreu, cujas obras 
desappareceram de todo, excepto as do ultimo, publi- 
cadas muito posteriormente. 

Agora uma circumstancia, filha legitima do quadro 
abjecto em que existiu o illustre epico. Como se ve, 
Camoes, pelo seu monumentai exemplo, pela belleza e 
ductìlidade do seu talento, tao facil em se amoldar à 
fórma epica, lyrica, elegiaca ou dramatica, adquiriu fa- 
ma immortal. £ todavia os poetas mais notaveis do seu 
tempo, comò Ferreira, Bernardes eCaminha, expulsam- 
no do seu gremio. Nenhum d'elles o cita. Camoes, ge- 
nio irrequieto, activo, rebelde a proeminencias conven- 
cionaes, sem pedantismo nem empafia de classe, des- 
toava no centro d'aquella especie de Arcadia, em que 
se vivia de uma falsa ingenuidade de sensacoes bucoli- 
cas, e as leis de um equilibrio moral, hypocrita, obri- 
gavam a distribuir epithetos e a achar gabos tao ver- 
dadeiros, comò verdadeiro era o merito dos individuos 
e obras encarecidas. 

. Quando se le os quinhentistas custa a acreditar que 
hsya existido Camoes, tal é o silencio que à inveja leva 
à alma d'aquelles vates, todos pygmeus em volta do 
ingente cantor, * Mas foi o mesmo excessso de inveja 



* Veja-se a este respeito, a Memoria de Francisco Bias Go- 
mes, Memcrias da Litt. da Acad. 
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que OS coDstrangeu a mallograr o plano de dissimola- 
(30 em qae julgavam sepultar no abysmo do esqaed- 
mento luz tSo intensa e resplendorosa. Um baìxo senti- 
mento leva Ferreira a personificar CamSes no papel re- 
pugnante de Magarlio e Gaminha, o deslavado versifi- 
cador, de quem Garrett dlz que so a amisade e cele- 
bridade de Bemardes e Ferreira conseguiram trazer-lhe 
nome aie nossos dias, abalan?a-se a injurial-o, refe- 
rindo-se ao verso: Dae-me urna furia grande e sano- 
rosa. mesmo cantor do Lima encontra-ihe unicamente 
merito para Ihe roubar varios sonetos e glosas, e o 
poema inteiro de Santa Ursula. 

So André FalcSo de Rezende falla d'elle, e o nao des- 
ampara na adversidade, comò o nSo desamparou a 
posteridade, que Ibe perpetuou a memoria em todas as 
litteraturas conhecidas. 

Porém em quanto em volta de Camoes os poetas qui- 
nhentistas e o partido elencai, um o negava, comò a 
Christo, e o outro Ihe cerceava o poema immortai em 
nome de escrupulos de exaltado dogmatismo, a socieda- 
de, infelizmente de accordo com estes sentimentos que 
constituiam parte de seu composto moral, corria à sua 
desgraca total. Principios falsos de uma educacSo em 
que orgulho de conquista e o fanatismo religioso 
compelliam a grandes desvairamentos, incitaram a D. 
SebastiSo a fatai jornada de Africa, que nem os seus 
mesmos ruins conselheiros se atreveram a approvar, e 
que proprio Filippe II censura comò passo errado. 

A perda da monarchia nos areaes afHcanos significa 
termo da edade heroica da historia portogueza. Co- 
megada com vigoroso arrojo guerreiro por Dom Affònso 
Henriques, continuada com a galhardia dos antigos pa- 
ladinos por Dom Joao I e seus filhos, agora Andava na 
empreza temeraria de um rei que, para desdita da pa- 
tria, queria, ainda além do seu tempo, perpetuar os 
heroicos feitos de epochas que a historia jà fatalmente 
cerrara. 

A perda da corda e do soberano influiu poderosa- 
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mente na imaginacao do povo, e foi d'essa ìnflaencia 
que surdiu essa torrente nova de poesia popular cha- 
mada propbecias. povo porluguez, corno todos os po- 
vos na adversidade, lornou-se supersticioso, e todos os 
devaneios e cren^s da sua supersti^ao foram alìmenta- 
dos por circumstancias peculiares da jornada de Africa. 
amor excessivo ao nei, a sua valentia e juventudeop- 
punham-se à convìc^ao de um termo tao rapido e fu- 
nesto. A sua morte tornou-se inacreditavel. A propria 
narrativa da batalha nao era darà nem confirmativa a 
esse respeito. A duvida, perpetuando-se, chegou a gra- 
var no epitaphio do cenotaphio erguido no mosteiro de 
Belem : Hic jacet sepultus, si vera est fama, Sebastus. 
A duvida consagrou-se na inscripgao funeraria. Naoces- 
sou alti a perplexidade dos indiiferentes, nem a obsti- 
nagao da gente supersticiosa; foi antes reforgada a sus- 
peita que trouxera fluctuante as opinioes por tanto tem- 
po. As reminiscencias da antiga tenda do rei Arthur 
vieram alargar o ideal à catastrophe da patria e da mo- 
narchia. Como OS antigos bretoes, o povo portuguez 
creou urna tenda reproduzida da historia do rei Arthur, 
que a supersti^ao popular tiuba encantado na formosa 
ìlba de Avalon, depois da batalha de Camblann, para 
depois de seculos fazer a ventura do povo escossez. A 
Dom Sebastiao, segundo acrenga, tambemaProvidencia 
guarda na Ilha Encoberta, d'onde bade sahir o'uma uni- 
te de San Joao, depois de tres manhSs de nevoa, a ca- 
vallo n'um cavallo branco, a realisar a esperanga de 
seus crentes, extirpar as heresias de Mafoma e fundar 
Quinto Imperio do Mundo, depois da Babylonia, As- 
syria, Grecia e Roma. 

A desventura, que é sempre exaggerada nos seus ra- 
ciocinios, creou este ideal messianico. A poesia apre- 
senta-se-nos o mais das vezes corno supremo desabafo 
nas grandes angustias, e com eifeito as prophecias sao 
a poesia mais caracterìstica e verdadeiramente popular 
do seculo XVII. Gonstitue uma parte da historia politi- 
ca e social do tempo. A seita dos sebastianistas, que a 
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tyi^nnia castelbaDa mais organisa e radica no reinado 
dos Philippes, e que por muito tempo se toraou urna 
obcecafSo do espirito popular, apresenta-nos ao mesmo 
tempo uma phase da inspiracSo do povo e um estudo 
das nossas disposigòes moraes. Muitos foram os trovei- 
ros que se reputa vam illuminados pelas revelafoes de 
fuluros. Aqui damos uma amostra: a do Beato Antonio 
da Conceigào: 

Mas oh! que grandes signaes! 
Esiou antes disto vendo, 
Ohi que a noite tao tremenda 
Hao-de guardar os mortaes! 

Quando correrem as aguas 
Em tres dias mui turbadas, 
Pódes dar por acabadas. 
Ohi Portugal, tuas maguas. 

Denota gram ciaridade 
Està escura cerracao. 
Depois da perturbagao 
Veràs a serenidade. 

Vira um rei mui formoso 
De outra sorte coroado; 
E farà o nosso estado 
De mui triste venturoso. 

Veràs aquelle senhor 
Que com S se comega 
A quem o mondo obedefa 
Por absoluto senhor. 

Ah! Portugal, Portugal, 
Fiel na divina lei; 
Veràs o Encoberto rei 
Com coróa imperiai. 
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Gonzalo Annes Bandarra, sapateiro de Trancoso, é o 
poeta mais querido da propheda popolar, o mais ex- 
plieito DOS seus vatìcioios. Diz elle: 

Aagurae gentes vindouras 
Que rei que d'aqui bade ir, 
Vos bade tornar a vir 
Passadas trinta tbesouras. 

Este sonbo que sonbei 
É verdade muito certa, 
Que là da Uba Encoberta 
Vos bade cbegar este rei. 

Vejo, sem abrir os olbos. 
Tanto ao longe comò ao perto, 
Vira do mundo Encoberto 
Quem mate da cegueira os folbos. 

Muitos outros escreveram trovas, e at'é prophecias, 
corno el-reì D. Manuel, o Beato Antonio, Pedró Frias, o 
ourìves de Braga; mas para dar idèa do ideal d'està 
especie de scisma politico-religioso, que se radicoa na 
alma do nosso povo, com a pèrda da monarcbia, basta 
pequeno esboQO que tragàmos. 

Ao lado das propbecias encontramos a sollicitude de 
GoDcato Fernandes Trancoso, colligindo todos os contos 
da edade media, esse veio da tradi^ao anecdotica e le- 
geodarìa, que se tornam outros tantos textos para eiem- 
plos e dissertacoes para os prégadores. 

tbeatro foi talvez o que melbor reproduzia a fei^So 
moral d'este tempo, corno sempre costuma succeder. 
A dSo ser Luiz Pereira, que na sua FÀegia rememora 
a ruina da patria, é de certo Baltbasar Dias, na funda me- 
lancbolia de seus autos, que melbor manifesta o lucto 
que enegrece a alma do povo portuguez. Baltbasar Dias^ 
triste poeta cego, fazia^ comò fazia todo o catbolico 
d'aquelles tempos, quando o perseguia o iofortuDio,. 
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abrìgava-se nas suas cren^as. Às suas composic5es sSo 
todas aatos religiosos corno Santa Catharina e SaiUo 
Aleixo. Este, sobratudo, eitrahìdo de urna das historìas 
da Legenda christà, de Voragine, reflecte a trìsteza, e 
por vezes, nos personagens e enredo, exprìme o senti- 
mento de angustia de toda a naQ3o pelo maliogrado 
exito de Alcacerquibir. 



ERRATAS 



Pag. I lìnha il Senaculo, 

III > IO Eficùncia, 

III > il Defflcazmente, 

IV » Ì7 Espectiva, 
45 » penult. Gestes, 
47 . 7 Veris, 

i35 • 29 Obstruso, 

137 » 26 e scorona, 

138 » 26 Poericia, 
147 » 7 Deduz, 
149 » Dot. Jl/om, 
151 • 15 Vissem, 

157 . 11 Z>«^, 

158 . 27 Aro, 
165 . 8 Jesué, 
177 » 28 Bonterwech, 
216 • 30 Depertados, 
220 > 21 Hexametre, 
287 € 10 /rm, 
317 » 10 Encareddo, 

i » 26 Adquiriria, 

321 > 13 (ioltojTos, 



emende Cmaculo. 
Defiaencia. 
EfficazmefUe. 
Espectatwa, 
Gestis. 
Viris. 
Abstruso. 
Orosto. 
Puericia. 
Deduzir. 
Èltm, 
Viessem. 
DeixoìL 
Haro, 
JoBué. 

Bouterwech, 
Despertadas, 
Hexametro. 
Ir. 

Esclareddo. 
Adquvrìra, 
De Gaìkeg^. 
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